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Boletim Republicano
APRESENTAÇÃO DOS CANDIDATOS DO PAR-

TIDO REPUBLICANO A PRESIDÊNCIA E A
VICE-PRESIDÊNCIA DE S. PAULO

Devendo realizar-se, ;i 1,0 d'.-
içíárço próximo vindouro, a elei-
i;ão para os cargos dc Presidente
c yice-Eresidente deste Estado,
no periodo constitucional d?
1920 a 1924, foi convocada, se-
{•'tuido as Bases do Partido, paru
11 escolha dos seus candidatos, a
.Convenção respectiva, que s?
effectuou a ii de setembro do
itnno passado e cuja votação f'ji
u seguinte:

Para Presidente

DR. WASHINGTON LUIS
PEREIRA DE SOUSA,
proprietário, residente na ca-
pitai.

Para Vice-Presidente
CORONEL VIRGÍLIO RO

DRIGUES ALVES, lavra
dor, residente na capital.

Apresentando aos sitTfragiÓs
paulistas esses illustres cândida
tos, tão merecida e acertá.dá.iieir-
te escolhidos pela respeitava
jissembléa, a direcção do ParLidj
lembra a alta conta cm que, par..
Jsso, foram considerados os va-
Jiosos c reiterados serviços po.
elles prestados já a S. Paulo, já
fi República,

Nesse propósito, entende de-
).er acçenttiar -— quanto ao sr. dr.
[Washington Luis — o fecundo
«desempenho por s. exc. dado a
.todas as investiduras em cnj-.,
Jixo.rciçiq se tem achado, nomea
Idàmeiite como deputado esta-
.dual, em varias legislaturas,
jiccumulando, por vezes, func
ções de leader partidário, como
'Prefeito desta capital, em trien-
liios suecessuos. e como Secre
tario da Justiça, servindo com
dois presidentes, em dois qua-
tricnnios, quasi completos, o que
Jhe grangeou reconhecidos c
proclamados conhecimento e ti
íocinio da nossa publica admi-
«uistração,: em todos os seus i.e-
partamentos. Disso é, por sem
[duvida, inteira confirmação :.
brilhante e substanciosa plata-

forma politica apresentada por
s. exc. a 25 dc janeiro findo, lar-
ganieutc divulgada e applaudida,
dentro e íóra do Eslado, como
um dos mais notáveis ducunien-
tos dessa natureza e no qual se
eiiíeixam — aceurado estudo das
necessidades estaduacs. sábias
suggestões c providencias para a
eífectividade dc tão amplo e sttg-
gêstivó programma de governo.
E quanto ao sr. Virgílio Rodri»
guer. Alves — a sua longa expe-
riencia e conseqüente prestigio,
como um dos mais conhecidos e
adeantados ornamentos das nos-
sas classes conservadoras', t sut
fé de officio politica, como re
presentante de gloriosa tradição
na carreira publica, em S. Paulo,
e que s. exc. tem sabido manter
nas varias circumstancias que 6
Partido lhe conferiu, até ao
mandato senatorial, em que ora
sc encontra.

E' ainda com ufania que ;
direcção do Partido regista a ge
ncrali-ada repercussão de sym
pathia c acolhimento que essas
candidaturas tém despertado,
mesmo fora dos meios partida-
rios, o que, innegavelmente, vai-
por um; prévia e significativa
segurança dc pleno êxito nas li-
vres urnas eleitoraes c para u
qual sé permitte concitar os seus
correligionários, cujo espirito dc
solidariedade uma vez mais terá
ensejo de manifestar-sc, em as-
sumpto e em momento de tanta
relevância para S. Paulo.

S. Paulo, 14 de íevereiro de <)_o.

Jorge Tibiriçá.
A. Dino Bueno.
Albuquerque Lins
Lacerda Franco.
Olavo Egydio.
Rodolpho Miranda
Fernando Prestes.
Carlos de Campos.

O sr. senador Virgílio Rotlri-
gues Alves deixa de assignar,
por ser candidato.
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O meu cordão
Cpuheço-te i-1-.'iii, pesar do teu

disfarce de Uolombinu: l_'a :i vai-
,'flade Impiedosa. Tu. quo fosto dc;
tauàntO- eii-Oiiü-a-sl- nu caminho,
.psoolheste o dis nomo inala sono.o
e de coração mnls limpo para jun-
pir qü teu destino. Usando-o fi tua
trágica existência.
' Sei que nada te turbava; ello foi
apenas o uiuloi- sobre o iiual pus-
eoaete o teu orgulho parn valoriza-
r;'iu da tua mórbida entidade.

Quando o víate depois conspurca-
Via e abatido, espezinhnste-o ainda,
proclamoste a sua cnbardla, csear-
iieceste o seu convencionallsino, oi-
-1'idadii dos sacrifícios nue fez no

jtranse supremo da tua vida. obe-
diente aoa impulsos da sua sene-
pesidade.

B_ u Intelllgencla reclamlsta e
tjialfazoja, a mulher caria'-..

Sem duvida és bella: huis a tua

(jclleza 

slquer se emparelha ao teu
mmensuravol desejo de evidencia,,

ph! desvairada cabotina!
V. tu. que pasáas neasis vestes dc

tlgnnal
, Val-te a matar a phamasia!

vive* paru o dinheiro. l,-osie dc
«uantos agitaram a saccola das moe-
'das, a cujo som nunca pudeste re-
¦latir.

¦ Marido, paes fe filhos são «sim-
pies objectos de trausacçilo: 1I0 ma-
rido 'Izo-te sócio do "teu 

amante,
ub;.ndona:ido-o como a um trapo
logo que este baqueou ua ruina
,-los paes, Jã muito velhos c mina'
tíos de desgostos, contas anciosa
Vnciite os dias. olhos fixos nos scu»
Jiave.-es, sem respeito e sem amor;
nos teus irmãos odeias como futu-
ros e-poüadores do teu quinhão;
jdos fiiiios. que vivem sob alheios
Cü lados, usas como instrumento
it ,i..«.- a vindouras explorações
Íu;r_ti.___

1 Emquanto esses truetos não ama-
>¦...!. faxes como as -'_._i.as, sob

p»t*t trag. - ora me appareces: — ,
frtaits

se, nômade de coração para cora-
Cão e de bolso para bolso, mais dos-
prczivel ainda nue emas avenfúròi.
ias que apenas vendem de terra em
terra a InotTensiva mentira das
hiiiiin.-dlclins.

E's pequenina e mesquinha. A tua
própria exisicnclá é uma vil men-
tira.

I. tu quem és, Arlequlm?

E's aquelie a quem recebi íi ml-
nha mesa como no coração mesmo,
franqueei-te os desvãos da minha
tocando, como te confiei os segredos
mnls caros. Reparti comtigo o meu
pão, dnndo-te gratuitamente ns 11c-
'.«"les da minha experiência. Depol-
quo te iniciei nos mysterio.. do nos-
.0 sacerdócio, enslnando-to aquillo

em que nem a intuição dos predesti-
nados p«'ide jamais penetrar, servi
lepols de pnslo fi tua zombaria e

no teu remoque.
Ainda assim, scr-te-ia agradecido

•si disio apenas usuras. .Mas. uno.
-Mentes para gáudio dos corrilhos.
Inventas pelo êxito epheinero, num
meio hostil, que ri das mns face-
cias, mas que a socapa commenta a
vilania do teu proceder.

E'_ inconseqüente e venal. Intel-
ligcnte e pérfido, intrlgnnto e sa-
bujo.

K 111. mou Cluick balQfo, quem
te?

O talento revoltado peia fatall-
dade do nascimento. 1- temunho
niudo e confrangido da tua própria
desventura, sem poder fugir ao des-
tino, acabaste por descrer da hon-
rn, da amizade, do devotamento.
Fazes da vida um campo de com-
late, sem que te descuides da pi-
üiagem, apfis a lueta.

Nao te bates por uma Idéa: ia-
rejas antes o lucro. Com te arroga-
rfs o direito de distribuir mercê*
não so-fres que outrem exerça o
mister de graduar valores. E desa-
tmas, então, excitada pelo d-sacilo.

tua innegavel habilidade d» «pi-

tens. lü assim como fraudas us tua"
lotras, pões nas tuas acçües o ln
terosss o a dubiodado, ainda quando
npparonlos o maior enthusiasm'1
por umn causa ou por alguem. 13
entretanto, _offres e trabalhas, Bem
quo cultives a porfldla, nilo more-
ces odlo, porquo o leu peito 6 iran
chaga viva do dores, nem mereceu
desprezo, porque o teu talento t
uma força na verdade. Admiro-te 1
l.tivicnto-le.

I. tu. enboçOrra do cordão, quoin
éfl V

Vejo-te agora: a não ser nos sen-
timentos, deliras com a classifica-
ção, pobre doen to da vaidade. Não
procedes om obediência fls tuas
próprias inspirações, copias a at-
littido aos demais, medos por elles
o passo, o ficas como narciso a es-
tudar os teus gostos. Todavia, esses
esgares, mo diverte, o si do voz
cm quando npplaudo algumas das
luas formosas posiiiões, rio-me
bastante dos teus tregoltos de símio
5 das tuas cabrlolas e pinchos. Ago-
ra, que não mnls amarga o fei que
puzestè na minha vida pela vlleza
das tuas acções, acompanho com
sympathia a tua dança, admirando
«.nino imitas ã maravilha esse des-
engonçado passo de urso.

E tu, sonso fradalhão, pensas que
f4- não conheço?

Tu és aquelle santarrão meili-
fluo, por cujos lábios escorro o me-
iaço da iisonja, o. louvor sem mi-
dida que o próprio senso repelle o
que, como flo de azeito, so insinua
por frlnchas e puros, penetrando
em toda a parle. O teu elogio, en-
tretanto, triste, falhado das profis-
-ões quo exerces, é tão sé o pre-
texto dos mas e dos porém com qye
ehriodõas o caracter, deprlmes o
espirito e negas ns qualidades de
qtiem exaltas.

Fica-te um primor este habito
ce cúí neutra como a liia mentn-
lidade mesma.

Agora passa a caterva dos ln-
«'üos com os seus apitos e as suas
Roxas. São estes a patuléa dos som
critério, almas adjectivas, satelll-
tes sem orbita o sem luz, turba qu.;
iissqbla som causa, por antlpnthla
011 a mandado, que npplaude sem
saber porque e que coiulemna sem
jilStiçá;

Assim pois, desto crepúsculo da
vida, assisto d passagem do prestl-
lo, cheio de piedade por aquelles
que mo feriram, sem ódio, sem
emulação e sem orgulho, ancioso da

-ti.ido. sedento de perdão, faminto
0«e amor. E toda essa eonimiseração
vem da certeza de que todos pád;-
cem na maldade ou na inveja, mal-
i'ade quo Inconscientemente terão
herdado, Inveja não sei de quê.
afinal.

Acompanho pois com lmmcnsa
mela 11 co lia a passagem do meu cor-
ii.V« que zabumba, sapatela, canta,
b_i.ni <- assobia, até que a distan-
cia apague na bruma do esqueci-
rr.eí.to ou o tempo faça que essas
personagens mudem de phnnta-
ela...

Goulart de ANDRADE
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Ameaçados de Grippe
Infelizmente, scsiiiido ijollclail] uj joi-nacs, ciiainos amencí-doa dc uma nova invaíío pela. gripp.-. • E |iflu_ conselhos clinicosu mcllior iircacrvalivo liara resistir .': gtiplie, c conservar o orcanis-1110 tonificado e o ptilmSo (Ircnailo. pois o piilraüo é o orgam oueprimeiramente sente os cffcilos da grippe, c si Houver uma pre-disposição a tuberculoso ivade com uma rapidez mortal; portanto,aconselhamos ás pessoas traças c dchilitadns rpie usem o VANA-DIOL, o melhor fortiíicantc, c o unico rocoiiçtitiilnle «iue provousua grande acçío tônica tanto antes como depois da urippc. Paraatlcslar o que acima dissemos appellamos para a classe medicaInteira, o tambem para o publico; quu deve estar recordado dosmaravilhosos cfffitos do VANAÜIOL, reconhecido como o mais per-foilo fortificanlc geral. Não descuideis da vossa- saneie, Icinbrac-vos da grippe passadaIII

0 VANADIOI. pode ser usado cm Iodas as cdades e épo-cas e nilo lem a menor dieta.
NAS HOAS -ni.-lt.IACI.-S li D_0-A1.ÍAS,

Nizia Floresta
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NOTAS
Na próxima semana, despachai-.,

o expediente da Commissão Dirá-
ctora do Partido Republicano u
sr. senador Albuquerque Lins, que
oUenderfl a todos que o procurarem
das 14 fls 15 horas.

O sr. ü. Mi ltao, gerente do Itoyal
l-ank of Canadfl, acompanhaiío do
sr. deputado Sampaio A'idal, con-
vidou o sr. presidente do Estado
para assistir, na próxima quart«v•
feira, fls IG horas, ft Inauguração
daquelle estabelecimento de credi-
lo, á rua da Quitanda, n. 0.

Ainda com c efeputado Sampab
Vidal, o. sr, ltao convidou tainib"ém
c titular interino da pasta da Fa-
zenda para a referida inaugura-
Ção.

aora d. Zoraidí Bittencourt do
Abreu, sutatltuta ef(cctivn do gru-
po escolar do Araras, pedindo paga-
mento de vencimentos.

Foram concedidos 60 dins de 11-
cença, em 

' 
prorogação, para 

"tratar
de sua saiide, no promotor pulillco
da comarca de E.inanal. sr. dr.
Fausto G.vyer de Azevedo.

Foi concedida ujtorização fi pro-
fessora d. .Juditii .Yn-az de Slim-
paio para assignar se dera em
deante ./udith SiVmiiaió Braga.

Foi revalidado u acto do _0 de
janolro ultimo, que .nomeou a pro-
fessora d. Jlaria Garmeh Gai-ufCoUi,
pura o cargo de substituta effectiva
do segundo grupo escolar de fiibei-
rão Freto.

íiepsfo dc arti

O sr. capitão Herculano de Car-valho e Silva, cm nome do sr, prs-sidente do Estado, retribuiu hon-
Um. a visita que a s. exc. fizerx
o sr. dr, Jeronymo A. Figueira d.»
«Mello, 1,0 secretario da nossa le-
cação no Chile,'ora nesta capitai.

O sr. Alfredo Vacollo agradeceu
hontem ao sr, presidente do Esta-
do a sua promoção para e cargo
:le 2.0 escripturario da IJunogru-
phia Sanitária.

O sr. coronel José Augusto NO-
gueira Porto, que acaba de ser no-
meado para o cargo de 3.0 escri-
pturario da Demographia Sanlta-
ria, esteve no palácio do governo,¦'•ndo foi agradece* ao sr. presi-dente do Estado a sua nomeação

Coiiiniunica-nos o sr,- Eugéns
l.ucciard!, cônsul da França em
íi. Paulo e Santas:

"Durante, o exercício da admlnls-
'tação da Alta Sllesia pela Com-
:i issuo Interalliada, è obrigatória,
tara entrar nesse território, a a-
presentação de um passaporte re-
gularmente estabelecido. Sendo a
presidência, dessa commissão exer-
cid'a pela França, 03 referidos pas-
..aportes deverão sor visados por
uma autoridade franceza. Os subdi-
tos da Alta Sllesia, provando a sua
origem, deverão ser munidos de ura
r-assaporto francez, quando em via-
gem tiverem por objocto o exercício
do seu direito de voto.

Em todos os outros casos, pode-
rão, a seu pedido, obter passapor-
tes francezes.

O cônsul da França em 9, Paulo
e Santos estã ã disposição dos ln-
teressados, para prestar-lhes todaa
ns explicações a este respeito",

Foi removida, a pedido, a substi-
lula effectiva do grupo escolar Jo
Bek.viziiiho a. [dalíria Baptista Pe-
reira, para egual cargo no grupo"«Marechal Beodü.o" ambos Jesta
capital.

O sr. secretario na Justiça trans-
h-Ittlu ao sr. director do Fórum
Criminal, da capital, a petição de
graça, devidamente documentada,
roiativa ao sentenciado Fiõrav.-iitu
IHarezzo, conderrinado pelo jury da
comarca da capital, em sessão «le"0 de janeiro de liii'2.

Ao sr. juiz d? |iaz, em exercício,
do districto de Araçariguama, d.;-
clai-oii o sr. secrftario d'u «Tiistlça
que, de accôrdo eom o que dispõe
a lei ni. 1.037, de IS de dezembro de
.1906, art. l.o, a .celebração ou as-
sistencia e termo ou aclo de casa-
mento civil serão gratuitos. Kntre-
tanto, os Juizes de casamentos per-
ceberão emolumentos nos seguintes
casos: pela celebração do acto fera
da cartório ou das saias das aiulien-
-ias, 10.Í000: quando o casamento

_o realizar a .mais de dois Jcilome-
ti-os de distancia dp cartório ou.dassalas das audiências, _0$ooo (lei cl-tada, art. 2,o, I e 11).

XAROPE «QUEIROZ»
Çimi tosse — ISvIt» a tísica

o corpa. mentindo a todos 
j :nMos. ger,. que te falte cultara.

f.m ma »nS,r..3 e «írüdo iatere.-l vnxoUt uma erudição <jJ9 hãc

I 1 iA X( I1SÇO CASA UO.VA
Acaba de chogar da hiuropa o Jo-

ven iniisicista sr. Francisco Casa-
iioiux, iiipiomado pelo Conservatória
ile Nápoles.

O sr. Casuboha, que é natural do
S.' Paulo, deu-nos hontem o prazer
de sua visita, e, em -palestra que
entreteve comnosco, disse-nos que
prstftiule realizar, dentro em brove,
nostn. capital, um recilal de piano.

Além de pianista, o joven mães-
tro õ compositor, pois jft fez repre
sentar, em Roma, Nápoles e Vero-
na, as operetas dc sua lavra "Go-
diurno da vila!" o " 1'rincipessu
delPntelier". Escreveu lambem b
poema symphoiilco "Nerone" e n
"Suite Impresslonl" (Lyrica "Picco-
ia fonte-BIzzaria), além de uma
cançoneta napolitana, que obteve-
o primeiro prêmio Pedlagrottu no
concurso realizado no anuo transa-
cto.

Deste modo. é de esperar que o
sr. Casabona alcance o mais com-
pleto exilo no recital planlstlco que
pretendo levar n effelto em S.
Paulo.

9 W *>

.I.VKTIXS FONTES

Martins Fontes, o exuberante
poeta do "Verão", vai realizar na
próxima r.oite de 21 do corrento, uo
theatro Mut-V.pal, uma conferência
sibre o thema 'A Cavallarla", em
beneficio des cofres dc uma insti-
tutçüo dl carllade desta capital.

Fácil é prever-se o exilo que co-
rcarâ mais essa brilhante peça 11-
teraria do festejado poeta santlsta,
conhecendo-se n8o sé os raros pre-
dicados de ¦'causeur" de Martins
Fontes -como tambem o encanto, a
rlvacidade, a riqueza, a graça e a
arte que imprime as producções _e
sua iavra.

Orande será, por certo, a assisten-
cia que se reunirá essa noite no Mu-
nicipal, pois incontável é o numero
de admiradores de Martins Fontes
_isU C-pIUI.

O sr. dr. Tlto Prates da Fonss-
ca agradeceu ao sr, presidente do
Estado a sua remoção do delegado
do policia de Itararé para Bebo-
couro.

? •••?••¦?.•.?...?...?.,.?.,.4.,.»..,» ..,,„

ÁGUA DA BELLEZA
Al 01S.MOSI.IA A ,-IU!,IIi:ií

A Secretaria do Interior commu-
nicou ft Dlrectoria do Serviço Sani-
tariu que fot nomeada commissão
medica para, naquella repartiçã..
lnspeccionar, no ..lia lfi do corren-
te, fts II horas, as professoras dd.
Fiorisa Bifano 8 Kosa Clnlhota.

Por acto de 13 do corrente, fo-
ram nomeadas:

D. Aracy do Carvalho, pnra sub-
stituir a professora d. Maria Elisa
do Moraes Freitas, da escola do
PalOl Grande, ern S. Bento do Sa-
pucahy, e

d. Pedra do Moura Castilho, pa-
ra substituir u professora d. Bene-
dieta Chagas, da milsta da Floresta,
em Itaberft.
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O sr. secretario da Justiça o dá
Segurança PubHça transmittlu ao
si. ministro da Justiça os requeri-
mentos o mais documentos coin ns
quaos roquereram a naturallzaçãj
:'.e cidadilos brasileiros os srs. Ywa-
lílchi, Shlmatani e l-lhnchl imada,
naturaes do Jnpão, residentes nes-
te Estado,

Serão brevemente nomeados ossrs. Joaquim Antônio Alvo.s Perei-
ia, Odilon Pereira Barbosa o Can-
dido Pereira Itoeiiu, respectivamon:
te, para primeiro, segundo o torcei-
ro supplentas do delegado de poli-cia do município de Brodowsltl, da
comarca de Batataes, em preenchi-mento de vagas.

O sr. José Mendes Gonçalves Cos-
ta será brevemente nomeado ««ibde-
iegado do policia do districto de"Presidente Tibiriçft", da comarca
de Baurâ, bem como os srs. Anto-
nio Duarte, Mar..lino Veira Ma-
chado o Luiz Nunas do Amaral pa-ra os respectivos 'opares dc primei-ro. segundo e terceiro supplentes.

O «r. dr. Oliveira Lima, na sua
linda con ferencia realizada em no-
vembro passado, na cidade de Nu-
tal, referiu-se, em termos elogiosos,
a uma patrícia nossa, llluslro ri-
crlptora e forte pensadora, que
muito se adeantou fts Idéas do seu
tempo com uma energia e uma au-
dacia desconhecidas naquella épo-
ca. «Vlzia Floresta, assim se chama-
va essa mulher, que nasceu no Bio
Grande do Noite e que manejou n
penna com uma tamahha.,amplltu-
de de vlsãq e uma tal suavidade
do estylo, que encantava a todos 01
que a conheceram. Clara nas suai-
expressões; luminosa nos seus an-
ceios, «Vizia Florestal sõ é obscura
110 nome endruxülo que adoptou,
não se sabe bem porque. Sempre
se fez ('-ninar Nizia Floresta llr.i-
sileira Augusta, quando, afinal, o
nome do pae era o simples nome
de DIonyslo Gonçalves Pinto, Nas-
ceu essa maravilhosa mulher, du
letras, em 1810 e o numero dos seus
artigos publicados aqui, no «Jornal
do Comiiicrclo, Dini-ln Moráiiiíl] fi
Hrusll Illiisli-iilo, sflo som conta e
denotam ideaes adeantados e im-
previstos, num espirito feminino,
daquellas eras. A cultura de Nizia
Floresta, diz o sr. dr. Oliveira Ll-
ma. a sua. formação intellectual,
feita naturalmente debaixo do in-
riu-o do algum espirito superior,
ern solida e brilhante. Tambem as
suas viagens nos grandes centros
europeus e a sua convivência em
circulos Int.eileotunes enriqueço-
.uni-lhe, certamente, a alma. jíi
aberta ao belio e ao superior. '<

que mais seduzia n«;ssa Iilustre tua-
iiójadora da penna era a sua de-
voção ft pátria e ft familia. 1'atrio-
ta ardentíssima e filha e ma.
umaiitissima, Nizia revela-nos en:
seus trabalhos e em seus livros a
turma do seu espirito de admira-
vel élnii e de d o vota mento sem par.

Uma das suas melhores obras
"Conselhos a min lia filha", que da-
ta do 18-12, foi por cila própria Ira-,
c.uziüa em ItciltAnò o, por Uir' SfflnVj . v,.
de admirador seu. em francez.
Aconteceu, com este livro. r. incl-
íiente intere.-ü-mite fjue, chamada
p.tio bispo de T-Iomlovi para que re-
llrasso dá- obra ns linhas em qua
ella recommendava fts sitas meninas,
de doze annos, que lhe confiassem
todos os recesso:, das suas almas,
[iara que ella; "guia mais interessa-
da da sua felicidade", pudesse me-
11.or dlrlgli-as, fazendo-as evitar os
perigos ignorados pela sua inexpe-
riencia. Nizia se recusou nbsolil-
tamento a satisfazer esse pedido
clerlcal. Era Nizia Floresta uma re-
publicaiiu Intransigente e as suas
idéas sobre a escravidão tomavam
tal nzedume e tal amargor, expres-
sas por ella, que espantavam, viu-
das da sua alma meiga e roman-
tica.

O que sobretudo dava uma gran-
de Impressão do valor dessa crlatu-
ra .eleita entre todos, num tempo
em que as mulheres se oecuitavam
uo fundo das casas, a criar ma! os

filhos tí .1 -sovai- os escravos, ern n
fôrma da sua religiosidade, Inimiga
do beatisiviu que interioriza e anni-
quila os espíritos humanos, indille
rente fts praticas cathollcas machl-
niies e mundanas; Xizia Floresta
deplorava o poder temporal do pa-
pa que nunca reconheceu.

O seu cnUioliuisiiiò poM.nla, como
de Laniennnls e dc Lticordnlre; o

lado romântico e meigo das reli-
giõés moraes e sentidas. Apreciando
multo a França, onde viveu muito
tempo, a talentosa escriptora deles-
ti-.va-liie. entretanto e de todo o
üórriçiío, a blague sceptica e o cy-
lilitmo continuo. «Vos paginas dedi-
çiidas a Grécia, narra o iilustre
còhterencistri. ella se insurge con-
tt.i Kiliriontl About por haver trio-
tòjado do que sé com' emoção ly-

ica deve ter Lt-utado.
Parece. entretanto. que Nizia

Floresta uão desdenhou de todo o
amor da terra. Ardente como bra-
f.le!ra que era. filha de plagas
([rentes e de céos luminosos, ella
amou. deixou dc amai e tornou aln-
da a amar. Seguindo o conselho do
amoroso Alfred Mueset que diz
qu'il fiiul lon jours ninier aprés avolr
ftimO, ella vibrou, palpitou, andou
muitas vezes.

Ella foi bem urna George Sand,
em cuja vida houve um Müsset
e um Pagello. Em diversas ocea-
siões. ella encontrou almas irmãs
que completaram a sua.-.exhiblhdo-ã
e exaltando-11; Tenii4i a certeza de
que datam dessas idylUcas passageno
as s.il. s melhores produefiões e os
mais altos surtos do seu espirito.
Jft não disse o Piro Trophlne da
Princefsc i.olnl.iinc, doce e arderi-
tt poema escripto por Edinond
ItÓBtund, que les gnuidü iituòiirs
pi'Oilulscn'1 iles gríitiiíòs uliusc_ cl
voiil 11 DiòiiV Nnturaimonte, a
moral mesquinha e chata conde-
mnarft e..sas evoluções d'alma da
mulher superior e independente que
foi .Vizia Eloreota. Alheia fts trans-
formações que se davam dentro

a grande escriptora pregou
sempre o bom, o nobre, o grande.
'Ensinando as virtudes domestica,
e cívicas, ella mostrou que as sen-
tia..quo as ai.n!ra\a e que as ...
pregava.

Conhecemos, pois, graças â voz
intelligente do brilhante dr. Olivei-
ra J .ima, a historia de uma pa-
trieiu. nossa, que afinal honrou o
Brasil 110 extrangeiro, despertando
aa.mirações, amizades e cultos. «Ves-
sa época, entfto, ern que o Brasil
ern ainda quasi desconhecido ft
Kuropa, íoi preciso que ella (.obre-
sahissê muito, para que a attenção
dessa parte do mundo fosse a ella,
iateressada, pressurosa. exaltada.

Nem todas as mulheres, mesmo
as . feministas de agora, chamam
assim, fulgurante e Justamente, o
olhar do extrangeiro sobre ellas.

A superioridade t uin facto que se
impõe .a todos o Nizia Floresta pos-
sula essa superioridade.

FORMICIDA PESTANA
Chegou mna remessa — O
unico efficaz pnra a completa

çxtlricção das suavas
.loãn «Jorge, l .giiei.Mlu & V.

SÃO PAULO — CA AI PI-
NAS E SANTOS)

CHRYSANTHÊME

CAPJTÃO MAR20 RODR.GUES

.*-*?•_.•«.»_»»-»•. »-k»

A sra. d. «\oei,ib do Nascimento
serú nomeada cm breve para pre-encher a vaga do agente do cor-
reio da aêdo do municipio de "Albu-
querque Lins-', pertencente ft co-
marca de Baurfl.

Serft brevente nomeado agente do
correio dc Guayr.i, da comarca de
Orlandia, em preenchimento de va-
«a, o sr. Arlindo Alves de Figuei»
redo.

Por decreto de 13 do correntj,
íoram exonerados, a pedido, os srs.
drs. Arlindo Ribeiro Horta e Paulo
tioulart, delegados, respectlvamen-
:e. ds Areias e S, Roque.

Ao carcereiro da cadeia de ita-
Poranga, «r. Antônio Lázaro de La-
ra Leite, foram concebidos seis me-
:c-s de licença, para tratamento Ue
saudfe, a contar de í de Janeiro
ultimo.

A3ÍPOVLAS
rosam ente
XA CASA

»AS MCDICIXAIS. r-gc-j
dotadas e es:eriiisad__i — I K
BARUIX :-; ;_; .-.Ij ài

Foi ain nomeados os ers. drs.
Francisco A. Cav-t.t-U.te e B«n««li-
cto Feiraz, para !n«pe_--,onar, -;m
Jundiahy, a proltítora d. OJarice d-i
Sousa e Silva, adjunta do grupo t-s-
colar "Conde d_ Parnahyba", da
nc-stna cidade.

Foi trai_F-_!'li«j-j â Secretaria da
uenda o reiaerimeatc ds» erofta-

Adquiriram propriedades, nesta
capital, em data de hontem:

Lázaro Mlchel, praça publica, os
prédios n_. no e 92 da rua Muniz
«le Sousa, por 9:001$;

Eila Plaoll, o prédio n, 70 da rua
Thabor, por 5:250$;

Associação Evangélica Baptlsta
«o Uio dc Janeiro, uma quadra de
terreno, fts ruas ministro Godoy,
Monte Alegre, Homem de «Mello e
•João Ramalho, por 180:000$;

João Gonçalves, o prédio n. 19
da rua Minerva, por -I:500|;

«Vntonio Marques, um terreno no
bairro da Pedra Branca, por 4001:

José Domingues da Cunha, um
terreno ft rua Dr. Abranches (fun-
dos), por 1:5001;

D. Anna B. Benain, o prcdlo n.
18 da rua Dr. Abr.anchcs, por
10:000$;

Antônio Carvalho de Barros, o
prédio n. 13 da rua dos Gunyan. -
ren, por 94:000$;

Ellseu Vcspasiano, o prédio n.
98 da rua Agostinho Gomcss por
2:000$; ...

Eurl L. Welilie, um terreno i rur.
«Maria Figueiredo, por 10:000$; .

Joaquim Ferreira da Costa, um
terreno ft rua Chavantes, por ...
8:000$;

Francisco Marques, um terreno a
rua Conselheiro Moreira do Barro.,
por 2:000$;

Arnaldo Vettorozzo. um terreno
ft rua Diogo Vaz, por 2:700$;

Francisco Augusto da Silva, um
terreno na Villa Aricanduva, por
400$:

Máximo Martinelli. um terreno 5
rua Belchior Carneiro, por 300$;

Francisco Soares «ie Carvalho, .13
prédio? ns. 68 e 70 da tua Guará-
i-y. por 12:000$; ;

Florencio da Trindade, o prédio
n. 5 da- rua Itariry, por 8:000$:

Antônio Pereira ét Sousa, um't-rreno S rua Voluntários da pa-
tria. i>or 2:500$;

Feii.òerio Pereira de Freitas e
t-airo, um terreno no bairro da Ca-
choeira. por 4:090$; t

D. Fannjr Lange, um terreno ns
villa ASU» Funda, jior J00$.

Vale,- toíat dos ir.smaveií tr*m-twuiio*. iü.ííiiêc..

Exéquias soiennes em
suffraggio de sua alma

S JOSE' Uü IUO PARDO, l-
(Retardado) — Foram ceie-

I:i.idas hoje, fts 9 lioras. na egreja

eu Cosia Carvalho, roproaentundo
tambem o sr. Joaquim Pereira d.i
Silva Junior; Luiz Pioll, João Ri-
beiro Noronha, Benedicto Silva.
Pedro Pioll, Lupercio Goulart, rc-
presentando tambem o dr. Leoni-
nas Campos; Paschoal Ceravolo,
Orlando Peixoto, Pedro Luiz Abi-
cbalki, representando lambem o sr.
coronel Francisco Soares de Camar-
go; Francisco de Paula Lima Ju-
nior, Gama Cândido, Joaquim Ra-

t"Funerada"&inta'l-ita!bl:110' nenrlt>Ue ™#*H% EleuterU

matriz dc-Ht. cidade ns exéquias s>-
Icnncs promovidas pola Câmara
Municipal, em homenagem (1 me-
moria do Inolvldavel-capitão «Maria
{íoi.ntíues.

O interior do templo apresentava
rigoroso luto. As lâmpadas cober-
Ias de crepe. No centro da nave
c.-i-gula-se sumptuosã eça, trabalho
da Empres
.'. orchestra estava completa.

Pol celebrante dos actos religio-
sos o vigário da parochia, padre
Gullhermo Arnold, que foi acolyta-
do feios padres Orlando de Moraes
o Antônio Ferro.

O templo estava repleto, apesar
da chuva torreticial que ealiiu por
t-ccasiüo das cerimonias. Notava-
se a presença de muitas famillàj
Fntre os cavalheiros, conseguimos
t.mar os nome3 dos seguintes: dr.
Ferraz Junlor. Juiz de direito da
rr-marca; «Ir. ilcnato Gonçalves •-«*

Oliveira, promotor publico, repro-
sentando tambem o sr. Antônio Ri-
t.i-iro Nogueira, presidente da Ca-
u.ara; dr. Joaquim Albuquerque
Maranhão, delegado de policia, ri-

presentando tambem o sr. José
Pereira Martins de «Vndrade, verea-
•lor; professor José Pedro da Silvei-
ra, director do grupo escolar; José
.Macedo. Isidoro Cagnoni. João Gi-
rr-ud. Jacob Chama, Santos Cana-
U-. Antônio Nasser. Diogenes Vai-
.-«.Mello?, maior João Modesto d-
Castro, representando tambem o

;>.efcito municipal dr. Vioer.te Dias
Pinheiro, que se encontra em 8.
Taulo: Leopoldo de Almeida. Va-
i o.do B-Icio. • Antônio Peixor.
¦-elo *0 Prosr?ít-0": Las* Bas-
r »;j»r, .'os* Rjnjriu i* âTloa, João

Martins. José Carneiro, José Au
gusto Ribeiro, Crias Carneiro de
Araujo, professores Francisco do
Castro Ramos e Raul Paula Limai
João Américo Ribeiro Filho, José
Cappato, José Dias Reynaldo Fer-
reira, Carlos Ribeiro Machado, Vi-
cente Felizzola, representando tam-
bem o sr. Francisco Vieira Barre-
U«;- «\ntonlo X'rado Junlor, Pedro
Taddel. José Ferreira dos Reis.
Antônio Carneiro da Silva Bragi.
José de Ávila Ribeiro, membro do
J.ircclorio; Sebastião Macedo, In-
r.occncio Vilhcgas, Otto Bitten-
court, representando tambem o sr.
Luiz I-Olclll; José Soares, Olivciri
Fernandes Pinheiro. Alfredo Pia-
Cloll, Dama zo Machado. Hcrostra-
to Pinheiro, Francisco de Andrado
Souto. Izidro Vieira Guimarães,
J.aqliim «Vntonio dos Santos, Crias
Gonçalves, Egydio Ramín, Laur«)
Goulart, Francisco de Ávila Ribei-
to Junior, Jacintlio Centola, «Vnto-
nio -lula, Alfredo Brant. José Le-
ir.c Filho, Tarquinio Cobra Olyn

? ...?...?„.»...,.. ....i>^..^.....,^.,.^,...,

Cesalpliio RRiuhacI/., Aiihur «\avar-
.".', VVuldeiriar, Ribeiro, tt_-. («'lavla
Aranha Pwelrn, João Botelho, liou-
rique Palermi, dr. José itodoliiho
Nunes, Ramiro Gomes ..oguciri
Álvaro Spinola, Luiz Nogueira [J.
ma, Pranclscp «Nascimento, repra-••(iitando tambem o sr. Salin-0ia.il
de Andrade Junqueira, membro d>'
Ulréctorlo; José Ovidio de Figuei'
redo, José Gabriel de Figueiredo
Antônio .Martins du Oliveira, Pcd.rí
Perrella, Thomaz de MagalliSoi,
(Ir. «lovino de Sylos, reprèsentahdí
lambem os srs. Antônio Caetano d(
Lima, João Rabello Cintra; Orlan-
do Paula Lima, Silvestre Macedo
José Leme, João de Paula Lima
José Braghettii, Eliziaríp Dias, ,An
lenio -do Sousa Nogueira, José Gon
.-.•alves Junior, Antônio Tartuceo,
Plisciioal Cérvolo, Antônio João
João Borges de- Oliveira, viajantl
da Sociedade de Produetos Chlmi-
cos L. Queiroz; Oliveira Pinheir:
I ilho. Alcino Leme, Aurélio cl.
Silva Monteiro. Alipio Luiz Diiu
i-idiiardo Porto, Pedro Flora, agen'
ie consular da tlalia; Mario Feliz-•/.ola, Nicolau Bello, Antônio La'
erctn, Aggripino Dias, o pelo "Cor-
reio Paulistano" e "O Jornal", do
filo, (« sr. Octavio Rocha.

Compareceram oomo represen»
tantes da familia enlutada os srs.;
coronel Antônio Felií.- de Araujo
Cintra, deputado estadual, _ cunha-
do do saudoso capitão «Mario Ra-
drigues; coronel João Gonçalvei
l'01-reir.i «.ovo e Mario líodriguea
Dias.

Terminaclu-? aa cerimonifts reli*,
glosas, á subida da egreja, u sr. dr.
.lovino de Sylos fez o seguinte dis-
curso:

"Meus senhores:
Prestamos neste instante solen-

iiis.siuio unut liomeuuiíOTii t\ memo-
:\:;i do uríinile cidadão <iuo tanto o
tão grande, beneficio dispensou ao
nosso municipio e ft nossa bella ei-
dade! o seu clesapporecimentó, do
seio dos vivos avivou aluda mais o
ceu valor e p'or Ioda parte e recau-
tos do Estado são realçadas dum
rrodo brilhanto o incontru. tavel a»
tuas nobiliesimus qualidades do iio-.
mem forte, duma energia admira-
'.ei, (nin bem demonstraram a su-
premnpla da nossa raça e a. gran-
deza dos no&ioj- düstinoí'. Quaridò
d osta bella lurrtl foi inaugurada a,
sigurida exposição regional, tivo u
insigiio lionra de proferir o discurso
official e depois de referir aos gran-
ries progressos de S. JosC, que cau-
fi*vam aclinirÕQão e ay.sombro uo ü-
lustre presidente do Estado e su,<
comitiva, disse, repetindo nii-». a
que sentia toda a população: "IP
justo que se aponte o nome do ho-
mem que impulsionou todo esse
progresso, toda essa grandeza! A
Mario Rodrigues devemos oe-nosso
bem estar e a nossa energia' maxi.
ma. Ello confirmou a sentença da.
Marco Aurélio: "__' possivel revl-i
ver!" Dc facto, senhores, tudo que
possuímos de bom e organizado no
município devemos aos esforços a
tenacidade do grando morto. lililQ
linha vontade e energia. Elle não
era pessimista, confiava nas nossaa
forças apenas adormecidas, o prin-
cipalmente sentia que tudo nest9
grando paiz dependia, pnra. cainl-
rihnr o progredir, do um comman-
lio enérgico, decidido o voluntário-
so. Elle fugia dessa convivência doa
quo fazem o que a vontade não de-
termina; dos que dizem o quo O es-
plrlto não sente e age por vontad*
alheia, som convicção e sem ideal.-
Era uma Indivtdunllilqd- Inconfuii-
di vel!

A elie. ft sua saudosa memória
devemos pois prestar todas as tu).
menagens que merecem 03 bom
guias do povo. Devemos perpetuai
110 bronzo sua fijjura enérgica e ca.
; tlvúntc, como oxo.iiimo a casta mo-
(.idade brilhante que ahi sc vai lo--
mando, pnrn que essa mesma moci-
dade nppienda a luctar sem ee im-
rortar com os pessimistas o desant-.
mados, que são os nprovoltadorw
das energias alheias, Inoapazes d!
movimentos altruisfas, zelosos dai
.nuas commodidfiilea .* rcgalinq pes
...aos!

13 vós, oh: dirigentes e pro-ho-
mens de S. José! conservai a dlre-
ctri- do grande chefe; tende amor
profundo pelos seus ensinamentos 1
conselhos e não abandoneis o seu
grando programma, para que São
José conserve sempro o seu bom
nome, o scu progresso e a suu bel-
Iiza! E' a melhor forma, a melhor
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homenagem que podeis prestar I
memória do capitão Marie Rodri-
gues.

Elle que tanto Idolatrava esta ter-
ra. que chora amargamente por nio
ter tido a honra de guardar os seui
sagrados despojos.

Sendo verdade que os mortos va-
iSes illustres governam os vivos,
Mario Rodrigues " sente neste mo-
mento e sob esta athmosphera da
religiosidade, preces e orações, aa
nossas despedidas e sente principal-
mente que se tornou maior e mal»
querido dos rioparder.scs. cxacU-
mente porque daqui se ausentou,
por que tudo o que fez lembrar o
seu nomo e a eua passagem por es-'«a terra scrâo outras tantas reli»
qulas que havemos de guardar oO«
mo jóias precic-i-síma", c que ser-

tho. l.o juiz de paz; Ciaudio Ri-ÍVjrjo de estijnt»K» aiv» 4.1» f:aquej»
Leiro da Büra. representando tam-
bem o sr. Antônio Cândido Macha-
Jo; Luta- Magalhães, pela "Gaze-
!a do Rio Pardo"; Jos? Osoric df
Paiva, vereador; Mario Dias, Nho-
nho Rondinelli, João Ann.bal Pour-
rath, Frederico Peixoto. 2.0 jtiis üe
pa»; Arütile» Carvalho. Ney M*-
chado. Celestina DsP.enne Clcer
Machado. Caltmerio Navarro. Pe-ltViguw aqat re-.i'*nt» manjará ri-
in v....i... _.u__', ;•-»_".-:> ¦%» ___4-i- K'----' k«' £___.;__r wu_

•

rem na jornada glorios* qu» o
grande morto iniciou vara c »n-
sr.-i.deci_.ie:.to e piospet-lide Ue A
lo«. do K«: Parle".

O sentido discurse do dr. Jortua
d» Siiot, produzia fusda impreatlo
no numeroic auditório.

No IrlgMlcU dia t família
pr_.r.t-&-0 capUlp V.*r:o RJ-

»Jl "|-fc" '"" 1' '"'"'""' ' ' 
\ 
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CORREIO PAULISTANO - JtfomlhflQ, IS de tevereiro de 1020

(Sociedade Anonyma).

ilo Partido Republicano Paulisla'Orgam
EXPEDIENTE

JAsTltínatura, de boje a 81
' 

de'dezembro de 1020 \

CHRONICA RELIGIOSA

22$fi00

Anentc no Rio de Janeiro, 3<illoAuU _ KciWücnò d'"0 SAL»»*
para annun-

¦21-ye
Rlliclifio

DnriiosT.
Anento em. Franca. .

•olosf Soctote MuLuelL do. Publiclio
'(dlieeteur. A. Lorotle), 14, me Rou-

87SteT 
em^ranoa e tnglaterra.

|i$ annuncios: h. Mayoi.ce o Cia
íÍ_l'rrilo'Troricliet, raria — e 11),

'ü». 
LuRiite H1H. DOndroô. ' .

l»,.ç(o — Succursal do

(¦Correio": rua ^ Sebaslluo...n._D7'tUeduccuo fl-A Cidade"). - An-

núncios, assignaturas, venda avulsa,

noticiário, etc. - Dlrector. Pra.,-

cisco Augusto Nunes.
Itoda u correspondência deve sei

¦fliilBlda a administração do "Cor-

«rto Paulistano" — Caixa- postal D

— S. Paulo.' ... .
Aclmni.sc actimlnicbte em *w-

ecm no Interior do listado, fazendo

a uiopniwuila do "Correio Paulis-

lano", os srs. Antônio Mercadante
Sobrinho, im "nim Sõrocabana; Pc-

dro Affonso tia Fousccu, iicrcorrcn-
do as locnlidutlcs dn Ccnlral do Ura-

BU e Rêilc Sul Mineira! 'losio Silvei-

ra Junior, nns estradas da ferro.Mo-

Bjanii, São Paulo Railway; o Rall-

bviisc, e Dorival Alves, na linha Pau-

lista,
Paia tintos esses nossos represou-

tanlcs, solicitamos o apoio dos nos-

«os amigos c dos agentes rio "Cor-

rcíó Paulistano", alim do quu lhos
sejam faclllliitlos os trahnltios nas

diversas locnlidutlcs quo dçvtíiu vi
Bltnr, c possam dar desempenho tt-

bal'a, iiioiiiiibcnclii (|"C levam da ad-

niiiílstriie»ò ilcslu íulha. . .
O Correio Puulislrino 6 encontra-

do a. venda em Campinas, cornos
nossod agentes srs. Andrellnô /lJen-
na, 

"à ma liarão de Jaguara, n,.ol.e
Domingos' Paulino, da Typostaulila
Campineira, à rua General Osório.

AS tisiiisnaturas do' Correio 1'an-
'llstano 

podem'-ser-tomadas ou're-
formadas nos mesmo* locaes.

13 ile 1'everclru
Doinlii.Hii iln i|iiliit|iiiigolnin

Evangelho, segiindo S. 'Lucas,

l N.V1H; íll-43:
"Naquelia lompoi Tomou Jesus

comsigo or, doze apóstolos e lhes
disse: Kis nqul, vamos pnrn .leriiwi-
lúm, o tudo o que cuia oscrlfito pe-
los prbplíeíns', toejiiílo ao Fllliò do

homem, sevu ojiihprlflpi Hls que so-
rfi entregue aos gcnllos c serfi cn-
ÈfiVriocído, âpbntridò e cuspido,
ID, dopois quo b llvuruni agoi'llu.dQ,
mnliil-o-un o ao teróòlro diu rdsusclr
turá. Mus os apóstolos mula djst0
eomprchc.ider.Miii, o eru puni elles
obscuro . e«iu tllsouivo; e não-enten-
diiún o que ftí, llies.ilizln.. Ora, açoii;
tocou' que,' quando • ¦ ia • cliegniido ir
JeiiyliO, üm oógo eslava, sentado íi,
burila .ãb'f'cunilnho, pedindo esmola.'
IC,'ouvindo'o tròpcl tln gente qtfe
passava, pergunuiu o quo era aqüll-i
lo. E disseram-llio quo Jesus N;i'/.n-
reiio passava! No mesmo Instante
clamou, dizendo: Jesus, íilho ile
David, compadoce-to tle mim. O.s
qne iam adehnte, roprahendíam-nq
pira que se calasse. Mas clle multo
mnl.i clamava: Filho de Dayltl,
compadece-te de mim. Parando en-
táo, Jesus mandou que llio tohixes-
sem Bi havendo oliogado, o inter-
rogou, dizontlo: Quo queres que te
fuça? E clle respondeu: Sonhor,
que cu veja. 12 'Jesus llie disso: 

"Vê;

a tua fé te 'salvou; B Immediata-
mento viu, e, Q.is.qguin, gloriiieandô
ti Deus; li, todo.o. povo quo Islo viu
deu louvóVes n Deus",

i;h:ri,i:xõi:s

¦ Sabeis qual "
tlvu do nillngi'0

eom iodas
Filho tle

feliz linl)'.-

sua Paixão,
OH ilpOfàtOlüd
lhes poderia

EiS [)o('C|UC

,..,...- »...•.•.?¦*•?•••?*•'?••'<

Pelas escolas
Dtl ESTADO

Toiles

Waldemar
do Barros

t:\MS.\sui

Ijosiiliado tios exumes do prepa-
ràtorios o do oui-so gymnísial ilo

dia líl do oorrente:
r^liii. — Approvados plenunier-

pJ:S,33, Paulo do Queiroz
tíbirlcd; S, Roberto do Lorenzi

Roíiolphd Freitas; 
"*,

Paes do Barros, Renato
¦ Erharl e .Paulo Cuiniarüos da líOli-'

tecai 11,5, Wallcr Uucclii e Ra-

liíraol de Paúlá Sousa; 0, Theotonio
üe Lara Campos Netto, Vicente Sa-

bino Junior, Prudente Meirelies. tle

Moraes; Oswaldo de Copies Barre-

Io Luiz Ribeiro da Silva, Joviniano
Rolim Cappollaiio e Raul Erates
da Lfonsooai approvados simples-

niente: B',33"; Ricardo Farina; Si

Hly«*es Dona, Vicente: Carlos do
França Carvalho Filho o Renato

lie Albuquerque;. 4Js, Romeu Ama-

ral;' •!, Paulo Koopolilõ Clucrra,
i liliírojara íiròrrélrtt o Viriato VilUt-

lobos; 3,7i t'linl« da Silva Prado

Junior e iMoacyr tle Arruda Jlatfci;

3,(1 líUríeò Martins, íleiiato Vax de

Cci'.|ueii'u e Roiíiuio llomàho; re-

Trovados, 0; inli:iliIliU'dos, 3.
Resultado dos exames do prepa-

ratorlòs e do curso gymnaslal rea-

liiiaãós fi 1 t do corrente: . i ,
rnglòy. — Approvados plonanipn-

te 8, Ai-lindo JosO Veiga dos San-

tos; 7,50, Raphael do Paula Sou-

ia- 7, Carlos Gonçalves Machado o

Francisco Àfclxo; B,2fl, Paulo d;

Queiroz Telles Tibiriçá; G.ÜO, Ro-

dolplio de Freitas; li, Renato de

Albuquerque; .approvados simples
menu-: grau 5, José Carlos Couto

00 Magalhães, Antenor Wanderley
o Ulysses Borla; -1,50, Vicente Car-

los tíe França Carvalho Filho e

Fausto dc. Almeida Prado Pentea-
do; '1,20, Waldemar Paes do Bar-

ros; -I, CJiistão Conceição Serra (Ne-
gra, Alberto Chaves Paschoal,
lio Ferreira Brandão,
priglloni. Octavio
Cassio Prado Teixeira Salgado; lys

nato Vaz do Cerqueira,
tes da Fonseca o Gilberto Estella

atbrotzsoim; 3,30, Paulo Çnlnuwttas
fla Fonseca;' 3,73, JosO Carlos Bul-

..cio Ribas e Ricardo Farina; 3,00,

Theotonio de Lara Campos Notto;

reprovados, 7, InhablUtados, 2.
Latim — Approvados plenamcn-

te: grau S, Nelson Rego c AlVaro

do sonsa Queiroz Filho; 7, Tito
irratico da Róchài O, Tacho do

Nascimento c Renato da Fonseci
Ribeiro; approvados simplcsmen-
íe grau 

"i, Satllas do Amaral Ca-

margo, Silverlo Carplnolll o Pauio

aigghis! 4,5, Mario Marques Pan-

,~ini; -I, Luiz Aranha Veriano
reira; 3,0, Theodoro Nalem e

vio Pinto Ilartung; reprovados, 3.

Allemão — Approvado plena-
mente, grau 0, Josí Augusto Le-

fívro.
Francez — Approvada

mente, grau 4, d. Maria
liuz; reprovado, 1.

.— Terminaram

Abi-
Rolando Ca

Cabus Mendes,
ligado, Ro-
Raul Pra-

! Ao :so approximai',
quiz N. S. pi-eniimii'
contra o escândalo qü

causar a'sua morte
lhes aniiunciii" ás tiii-luias e os sof-
Üimentosi tine o; esperavam.

Advertido,-),. osi:ii],ariani aos. cm,-
bales da. suiipreza; yt-iuln a reali-
ziiçíio tln firoplicciit dos maus .Ira-
los e dn morte'1 iliais crtiisiilldadn
.llenria a sua fO. Os milustreis '«'bs fí-
otoa da vida do Mestre ,:rani-. uniu
ooiilii-niação ás suas palavras. r:

OÍ apóstolos, porém, a despeito
das- precauções tio Salvador, inós-
tniritm- sc traços no momento tln
prova: fugiram ao jardim tias oil-
veiras e não qulzeram.; dar credito
d resurreição do Senhor.

Esta fraqueza, que nos "admira,

dovo nos Inspirai' ti desconfiança de
nos mesmos, e o procedimento do;
judeus quo, iião obstante ns innti-
meias provas du divindade de Chris-
to, não lhe prestaram o devido cre-
dito, deve nos atemorizar. Medite-
ni cs.

1 — As phóphecias e os milagres
sfio as dnns principaes provas da
divindade da missão confiada a um
homem: as "proplieeins", porque só
Deus :'ódc conhecer an ovenUialida-
dos do futuro independente, da li-
vre, vontade do homem; os "mlla-

gVtW", porque ainda sO Deus pode
produzir .efíeitos,, quo ultra passam
a potência de lodo o ser creado,

Jesus Christo confirmou a rua
divina missão com prophecias o mi-
1 agres.

Quo ft uma propliccia? IS' a noti-
cia certa, feita do antemão o con-
firmada por um evento, cujo co-
líhocimcnto seria impossível por
quaesquer meios naturaes. Não (s
uma simples conjectura, mais ou
menos vaga, baseada em- qualquer
dado, cuja. eeieneia permittiria p!>q-
ver o acontóolmonto. Em. taes oon-
diques, a noticia do umi íacto íu-
turo poderia sor, quando muito,
prova tle sagacidade — jamais uma
prqpheciai

Quando Josus ann.unclou sua
PaIx'üO, acuso a poderia ler conj.1-
cturiVdò o previsto, com meios na-
Hiraos? De um modo corto, seria
Impossível. Conhoclá-sá, 0 verdado,
a bot-Ulidado dos pi-ineipcs dos sa-
çerdotes, Transpirara mesmo o iioii
desejo do prender e condem nar íi
morto o Salvador. Mas, sabia-sü
tnmbem que o temor da multidão
contrabalançava o ódio daquelles
corações.

Ccmo prever eom certeza a trai-
n/to; a- prisão n mesmo a ordem dl
Paixão, isto ís, os tribunaes, deanto
dos quaes Jesus devia comparecer,
o crime tios príncipes dos sacerdo-
tcs, dos oscribas o dos quo o con-
'loinnai-iam ã morto'.' Como o provar
't natureza e a ordem dos maus
tratos o dos mipplicios: os insultos,
a P.agellação o a críiclflcaflfio.? Co-
mo, em summa, prever a resúrrol-
t;ão ao terceiro dia, quando ella ¦'

siaturalmento impossível e não
púdo operar sinão por um
de primeira ordem7

Jesus do tudo tevo a visão pro-
pliellea, que eonimunieou aos disei-
pulos, e suas palavras so realizaram,
eomo so V0 ria, historia da Paixão
a da Resurreição.

2 — .\ segunda prova dc uma
missão divina 6 o milagre, isto fi,
nma facto sensível íóra e acima, de
toda a alçada das cousas naturaeí
visíveis ou invisíveis.

força demonstra-
sl um facto se tiú

acima tio todas as forças naturaes.,
olle vem de D.ous, e P»r oonsequeu-
nla, toda u pessoa, toda a missão,
toda a doutrina que o tom em seu

favor, são divinas.
mllagro narrado no Evangelho

dc hoje operou-se em Jorlohô, cl-
dade òxleusa o Importante. Foi .0111

ivieio do umu. multidão numorosa;

ííll o rumor «n turba-multn qua
chamou a attenção do efigo e o le-

vou ti porgunLíir o que significava
aquello movimento. Quando se lhe
disse: 

'"F' Jesus dn Nnzarelli quo

passa", .poz-se a..grilar,
as suas forças: "Jesus,

.üavldi/.teiulo'. pjedtutiV cie mlin|..
B nos grilos daquelli

la'iil'e'do .'1'órlf'ho, vemos a aeção clfi

<Ílviiv8J> l.»i'iivldciii:iaj: ns suas excia-

piaeõos.oliqnvim,"..attenção do .po-
\u. Si Jesus, chegando junto dello.

6 curasse som nenhum .nppcllo 
'do

sua iiaile', os primeiros, que jfi ti-
-illanl passado, o os últimos, que

ainda estavam na reçtaguarcla, nao

bonhedarínni ò milagre sinão pelo
rumor publico. Acordados pelw

grllps tio ofigo, Coram testemunhas
oeültiVòs' tln cura.

'Àlíiii disso, saudando o cego,, a

Josus, como Filho de David, re-

conlíocià-o cxpi-e.ssamenlo como o

Messias:" donde, com ns elrcunistan-
elas do niilagre e eom
milagre, Josus sc declara
ma que fi o verdadeiro Messias.

— Tua fé to salvou, disso Jesus

uo efigo que lhe pediu a vista.
só Deus, por unia só palavra,

pôde ordenai- a natureza
uni efigo do modo por que

1 
:i — Estn mesma l'0 do venturoso

ioricViO fi a que sd deve produ-

superior du collgiflfil «h 1i
torÇOj liiiliilnlitl, pffimtção

UeiuedloH --. A's Kl hora», cato-
olsiúci;

Sitnlii Cecília — Na
3, Pedro, daA 13 fis 15
Cismo úh 18,30, pratica « ben

S, João DaptUtn —- A's 7 hnras,
missa du Úga do Menino ,'leflus; d*

1.3 horas, catcclsinoi fin 18,30, reza

« lionçiim.
narra Funda — A!fl H l'01'il9. C!l-

teeismo; As 18,30

horas,
o hen-

Legião de
horus, cato-

lllll.

A morte de
um "nobre"

'¦uni.

lioras, oatcôlSmc-,

eonimnnhão
tnçíl; ,ús

ífi

.QãtÜOlH-
Asso-

da

próprio
oonfir-

o curi''
Jesus o

zir em nossos corações, para, íorll-

l'ictil-os e anlmal-os.
Alas caros leitores, para que to-

nháníos esta tf, não basta quê sc-

hnios';to'stoniunhas de um milagre-

Qu príncipes dos sacerdoles e os re-
"iiíos do-povo. dé .'Deus conheceram
os milagres, tio Salvador, que lhas

ai testavam o. seu caracter divino.

Uma só vez fizeram elles exame

tlé um facto inii-aculoso da vida do

Messias, mas tão somente paia o

negar. .
Tal Cs o effeito das mas dlsposi-

cões do coração." 
Cegas pela paixão, pelo orgulho,

nela avareza, polo amor do sceulo,

hn pessoas que, como os judeus,
têm os olhos para não ver, os ou-

vidos para não ouvir e unia-alma
não coihprehoridèr. E todas as

todas as graças, rejoUadas
o-homem mais culpado do

is tivera. Cfigo c endu-
consciência, lem ocea-

pregação e bon-

«Yvpta dn CiUh'!(ll'nl — A'ri 0 llÓ-
ras, missa pulo ooncffo J. J. Iludia

sues da Carvalho;
Pfti-y -- A'S lü

reza o bençam.
Saudo -- A's 7,30

do cntoelsmo do pcrs.oy.ef
lfl horas, reunião do•niesino; fis

Horàé, cáteeismò; flH: 18,30, tf a
bençam.

Mbõca - A'a 13 horas
mio; js M hora.', reunião da

elaçiló da «• Infancini
Pórdizos — A's 15 horas, caleels-

mo; fis 10 lioras, bençam ,dp SS.

Sacrãihonto, , i
Lüpã — A.'s M horas, catoclsrnq;

fio 10 horas, reunl.No das Filhas de

Maríd; ãs 19 hoivis, bençam.' 
Camliücy - A'í W horas, cate-

elsino"; ãs 18,30, reunido das í ilhas

do Maria; ãs 17 horas; rounltto do

Apostolado.
tíanCAnna — A's 13 horas, cate-

cismo; ás 14,30, reunião da Con-

gregaçáo dos S. Anjos; ãs 17,30, üa

Associação SanfAnna;-fts 18 honis,
"¦'itlla 

Vista — A's 10,30,. missa

pelos bemreitorcs da matriz; aífWl3

horas, catecismo; ãs 13,30, bençam,

Santo Amaro •- Reunião dns Fl-

lhas dé Maria; ús 11,30, cuteclsilio.;
Ss 3J8,30, bençam.

g Francisco — A'.s 11 horas, ca-

teeismo; áa 15 horas, bençam;
arMl __ A's 13 horas, catodlsníOj

ãs 1-1 horas, reunião da União Car-

Uiolicíi; ás 17 .horas, da Corto do S.

José; á.s 18,30, bençam.
S. Josfi do Belém — A's 13 horas,

catecismo; ás ÍS.ÍIO, bençam.
X.' .Seiihoi-a.. Auxiliadora

13 horas, catecismo; ás 18,
e. bençam. Mais eatecismo:
horas, .convento da. Luz; ai
ras. Santa. Ignez.

Penha. — Ã's 14 hdras,
:mo no Rosário e em S.
18,30, reza o bençam.

Villa Mariana — A's 13 horns,
catecismo; ás 10 lutas, reunião da

Associação das Obras da M.atnz; uS

18,30, bençam.
Santo Agostinho —. A's 12 horas,

cateciemo; fis 18,3U, reza c bençam.
conceição -y. A'« ts wy.yy>v,y/-1

e bençam.

disso-

na-

, — A'3
,30, reza

: ás ' 12
s lü ho-

, cateeis-
Cruz; ás

vara
Inzcs
uniam
que si nilo
¦,'ceklo na

so atirar nos últimos cx-

VXPOS1ÇAO iio santíssimo
SACRAMENTO

sião par
cessos.

Não imitemos o povo ingrato, es

qvecido dos innumeros benefícios
do divino Mestre; mas, ft vista das

maravilhas divinas o das provas de

amor desvelado que nos offerece- o

Snntn Egreja, louvemos a Deus,. tri-

butenids-llÍG as nossas acções de

praças, amemol-o o sirvamol-b ao

todo o nosso coração, de todo o nos-

so espirito.
OCRATO DA SE'

(Egrcjd da Boa Morlc)

Cinzas — A's 11,30, bençam o im-

posição das cinza*! ás 8 horas,

rrfigaçãti durante a'quaresma —

A's quintas-I-iras, ás 1S.30, k, 
fos

domingos, ás M".
Yia-sacra — Todas as quai\a<í-

teiras da quaresma. j

SUÍTUARIO DO S. CORAÇÃO
DE JESUS

\tloi'iit'ão ilo SS. Sacra incuto-
Ern desaggravd a N. Senhor J«-

sus Chrlsto, pelas oftensáa quo ro;

nos dias do carnaval, haverá

Hoje, no convento do S. Francis-
co e por ser 3.o domingo do mez,

nas matrizes do Cambucy, Cabrou-
va, Mogy das Cruzes, P.lraçalà, Sal-

to de Itu', S. Roque; na basílica ua
Apparecida, Santa Casa (Bragn-n-
cá), S. Bernardo (Ru'), Alto de

Serra o S. Caetano (Santo André).' "-— 
AniaiiUã, nd Ordem Tercei-

ra do Carmo.

GOVERNO JIETIIOPOLITANO
Expediente

Foram assignadas hontem as sc-

guintes provisões do oratório par-
tícular a. favor dos oradores: dr.

Rosário Vicente Dentes e d. Assum-
Jacob (B. Vlstn.):.-Mulr

Nilo crendo ou iiii Inlogrltlatl
"nobreza" do t.oilos os "nolires", eh
me aqui bordando reflexões brovi
acorcii du um. que, sem que o nin-
guo azul lho iniilia clrciilmlo ii.ií,
VolUH, 6 p llillmo iirolql.vpu dn mais
"nohrc" tle Iodas as nobrezas.

Seria inoBino iixleiiiponiiieo, numa
Cpiicn iigllndlssiiiia eiinio a nossn, em

quo no inundo so travou u. maior
dns batalhas pela vlclorlu dll U-i.io-
crucia, que Irmanará tudos os ho-
mens, eu viesse, cpllocantlo-nio fora
do men século, fazor a .apologia de

 in-econcelto que concede u unia
minoria um tflo elevado numero dc
direitos 0 Ulli lá" Ínfimo piUHOro ile
dovòi'òá. c a. uma initloila Ininioivín
uniu exiirbltnnelu. de deveres o um
"pequeno numero dn pequeninos dl-
reltos".

,lii, riflo sc crfi mais que ti nobreza
seja hereditária ou su receba eni
testamento; quu soja consumida pohl
inateriildude dò sangue; quu possa
ser monopolizada por condes, mat-
qiiOZOS OU qualquer "fidalgo

luto.
U conde, marquez ou fidalgo quu

fór dissolulo, íiioral ou socialmente,
Isto Cs, peranlc d iniinulablliilailü des

principios da Ethlea, ou põranto. j
"dura lex, sett lex" dn contingente
legislação humana, deixa, "ipso fa-
cto", du ser "nobre".

A .moderna corrente de idfiiiH so-
ciiillzadoras.eqiilliaradoras do lodu
¦is classes peranie a justíssima exi

gencia dd Mérito, lendo a huiiiilh"ts 
orgulho do que no Passado sc ch

difira "nobreza" o a exaltar a liunnl-

dado do homom cheio de méritos,
nlnda mesmo quo esle houvesse nas-
cido mais pobremente do que o Na-
zareno, ha mahgddoura do P.cllUcni.

E foi ii Xazarcno, quem, "encheu-

do os vallos o abatendo as monta-
nhas", eondeninandò o orgulho e ro-

commendando a humildade, traiu-

bordando'do merecimentos, anatlic-
'matizando 

a nobreza chamada do
"simguo azul", aiipla.udlu o prece!-
mou a nobreza que "não fi horçdi-

üírla ou so i-obcbo por testamento ,
¦mas so adquiro com o esforço pro-

prlo na pratica de acções gono/osas
o licroictts!

O mou "nobre" não Unha o pro-

conceito do "sangue azul". Ainda

mesmo que sous ascendemos perten-
cessem a ossa nobreza quo dizem ser

dc "sangue azul", clle diria sempro

«uc o sou sangue tinha a mesma.côr

que a do iilho do mais humilde
"servo da gleba".

O meu "nobro" fi fl. Ncty. D m-

confuudivcl bi-uo campineiro, a

quem a tesoura da Parca cortou ln-

clentonto. a existência toda devotada

ft pratica de todas as virtudes so-

ciaes o clirlstas.
Si d.Xory tinha "noljreza ,. lia-

via-a adquirido pelo esforço de uma

vontado iiiáliobraiitavel que o elo-

vou ás culminauoias do principado
apostólico, ao Sícriltll dns considera-

ções cívicas.
D. Kory cra "nobre" pola sua cul-

tura, quo lho giangeou a honra do

membro do varias associações scien-

tiíicas.
D Nery era "nobro"'porque Cor-

mftra o son «sangue azul" instruiu-

do o educando milhares do jovens
«colas normacs, gyninasiòâ, ss-

.,u„ se diz verdadeira, "deve" nilo
i:u ileHliitere.is.il' ub uniu mutCiMiil
dos povos, ina i iirointivni' o miixl-''
mo du prÒBícsati morill, alúudb uo
iiiiixlmo dn intellectual e do mato-
rial,

Foi por .Isso 14111 diipor-lioiiioni
iietita sociedade lu tantos Iiomun-
culos d» uni orgulho tflo dosiiicdi-
dii; foi um tios maiores filhos dá
sua. Patrlu, uni dos maiores após-
iiilon da Roliulfib dn Cruz, 1111 qual
foi hnpilziidii estn torra ab.oiiçoadii,
na qual iiillliitm cerca dn 2 l.mio.nuo
do brasileiros u nn qunl túin Ido:
iiisplrtir-so. os. grandes oíirolros d«
nossa civilização.

.Mns a Brande "nobreza" do illus-
tre brasileiro não lliu deu direito a
eternlzar-sc na terra do exílio tios-
td vida, abrindo lima excepção ft lei
Imiiiuinvel du morte, Ò clirõnonio-
tro da oxlstoncla marcou pnra elle
o ultimo Hçgiindo'; os iitiniolros pu-
raram.

D. Nery ficará apenas nn ineiiio-
ria dos brasileiros o demais quu o
conheceram, «empre lembrado po-
las sutis obraa de lieneiiierencln. _

Tem razão o lyrlco do "Campo

dus Flores", quando, definindo «
vida, escreve:

"Correio Paulistano"
SORTEIO DE PRÊMIOS

Ü plano para o sorteio dos nossos prêmios, cru
seguinte:

1 prcmio de .......

(linlii-iro.

1 prcmio de .... .
5 prêmios de 500IÍÍ000

20 prêmios dc aooípooo
15 prêmios dc iooífooo

Total ....

3 lOOOljiOOO
t íóop$doò
-' isópÇpoo
i\ ;ooo$ooo
i :5o:)$o'xi

i.2;ooo$ooo

vida fi o dia de hoje,
A. vida fi ai que mal sõa,

vida C sombra que foge,
vida fi nuveiii que vóa;

A vida fi cousa tflo breve,
Que se desfaz como a neve
E como o fumo so esvai;
A vida dura uni mpiiionto';
Jbils breve que o pensamento,
A vida leya-d p vento.
A vida is folha que cul.

A vida 6 ClOr na cqiTimtu,
A vida i: -sopro suave,
A. vida fi cstreiia cadente
Não mais leve quo a ave;

Nuvem quo O vento nos ares.
Onda que o vento nos nutres,
Uma após outra lançou;
A vida, — penna. cahlda
Da aza da tive ferida —
A vida, o vento a. levou.

* tr *

13 eu, sou admirador, julguei meu
ilever vir dizei', publicamente, que
o grande bispo dc Campinas foi um

grando c puríssimo "nolir.e", dessa
nobreza quo eslá na peiToiçãu o su-
blimidadp da.s suas acções, eomo
cidadão, como erudito écomo pru-
lado virtuosíssimo:

Fique, pois, aqui, mais unia lio-
menagem ao grando brasileiro.

Padro FIIANÍISCO CRU'/,

Como pretendemos realizar, 110 próximo me/, de março, o
sorteio dos nossos prêmios em dinheiro, é necessário, para isso,
que sejam conferidas com os nossos lançamentos a.s assignaturas;
recebidas pelos nossos agentes.

Nessas condições, solicitamos dos mesmos o obséquio do
DEVOLVEREM ATE" 29) DE FEVEREIRO OS TALÕES

QUE LHES FORAM REMETTIDOS, para recebimento das
a'ssigiialuras.' "

Avisamos tambem aos,nossos agrjntcs'tnic será suspensa a
remessa da folha a todos os assignantes que até á data do sorteio
dos prêmios não tiverem as suas assignaturas pagas.

NA IMPOSSIBILIDADE DE EMITTIRMOS OS COU-
PONS PARA O SORTEIO DOS PRÊMIOS EM DINKEI-
RO AVISAMOS AOS NOSSOS ASSIGNANTES QUE SERA'
VALIDA, PARA ESSE EFFEITO, A NUMERAÇÃO DOS
RECIBOS DAS ASSIGNATURAS.

........A-*-.-*'-*:-*-*--*-*-*-*"-*'-*'A*'>A-*:-A-A:-A—*-*-.:¦*—*-

j'iltua-sb á .Secretaria, do Jílstado de
-7'llnliilèr'lo da Guerra;Delegacia fiscal
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Escotismo

pto.

cebo

milagre

11.

l>e-
syl-

simples-
Opholia

tOdOS Oi'

«.•íamos do preparatórios e do cur-
•o gymiutsial.

Os coi-tiíicados dos examos reali-
zados no sabbado, serão distribuídos
siígúrida-felra, das 10 fia lü horas.

De terça-feira cm deante, o sr.
inspector federal nuo visará mais
nenhum certificado, como tambem
crtard a secret riria do Gymnasio
fechada parn o publico.

nesto Santuário exposição o adora-
oao do SS. Sacramento, aos dias lu

10 o 17 do corronto.
Horário:
Dia 15 '- ISXposIçüo ãs 11 o ttiBia

horas, com recitação do S. terço,

pratica o bençam;
rjia 10. — Exposição fis'8 e meu

horas. KnceiTamemo ás 10 horae.
Dia n — Exposição Ss ti 3]1, lo-

go apOs a missa dos alumnos. En-

cerramento ao meio-dia, para os

alumnos, ás 14 horue, para o povo.
Dia 1S _ Bençam o ihVpOéiçttO

dns cinzas aos fieis.

VllVRltAVEn UltDEM TERCEI-
JtV DE S. I'ItAXOSCO DA
PENITENCIA

Horário pnra o dia 15. do favo-
i-ein, — A's 8 horas, missa reza-la
o ás 9, eonventua1-, devoção no ai-

tar da Iniinaculatla Cpncelgüo t,

bençam do patrlarcha S. Franèlsao
e, cncoiniuendação 110 jazigo da Or-
dolii, pelos irmãoü falloeidos. ,

A's 10 o mela heras, recitação 1!»

terço, ladainha e bençam do SS.
Saorarhento. .

Por motivo de força, maior, foi
transferida a reunião mensal para
-, quarto domingo, 22 do corrent

MOVIMI".NTO TAUOClIIAD
DE HOJE

(S.o domingo)
Curato da Só — Missas, ás 0,38,

8 c 9,30.
Santa Iphlgonla — Missas, com

pregação, ás 0 lioras, 7,30, S,30 e
10 horas; fls 14,3(1, cateeismo.

Consolação — AV 15 horas, c.rsíi

Mon-

tanno o d. Hercilia do Meo (Conso-
lccào); da dois proclamas a fayor
doa oradores Josí M. Bourroul Fl-

lho e cl. Laudcllna Pedroso dò An-

drade (Consolação); de mista, reli-
rriaõ a favor dos oradores, Herma-

nd Blchwuler e d. Anna Kock (...
Iphigenia).

IIEUXIÃO DE VIGA1UOS DA
OAIITAIj

No próximo dia 18 do corrente

mez, (luarta-feira, ás 13 horas, roa-

lizat-se-á na Cúria Metropolitana
reunião mensal dos revmos. viga-

rios da capital, sob a presidência
do exmo, sr
tano.

i absoluta-, pretendo
aó linird- 

' ",1"il '"

iue..
Ia iiispet

|cvem
humildes, 1 ondo

arcebispo inctropoll-

— Durante os dlae do carnaval
não funecionarao as diversas repar-

tiçOes dá Cúria Metropolitana.

»*«*«*?»?•••*>*?*?•*?-»"••?*?••'**

CULTURA E PREPARO DO
FUMO

Segundo as informações que nos

forneceu a Directoria da Agricultu-

ra, essa repartição do govorno, tert-

do eni ylata dar maior impulso as

industrias agricola e manufacturel-

ra do tabaco, essa importante so-

lanacea u.ue representa uma das

nossas prlncipaes fontes; do riduo-

za e <l"e, por ls?o. mesnlo, merece

sor cuitivada intensamente em II

nosso Estado, contractou, no Rio

Grande do Sul, uma pessoa perfoi-
tamente idonoa, com o fim exeiüs.-

vo do ministrar a çuem interessar,

noste Estado, instrucções inteira-

mente praticas não só sobro a cul-

tura como tambem "sobro o prepa-
ro em geral do fumo..

Os interessados devem, pois, dt-

iigir-se, ou por curta, ou pessoal-
monte, d Directorla cM. Agrlcultu-
ra, no largo da S0, n. lü. i

em , ,
mlnarlos o vários outros estabeleci-
mentos do ensino; porque fundara

crdches, ondo os pobres operários
vão deixar, ao ir para a oCCicina.os
tenros filhinhos, tio 'ino as "imnas

cuidam com iuexoedlvol carinho, ate

que, ao anoitecer, as mães Os

para SUU« casinhas
mora a miscria pliyslploglea o hunitr
tas vezes d moral; porquo deixara
verdadeiros monumentos tio litera-
tiira o dldactisiiio — as suas cartas

pastoraes, em que resuínbra vivissi-
mo o amor pelas almas; porquo fl-
¦/.era scintlllar, em algumas dellas,
um acondrado patriotismo, quando
o D'Annnnzio brasileiro dizia, om

discursos Inimitáveis, armai-vos .mons
Irmãos, que os nossos' direitos pro-
cisam dai nossa força para a sua do-
fesa. D. Nery possuía "nobreza" por-
quo organizara os seus garbosos ba-

ta lhões collegiaes; porque ordenara
b, seu» cooperadores, os vigários e

enpellães, que impulsionassem a for-
inação das Dinhns do Tiro e a cultu-
ra agrícola quando a Europa confia-

grada nos pedia viveres para os seus
exércitos e povos; quando lembra-
va a sous subditos, cm nomo do
Kvatigelho, que cumprissem, com a

maior exactidão, os deveres actuaes
do fioelnlismo christão. '

¦Para riíim, d.-Nery foi um "nobre"

porque, .comprehcndendo a niagni-
tudn dos .mòmòntosos problemas que
asáoberbani os sociólogos modernos,
encontrou para todos esteei uma so-
lui;ão nos ensinamentos da crença
Jequo tol um dos maiores apóstolos,

provando que o maior do todos pe
Uabbls provirá a onímaranhadà lu-
cta de classes dos nossos dias e dei-
xãra uma legislação tão completa o
adaptável as nossas exigências sp-
claes, quo nenhuma outra a poderá
superar.

Sim. d. Xcry foi admirável sobre-
tudo como Apóstolo do Chrlstlánls-
nio Social.

D. Nery íol o grando Kettellor
brasileiro. O Ketteller allemão dl-
zla: "Pouco fruetificurá a prêffa-
cão tio cóo. do ini'01'iio ou do pur-
gatorto, feita a um povo. quando
este tom o estômago vazio".

K d. Nery. lembrando, ainda uma

phrase do autor do "Espirito d.ts
leis", reconheceu quo uma religião

Carnaval

Dc ordem du sr. delegado technl-

to geral, ficam avisados todos íis

escoteiros do quo lhes
monto prqhlbid'0 o uso
no duranto os 3 dias 'do Curniivnl.

ü. 11. E. N, ">«. Cniiiptis ElyscViS

Ã secretaria da A. B. fe. recebeu

hontom du Cpiuniissão üegionál de

Escoteiros dos Campos Elyseos, o

seguinto officio:
"Devo ao conhecimento dc v.. exe.

quo, em assembléa , gerai, i-oaii-

zada nesttVjidata, foi eleita, parn dl-

rlgir os destinos desta Comniissão

ltegíonal 
'durante o corrente ann.1

a directoria spsuintó: '''fresiiíento,

Garcia de Mornos Forjaz;' vioe,'-pre-

sldonlo,. Leopoldo Cubas do Sousa;

i.o secretario, Agostinho P. iCor-

ioa; 2.0 secretario, DÍamanÜiiD de

Carvalho; thesoureiro, .Tose Fran-

cisco do Oliveira;
Nossa asMomblôa foi pfopos'a

uma moção do louvor aos inesiimJ.-

veis serviços prestados polo pi«otes-
sor Arnaldo Aicantara, que duran-

te coroa 
'dó 

3 annos foi um dos

mais fortes 
''esteios-do escotismo,

[unia áquoíld' Comniissão ndglènal.

Attenciosus siuidaçòcs".

Carteiras dc iilcnlliiiidc

Coiifprnie circular enviada a to-

oas as Commissões Reglonaes, ne-

dhum escoteiro poderá usar o. uni-

forme, som estar munido da sua

carteira do identidade. A secreta-

ria da A. B. E.
para

pas

O sr. ministro ilá Fazenda, por
ilcspni-ho do li tio janeiro ultimo,
resolveu iiogiír a restituição «olici-
tada pola Soolctltidu Anonymn ln-
ilúâtíias 

' Reunidas F. Matárazzo,
proveniente dos- direitos integraes
pagos pelos materiaes constantes da
relação annexa ao processo respe-
divo o dospachadoK pola nota de
importação 31.371. do anno passa-
do, visip o Tribunal do Contas ter
Kido (le pareci' que o mesmo mato-
rinl não sc acha coiiiprclicudido 110
art. 11. dll lei n. 3.OI:', de ,31 do
drzembro do 19IS;

d Tribunal tio Contas, em sessão
de 2:1 da novèiii.bro uli.imp, resol-
veu líppruvur a fiança, prestada po-
io nyenio postal de líineão, noste
Estado, sr.' Vicente Catanzarro.

Papeis despachados:
pYecurao Interposto pola firma

Mello, 1'ilho d .Sobrinlio, do. acto
desta deíegaoin, que a multou em
!;00U$U0Ü, por ini'raci;rio do' regula-
nento annexo ao doerotp 12.-175, do
niiiri de l'J17 — lOiioaininlie-sO;

ideei, do Zorrcniiêr llulow e C,
Ia decisão ila inspecioria da Alfan-
lega. do Santos, mandando clnEsifl-
cnr eomo onilssa,. na. tarifa a mer-
cadoria Conslaiiio da nota do lin-

portação n. 30.131. de agosto do
ido; 1: t|né a mosma firma
iojn.'classificada, como es-
ui:,! — Bnçainjnhe-se;

idem, <ío pliarmncoutlco, estabe-
iccido ein l.iinooiro, no Estado tle
Peninmbiioo, Antônio tle Albuquer-

Cavalcanti Maciel, da decisão
orla dn, Alfândega tle San-

los quo o militou em lõoíOOO, por
iníracção dd regulamento do impôs-
to de consumo, decisão essa niuiltl-
Sn, por esta delegada — ISncaml-
" 

idem', da Sociedade Anonyma. In-

aÜãtrítis itòiinldns F. Matárazzo1. da
decisão áa • lnspectoria da- Alfande-
-ti. do Santo»-, niiuiduinlp; incluir no

üeso luiuido da ínorcadoria constan
to das: notas do iinportaçup ns.
•ir, :!SÓ o ÍS.3S1.' dé outubro do 1111-

ÜO"' pnsstldú; os.-tamboretes de ferro

eni tino vciu acoiidlcionatla..a. 'dita

iricrcadorlá — Éri'canilnho'-se; , ,
processo relativo ao requerlijiert-

t'o 0111 ".uo a Sociedade Anonyma

Cirandes Moinhos Camba solicita

reconsideração, do despacho quo lho

negou a restituição pretendida, do

7.11S300, depositada ná Alfândega

do Santos, jioJa nota 10.391, da maio

dc 1919 — Blicamlnho-se;
idem, fla Tho Royal Mali Stoam

Packct eoninany. do aoto dosta de-

ie "Vela, mantendo a decisão da, ln-

speõtórlpí da Alfândega do Saijtos,

qüò imiVõz ao commandante do;va-

por •• Demerara",' a jtnulta do 141,
rilltli verificada 11a caixa mar-

¦\. -C."V., n. 1. consignada a

processo 1'elntivo á restituição
H'eteudi'1.1 pel', negoulanto-.foflil
Palnmoii'; I.'-pi'i-. cl.t Importância <l't
lliOSOOl'. pVovpniehio do regiato cm
ilíipilcnla do sou 'estabelecimento —.
Devolva-se . á. "colleóiorlá- do Arara-
Quani, para l» fim iiuticatlc» no dos-
pacho de tis.;

requerimento da .Sociedade Ano-
nyma Casn Vnnorden, pedindo'o le-,
vniilnmento dn fiança prestada tle
1;UHU*000, para garantia da exe-,
cução do eontiacto com a Atlininis-
tração dos Correios — A' Aduiinis-
traça" des Cbrrèids,' pára' o tini d'i
prontar riS necessárias'' informações;

processo rslalivo ã fiança ],resta-
da pojfl.i ugeuto poatál de Ipaus.-:u',
d. yírgiliha tte Aítijeldfi Vianna —-1
,\' Adm!n'istr;tção"dos CoVrelos, pa-i
ra provideneinr afinide Çilo soja le-
gallzada a dita. fliintja. dentro *lo

prazo em que. fôr detoniiiniido;
processo relativo á infraeção 4

multa, lavrado polo fiscal de cliibs
dc' liiorcadorias, Francisco (lama
Cerqueira, contra Felippe Tamma-
ro, proprietário da cmíh loterlea,
rjrilão, nesta capital — -V ,H c0'-
lectoria, para 6 fim indicado ern
despacho;

recurso ."interposto pela firma S
QueiroK e Comi'., da decisão da l.a
collectoria destn capital, que a mui-
tou em l'5l)$O0Ó, por infriieção do
rogiilairielúd do imposto do cdnsit-
mo — Foi negado provimento;

. .processo relalivo á fiança presta-
da polo agente (tostai de Cuenopo-
iis, .Sebastião Barbosa: — Achando,
se satisfeitas iis exigências rOcom-
mondadas,' reslituu-se á Directorla
i.o ExpediiiiiU!.,ilo .Tribunal de Con-
tas; .

processo relativo á restituição
pretendida pela firma F. Mdggl o
Comp.i da importância de Sv!'-'?
— A'. Alfândega do íjantos. para o

dicado no dospacho de Hs-

1)1)

fim inti

?-••• ,.».,.-?•••?•••?.••?•••?•••?•«¦?••••"••?''

Secção de
Mormações

pei
S.

acha-se já appa
rolhada para fnzer a remessa daí

mesmas fls Commissões quo as re

quisitarem.

++...A*—*+-*—*¦-*— «..•,«.•.«•••»•••?••••>

A CARNE
MATADOUllO MINICIPA^

Móvlmçnto do Matadouro Muni-
cipdl <"u tlIa 1! tíe t.oV?l"°1:0 "'"
1920.

Foram abatidos:
53 leitões, 184 bovinos, 27-1 sul-

nos, 119 ovinos, 22 vitellos.
Foram inutilizados:
1 leitão o 3 bovinos, for eysti-

cercus.
Foram ainda, inutilizados:
0 pulmões, 9 fígados, 15 intcsli-

nus delgados, tle bovino»; 8 pu.-
triOes, 13 fígados, 10 intestinos dei-
.-ailos, do suínos; 3 pulmões, 3 fl-

gados, 4 intestinos- delgados, de
ovinos.

Emblema do cari

Casa Vonordon — Encaminhe-se;
idom, da Tho Royal Mali Steain

Paoltet Company. do acto desta do-

lc-acin', fiiantbndo d decisão da ins-

„i.¦toria da Alfândega de Santos,
mio iiiípSz a mnlta de. 76$800 ao

commaiulanlo do, vapor "Domera-

ra", polas faltas verificadas em 4

barris, com a marca M. D., ns. 1

a •!, 'cóntoutlo barras tio estanho —

Enciiminlie-se;
Idem, 0a Tric'Royal Mali S.teani

Paclcèt .Company, do acto desta

delegue::!, mantendo a decisão tia" 
toria da Alfândega de Santos,
nprjz a, multa do 201 $001) ao
aiiddnío do vapor "Demora-

falta de mercadorias em
marca S. Ci. o 1.,

na. 53. 53S c 530. contendo filo dp

algodão*'uraiMid -- Encamlnhe-se;'requfilmeiito 
do agente fiscal.

Ovidio Vieira, pedind-i o pagamen-
to de, porcentagem da multa reco-
llilda pela firma Andrado c Ferraz,
do Bauru' — Devolva-se, para o

fim Indicado no despacho do fls.;
recurso interposto polo Industrial

Francisco Tarihauser, do Rto Gran-
de do Sul, do acto desta delegacia,
mantendo a decisão da lnspectoria
da Mfapdesa de Santos, quo o mui-

em SOdíuOO — Kiieamiiilio-ae;
rtol-

cs-

ir.spec
0,110 •!
comum
ra", pela'
tres caixas, com

delgados, de tou em 3uu*uuu — ¦•"- --
requerimento do teiiento-quart

mbo: "Touro".lncsuo, José Xavier Freire - R

Sr. Paullno Barbosa llolitn —

Narqucada — Os . ei'euip!aros du
seu pedido ícram,,hontem rcineUi'
dou' sol) registo. Aguarde carta.

Sr. Iieuctlicto Nogueiiii Santos -*.

Pavahybuna — Não foi 'eiiCúntra-

do. Seguo canta.
Sr. Dr., Espcr Abil Elnmsslli -*I

Itlo Preto — Ha em portuguez o
francez. A primeira custa S$001) -1
a segunda lü$0VO." Para- o porte-
mais 1ÍO0U.

Sfn. ÀsslgnntO 7.VJI) — Apiahy —¦

1 o) Ha a geograpliUi, por Sçrdsopl
que custa 0Í700, inciusivê o por'.".
A venda na Livraria Alvc?, rua Dl-
bero Badaró, 11, 129; 2.0) O preço
¦io ini sacco com 59 ltiios e da
HOJOOÓ, despachado freto á. pagar)
O.o) O requerimento deu entrada.
¦• a ordem' n. 3905 tol expedida er.i
2S do janeiro ullimo.

Sr. • Asslgiiiiiitc õõO.j ¦ — Bocaina
Custa 150$000, porém não lem

.) nome do fabricante. Seguo carta,
Sr. João P, Somas — Jacútlnga

Não foi possivel saber visto nã-i
sor conhecido,

Sr. (jlingiis Pereira — Apiiare-
eda Não è possivol attender vis-
lo a interessada não sçr assignan-
td do jornal Esta tecção, de accOr-i
do com o seu programina da op-3-t
rações, sõ altendo a pedidos.de in-
formaçõoe tio negócios que ae reli-
rtlqnem directamente com os ass'-
gnantes,'os'únicos que podem «e
utilizar dessas vantagens.

Sr. .Miguel Tuffurl Sohriulio —

Bragança — Estampa providen-
ciando para obter e transmittir a
informação que pediu.

Sr. Asslgnanto — Jaiut' — O prs-r
ço C do 12*000. Para o porte pelo
correio mais 25000.

Sr. isslgnàüto —: Taubaté — Ja
foi providenciado.

Sr. professor (?) —• As ordem
de pagamentos já foram expedidas
nelo Thesouro do Estado.

o un' £ 0 CÂMBIO
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0 CAFÉ
«liHÜAUOS NâülONAtob

JENDIAHV, 14 — Foram recebidas
dc café,

hoje.
:., saccas de caie sendo

áartos e 3li paia a.
Í.335 despachadas para

Paulo.

S. PAULO, 11
fhico, entraram em Jundiahy pela
perro Paulista:

Conforme aviso telcgr.i-
Estrada de

Hoje
Anterio.-
Entradas pola Estrada Sõrocabana
Anterior ......••• jl *¦ • *

rfotal,
TCtAl,

hoje .
anterior

SACCAS
3.716
4.SI6
3.143
2.403

S.SG1
G.3SS

—— Foram recebidas hoje, du-
rante o dia na estaçüo dc Jundiahyx

para S. Paalo
Anlciior . .
Para Santos í
Anterior . .

, 1 . t í S. V
t f , x. ar »'."«'

í 1 -»y -•: ¦•• •'
1 1 . .- *»: p v.

S-*»CCAS
31T

4.33S

Paulista .
Bragantlna
Sõrocabana
Fary • •
Bi-az . ¦

SACCAS
5.710

66
422

2.SOS

E0.1S!)
203.277

3.920
So

Sabidas:
Para a Europa , . . . . 1 • •
para os Estados Unidos .¦ r 1 «
Argentina .....•¦'»••
Per cabotagem .....'• » •

COMP. CENTKAD DE AKMAZESS OURAISS

SANTOS, 14 — 0 movimento da Companhia
Central de Armazéns Geraes, no dia 14. íol' o j
seguinte:

Comp.

SANTOS, l-l — As veiiòas do café dlsporil-
vil foram <lo 10.000 saccas.

Nas ícmlas rcuU/adas regulon a oasc dc
1 IST.mt por IO kilos, para o tj-po 4.

Mcrratlo cstnvc!.
As vcndiia tle caré a termo foram de 13.000

*U»fH*-
Mercado, rume.

Existência no dia 13
Entradas ....

SACCAS
17Í.78S

1.331

Total .
Sahidas, hoje

Ü0.119
D.037

173.082

SANTOS, 14 — Telcc-amma especial do
-Correio Paulistano* sobre o movimento de hoje:

SACCA.S

TóUl;: hoje 1 »
- Total, aa-.erier 1

a PAULO. 14 -
noje" para Santoe
•endo»

 .^^." i r .. - .<*4 -¦ .*• ^>

- CsJi ba;dead<5
i.í«l «accâ*.

4.«32
«.23$

KutraJas • < s"
Ideai, desde l.o do me» ii ty
Meni, desde l.o do Julho . . .
Existência, cai primeira e se

mãos , , . . • . v •
Média ....... 1 . • .' » x
Despachada» ã ¦& •

Idem. desde l.o do mez , 1 »
Idem, desde l.o de julho « ; ;
Embarcadas, hontem . . ••; ••

Idèrà. deeda l.o do mez . , »
Ideai, desde 1.0 de ialho i . t
Passaçcns, hoje . 

'. 
. . . mm,

Idem, desde 1.0 do mez . í .

?â^"i&sl0-íieila11*0 - * •

iai%

9.722
117.04S

3.J47.Ü31

3.909.170
8.314

41.232
234.440

4.423.935
19.902

24*.«39
4.320.1S1"..Ml

114
2.318

Stock . . » » t ¦ i .•: t * ¦'•••

DOLSA'DC CAFE» DE SANTOS

SANTOS, 14 — Cotaçüo official do café dis-

ponivel ria Bolsa de Santos, por 10 kilos:
Hoje Ant.

Typo 4 . . . . v . . v . . 14I00U 14JS00
Mercado . , ... 1 t . v . Estável Estável

SANTOS, 14 Cotações da abertura do ter-
mo da Bolsa Official dc Cafô do Santos forneci-
das Ss 10 horas e 30 minutos:

Comp.

Fevereiro . . . . .
Março .....•>
Abril ....... .- ¦
^lalo ¦ •* •' V V V m 1
Junho . v rtíí ¦
Jnlho . -. -. -sr » y, 1
Agosto . t» **«¦*' 5
Setembro . eufi
Outubro . . . . .'
Vendas (saccas) <
Mercado .

Hoje
133S75
13J92Õ
13tC00
133300
12Í900
12*.4f)0
113900
1US23
111725

3 "OC

Firme

Aut.
msTS
13ISÍ0
i3tr>eo
13»3n0
i:tsJO
123323
llISiO
im-»*
1137;»
0.039

Calmo

Fevereiro . . •
.Março
Abril
Maio 
Junho .....
Julho
Agosto
Setembro ....
Outubro ....
Vcnd ie (saccas)
Mercado . . .
Alta de 73 a 1

anterior.
CAPE" TVTO P.IO

SANTOS, 11 — CotâçOea fornecidas ua 10

heras e 30 minutos

Hojo
133023
Í8j*.025
13$0OD
13Í323
125930
12Í1ÕD
11Í93U
n$s.-,o
113750
10.000
Firmo

Ant.
i:i$3.",o
lixais
13ÍB5U
133230
I2ÍS0O
123273
113850
113S0O
113075
5.000

Estável

UIO, 14
O CAIE' N<> «ÍO

lA) — Entradas bojo 1.-131 sac-

Entradas desde
Entradas desde

do ino:. S4.U1 saccas.
de juno, 1.7Ü1.S47 »f-

SAN ros
cumula -jyndlcal dos Corretores

A Câmara Syndieal dos Corretores de San-
tos afflxou hontem a sesulnte tabolla:

. DO d[v,

30 reis. contra o fechamento

Comi'-

Fevereiro .
Marco . .
Abril . . .
Mnlo . -. .
Junho . .
Julho . .
Agosto . .
Setembro .
Outubro .
Mercado

Hoja
123325
123400
123500
123323
113750
113373
111050
103700
1037S0
Calmo

Ant.
123325
12*100
123500
123500
113750
113350
11J030
103700
1O37S0
Calmo

Embarcadas hojo, 4.11.) saccas..
Embarcadas desde 1 do mor, •^•"U-'^;f4

Embarcadas desde 1 de julho. l.S~.vS«

BQCC&8*.
Vendidas bojo, 3.000 r*ÇOÍ8.
Fxlfitem em stock, 339.4o 1 saccas,

O me cado^ de caíé abriu firme, cotanlo-se

o typtf a «»0P0. O mercado fechou sem maior

'""'""mEKCADOS 
EXTUANGEUIOS

n-OV». Tome, 14 - Hontem, este merca-

,6 fecTou estave,.' com alta de 1 a 3 pontos,

contra o
"

fccliaincnto anterior.

0 CAMBIO
Este merc.iilo abriu hontem

os liancos sacando nos estremos

IS 1Í8, e fechando coni a ta*-1 '

i> mercado estável.
V taxa de IS 5'.32. a 90 dias «-i

calmo, «m
de 13 1'1« a
: 18 1]S, com

Londres -c • •• •: '• m '¦'¦ ^
Paris . >• .: x > • •' • :•'¦
italia . .• • :.. , , . • >¦ ¦:•
Hamburgo •¦ ..: •: :•: '•' •
Portugal ...:••:• •" »' •
Hespanha .- .: v ••: :• • •: • .
Nova Tork .-
Argentina . .- •• -,- .- v •' •
Soberanos . .»»»••••»•

Ullctins:
Let. piirtícularee, a 6 dias.
Ixit. íiartlculares. a 30 dias
Let. bancartas, a 5 dias . .

I.ct. bancarias, a 30 dlaa .

Nova Tork, a 30 dias. . .
__ Foi declarada. * Tenua

valores, no dia 13 de fevereiro:

Libras .:«...•••• 
'-*: 

, *

Francos i k s* k S Sn * '*

Dollars a •»• '•"" '•" * v " **"

Marcos

3,1'i
275

A'
17

Vcnd.
18 3|1'J
IS
18
18

l',4

1\4

dos

vis:*.
)5;i'l

2S'i
220

11I
103
715

3}'J.)(|
137SO

19300O
Comp.

1\ íi-l-'
IS 5,1 ¦?
IS 9'3J
IS o;ií

1$80«
sigulnte*

71.130.
3.')50.00tl!

27.000)
2.Í50.0C4

SANTOS, 14 M CotaçOes de fechamento, for-

aecilas ás 13 horas:
Comp.

Alta de 50 a 10». e balsa de t* rSSe. contra

abertura anterior.
do fechamaato for-1.»S7 SANTOS, 14 — CeíaSOes

.23S lr.icidas âs 17 horas:
,,íí

Fevereiro .
.Março . . .
Abri! . . . .
Maio . . . -
Junho . . í
Jnlho ...
Agosto . . .
Sítembro .
Outubro . .
Mercado .-

Hoje
123325
123400
121500
123123
11)730
113373
113030
103703
103750
Calma

Ant.
128*25
123400
123500
1*3125
113750
113350
113050
10I7Í0
103750
Çatmo

tjiilivO

«obre Londres, que foi a official de horAoiu.

:ibra esterlina vale 131218 e o Iraswt'-
13J403. O

rrancA„ HtAi & «m '-éla íorue tlfl'
o dollar 33933.

CÂMARA SVNDICAIi

A Câmara Svndica* 1* ^y^^t ^
Panlo afOxoo hontem a MBnla|. 

J».; ^

, -. * . , 18 5',J2 «Mg«> *- *• 271 27 S
K. *• '» * '•" "*» HlLondres st a

Paris , t -¦
italia • «
Hamburgo .
Portngal •
Nova Totà»

* • -

1 f-sfc-

f-H '« »
—. íei 9

2|á33 n

melsl*»~* :¦*'¦¦-.

¦ BANCO DO DIUSIIi L
Vales ouro "L" n\

Taxa cambial para pagamento At direito*

em ouro r.a Alfândega — Dollars. 4M-.0. Aco

2US7.
Xaias cm francos

A taxa cambial para pagamenu ^ 
-^^

taxa de francos oa Recebedoria de IUndas 4 it

230 réis por franco, ouro.
Libru esterlina «...

O valor da Ubra esterlina (pajé.) é dl

"'"'^ O 
C.1MDIO NO mo

DIO. 1« (Al - O mercado io 
J*»WJi»£m**. ~m -^^V"1

U i]j« e comprando a 18 "V2 « *» •»*•

mcr«..^ f.Mthoa InaT-eraao.
micpsi"» .«Jtrwsss****j» * .nsoseliiti



.-W* _ w>« .......... 
....*¦

r. sa s- *T> Y.ÍT V> ¦"»(" *¦".'» 'I TI"* O .»-«f " ("¦""V **"'.l' :•».' -"tCülttíEíij fA^lSWNü- JOomingo, 15 de íe vereiro de 1920
fssssssssssssssawHsssssssnwBsasssssjMwsssssss^^

3

O CARNAVAL
DA AVOZINHA

Chronica Sociali
Policia «vPf*8U8» auda-|

ciosos
Vovô, conte-nos como a gente

.*» devertla no Carnaval do seu bom
tempo do moca.

E a bôa da avozlnhn,, contento
»omo todos os velhos quando en-
contraiu alguom ' que lhes quolra
ouvir relombrar o sou pnssado, sor-
riu satlsfolta, suspirou saudosa e
promptlflcou-se a nos satisfazer a
Curiosidade.

Naquolles meus tompos do
moça tudo era tão dlfforonte!

A vida era, entfto, cheia do tal
Calma quo, nesses tres dlns do fes-
ta — os mais movimentados do an-
no — a gente se divertia oom a
mesma - calma e parcimônia com
ique vllva o resto do tompo. A
começar de que as moca» nfto
se assentavam assim com tanta
lesonvoltura, numa carruagem', co-
mo hoje o fazem sobre a tolda dos
automóveis... disse vovô com ma-
Melosa Intenção.

—Ora, vovô, era porque ellos, ns
irioças, nfto faziam o corso..,

Na verdade, não conhecíamos
S corso — esse corso tão querido,
tio alegre o tCo dispendioso, mns
icrolo que, mesmo conhecendo-o,
holle nos portaríamos com multo
recato!

Éramos elucadas com tanto ri-
gor!.. .

Emfim, cada tempo trás, nas asas
do progresso, aa su,i3 maneiras no-
vae de agir e, como nollas a ml-
hba reprovação do velha antiquada
hada pôde Influir, deixemos em pa7
os costumes de hoje e continuemos
eom a nossa velha historia.

Como vos Ia contando, bons mo-
mentos devemos aos pacatos oar-
navaes do nosso tempo! Era tal-
vez a nossa mocidade —- essa qua-
dra Incomparavel da vida —¦ que
lhes emprestava graça e encantos.

E dançava-se, vovô?
Certamente, dançava-ee; po-

rem, nesses bailes, sô os rapazes
costumavam phantaslar-se, Para
mim, o melhor dessa festa não
»,ram as danças, mas, sim, a troca
flas flOree, — a Incomparavel o
poética troca de flores que então
io fazia.

Para a linda cerimonia—resalbos,
penso, do nobre e velho cavalhel-
rismo medieval — preparavam-se
os rapazes com todo o .esmero e
bmu-gosto. Os mais abastados man-
lavam confeccionar custosos trajes
im sodas, rendas e velludoa.

Reservavam, para sua montaria,
julntes de raça, que, dois ou 'tres

mezes antes, eram cuidadosamente
tratados em cochelraa para esta-
rem, nessa occaslâo, nedlos e luzl-
d'OS. '''-¦ 'ti ;..-.«,..

Logo a tardlrihá dò domingo', ta-
garella e garrido,.o elemento íernt-
nlno-ila,,[párafaè 

'janetiab, com gran-
dés*'rnmaíliotès dé flores, a espera
da passagem da brilhante cavalga-
da.

Esta não tardava, vistosa, relu-
lindo, ao longe, sob os últimos ralos
le sol, na prataria dos arreios e nos
ruropels dos cavallelros garbosps,
íuo traziam as suas bragadas porfu-
mosas, cujas flores Iam elles, aqui
e acolá, trocando com as senhoras
de suas relações.

A ocoaslão era, então, das mais:
propicias para se usar de toda sorte
de amabilldades, de dlctos csplrltuo
¦os o, por vezes, de gracejos pouco
gentis.

Lombro-me de uma moca que
{anto tinha do feia quanto de pre-
lumlda. Esta, ao receber das mãos
Ae um dos passantes uma flor pou
do apreciada, disse-lhe, amuuda: —

Que falta de gosto revela o senhor,
Sando-me uma flor assim ..ão
tela!...

E* porque cila se pároco com
tua pessoa, minha senhora, — res'-
pondeu-lhe o cavalheiro com censu-
ravel falta de cavalhclrismo...

Naturalmente, guardava-se sem-
pre u Hor inala bellu ou a niiils si-
gnlticutlva pura uquollo que era o
elello do nosso affecto. E essas ílo-
res queridas quasi sempre' portado-
ras do beijos calldos em suns ira-
géis e perfumadas pétalas iam ago-
nizar idlsso n vovô, sorrindo),
aqui... onde balo o coração...

Muitos casamentos uo decidiram
nesses illus ile folguedos; multas Ju-
ras de amor bo trocaram no trocai
de um cravo ou do um botão do ro-
sa; multas lllusões, lambem, iene-
ceram ali como aquelles risos o
aquellas f lorea!..,

O "flirt", disso Mlle, Moloch, ê
a arto do nfto so pedir o que se não
promotto. Esgrlma do olhar, galan-
tolo de puplllas, não ,so capltu'la,
thoologicamente, nom ontro os poe-
cados venlnos.

E' uma convorsação muda de
duas vaidades que proselam pelo
olhar. A's vezes, sl a palestra se
prolonga e ei as puplllas bo enton-
dem, podo caminhar pnra o amor,
com todos as suas conseqüências:
bongaladas do pae ou do irmão da
moça, ou podido do casamento, pa-
dre, estola, juiz do paz e anel.

Seja como fôr, o "flirt" é pormlt-
tido. E* até uma reciproca home-
nagem e cortezla entre os descon-
dentes de Adão o Eva. Floresce no
bonde, nas ruas, nas lojas, nas es-
peraa longas das "gares", a bordo
dos navios em alto mar.,. E' plan-
ta que não pede loira adubada, nem
clima propicio. E* como tlrlrlca ou
barba-de-bôde; reponta onde cal a
semente...

O que, porém, n&o e permittldo 6
esse chalacear reles dis; monlnos
bonitos, que cospom piadas chur-
das no pudor das senhoras.

Si, deste cantinho, dissemos ai-
gumas cousas azedas contra esses
molecôtes empetelecados, mascar-
rndos da "cold-cream", apertadl-

nhos nos rins e no pescoço, que tém
o absurdo veoo de cortejar com lnso-
lencla ns pobres senhoras que pas-
sam nas ruas. Essa Irreverência
traqulnas e canalha estava a pedir
uns puxões ãe orelha por parte da
nessa policia.

Fél-o o dr. Thyrso Martins —
autoridade modelo — ordenando
que esses petlmetres ousados, ' ao
sarem colhidos num flagrante de
macrlação, fossem levados á pre-
sença das autoridades, para ahl to-
marem uma chlcara de cha —• co-
mo íaz falta quando não se bebe
em criança! —• no escuro "bar" da
enxovla.

Essa fauna empoáda e Idiota de
rapazelhos galtelroa infestava a ci-
dade, impedindo que as senhoras
paulistas pudessem sahlr tranqull-
Ias para seus passeios e compras.

Quando não era a lnsoloncla da
phrase. era o Insulto do olhar que
lhes palpava as fôrmas — aqulen-
tro nôs, hoje por demais entremos-
tradas! —. quer i subida de um
bonde, quer a uma refega de vento.

A medida ordenada pelo dr. de-
legado geral é digna de todoa os
applausos. E 6 de se rir as escan-
caras o ver-se um "clnturlnha".
emquadrado entre dois blgodudos
guardas cívicos, marchando para a
policia, emquanto o povo, maligno,
abro duos alas — de commentarios.
forcas caudlnas por onde passa o
ridículo galanteador...

HELIOS.

A moda em revista

votlnes", os tecidos de foltro, e
mosmo us telas enceradas. Encon-
tramou, nosto ultimo gonoro, um
toque deliciosamente avolludndo,
todo ein panno encerado, bordado
de motivou chinezes; palzagens e
personagens de colorido complexo,
do tone berrantes, com um simples
poqueno laço ãe franjas, vindo ul-
trapassar ligeiramente, dos lados,
o bordo da touca.

Prra a nolto, Jfi. lhe 6 permittldo
rovestlr-so pouco a pouco de toi-
lettes mais elegantes, i medida que
as "solrêes" tém, ellas mesmas,
mais brilho. Sl se deseja escolher
uma "ravlesante", tollette tendo um
ar dlstincto, pôde-se Inspirar na
que ô collocada acima, sob os nos-
so.i olhos: negra ou de cor, qual-
quer quo seja a tinta, ella possue
um grande encanto. P6de-so exe-
cutal-a em velludo ou em sotlm. O
melo corpo fôrma uma simples fa-
xa, digamos, uma alta cintura, 11-
Kolramente quebrada, mantida por
suspensoriOB Inteiramente bordados
do metal ou simplesmente de pero-
Ias que semelham passar sob essa
faixa e cahir em duas pequenas
abas franjadas, sobro a deanteira
da sala.

Esta ê em grande parto coberta
jior uma túnica de tulle bordada
de metal, completada na fren-
te, por uma segunda guamlção fa-
zendo avental o atraz por uma cau-
da estreita "doublée" de renda brl-
lhante. — Mllo. Dufond,

Anniversarios

Talvez, porque sempre tive gran-
de predllccção pelos velhos contos,
afigura-so-rne quo esso Carnaval
florido da mocidade da uvózlnha
era cheio de outra poesia que não
percebo uo dispendioso Carnaval dc-
agora. E' que o decorrer dos unnos
envolve, por vc-aos, oa factos rnul».
simples numa Uiiuc nuvem do pô
dourado, cujos tona suaves nol-os
fazem parecer mal-, bellos, mais ri-
cos o muls encan '.ores a nossa ca-
prlchosa ijnucinnçlo.

Irene SOUSA PINTO.

+*m.*m,+.,-+,m..m, •»??»?••••"<?•

1.° CONGRESSO ODONTO-
LÓGICO LATiNO-AM-

RiCANO
<è>' '._¦'¦

A sua propaganda neste
Estado

Para promorer a propaganda do
próximo congresso odontologico, to!
nomeada para este Estadto, pelo II-
lustre professor dr. Coelho e Soa-
ml, a seguinte commissão:

Presldente, Hugo Dias de An-
drade; secretario geral. Luiz Ccsar
Ps.nr.ain; secretários auxiliares: Sa-
tnael Enoutb s Ossisn de Sonsa;
thesourelro. Joaquim BRtsesart,

Purie, janeiro — Estamos ainda
em pleno inverno e Jã as nossas
modlstas mnls reiiutadns começam,
desde algumas semanas, a crear
chapéos de cstlo, dos quaes os com-
viradores americanos se apoderam.
E' quo" elles lhes agradaram par-
tieularmente; são chapéos do fel-
tro, do nunnca clara: malva pallidu,
turquesa, cor de limão com nuan-
ças do sport ou, em uma palavra,
ornados do palhas brilhantes. A sua
fôrma í- a do um sino ou erguida,
dita bretã. Espigas negras os guar-
.".cerni, dando-lhes uma linda nota
escura ft alacrldade do seu colo-
rido.

Estas espigas, as palhas brilhan-
tes e mesmo as flores, que serão
muito empregadas na nova estação,
negras ou da cor oxactamente ade-
qua d a ao ch.ipéo, sio executadas de
uma nova matéria tão brilhante
como o azevtche chamado "ceio-
pbanc".

Por outro lodo, a voga do cn-
cpi-.i.ii*, seguindo em parte este gos-
lo, para tudo o que luz e que brl-
lha, attinge proporções inlmaglna-
velr. As fitai são enceradas, a:;
azaa são tambem enceradas e até
as folhas, quando são trançadar
em grinaldae, trazem uni reflexc
encerado.

Asslgnalemos tambem uma certa
voga para todas as phantasias em
esçamas.

Actualmente a parisiense se en-
tretem com os numerosos chapéos
bordados qne ella adoptou tão fran-
cimente- Quando elles são bastante
elegantes, os bordados de seda mis-
turad03 a onro ou a prata, réra en-
rlquecer as pel.ucias ou os vellados,
dos quaes são cobertos até quasi
ao fundo.

Qusndo querem dar-lhes um ar
mais sim pies, realçam as "du-

Festeja hoje a sua data natall-
cia a sra. d. Clotilde Glycerlo d»
1-reltas, esposa do sr. dr. Hercula-
no de Freitas, Illustre secretario da
Justiça e Segurança Publica e ti-
tular Interino da pasta da Fazen-
da.

A dlutlncta annlversarlante, que
pertence a antiga e conceituada fa-
milia paulista, pois 6 filha do sau-
doso chefe republicano general
Francisco Glycerlo, conta numero-
sas sympathias em nossa socieda-
de, pela sua bondade e pelo aej
espirito. » •

Fazem annos hoje:
A menina Maria de Lourdes, fl-

:ha do sr. coronel Anthero Barbo-
«a;

a menina Ogarita, filha do sr.
Erasmo Vianna;

a senhorita Iracema, filha do sr.
professor Justlnlano Vianna;

a senhorita Maria Appareclda,
filha do sr. Benedlcto Luiz Rosa,
industrial e proprietário nesta oa-
P*ta': , «,

a sra. d. Emilla Ferreira de Al-
'luquerque, filha do er. dr. João
ferreira Machado, funcclonario d i
Secretaria do Interior;

a sra. d. Alice Gomes, esposa do
ar. capitão Paulino José Gomes.

o sr. dr. Alberto Fausto, Juiz de
direito de Santa Rlta do Passa
Quatro;

o sr. Josô Pereira de Lima, func-
cionario da Escola Normal Secun-
daria da capital;

• •
Jairo de Góes, o nosso brilhante

collega de Imprensa, dlreotor do
"Pimpão", completa hoje mais um

anniversarlo nataliclo.
Para todos que o conhecem e

lhe prezam o coração e o espirito
— e estes devem ser em grandí
numero — a aua data natallcla dJ-
ve abrir um ensejo para a demons-
tração de sua estima. Assim, multas
serão as felicitações que vai rece-
bér hoje, ás quaes Juntamos as nos-
sas,

Nupeias
Enlaço Rosa Murtlns»Jonquclra

Na cidado do Orlandla, realizou-se
no dia 10 o enlace matrimonial da
senhorita Marlota de Rosa Martins,
filha do dr. Rosa Martins, engenhei*
ro da Estrada Paulista, com o sr.
Francisco Marcollno Dlnlz Junquel-
ra, filho do coronel Francisco Or-
lundo Dlnlz Junqueira, Influente
chofo político duquolla cidade,

No acto civil, serviram de padrl-
nhos o dr. Nestor da Rosa Martins'
o d. Emllia CorrCa da Silva, por par-
te do noivo, e o dr. Odon de Flguei-
redo Ferra!! o senhora, por parte du
noiva.

Párauympháram a cerimonia re-
llglosu, por parto do noivo, o sr.
João Dlnlz Junqueira o sua senhora,
d. Nlcota Junqueira; o, por parto dn
noiva, o dr. Clodomlro Jorge Fer-
reira e senhora.

Ambas us cerimonias effectua-
rnni-se ia 17 horas, nos amplos sa-
loca do Club Orlandla, artlstlcamen-
to ornamentados.

Entre os pessoas que assistiram
nos actou, conseguimos notar as se-
gulntes: coronel Francisco Orlan-
do Dlnis Junqueira e senhora, se-
nhorlta Judith Junqueira, dr. Ma-
nuel de Rosa Martins e família,
João Diniz Junqueira e familia, Se-
bastião Orlando Junqueira e faml-
lia, dr. Almeida Prado e família,
dr. Nestor Ua Rosa Martins, dr.
Odon do Figueiredo Ferras e faml-
lia, dr. Clodomlro Jorge Ferreira e
família. Edmundo Diniz Junqueira,
dr. Jofto Stevenson, por sl e por sua
família; Accaclo Dlnls Junqueira e
família, sonhora Affonso Ratto, se-
nhorlta Alice Ratto', Lido Ratto,
Antonio Quadrou, dr. Francisco Ma-
i.nilião, dr. Alfredo de Vasconcellos,
Jonas Noiva a família, Arthur. 011-
va, capitão Augusto Rodrigues, ca-
pilão Augusto Corrêa, Agulnaldo
Junqueira, por sl e pelo dr. Gabriel
Junqueira: Arthur de Ulhôa Cintra,
José Margarlno de Andrade, Edison
Leite de Moraes, Sebastião de Al-
meida Prado. dr. José Bernardo Go-
mcs Guimarães e multas outras
pessoas.

Ka corbelllo dos noivos foram de-
positados belllssimos o valiosos pre-
sentes.

Os noivos, que receberam grande
numero de felicitações por cartas e
telegrammas, partiram para o Rio,
em viagem de nupclas, sendo acom-
panhados ate ft gare por muitos aml-
gos e parentes. • •

Realizou-se quinta-feira ultima.
na residência, dos pães da noiva, o
enlace matrimonial da senhorita
Maria do Carmo Costa, filha do sr.
Fanstico Costa, com o sr. Alfredo
de Moura Brito, funcclonario da E.
de F. Sorocabana.

Paranympharam a noiva, no d-
vil. o sr. Jorge Wath Rodrigues e
d. Risoleta da Costa Corrêa da Sil-
ra; • o noivo, o sr. Arthur
Belenzani e d. Helena de Brito Be-
lenzanL

No religioso, testemunharam a

toado o n senhorita Dolorea Gonçal-
ves Fontes, e, o noivo, o sr. dr, Raul
Corrêa da Hllva e a sra. d, Risoleta
ds Costa Corrêa da Silva.

Aon netos, quo eo revestiram de
caracter Intimo, compareceram uni-
comente pessoas das famílias dos
nubentes. •

Os noivos reoeboram multas car-
tOos e telegrammas de folloltaçôos,
além de valiosos presentes.

Hospedes e Viajantes
Seguo hoje para S. Bernardo,

pc-lo trem das 8 horas, o sr, dr.
Manuol Onleão' Çarvalhal, offlolal
de gablneto do sr. secretario da
Fazenda, que vai visitar o seu tr»
mão, dr. João aaleão Çarvalhal,
titular licenciado daquella pasta,
que se acha om tratamento na-
quella localidade.

* •
Acha-se nesta capital o sr, dr.

S.vllos BarboBa, advogado resldento
era Avaré.

e. • »
Acompanhado de sua filha, se-

nhorlta Luiza, estA em S. Paulo »
er. major Leonolo M. Dias Ba-
ptista, , • •

Acha-se nesta capital, em oom-
panhla de sua exma. esposa, boa-
pedado na Rotisserie Sportsman, o
kt. dr. Machado Coelho.

• •
Estão na capital, hospedados:
Na "Rotisserie Sportsman" — 03

sra. dr. Pires e Albuquerque « fa-
m.lla, dr. Machado Coelho e fa-
mllla, e Albert Meyer e senhora.

No "Hotel d"Oeste" — Os srs.
W. C. Ionof, Reno Lauronet, An-
silmo Pimentel, Augusto Penlck,
Joaquim Gomes 'dos Reis, Chcru-
blm Franco e família, dr. Galdlno
do Abranchos, Waldlck Bordomll,
Tancredo Franco, Jofto Mllanl e
sra., Carlos Silveira, Alceblades
Grillo, Antonio Cortelll, José Pru-
dente, José Monteiro, Antonio; Bas-
tos e Jorge Damls.

No «Grande Hotel" ¦— Os sm.
J. M. de Mello Monlz e Casíro,
dr M. Augusto de Ornellas o dr. A.
V. Ferraz Sampaio.

No "Hotol Sulsso" — Oa srs.
Itagyba Mattos, Hans Meyer, dr.
Ernest Meyer e Roberto Stuben.

No "Hotel Fraccaroll" — Os sra.
Waldemar de. Castro, Jullo de
Aguiar, Josô do Prado Peixoto,
José Azevedo de Oliveira e Ama-
deu Cataldl e filho.

No "Hotel Bella Vista" — Os
srs. Adolpho Ramos da Silva, Jofto
Medaglla e Theophllo Alves.
|«|»|*Hlll.'l|lll'l»H'«*<*<

GRD?PE HESPANHOLA
Como primeiro soccorro tomem
 PURGANTE COSLADA 

Rt-commcntludo pelo dr. Luiz Pereira
Barrctto. Provlnam-se oom algumas

garrafas.
.—»¦»«,«,».»««¦>.»?«.«-??- ???*?•??

Enfermo
O sr, dr. José Roberto Leito Pen-

teado, doputado federal por S.
Paulo, que se achava enfermo ha
alguns dias, entrou Jft em franca
convalescença.

S. exc. tem recebido numerosas
visitas.

Necrologia
- Falleceu hontem, fts 12 horas, no
Instituto Paulista, onde sé achava
em tratamento, apôs prolongada
enfermidade, a veneranda senhora
d. Cecília Lefévre, viuva do falle
cido sr, PhllomenO José Fefêvre.

A finada, que fallece aos 86 an-
nos de odade, deixa numerosa de-
cendencla, contando-ee entre . seus
filhos os srs, Eugênio Lefévre, dl-
rector da Secretaria da Agrloultu-
ra; Augusto Lefévre, engenheiro
chefe do 2.0 districto de Obras Pu-
blicas; Alexandre Lefévre, lente ca-
thedratlco no Mackenzie College e
funecionario publico, e Joanna Le-
févre de Salles, professora nesta
capital.

Deixa ainda os seguintes netos:
Adolpho Lefévre, chlmlco e profes-
sor no Mackenzie College; dr. Eu
genlo Lefévre Junior, advogado
nesta capital; Carlos Lefévre, nego-
ciante na Bahia; dr. Henrique Le
févre, engenheiro, funcclonario i da
Light o Power; Edgard Lefévre,
negociante; José Lefévre, academi-
co. as senhoritas Gilda e Marina
Lefévre, d. Ueorglna Lefévre Belll,
casada com o Br. Bruno Belll, nego-
ciante nesta capital; d. Gllberta Le-
tsvro Nardy, casada com o dr.
Adolpho Nardy Filho, advogado
nesta capital; Elvira Lefévre de
Salles, professora; Stella de Salles
FlncatoK casada com o sr. A. Finca-
to. Antônio Lefévre de Salles, Hay-
dée e Waldemar Lstêvre e Octavio
Lefévre, preposto de corretor em
Santos, além de 15 bisnetos.

O oahimento fúnebre dar-se-fi
hoje, fts 10 horas, do Instituto Pau-
lista, li avenida Paulista, para o ce»
iiilterlo da Consolação.

• * •
Antônio Marcellino do Carvalho

Da torto compleição, de uma ro-
tiuetez invejável, cheio do vida, de
isplrito alegre e bem disposto, ten
ao alcançado, ft custa do seu esfor-
cn pessoal e do sua iniciativa, a par
rie uma dedicação som limites pelo
trabalho, uma brilhante posição no
nosso importante meio coinnierclal,
eis que aos 48 annos. quasi repen-
friamente, fallece em sua residen-
cia, ft rua das Palmeiras. 81, o pres-
tante cavalheiro sr. coronel Antonio
Marcellino de Carvalho.

Este doloroso acontecimento deu-
so hontem, fis 17 horas, achando-se
o enfermo cercado do todas as pes.
soas de sua família, o tendo antes
de sua morte recebido os últimos
soecorros da religião.

O sr. coronel Antonio Marcellino
do Carvalho nasceu nesta capital a
13 de Junho de 1872. tendo portan-
to cerca de 48 annos; era filho do
sr. dr. Antonio Marcellino de Car-
valho e da cxma. sra. d. Carolina
Pinto de Carvalho. Jft fallecldos, e
casado com a exma. sra. d. Brasi-
Ila Leopoldlna Machado de Carva-
lho, filha do fallecldo Barão Brasi-
üo Machado e da exma. sra. d. Ma-
ria Leopoldlna Machado.

Deixa de seu consórcio 6 filhos,
oe> srs. Paulo e Antonio Marcellino,
estudantes ds direito, as senhoritas
Stella e Marleta e as meninas Anna
Maria e Maria Cecília.

O finado era tambem cunhado
doa srs. drs. Alcântara Machado,
lente da Faculdade de Direito de
á. Paulo e deputado estadual; dr.
Octavlano Machado, cônsul brasi-
ieiro em Bordéoe; do sr. Mario ds
Siqueira, gerente da filial do Banco
de Commercio s Industria- de Cam-
pinas.

Acommettldo ha tres dias de uma
congestão cerebral, baldados foram

nolra o sr. dr. Ernesto Goulart Pen J todoe os recursos da sciencia o o:

«ollcitos cuidado» da família paraiinlvar o ente querido,
O coronel Antonio Marcalllno de

Carvalho, que, como acima disso-
mos, so fo» devido íl sua porsovo»
rante forca do vontade, ao aeu
grande amor ao trabalho, oecupou
no nosao alto commorclo uma brl-
Ihanto posição, sondo multo acata-
do o considerado polo ecu tino ati-
mlnlstratlvo, alllado a uma grande
honradez, quo o tomaram Justr.*
monto estimado o bomqulsto,

Foi fundador da casa "Ao Bam jDiabo", aobojamento conhoolda •: I
que girava sob a firma do A. M. dii |
Carvalho e Comp.; foi um dos fun-
iladores do Importante estabeleci-
monto do oredlto Banco Commer-
ciai do Estado de S, Puulo, do qual
cru membro do Conselho Fiscal;
um dos fundadores o director da
Companhia Amorlcana do Seguros
o da Companhia do Tecidos do Se-
da Santa Branca; membro do Con-
selho Fiscal da Companhia de Es-
tradas do Forro, da Companhia
Melhoramentos de S. Paulo e da
Companhia Lldgorwood, presldonto
do Conselho Deliberativo da Bolsa
de Mercadorias o ultimamente ha-
via sido eleito para o alto cargo
de presldente da Associação Com-
rnorclal, tendo presidido ft sua prl-
molra reunião da directoria.

Quando, ha alguns mezes atraz,
a Câmara do Commorclo o Indus-
trla da Inglaterra podlu ao gover-
no federal para nomear uma com-
missão de commerclantes e Indus-
trlaes para ir aquelle palz estudar
as suas Industrias o assumptos eco-
nomlcos que Interessam fls duas na-
çôes, o coronel Antonio Marcellino
do Carvalho foi dltlnguldo com um
convite para fazer parto dtssa im-
portanto missão, honra essa quo o
prestlmoeo commerclante não pôde
acceitar por motivos independestes
do sua vontade.

Ao ser conhecida na cidade a trls-
te nova do seu passamento, accor-
reram a residência de sua familia
numerosas pessoas do nossa aocio-
dado que ali foram levar a expres-
são de seu pesar.

Dentre as pessoas presentes con-
seguimos tomar nota das seguintes
nue ficaram velando o cadáver du-
rante toda a noite:

Srs. dr. Alcântara Machado, bo-
nhora o filhos; dr. Erasmo Assum-
pção, dr. Theotonlo Lara. dr. Adol-
pho Nardy Filho o família, dr. Fre-
derico Brotero, coronel João Ba-
litlsta Amarante, drs. Casslo e Gas-
tão Vidigal dr. Alfredo Ferreira dos
Santos, dr. Flrmlno Whltacker,
Marco Aurélio de Almeida, Domln-
gos Assumpção Filho o família, co-
ronel Bento Pires de Campos, Raul
Machado, Silvio Alves de Lima,
Paulo Meirelles dos Reis. dr. Paulo
Nogueira e senhora, João de Slquel-
ra, Oliveira Marques, Jullo Plre3 da
Silva, Hilário da Motta, dr. Erasmo
de Assumpção Junior e senhora, dr.
Antônio Assumpção, Vicente de Al-
varenga, dr. Francisco da Costa
Carvalho e filha. Rodrigo Soares
Junior, dr. Numa Pereira do Valle,
dr. Raphael Gurgel e senhora. Bru-
no Belll, José Maria» Whltacker e
filho, dr. Theodomiro UchOa, dr.
Carlos Meyer. dr. Almeirindo Gon-
çalves, Mario do Siqueira Filho,
I.aymundo Carregosa. Horaolio Gul-
marães, Antonio de Carvalho Gui-
marães, Raul Prado Salgado, d.
Antonia Bamira Leopoldo o Silva,
José P. do Prado, Mario Antonio
Ribeiro dos Santoa, N. Bylngton,
Marcos Ribeiro dos Santos, João
de Sá Rocha, etc.

A sala do visitas da residência
foi transformada em câmara ar-
dente, estando o morto vestido com
o habito da Ordem Terceira do
Carmo, da qual era Irmão; gra-
duado,

O enterro reallza-se hoje, ás 11
lioras, sahlndo o feretro da rua das
Palmeiras, 31, para o cemitério do
Carmo.

A' dlstlncta família enlutada os
nossos sentimentos de pesar.

• »
Falloeeu hontem, fts 13 horas o

mela, a sra. d. Thereza Antunes,
esposa do ar. Ignacio Antunes.

O enterro realiza-se hoje, fts 13
horas, sahlndo o feretro da rua
Brigadeiro Galvão, n. 87, para o
cemitério do Araçft.

'• •
Em conseqüência de um collapso

cardíaco falleceu hontem, fts 18 ho-
ras e 45 minutos, o sr. Evarlsto de
OUvelra Abrantes, filho do sr, Ma-
nuel de Oliveira Abrantes e da sra.
d Piedade de Oliveira Abrantes.

O extlncto, que contava apenas 21
annos de edade, era 4.0 annlsta da
Faculdade de Medicina desta ca-
pitai, onde gosava de grande cstl-
ina entre seus mestres e collegas.

Sportman disciplinado, fazia par-
te da Associação Athletlca S. Paulo
e da commissão de Educação Phy-
slca, da Associação Paulista de
aporta Athletlcos, sendo um dos
seus mala dedicados Juizes otflclaoe.

Athleta completo, classlflcou-se
brilhantemente em 2.0 logar no
Campeonato Acadêmico realizado
nesta capital.

O sr. Evarlsto Abrantes era Ir-
mão das eras. d. Rosa do Abrantes
Moreira e da senhorita Aurora de
Oliveira Abrantes, e cunhado do sr.
João Moreira.

O enterro reallza-se hoje, fts 14
horas, sahlndo o feretro da avenida
Tiradentes, n. 38 para o cemitério
do Araçft.
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O SR. M1LLERAND E O CUM-
PR1MENT0 INTEGRAL
DO TRATADO DE PAZ

Vida nocturna
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PARIS,' 14 — Segundo Informa o
"Echo de Paris", o sr. Mlllerand
sustenta energicamente, perante a
Conferência do Londres, a these
frsnooxa, da appllcação integral do
tratado de Versallles. Assim é que
sl a Allemanha sa recusar entregar
ou responsáveis pela guerra, o sr.
Mlllerand pedira que o Julgamento
se faça A revelia dos aceusados.

O "Petit Parlslen" dlx que a pro-
posta allemá, de ser o Julgamento
feito pela própria Allemanha. nlo
terá admlttlda pela Conferência de
Londres, do mesmo modo que o não
foi em Paris.

Relativamente ao caso do kaiser,
Informa o "Petit Parlslen" que os
alllados estabeleceram pollticamen
te a culpabilidade do ex-Imperador
da Allemanha. o Insistirão Junto ao
governo da Hollanda pela soa sx-
tradição.

Ao que refere ainda este Jornal,
o accordo relativo ao problema tur-
co seria concluído em Londres, de
conformidade com a these france-
za, de nSo desmembrar o Império
Ottomano.

Na opinião doa francezes. proce-
der de outra maneira, seria crear
cm í&co pererüia d* conflictos no
Oriente Europeu. A conservação do
Sultanato em Constantínopla, fss
parte tambem da these francesa,
que considera perigosa a transia-
rencia do sultão paxá a Asla. —
(HavasV

Seu maganão, já sei que os patrões não sahiram hoje...
Como sabe?
Si tivessem sahido, ocê estaria repimpado na janella da frente.
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SPORT Festa de caridade
TURF

JOGUE* CLUB

Projecto dc inscriiições para as cor-
ridas do dia 22

Grande Premio "Or. Washington
Luis" — 6:000$l)00 e í:000$000 —
Distancia 2.200 metros — Cavallos
o éguas de tres annos. — Jura, Eni-
gma, Aprazível, Ovacion dei Plata,
Chicote, Bib-Star, Brlganllno, Bai-
corrie, DiavolO, Drlscdl, Damasco,
Argonauta II, Jeiiiiitibu Ii,;Tyra.
Tocai, Boiiz, Corta-Vento, Klvi-Kl-
vi, Foliu, Cigarra. (20). — (Confir-
mação ile Inscripções).

Premio Clássico "Barão de Pira-
cleaba" — 3:000$000 e 600SOOO —
Distancia 1.000 metros —• Eguus
tle dois annos nascidas no Estado
de S. Paulo.—Giska, Betunla, Bem-
vinda III, Escrava, Campina. (5).

(Confirmação de Inscripções).
Premio "Importação" — (1919)

1:000*1000 e 200*1000 — Dlstan-
oia 1.600 metros — Éguas de tres
annos importadas pelo Jockey Club,
excluindo as vencedoras dos pre-
mios "Importação" (1919).

Premio "Consolação" ¦— 1:000$ c
2001000 — Distancia 1.C00 metro.»

(Handlcap com admissão de Jo-
ckoys apprendlzes) — CuValloB e
éguas extrangelros de tres e quatro
annos. —* Kuri-Kuray, 54 kllos; Ne-
grita, 64", Rapa, 63; Patrln, 53; Sa-
tan, 51; Manganês, 51; Neenah, 60;
Magnata, 50; Cavatlna, 49; Ouru-
py, 49; Escudo, 40. (11).

Premio "Progredlor" — 1:000$ e
2001000 — Distancia 1.500 metro*

(Handlcap com admissão de Jo-
ckeys apprendlzes) — Cavallos c
oguas nacionaes — Cascalho, 55 kl-
los; Estilete, 63; Ímpeto, 53; Tarta-
ruga (ox-FolIn), 52; Jocotô, 60; Pas-
tora, 50; Jequltala II, 48, e Descren-
te II, 47 (8).

Premio "Hippodromo Paulistano'
1:200$000 o 240$000 — Distancia

1.009 metros — (Hnnilicap). Ca-
vallos o éguas naclonacs. — Café,
55 kllos; Mysterio, 55; Pltanguclra,
54; Bailarina, 53; Chnmplgnol, 63;
Argonauta II, 62; Iollto, 50; Laia,
60; Miramar II, 50; Zuleika, 49, e
Cascalho, 47. (11).

Promlo "Combinação" — l:200í
o 240)000 — Distancia 1.009 me*
tros — (Handlcap) — Cavallos c
éguas extrangelros — Morpheu, 64
kllos; Marcilln, 54; Messallna, 63.
Tarantolla, 63; IVcsterla, 53; Plu-
mlta. 63; Successiva, 53; Tete-a-Te-
to, 62; Apachlnote, 62; Manlvela,
61; Ebb and Klow, 51; Remanso,
61; Bohemia IV, 60; Chlspazo, 4»,
o Mucury, 48. (15).

Premio "Emulação" — 1:200$ e
240$000 — Distancia 1.609 metros.

(Handlcap) — Cavallos e éguas
extrangelros — Qorlsla, . Bi kllos;
Boa Vista, 54; Indayá II, 52;. Tlc-
Tac, 52; Morentto, 52: Corcyra, 61;
Phalanguette, 60; BrasU IV, 60;
Não Sei, 49. (9). .

Premio "'Imprensa" — 1:300$ e
260$000 — Distancia 1.609 metros
—- (Handlcap) — Cavallos e éguas
de qualquer pais —• Decameron, 64
kiloa; Wlrtp, 64; Alda II, 53; Sun-
rlse n, 63; Follette, 61; St. Martin,
60; Klvt-Kivl, 60; J'accuse. 50; Ca-
chopa, 60, e Aviador, 49. (10).

Premio "Extra" — 1:600$000 e
3003000 — Distancia 1.609 metros

(Handlcap) — Cavallos e éguas
de qualquer pais. — Esterhasy, SS
kllos; Vaidosa. 64; Ben Llnton, 63;
Matutino, 63; Porto Feliz, 62; Mo-
zart, 60, e Guarany VI. 49. (7).

Premio "Jockey Club" — 2:000$
e 4003000 — Distancia 1.700 me-
tros — (Handlcap) — Cavallos e
éguas estrangeiros — Majestade, S"
kllos; Sangue Azul, 66; Silhueta, SS;
Miss Golden, 53; Half-Slster. 52;
Moscatel, 52; Uberaba, Sl; Sans Dl-
re, 81; Joveva. 49. (•).

As inscripções serão recebidas
até segunda-feira, 16 do corrente,
ás 16 horas em ponto, na secretaria
da sociedade, a rua de a Bento,
n. IT.

FOOTBÃLt
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

SPOKTS ATHLEIICOS
Resoluções da directoria

Communicado offlclal.
A directoria da A. P. S. A. rs-

árida a 12 deste, tomou, entre ou-
trás. as seguintes deliberações:

Officiar a todos os ciobs das doas
divisões, commonicando que^ den-

uo uo [irnzo ile 30 dias. esta secre-
taria receberá projectos, indicações,
notas, etc, referntes & reforma tios
estatutos;

officiar a todos os clubs filia-
dos, communicando quo a dlrocto-
ria fará observar, estrictamonte, o
art. S9 doa estatutos em vigor;

approvar o "croquis" do unlfor-
mir á ser adoptado pelo Antarctica
F. C„ que ê: camisa branca, com
Caixa vermelha no poito, punhos da
ivtsma cõr e calções brancos,

conceder ao .\linu« Geraes li*. C.
a dnta de 22 ilo corronte, pira a
realização de um festival;

concoder medalhas do ouro e
prata do Jogador Arnaldo Silveira,
do Santos F. C. visto ter provado
ser campeão internacional e Inter-
estadual, respectivamente;

designar os srs. Enrico De Mar-
tino e Guido Glacominelll, para, em
ecmmlssão, Irem ã Jundiahy, no dia
dia 15 deste, afim de examinar o
campo do Corinthians Paulista F.
O sobre o qual deverão dar pare-
cer;

não conceder data alguma depolo
do dia 1 de março próximo, visto
dessa data em deante, se realiza-
rem, nesta capital, as provas finaes
do Campeonato do Interior do Ee-
tado.

Na mesma reunião da dlrecto-
ria, foi Indicado o sr. dr. J. Ferrei-
ra Santos para Ir á Ribeirão Pre-
to, afim de conhecer o novo cam-
po ainda em construcção, do mes-
mo club.

A kermesse em beneficio
dos flageilados e da

matriz da Consolação

PELOTA
ERONTÃO UOA VISTA

O Frontão Boa Vista é lncontca-
tamente um dos melhores pontos
de reuniões do centro da cidade.
Diariamente ahl se realizam varia-
das funeções sportivas, especial-
mente do apreciado Jogo da pelota,
para o qual a empreza lonta com
um quadro do bons urtlstaa.

A oinpreza apresenta para hoje.
ilomingu, um magnífico programma
om que, além das emocionantes qul-
r.ielns simples que serão disputadas
por todos os artistas, menciona pa-
ra o espectaculo da tarde uma es-
pi ndlda e sensacional qulnlola de
honra a oito pontos, entre os apre-
ciados pelotaris, Genu'a, Ugartc-,
Melchor, Gaspar, Vlllabona e Our-
ruchaga.

Fomos Informados que o Frontão
Boa Vista, devido as grandes re-
formas por que está passando, sus-
penderá por alguns dias, a começar
de quarta-feira, 18 do corrente, as
suas funeções eportlvas.

O motivo dessa Intorrupção. 6
devido a pintura da cancha e ar-
chlbancadas.

Associações
A O.M.DI.Ü, PAULO

Reallza-se hoje, na sSde provi-
sorla da A. C. M. de S. Paulo, ft
rua Floriano Peixoto, n. 12-A, mais
«ima conferência da serie "Pales-
trás Intimas", tomando parte co-
mo orador o sr. Alberto da Costa,
director da Prefeitura Municipal,
o qual falar» «obre "O Jogo",

Haverá, tambem. alguns números
de escolhida musica, ao plano, pe-
lo professor Hans Schwaras.

A reunião começará, como ds
costume, as 16 horas.

Como fOra annunclado, realli
zou-se hontem, ãs 14 horas, com
bastante brilhantismo, a "matinée*
no Jardim da praça Buenos Aires.

A concorrência foi bastante nu*
merosa, o houve animadas batalhai
tio confetti, além do boa venda dl
bilhetes o outros objectos.

A' noite, como de costume, en,
chou-so novamente aquelle loo&l ill
uma fina concorrência, notand»-s<
a mesma vida, o mesmo enthu-ilas*
mo dos outros dias, om redor dar
barracas. • •

Na barraca "Pernambuco" ha In*.
tercssnntes prendas, entre as quael
as seguintes, dignas da attenção doi
leitores:

Uma chlcara de porcollana, usada
pelo sr. d. Pedro II, na fazenda da
marquez de Tres Rios, om CampU
nas, offerecida polo sr. Plinio Pomt
peu do Amaral, bisneto daquelle ti*
tular do Império; um quadro a óleo,
um relógio de ouro, offorta do ir. dr,
Antônio de Sousa Queiroz; uma
acquarella, offerecida pelo sr. Josl
Casslo do Macodo Soares; um par dl
vasos de século XI, offerta de d,
Julia Pompou do Amaral.

Na mesma barraca, estiveram
hontem, em visita, os srs. arcebls»
po metropolitano o conde de Prates,
quo deixaram importantes donativos.

• •
Na barraca "Parahyba" foram

vendidas em leilão as ultimas pren»
das existentes, que alcançaram optl»
mos lances.

Foram adiadas para sabbado
próximo as rifas de tres quadros a
óleo.

» e
Até hontem, venderam-so cerca dl

30.000 bilhetes da tomboln.
 Na sexta-feira próxima so.

gulrã para Santos uma commisaüo di
directores e senhoritas, afim de pas-
sarem bilhetes do tombola entre oi
membros do alto commerclo tan*
tista.

A kermesse, que fica suspensa
nos dias de Carnaval, continuara
nos dias 21 e 22 do corronte.

Resultado de hontem
"Pernambuco" . . . . 2:500$0l)í
"Espirito Santo" :.-'. . 1:T03$000
"S. Paulo" . . . . ..*-.- 1:68S$600
"Rio Grande do Sul" . 1:578C80I
"Rto Grande do Norte" 8203000
"Bahia" .- 520$00B
"Amazonaa" . . . .- . . . 340$000
Porta .... v ..." . . l«6$oo«

t
Total . . v v. v v 9:194$4»l

"Pernambuco", noa dias
12 c 1*1  3:300300*

i
Somma .... . . 12:39434»*)

Quantia Já publicada . 6«:89S$60e
" 

f

XOtal .... .- -.- v 7t:288$tm

Não funecionou a barraca "Rie
de Janeiro".

Nio prestaram contas as barracas
"Pará", "Parahyba", "Santa Cath a.
rina", "Sergipe" s "Cearf.".

¦ Em breve serão postos d
venda os bilhetes da tombola, sra
varias casas commerclaes da capital»
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Como a festejam os nossos bravos Carapicús - Um signal de

Marte - Os prestitos de hojo e de depois de amanhã - O
eorso na Avenida Paulista - Morno nos theatros e nos
bairros • Pessoal! Apostos! Vai começar a inana!

»•, flnalmentte, chegada a hora 1

Desdo hontem «u » «Idad-a e_ru-

ge com a gloria trlumphal da sua

v.*nda e sô se ouvem os halalis, a«<| mo não reconheço o que por ello

vestlstc a fatlotn vermelha e branca
dos cerlmonlaes e fostcs agunrdal-o
quinze dias antes. Pensas que Ho-

•rompas, os tambores quo annun

oam o advento de Momo, o Deus
foliflo e encantador!

Desdo hontem que a popuiaçã-j
inteira vibra fi. sua recepção extra»
•ordinária, e Momo é feliz porque v3

quo os seus amados subditos o r.ão

esqueceram e que pretendem iesto

jal-o este anno com o mesmo ca-

rlnho com que o fez no anno pas-
«tido, quando mal convalescia da

uma dupla endomia sanitária e íi-

.nanceira.
Desde hontem que o povo não

socega nas «uns casas e sento co-

cegas de cahir na pandoga e nio

levar a sério os preconceitos' so-

aiaes, que o devem a esta hora

oi har •'com o cenho carregado, ven-

Jo ámeacníliy*. nesse trlduo ephe-
moro, oboin
senso but-
guca o a pu-
dlclcia rldl-
cuia da mo-
d 1 o o r acia

. reinante. A-
baixo cs-
ses hypocrl-
tas e fora,
a. vaia,
a convon-
ção soclai.
Que, por
um roquín-
te, ee lhe a-
marre uma
lata a tra»
zcira e H&
1 h e ponha

uma mascara nu urso. Abaixo a

ir.eütira e abaixo a simulação Uri-

Jante. Viva a folia, viva a loucura,
na qual ae esquecem as pcores cou-

iras da vida. taes como o senhorio.
o' «cadáver», o "cacete", o "almo--

fadinha", e toda essa collecção nus

por ahi prolifera a ameaçar o so-.

cego e a tranquillidade da espécie
humana, Entramos, com o barulho
üe Momo, num outro governo dn
'democracia, no qual não hob amea-

Uara. as costellas ns bengalas dos

paos sisudos ou, pelo menos, si
.ameaçam, o fazem com mais libs-
validade e menos rlgorlsmo.

O advento do Momo ê o atlvcii-

to feliz* de novo reinado, no qual
tmbora cphemeramente, novas fon-
tes de poesia sé abrem a ldeallda-
de dos poetas e dos namorados. No
íeu âmbito, festivo os melhores
sentimentos do coração desabro-
cham e assistimos a victoria iucon-
íundivel da graça e do amor, da

alegria e do vinho, a coroar do

fulgor e «Je interesso a "Vida.

Nelle resuBcltam os antigos amo-
. res, os cavallelros, os fidalgos, ai;

rrincezas e os pagens do uma oda-
<le de ouro de cavallarla e de no-
iireza espiritual, ao mesmo tempo

que o homem, eom os ecus instln-
«tos, Impera, não brutalizado pelo
can-can descompassado ãos ataba-
ques e dos bombos, mas quasl cs-

j-rivitualfeado pela alegria o pelo en-
thusiasmó.

13' o reinado do riso e da íoliu;
da. folia cm seü melhor sentido; no

íoiítidõ da alegria plenu, da alegria

_'m uinbages.da alegria fiem peias
nem convenclonallsmos. rldioudos.
A folia em quo Momo e Baccho se

«onfratcrnlsaiii, sem que a policia
3ht_venha « os "viuvas alegres"'
co incommodcni. Por ahi ficam, na

uuarlu-íolr.i, oe foliões retardai.
rios, sem que a municipalidade lhes
cobro imposto do logur qno oceu-

param de certa hora da manhã pa-
rá o alto do dia- São, ainda, os res-
iiulclos da generosidade c da ca-
innradagcm de Momo.

Nas suas uollcfi, regadas a vinho
e encantadas a mulheres, u povo
ee regala do orgias o ugradeco, do
Intimo, a Momo, o deus generoso,
esse periodo de festas cesarlas o dc
deslumbramento sem limltce. ü po-
vo, preso tanto tempo dentro da
cadela da compostura e da dignl-
dade e outros nomes nfio meno-r
curiosos que nos nüo oceorrem, lar-

na mã'!: a dlnhcirania o folga, foi-

ga a valer, convoncldo da inullllda-
de <ia vida sem a "farra" e do tra-
balln sem a recompciica. Abaixo na
economias! Que vale esse amor ao
dinheiro si, a qualquer üia, 11 vem
a Tarca <• .nos levu e deixa por <&,

pela terra, a nossa rica pecunia,
para que ds estranhl» ou o Justado
nella se espojem. felizes de ter
encontrado um tolo . qúe por elles
se esfalfasae, e que por cllcs. mais
depressa batesse a "bota", num neto
de derprendlmento sympathlco.

K' inútil estar por ahi casmurro
• relractario a folia. E' necessário
cahir nella. Ao contrario ella ca-
hiri em nós e nos envolvera. Ella
n como a ondn. que vem c que ar-
raetu. Si tu', que dahi, do teu canto
fie superior e de Impassível não
veiu para ell-, sentir-le-âs rodeauo
a bloqueado e >¦¦'> um único recurso
te rcetsrá: capitular, capitular com
arm je c bagagens. Ella * como a
Vida. Arrasta no seu turbilhüo de
po ira *e d*- loucura.

»:,i„ pola, faii.u, sabia te tu*.
|3e antes me-nso que a cara rubi-
tuBd- de Momo assomasse is por-
_t da cidade, tu te piiantasSaste,

fazes, o tou carinho pela sua gloria
e pelo seu trlumpho entre os mor-
lacs da terra? Elle tudo v«3 o tudo
reconhece. V. seri por ti, para quo
te divirtas, para que to osfalfos na
loucura o no "canecan.", para qut
brinques a tripa forra, c para que
vils, finalmente, dormir, na quarta-
feiri, com uma cruz do cinza na
testa cotitrlcta, para sú aocordares
no anno quo vem, quando por ahi
estruslram do nova os bombos
estardalhantes o ns trompas tinniin-
cladoras do glorioso triduo!

Q„ se abram, pois, alas ao deus
que chega! Evoliú, Moino!

NA/Z^aaaa^^í^^x, Jsb,

_GNAES 1)11 MARTE

OS FESTEJOS DE HONTEM

lia pouco tempo andaram Impres-
slonnndo os sábios do nosso plane-
ta alguns signaes que partiam de
Marto para a Terra. Ninguém sou-
bo éxplical-ps, queremos dizer, en-
tondcl-os, Dahi o conclnlr-so que os
no_os collegas de Marte so expri-
mem cm puro grego do tempo dó
Ovidio.

Vários .sábios do nosso planeta
acharam que'os nossos contempo-
ranços do Mavto «levem estar multo
mais adçantadòs do quò nós de cou-
sas do sciencia, pois nilo 6 de agora

quo exeogitamos de um melo do nos
fazermos entendidos, ou, pelo me-
nos, dar signaes tle nossa mlsora
existência aos nossos Illustres con-
frades dos outros mundos.

Do ha muitos ft<as ;uma duvida
nos crucia lmpíedosnmcnte a alma,
ao approximar-se o triduo glorioso
dc Momo: a toda hora onoorre-nos
a pergunta, que una pCe mares do
duvida e de fel na alma: choverá
ou nilo, nestes treB dlasV

Nessa mesma duvida e nesse mes-
mo martyrio vivo toda a popula-

ção desta generosa cidado, na f. ?'
Momo tem tido, todas as vozes que
chega «o mundo, a mais carinhosa

o barulhenta recepção.

PcrlurbaçBea photosphericas ,nl-

timamento verificadas, com inter-

mitteneias de, chuva, nunhain inter-

rpgafiOes nó'bes tunlo do pessoal; daj
"inana".

ácientes, ú. ultima liora, nao sabe

mos que. meios eclentificos extrnor
(íinarloa ou ror que metapnysloos
cabos afireos latccp.anotarlos dessa

duvida, os nossos- amáveis collegas

do vizinho planeta so apressaram a

enviar-nos a seguinte communica-

çao, em signaes caballsticoB o lumi-

nosos que tiveram, lmmodiatamcn-
te, da lntelligencla do nosso lllustro

cabo receptor, a segulnto e .tran-
qulUiz. ora traducção Integral:

¦•Divtrtnm-so ft vontade. Caiam

.na pândega, que Momo já providen-
ciou e a agua que por ohl chegai"
— nüo sc assustem — só poderá.
ser agua que boi nilo bebe. Saúda-

C&cs lllustro collogo Belfort. —

Yvan Sublroí", encarregado Obser-

vatorio Meteorológico Internunidlal.
em Marte."

Como vêem os nossos destorcidos
follües, nem os seus collegas dos

outros planetas os esquecem nossa

hora solcnnissimi! • • •

Hontem estiveram grandemonU
Animados os festejea preliminares
com que a cidaüo se preparava parn
receber Momo.

Na aveniãa Paulista houve, <a tar-
ãe", um belllsshno corso, com exlíibl-
çfio do phantasias e forte batalha de
serpentinas e confcttl.

A' noite, no-Triângulo, nfio houvo
muita gento por causa da chuva que
oahira poucos momentos antes, ft
tardiiihtt. Comtudo, o sympathlco o
novel club dos "Campos Elysoos"
percorreu a cldado com uni hello
prestito, quo alcançou grando sue-
cesso. Compunham-no uns dez car-
ros cheios do lindas phantasias, o
puxados por uma banda do clarins.

Houvo sumptuosos bailes nò.i
theatros Apollo, Caslno Antarctica
Colombo e nas sídes dos diversos
clubs carnavalescos.

Hojo sahirao fl. rua os prestitos
do Congresso doa Fenianos e dos
Democráticos Infantis.

Todos estes olubs vfto aprosontar
Imponontcs prestitos.

PRÊMIOS "SUDAN''

Como uo Carnaval passado, ÍQ»
ram Instituídos dois promlos. repro».
sontádos por duas taúas "Sudan" p
"Sudan grossos", para o Carnaval
ãe 11120. «os clubs qiio melhor pres-
tlto apresentarem o que deverão ser
classificados»cm primeiro fi segun-
do logares,

Para conoorrorem a esses pre-
mios, 6 necessário:

a) u club «etur itgalmonto constl-
tuido; , , ;

b) que no preatHo apresente, «o
minimo, quatro carros allegorlcos;

e) quo o prestito tenha percorri-
do o triângulo atê *• 24 horas;

, d) os prêmios serfto Julgados por
uma couimissfio encolhida pelo of-
fertanto das taçac, e ««"«, composta
de elnoo membros, np,minimo, pes-
soas Idôneas e entendidas em os-

I sumptos de Carnaval;
«) os clube concorrentes aos pre-

I mios deverão submetter-ce fc deli-
beracio do Jury, ndo lhes assistindo
o direito de protesto;

f) os nomes dos membros com*
ponentes da commlssflo eo serio
conhecido» na quarta-feira de cln-
zaH,'dia esse em que'sé reunirão pa-
ra deliberar sobre a distribuição
dos promlos;

g) a qommiiisfiò lavrará uma acta
asslgnada pelos seus membros, «pos
a reunião, acta c_a que será, entre-
gue ao sr. Sabbado D'Angelo, otfer-
tanto dos prêmios;

h) caso chova na terca-felra de
Carnaval, a conimisafio só deixara
de distribuir os prêmios si-.nenhum

- dos cluba sahlr á rua, mas ei só um
prestito percorrer o triângulo, ser-
lhe-ao entregues os dois prêmios;

I) no caso, porírn. de-,jienhu'_ dos
clubs sahir a rua, os prêmios serilo
reservados para o próximo anno
de 1021.

A' mesma commlssão competira
Julgar a mulher que so apresentar
nos prestitos male elegante e gra-
ciosa, a quem será offerecido um
promlo dc _0$000 em dinheiro. .

Itesolvcu mais o sr. Sabbado
IVAngclo offerecer para o domingo
de Carnaval uma taco, quo se deno-
minará "Sudan Extra», para ser
disputada ontre os olubs. que uppa-
recerom' niuiuolle dia, sahindo von-
cedor o que apresentar o melhor
carro allcgorlco.

O Julgamento e dlstrlbuicio dos-
ses prêmios eerfio feitos por uma
cominissão composta de membros
dos nossos Jornaes matutinos, para
este fim gentilmente convidados
pelo sr. Sabbado D'Angelo, conces-
slonario dos mesmos.

CONGRESSO DOS FENIANOS

^^»^_r >_rr,H_

O prestito quo o Congresso dos
Fenianos apresentará no povo 6 bem
confeccionado, destacando-sc os car-
ros allcgoricos, quo sSo do multo
offeito.

A organização é a seguinte:
l.o — Commissão de frente, com-,

posta do oito sócios trajados de
branco, chapéo do palha e gravata
vermelha o montando fogosos cor-,
ccls brancos; 2.0 — "Landau fi. Du-'
mont", conduzindo a directoria e o
estanãarto branco o vermolho; 3.o —
Banda do clarins, composta do oito
çòúraçòiros; 4.o — Carro estandarte-
— O Firmamento. Um throno egy-.
pciano, de grando effeito, envolvido}
em nuvens, atrás do qual gira o sol]
de «jnornies, proporcOos. A' frente,!
v-C-so um grande comotii, com longa
cauda, sobre a qual está sentada uma
"estrella fenlana". Na escadaria do
throno, varias deusas cercam um
fonlano, quo conduz a flammultt do
club. Ao alto, a efílgie da lua, »iu-i
cxhlbe uma fenlana em dourado
coxim; 5.0 — Guarda de honra, tra-
Jada a.caracter; 6.0 — Carro con-
duzludo sócios phantaslados; l.o —
Carro allegorico: Jardim de Dhallas.
Duus grandes dhallas, conduzindo
em suas corollas "deusas íonianas ';

(i.o „ Carro com phántaBlas; O.o —
Banda do musica, ricamente phan-,
taslada d Pierrot; lO.o — Carro ul-
legorlco: Gruta do Amor. Uni enor-
mo jacaré, perseguido por du.ts.se-
relas, extasia-so deante de uma linda
fenlana que surge de tima concha,
sustentada pela cauda do tres gol-
phins. Vários animaes aquáticos o
terrestres guarnecem este carro;
ll.o — Carros conduzindo phõntra-
sias; 12.o — Carro allegorico: Com-
morclo, Industria, Lavoura e Ele-
ctrlcldado. Uma big.a romana tirada
por dois phantastlcos drngóes, guia-
dos por dois arautos da fama. Sobre
os dragões, vC-se a Fortuna, com a
sus. cornucopia do ouro. Sentada cm
uma cornucopln, vO-so a Itepubllca
Brasileira; Na blga, ao centro, des-
taca-sé o commercio, e, aos lados,

¦a lavoura o a industria.-Ao fundo, *i

olectricldado illumhm o caminho da
Fortuna; 13.o — Carro com phnn-
taslbsj l-l.o — Unia critica do ultima
iiora', segredo; lO.o — Ensurdecedor
SÜÒ-Pórèiítti

O 'JJtlANON E O CORSO

O Trlanon, a elegante casa dé
chás, da avenida Faulista, no lou-
vavel desejo de concorrer para o

maior brilho das festas quo a «Ute
paulistana promove a Momo, resol-
veu organizar um fino Jantar, quo
será servido hoje, das 19 horus
cm deante, apôs o corso, com um
sumptuoso "menu" e uma nova ir-
chestra estylo americano, éxpres-
samento contraetada para o Carna-
vai.

¦ Além disso,. na terça-feira, have-
rá ali. um maravilhoso "bal mas-

quê", sob o thema. "Morvellleuscs

et muscardins"'. .-'>...-'. '-• ¦

Essas festas promettém revestir-,
ee dó costumado brilho que soiriproj
tiveram em todos os annos e da ele-

ganda que sempre distinguiu as

reuníóes do Trlanon. ,.;; |_
íO.'.'í.

GIOCONDA ÜIjUB • ¦¦¦

A directoria do Gioconda Club
organizou pára hoje, ás 14 horas e
20, uma "matlnéo" familiar carna-
valcsca, que se realizara, no grande
«al&o «Brasil", ft rua Quintino Bo-
cayuva, n. 76-

Haverá ua mesma, distribuição
de prêmios offerecldos pela Socle-
dado do Produetos Chimicos "L.

Queirós",
Para essa. "matlnée", que pro-

mette revestir-se de muito brilho,
recebemos delicado convite

1» posto — Desdo a. Rótlssorlo
Sportroan atô fi. cnsa Blrlo, Io dolo-
gado, dr, Oliveira Illbolro o subão-
legado dr. Clontrau Rolu; V posto •—
Desdo a casa Blrlo atô ao largo da
Misericórdia (oxcluslvamonto), fl"
ãolegaão, dr, Soaros Caluby; 8" pos-
to — Desde o largo ãa Mlsorloordla
até a rua Anchiota, B" ãolegaão, dr.
Joaquim do Camargo; 4. posto,—
Bua 16 do Novembro. Da rua M-
ohleta (oxcluslvamonto), ató á rua
da Boa Vista (Banoo Allemão), 8"
dolegado, dr. Cantlnho Filho o sub-
delegado dr. José de Sousa Queiroz
Meyer; B" posto -— Rua 15, de Np-
vembro. Da rua da Boa Vista,(ex-
cluslvamente), atô ao canto da pra-
ca Antônio Prado, subdelegado ca-
pltSo Pamphllo Marmo; O" posto —
Praça Antônio Prado. Delegado de
capturas, dr. Octavlo Ferreira Al-
ves: 1* posto — Rua de S. Bento, 2°
delegado, dr. Adolpho Normanha;
8" posto —- Largo de S, Bento, sub-
delegado Elncoln de Albuquerque;
8" posto — Largo do Paysandü',
subdelegado Guilherme de - Abreu
Castello Branco; 10» posto — Ave-
nlda S. Jofto, canto da rua Libero
Badaró, subdelegado Lulz Gonzaga
SanfAnna. Jl» poBto —¦ Praoa da
Republica, eanto da rua Barão de
Itapetininga, subdelegado eopltao
Alfredo Borba: 12" posto ¦— Thea-
tro Municipal, subdelegado de poli-
ela Joaquim Sehmidt.

O policiamento \ geral da cidade
«éra feito"polo 2" delegado auxiliar,
<lr. Virgílio Nascimento, permane-
eendo de plantão na Central, duran-
to, os tres dias, o sr. dr. Accacio No-
gúeirá, 4o delegado auxiliar. .

Os plantOes nocturnos da Central
obedeccr&o fi. escala communi, ca-
bendo ao sr. dr. Henrique de Sousa
Queiroz Meyer, V delegado, preen-
cher. ps postos dos delegados escala;
dos para esso serviço.

Permanecerá nesta repartição, i.
dlsposlcfto do sr. delegado geral, o
l.o delegado auxlilar, dr. Augusto
Perolra Lelle.

As autoridades escaladas para o
serviço da cidado serio acompanha-
das dos seguintes officiaes:

l.o delegado auxiliar, dr. Augus-
to Pereira Leite — Prlmelro-tenen-
te Nathanlel Prado, do Curso Espe-
dal:

2.o delegado auxiliar, dr. Vlrgl-
lib do Nascimento —' Prlmc.ro-te-
nente Marcelllno Ramos da Silva,
do S.o batalhão;
¦¦' ll.o delegado auxiliar, dr. Rudge
Ramos;

i.o delegado auxiliar, dr. Accacio
Nogueira ^ Prlmoiro-tcnente Vi-
cento Garcia, do Corpo Escola;

üolcgaüo de /capturas, dr. Ferrei-
ra Alves =r-, XJrlmelro-tenente Joa-
qulm Navarro, do regimento de ca-:
vallarla;

l.o ãelegado, dr. Pedro de Olivei-
ra Rlbolro i-ri Segundo-teuente Jrl-j
nou Rangel dc Carvalho, do Corpo
do Bombeiros; j

2.o delegado, dr. Adolpho Norma-
nha — Segundo-tonente Sebastião
do Campos Penteado, do l.o bata-
Ilido;

3.0 delegado, dr. Raphael Contl-
nho Filho ?— Segundo-tenente Au-
gusto Abrantes, do regimento de ca-
vallarla;

4.o delegado, dr. Henrique Meyer.
—. Segundo-tenente Fernando de O
Moraes, dò S.o batalhão;

C.o delegado, dr. J. V. Mascaro-
nhas Neves — Seguado-teneato An-
tonio Navarro Munhoz, do reglmen-i.
to dé cavallarla; • -** ,

«io-delegado, dr. Armando Soares
Caiuby — Segundo-tenente Reynal-
do Ferreira Leite, do 8.o batalhlo;' ;

• 7,o delegado, dr. '-Castellã!' G üsttt-.
yo..- Segundo-tonfinte Celestino- „dà-j
res Pinto, do Curso Especial; ' i

8,o delegado, dr. Bandeira de Mel-f
lo — Capllüo Francisco ,Bastos, doj
2.o corpo da- Guarda Clvioò.:

Os offlclaes escalados para este.
serviço, quando ai respectivas auto-
ridades estiverem- de serviço na Po-
llcla Central, conservar-sa-Co ha-
quella repartição, ft disposição dae
mesmas autorldades ou do delega-!
do geral, sr. dr. Thyrso Martin*.

O policiamento dos bairros da
Moôca e Bros serA dirigido, pelos srs.
dre. Caste.lar Gustavo o Banflélra dè
Mello, 7.o e 8.o delegados,

EM SANTOS

HO__t~T_._D„

ws

Um marido mata a esposa e
tenta suicidar-se EUfflll

O COUSO NA AVENIDA

Durante o corso da Avenida, nos
dias 15, 1(1 e 17, os vehiculos sô po-
derilo entrar pela avenida Brlgnãei-
ro Lulz Antônio, ruas do Paraliso e

., ,„.¦ ..^.„....,.,.. da Consolafião o avenida Angélica, e
GRÊMIO I). R. 28 BB SETEMURO B.lhu. por essas meBmas ruas.

O corso serfi. organizado cm qua-
tro lliihas pnrallelas, duas de subida

A CAKIICA TH1STE DE PIERROT

ricirot branco c liislonlio,
Ollia o crefwnte...

!E o crescente
íjjnio num sonho — ura mau idulio —
Tem cara dc icgra doMi!-...)

Pa».s_i vultos na ciltadu.,
Vi-rrot sonha... I.inda c noa,
Uolomliina. «hCTiwda
Dtntro do a.nho íluctus...

E cllc rei» «Ia viola
K canta — "Tem tiú ce mim!
Tem dò! — r o canto f CTola.
Dentro da noite _em fim...

Vm vulto lohrctto, •¦ cwiuina.
A lu» do gai apig«u...,

"Coloobina, Coíombina!
Tem dô Oo lm l'i_rot!"

Sorfe Arleqnini c_ntb_leante,
0,í-;_4ii«Kcf limadtr...
Vem bebC-O, vem ra.iafite.
Vem cneio do tra axxor...

Solut carros reio eapl-ilt**
Sob a tu'-i. . E se *¦•__>
O KU volto nugro c «Ho,
Destro da r_pa Tennelha.

...A viola, ao I-.-•_¦ sc cherando,
Tem -tMr.nanciat e ais...

"Arscr, «joa feate cutaa4o,
Out tio voltta »i-.-.c. mais!...*

PIERROI.

DÍ5M00BÃT1C0S I_ PANTIS

Os Democráticos .Infantis quu cs-
te anno fazem s. eua primeira pa-3-
seata carnavalesca, apresentarão um
prestito bem confeccionado, que dc-
monstra o esforço e a ãedleaijuo dos
seus directores cm corresponder ft
confiança nellcs depositada pelo
commercio. A sua organização é a
seguinte*.

1,0 _ comni__o do frente, com-
posta do 4 sócios, trajados de bran-
co o montando cavallos ãa mesma
cOr; 2.o — Oito bateãores. Jlenlnos
trajando uniforme branco, gravata
preta c palhota; 3.0 r- Banda do
clarins phantaslada ão couracelros;
4.o — Banda de musica â. marinhei-
ra; S.o — Landau da directoria,
com o trlumphante estandarte: 6.o

Carro estandarte. Um rochedo no
mar, ondo duas enormes águias pro-
curam arrebatar das garras do dois
possantes jacarés duas lindas nym-
phas. Seis peixes de enormes pro-
porções,- de um lado do rochedo,
mergulham e, du outro, nadam; 7,o

Guarda de honra, composta de 4
meninos vestidos & Lulz XV; 8.0 —
Corro conduzindo pequenos sócios
phantaslados; 9.o — Carro allegorl-
co. Uma florelra sobre uma artlstl-
ca mesa, com tres grandes "Copos
dc leite", trazendo cm cada corolla
uma democrática Infantil. De um
lado Pierrot namora Coíombina e
de outro uma linda bailarina; 10.o

Carros com sócios phontasiados;
ll.o — Carro allegorico. ídolo dc
Amor. Cinco divindades seguram as
gazes que envolvem tres nymplias.
Eni volta giram cinco faunos e, em
sentido contrario. Cupldos carre-
gando flores. A base deste carro ê
um artístico contorno, estylo bar-
roço; ll.o — Carro conduzindo
phantasias; 13.0 — Allegoria ao Na-
tural. Tronco de arvore cahido com
dois enormes pavões nos seus ca-
lhos, vendo-«e em nm balanço de
flores uma gentil democrática; 14.0

Carro com phantasias; l6.o —
Retumbante Ze Pereira.

OS PRESTITOS DE TKRÇA-FEIRA

Na terca-felre. «ah.rüj %e prestl-
tos dos Cluba dos Argonautae. Fe-
nlanos Carnavalescos. Democrático»
e Tenentes dos Diabos.

Promovido pelo Grêmio D. R.
"28 de Setembro", reallza-se no
"Centro Brasil", sito a rua Qulptl-
nó Bocayuva, n, 70. um grande
bailo íl phantasia.

Para maior suecesso dessa,. festa,
os directores do "ií de Setem-
bro" expedirão convites extraord'-
narlos tn famílias da elite paulis-
tana.

' "MATINÊ'E" INFANTIL

Estft destinaãa a eer • uma das
mais encantadoras reuniões do car-
naval desto anno a grande "matl-

nüo" infantil quo so realizara, na
terca-felra no Caslno Antarctica.--

Nc6ta festa, patrocinada pela im-
prensa paulistana, haverá farta dis-
tribuição dc bonbons, nlfim de va-
rios o artísticos prêmios fls melho-
res phantasias de crianças, aos me-
lhores pares do valsa, aos dois de
tango e aos dois do maxixe.

NO BltAK ' '

Nüo nos enganamos quando pre-
vimos quo os festejos carnavalescos
deste nnno no Braz teriam maior
animação quo os dos. unnos anto-
rlores. Basta ter ido. ao populoso
bairro hontem A noite para ver co-
mo Unhamos ras_o. Logo ali pelas
20 horas fl. avenida Rangel Pcsta-
na afflulram alguns milhares de
ressoas, que, na mais franca ale-
gria, a percorriam em toda r «ua
extensão, travando aqui e ali re-
nhidas batalhas de serpentinas e
confettl. Emquanto ieso. * pelo con-
tro da grando nrterla desfilavam
dezenas e dezenas de automóveis e
carruagens aplnhados de phanta-
slas.

Hoje, o corso começarft mala cc-
do e devera ter maior snlmaçSo.
Tanto aslm quo de hoje cm deante
serfi, poeta cm pratica a medida de
fazer com que todos os vehiculos,
cm vez de destilarem eômente ate

o (luas de descida.
A linha do centro, onde os vehi-

culos devorüo collocar uma das ro-
das entro os trilhos do bondo o a
outra do lado do fora, fica reservada
exclusivamente para automóveis.' 

A outra linha dcyo seguir paralleln
fls guias dos passeios, o 6 destinada a
vehiculos de tracçiio animal o a au
toinovels.

Ciso a avenida Paulista nilo çom-
porte o numero 

'do vehiculos que
concorram ao corso, o quo C* multo
provavol, a Unha que corre paralleln
is guias do passeio. ¦ prolongar-se-í
pela avenida Angélica, e#i direcção
ri avenida Hyglenopolls.

Nenhum vehiculo poderá sahir dai
respectivas Unhas, a .nilo ser nas
ruas acima referidas, devendo man-
ter entru si um espaço de dois a tres
metros, afim ãe ovitar choques.

Do mesmo modo, nenhum vèlilculo
poderA parar duranto o corso, tl-*ven-
do observar uma marcha regular,
isto 6, dc um animal n trote curto.

No caso do foiça maior ou des-
arranjo em vehiculo, deverão os que
o precederem sahlr da linha, :'i es-
querãu, o retomar, em seguida, a sua
direita.

Na avenida Paulista, duranto o
corso, nao serfi permittida a entrada
de vehiculos que contenham recla-
mes, e isto desde 13 horas eni
deante.

O trafego dos bondes serfi suspen-
so durante o corso na avenida Pau-
lista, fis 13 horas. ,.;.'.*,:

Os vendedores ambulantes de
serpentinas, confcttl e outros artl-
gne, nüo poãerflo vender a sua mer»
cadorla pelo centro da avenida.

Aos lnfractores destas disposições
serfi. n-ppllcoda a multa de 1001000
e na reincidência, a suspensão.

O policiamento da avenida Pau-
lista íoi commcttldo ao sr. dr. Ru-
flgo Ramoe. S.o delegado auxiliar,
que serfi- acompanhado dos srs.
major Dantas Cortez. capltíes Ale-
xandre Villanova e Jayme Ollntho

SANTOS, 14 — O espirito publl-
oo foi hoje fiovamonto abalado po-
Ia noticia de uma sensacional tra-
gcdta desenrolada pela madruga-
dai i

O facto, pelos Informes que co-
lhemoe, d o seguinte:

No dia 16 de novembro ultimo
toda a imprensa desta cidade e da
capital noticiou um facto extranho
cceorrldo a alta hora da noite, na
rua Lulz Gama; no Macuco.

Tratava-se de Domingos . Pinho,
portuguez, de 89 annos de eda-
de, casado, empregado da casa
Grace e Comp., o que vivia trlsto
pela ausência da «spoea, d. OU-
via de OUveira Pinho, de 21 an-
nos, que ílefira em Portugal com
deis íilhinhos. Fcrmlttlndo-lho as
finanças, Domingos chamou a espo-
sa para Santos, chegando ella no
"Belle Isle".

O casal alugou um aposento fi
casa do sr. Josô de Barros, ti rua
S. Leopoldo, n. 85, tendo os filhos
ficado em Portugal, ém -conipanllia-
d» parentes.

No dia 14 do dezembro fi tarde,
foram elles retribuir a visita que
lhes haviam folto o sr. Custodio
Lourenço e sua esposa, parentes de
d. Olivia e que residiam 6, tua Luiz
Gama, n, 206.

Jantaram com,os parentes e em
sua companhia estiveram até cerca
de 22 horas.

Seguiam pela rua Lulz Gama, 60-
gundo relatou Domingos e ao trans-
porem uma rua ondo havia pouca
Ais saiu-lhes fi. frento um indivíduo
alto, claro, vestido de escuro, orde-
nando-lhes que parassem. A seguir
e sem mais explicações, tirou db
bolso um revolver e o disparou con-
tra DomingoB Pinho, quo> caiu, c
contra sua eepoea, que tambem íol
ao chão, fugindo em seguida. Aos
gritos de Domingos aecorreram va-
rias pessoas, sendo removidos am-
bos para a Santa Casa.

. Os factos.porém contradiziam es-
sa narartlva, pois íoram pe dois at-
tingidos pelas balas no ouvido dl-
reito, parecendo que os disparos 'o-,

ram feitos com segurança e calma,
parecendo nials provável que se
tratasse de uma questão entro ma-
rido s mulher, dado o çlume de
Domingos e que este tivesse tenta-
do assassinar a esposa, suicidando-
se depois.

Sahindo da Santa Casa, onde a
esposa de Domingos, pelo multo af-
feoto que lhe dedicava, confirmou
a aua narrativa de ataque por um
ãesconhecido, foi o casal habitar ft
mesma rua de S, Leopoldo, mas no
n. 87, onde existe uma espeole de.
«cortiço.". -.-.-.. :'-.. ,'. .

AU continuaram a mesma, vida,
.porém jft eni completa âesharmo-,
n!a, dizendo sempre d, Olivia que.
Ia separar-fio do marido em conse-
quencla dos mális tf£t_"que lho,
davü -e! das', ámeftfias' constantes Ao.
a matar.

Domingos: Pinho, fcstiá parte,
multo ciumento,5 accuoava a -mulher

ãe o trahir sempre.
. Ante-hontom, cerco, de 23 ho-,

ras, d. OUvla deixou o comparti-
mento que oecupam nesse "cqrtlco";
s refugiou-se no de uma vizinha,
qúeixando-so de ter sido espancada
pelo marido e dizendo que estava
disposta a separar-se dello.

Attendendo. aos conselhos, po-
rém, voltou a sua cosa.

O er.' Manuel Vicente, emprega-
do do açougue "Cruselro do Sul",
a vua .o Rosário, reside fi. rua
S, Leopoldo» nas lm mediações do
tal cortiço.

E_a madrugada, cerca de 3 lio-
roa, chamado pelo guarda noctur-
no, levantou-se o vestiu-ee afim de
se dirigir para o açougue, ¦

No momento em que sahla, po-
rem, ouviu gritos do eoceorro que
partiam do n. 87. Em componha
do guarda nocturno correu para ifl
e tentaram os dois forçar a -porta,

pois os gritos continuavam, cada
vez mais desesperados,

Foi a porta emflm aberta, e en-
tiando viram elles vario» morado-
res da casa quo corriam para o
quarto de oií.de partiam os brados o

quo estava fechado. Quando conso-
•.'ulram arrombar a porta jft nao se
tíuvla slnao um débil lamento.

Foi horrível o quadro que então
so lhes offereceu ft vista. Cahlda ao
chão, no meio do quarto. **m meio
de um'verdadeiro lano do sangue,
uma pobre mulher se estorcla. to-
da ensangüentada e gemendo fra-
camenle, ao passo que. sobre o loi-
to, se estorcla um homem, tambem
todo coberto do sangue

Chamaram Immcdla a'"0"^ . *J
•uslstcncla, mas ao tentar letantar

a" desventurada mulher vonIlcamn*
que ee achava cheia de ferimentos
de faca. .ij» UM retalhavam o cor-

po. O homem estava tambem com
varias feridas.

Chegada a Assistência, foram os
dois infelizes transportados para n

Santa Casa. ondo a mulher chegou

jfi morta. _
Verificou-ee cntfio quo eram Do-

mingos Pinho e sua esposa d. 011-
-via de Oliveira Pinho. . *

O marido, na sua mania de oW-
mes tevo pela madrugada uma

questão com a esposa o alluelnado,
aVrrou uma faca nj^TÜ^

_!,Í.VÍÇÒ liSPliXTAI* DO "COimiOIO'
OANA 12 DA "HAVAS"

DA AMiritl

1—z

¦ NklfB^ Mi** ÉM fl ÉmtMltt !'"^' om domicílio e no posto u(
H]\_Í JL a__JL%" M^J'!-—-"! I"-s-io:i.*t,- fornecendo 2 attentados1

SANTOS
AUDIÇÃO MUSICAL

SANTOS, 14 — Promovida polo
professor Raphaol Barnabels, com o
concurso da pianista eonhorlla _a-
rla Queiroz Freitas, diplomada polo
Conservatório Musical ãesaal capital,
e do professor Ferruclo Arrivabennc,
diplomado pelo conservatório do Ml-
16o, realizar-sc-a no dia 28 do oor-
ronto urna grande audição musical
no salão do Itcal Centro Portuguez.

O programma desso sarau fi va-
riado e attrahente.

PROCLAMA DE CASAMENTO
SANTOS, 14 — No cartório do

registo civil estão correndo os pro-
clamas do casamento de JosC Alves.
Satello jttp-.-d. liaria Nunes.

.aPcffKIO MUNICIPAL
SANTOS, 14 — O sr. prefeito mu-

nicipal ordenou o sr. procurador ju-
dlclal da municipalidade, para man-
dar lavrar escriptura com o sr.
Agostinho .Maria da Rocha, para a
compra dc um terreno municipal,
sito ft rua Senador FclJÓ, entro a
rua Lucas Fortunato e Linha da
Companhia Docas de Santos, por
1:5305000.

FOLGUEDOS CARNAVALESCOS
SANTOS, 14 —; Dando inicio aos

folguedos carnavalescos, varias 6o-
cledades carnavalescas realizaram
hojo grandes bailes ft phantasla.

Amanhã os folguedos pr.omettem
grande animação, sahindo fi. rua va-
rios cordões, oarros de críticos, vil-
lões e mascaras avulsos, ,que alegra-
rão o publico .com sua esplrltuosa
verve.

No Miramar haverá, a. tarde, uma
brilhante "matlnío" c um bailo ln-
fantil, quo vão fazer o encanto da
petizada.

Num coreto adrede preparado ao
largo do Rosário, a banda ,do Cor-
po de Bombeiros realizara um exeel-
lente concerto.

A' noite realizar-so-ão novos c
deelumbrantos bailes "masques".

PAGAMENTO AUTORIZADO
SANTOS, 14 — 0 sr, prefeito mu-

nicipal autorizou o pagamento do
1:327$750, ao sr. _. Nascimento Ou-
nior.

RAPTO
CAMPINAS, 14 — pa fazonda

Cavalcanti, situada no Arraial do»
Sonsas, Antônio Vallinl, do 20 aa-r
uos do edade, raptou hontem a me»
nor Regina Tramarlnl, de 17 an-
nos, transportanío-a pára esta ol-r
dade.

A policia local tomou conheci»
mento do facto, prendendo os poun'ninhos e rcmettondo-OB para aquot*
Ia localidade, onde perante o juh
de paz do dlstricto devera ser rea>
Irzndo amanhã o casamento.

TRABALHADOR JdSSADO
CAMPINAS, 14 — Francisco Bai

lathlol qúclxou-so ao dr. delega»
Oo regional que, tendo trabalhado!
õurnnto mezes, em Joaquim Ugy-
(l,o, pura JoSo Machado, este ao!
ajuste de contas se nega a entre-
gar-lho o. roupa.

O sub-delegado dó Arraiat' vai
agir no sentido'do conciliar os in-i
tereces ãe ambos.

VARGEM GRANDE
CASAMENTO'iVARGEM 

GRANDE, 12 — nca-
llzou-se hojo nesta localidade o
enlace Carreira-Fontão.

O acto civil eífeetuou-so na re-
sldéricia dos paes da noiva e a ce- ,
rhnonla religiosa foi celebrada na
egreja matriz.

Os noivos seguiram para o' Itlfl
do Janeiro, cm viagem de milícias,

S. SEBASflÃO
, FALLECIMENTO

S. SEBASTIÃO 12 — Realizo!,
so hoje, fts 13 horas, o sepultamen-
to do coronel Isidro Feliciano da
Silva, hontem fallecldo nesta cldai
do.

O enterro eftevo muito concorri-:
do. i

Sobre o, feretro foram deposita-
das numerosas eorOas.

A' beira da sepultura falou o sr.
ilr. Manuel Hlppolyto do Rego.

CAMPINAS
LADRÕES Dl'. BOIS

CAMPINAS, 14 — 0 sr. Jeronymo
Steck, residento em Campo Grande,
foi victlma de ladrões prlglnaes: pe-,
netrnndo estes, no,.noite do sabbado
para domingo, em um pasto do sua'
propriedade, ali mataram um boi,
oarnearam-no ,é o conduziram ..paço.
ponto ignorado, só deixando a, «a-;
beca e-o couro do animal.

6 inspector do . Campo Grande,:
que e o sr. Bernardo da Rocha:
Campos, iniciando dlllgenolas a. res-r
polto, 

'visitou 
18. casas ãe que .sus-j

peitava, nada encontrando, ...,.-. i
Hoje, seguiu, rara. Campo,Grande;

o agente Jaqties, para desvendar o^
caso.

ACCIDENTE
CAMPINAS, 14 — Hontem A tar-

de, quando pretendia- entrar no ar-
mazom de cargas -da Companhia
Paulista, o operário Juarez dos San-
tos foi comprimido por um vagão,
recebendo vários ferimentos.

Soecorrido, rocebou os primeiros
curativos na Pharmacia Fabiano, re-
colhendo-se ft sua residência, na
Villa Industrial.

NA CIDADE
CAMPINAS, 14 — Em visita ao

sou Irmão, dr. Juvenal de Toledo
Piza, delegado regional, esteve nes-
ta, cidade, o dr. __nltlin de Tole-' Penitenciaria

o largo da Concórdia, vao ate a rua Rttngcl. tenentes Amaro sobrinno,
Progre_o, o que deverfi contribuir Domlngos Ramos, H°rocn>.a*„MC'":;
crandemente pnra facilitar a cir- »,„,, Carmello Damato. José Pe.clra
* .. ____._¦_ __•-»»•_ . «-.._- Ti,.-.,. _f_i_ltl___ AlUCiOoulaçfio naquella grande artéria.

Para constituírem o. commlssão
encarregada de assistir eo desfile
dos vehiculos o conferir ao male
bem ornamentado a taça "Sudan",
foi nomeada uma commissão. que
ficou constituída dos srs. Adelmo
rellegrini. Ary Motta e Libero
Ancona I.opcz. notso collega do
"FanfuUa". Essa commissão permo-
necerâ. hoje e terça-feira próxima,
das 16 tis 18 horas no coreto arma-
Co & frente da Casa Gaspar para
desempenho de eua missão.

O FOUttAMENTO DURANTE
O CARNAVAL

Como nos annos anteriores, ò sr.
dr. Thyrso Martins, delegado geral.
fcdcptou para os dias 16, lt e 17

de Sousa, JoSo Marques. Angc.o
Eernardelll. Mario Azevedo. Dur-
vai de Castro. Julio Marcondes Sal-
cado, Juventino Pereira. Edgard P.
Armond, Arenaldn Panades e Jor-
gc Artiaga.

O TR-iNSITO DB VKHICUIX)S
NO CENTRO

O transito do vehiculos no centro
obedecer! ao seguinte Itinerário:

Viaducto do Chfi. rua Libero Ba-
darô. largo de S. Bento, ruas de
S. Bento. Direita. Quinze de No-
vembro. do Rosário, da Boa Vista,
largo de 6. Bento. Viaducto de
Santa Iphigenla, largo de Santa
Iphigenla, rua Antônio de Oodoy,
avenida a. Joio. (lado par), ave-
nlda 6. JoSo (lado Impar), rua D

?raX dando.he vinte e cinco fa

mau. apè»r dos gritos lanclnan-
?es e tentativa ão fuga ãa desven-
turáidíi

quando se convenceu de que a

«•posa estava morta, o desgraçado
•foliou contra si o Instrumento do

crime e ferlu-se com tres golpes, um"o 
ventre e um em cada braço, En-

tretanto. pela oncla com quo so íe

_ ouvindo fora o rumor do. ««•
tentavam arrombar a porte, os ft-

timentos que Domingos Pinho pro-
duzlu cm ei Propr'0 l'arcce quo nl°
•So de gravi Jade.

!_! Õ cadáver da desventurada
d Olivia. que contava apenas *i

annos de edade. não foi "tirado do

carro da Assistência, visto a Itautl-
íidade "o l«w»-° « h0SpÍta1' SC,:,t
conduzido directamente rara o ne-
C«rotc_o. 

onde foi feita •«-«»«
pelo medico legisla -Ja polida.

adoptou para os dias 16. lt e 17 maa _ «»•» \"»» •"'•*"*'• ' w,,"
m«___ especiaes de poUciamento, José de Ba-ros rua M de Maio
e, assim, dividiu o triângulo cen- praça da »«»>*"«»•"*.,*£?? °*
trai em 1? postos, para que foram lltepetlnlnga e Vladccto do Cha.fral em ir postos, para que _-_n»,i_>--..._. _» - -•--—-- l..._«*„ 

«-.í
escaladas akmgiünl*S autoridade*: Pontos de entrada-.: Largo de 8. I delegado r*_l

Dento, em direcção ao Viaducto de
Santa Iphigenia; rua J_ê Bonlfa-
cio. em __«*«_. ft «ia DheiU; pra-
ça da RepubUce. em dlrecçSo ao
Viaducto do Chi.

O policiamento dos axrabaldet
ohedeceu tambem a eepeclal orga-
nisação. tendo sido o mesmo conil-
leravelmente augmentado, quer

qnanto ft policia mlllter. quer quan
tr> ft civil.

A saperlntendencla geral do po-
lldamento serft executada pet-sos"-
mente pelo er. «r. Thjrso Martin*.

do Piza. dlreotor da
dessa capital.

DEMISSÃO
CAMPINAS, -14 r— Solicitou «uo

demissão do cargo do guarda-livros
da "Associação Beneflcento Salles
do Oliveira" o sr. Guilherme Dias
Braga.

D, NERX
CAMPINAS, 14 -- Na capella do

do Collegio do Sagrado Coração âo
Jesus, será rezada «manhã, fis 7,30
minutos, missa para o eterno dos-
coíiço da alma do d. João Nery, sau-
doso bispo dct-.tti diocese.

FOOTBALL
campinas. 14 — Em assembléa

„eral reuhòm-ão hoje, üs 20 horas,
os sócios da A, A. Ponte Preta.

LiásSQÁ
CAMPINAS, 14 — Tara tratar ãe

sua saude, entrou hoje no goso do 3
mezes de licença a era. d. Ccllsa
Bueno de Miranda, adjuifta do gru-
po escolar "Francisco Glycerio".

DESASTRE' 
CAMPINAS, 14 r-r Na estação do

Injugunba, da linha Funllense, hoje
pela manhã, quando o manobrador
Benedicto Martazzan foi engatar
dois vagões, fel»o com tanta lnfeli-
cidade, que teva dois dedos da nilo
direita decepados,

Transportado para esta cidade, foi
medicado na Beneficência pelo dr.
Mario Gatti.
DR. PIRES DE ALBUQUERQUE

CAMPINAS, 14. — Procedente da
capital da Republica e com destino
a Poços ãe Caldas, passou hoje, pe-
Ia manhã, por esta cidade, o sr. dr.
Pires 

' de Albuquerque, lllustro ml-
nistro do Supremo Tribunal, pro-
curador geral da Republica e eu-
deputado federal.

ESTADO SANITÁRIO DE CAM-
PINAS

CAMPINAS. 14 — A Delegacia
de Saude forneceu-nos a seguinte
nota:"Segundo as notificações do cor-
po clinico local e. verificação dos-
uv Delegacia, e__cm, em trata-
ir.cnto na cidade, nos próprios do-
mlóilios, U doentes apenas, da mo-
lfetla reinante, na sua maior parte
de varicella, sendo que um delles
ja se acha quaii restabelecido.

No Hospital de Varlolosos, estão
tm tratamento 24 doentes, tambem
na sua maioria de varicella. contan-
do-«e entre oa meamos alpuM io-
ternados nos dois mezes anterio-
res.

Desses 14 doentes, IS se encon-
Uam, egualmente, em convale*,-
cença

Como ee vê, nfio tím, felizmente,
fundamento algum, as _arma*t_
noticias ultimamente divulgadas
sobre o mau ettado sanitário i*
Campinas",

. ua madieot eanltariM facc^uatc

RIO DE JANEIRO
O CARNAVAL

RIO, 14 — Apesar do mau tem-'
po, d. hora cm que telogrítpho, u.
avenida Rio Branco c as principaes
ruas ãa clãade começam a encher-
se do uma multidão alegre.

O corso está animadíssimo, veni
do-so numerosas pliantiislofi, rri
("Correio"),

A FEBRE AMtRELLA NO HIO
GRANDE DO NORTE

RIO, 14:— O cir. Marcondes Ro-r
meiro, qun-regressou do Rio Grnn-r
do do .Norte, onde oheflou a missão'
sanitária federal, entrevistado pelo*!
vespertinos,, declara que a febre
amarella .esta.quasl,extlncta nd nor»;
to, — ("Correio"!,
OS RETIRANTES DO CEARA' -<

MORTE DÉ TRES CRIANÇAS
RIO, 14 »—: Oa vespertinos nar»;

ram n situação impressionante Aot,
retirantes do Ceará, çontractaiM
pelo conde de Prates para traba-
lhar em suas fazendas cm S. Paulo.

Emquanto essa pobre genlo espe-,
ravn, hoje, na estação Marítima, n
embarque para essa capital, falle*:
cernm tres crianças de Innaníçüo. —
("Correio").

-A CARNE — MATADOURO D .
SANTA CRUZ

RIO, 14 — No Matadouro d»
Santa Cruz foram abatidos hoje 1575
rezes, 38 vitellos, 40 carneiros o 78
porcos.

O stock existente nos campos de
Santa Cruz.fi de 351 reze?, r-ÜD por.-:
cos o Ii7 vitellos.

Aos curraçs foram recolhidas 80
rezes.

Vigoraram os seguintes preçosl
rezes, lff; vitellos, ,11(400; carneiros
2$, o porcos, lr$500. — ("Correio")!
RELATÓRIO DO SECRETARIO

DO INTERIOR DE S. PAUI.O
RIO, 14 — O "Jornal do Com(

mercio", edição da tarde, referindo*
so no relatório do sr. dr. Oscar Ro»;
drigues Alves, secretario do Inte<
rlor desse Estado, diz:

"Não ha, nesse lolatorio, sô para
admirar o resumo do que já sa lei
pelo progresso continuo de S. Pau*j
io, o aperfeiçoamento da sua ln»!
strucção publica, crea-Çõos magnifi*.
cas o do resultados provados dofí
novos serviços sanitários; ha tam-
bem a registar o esforço da admi-
nlstração para tudo melhorar.

O sr. dr. Oscar Rodrigues AIvcb,
ii proporção quo vol mostrando o"

quo realizou, vai Indicando o que .
e.xpcrioncla euggcre para dar -jtitroi
desenvolvimento o efflcieiicia ao*!
servlçOB. e vai enumerando o quel
protende fnzor para attender a es-,
sas sngg_tõc6, e, no mosmo tempo,-
solicita do Poder Legislativo as au-|
torisações nccessarlns para comple-
tar as reformas que projecto. .

Assim, como multo bem du a
•'Gazelilha", de hoje, o lllustre e«-
cretarlo do" Interior de S. Paulo fa.
de sua administração um Inquérito
permanente pnra liem servir o Es-,
tado.

Não descançou com o que ji con**
seguiu, que não ê pouco, tendo am-*
pilado o melhorado a Instrucção.
iniciado a campanha contra o lm-'
paludismo, «. phUIs e lepra, e reall-
zando grandes obr-is do saneamento

Estuda sempre as condições d»
funccionamento dos serviços e ln-
dica as soluções nials adequadas pa-
ra completar essa installação e tor*,
nar mais proveitosa a sua acçSo. j

Assim, a administração estft sem-
pre cm marcha e e um elemento d»

progres-o • civilização.'' — ("Cor»,
reio"). '

O DESPACHO COLLECTIYO
SERA' QUINTA-FEIRA

RIO. 14 (A) — Communlcsm t*
PetropoUs que o sr. presidente dai
Republica dstermlnou, * -r*_eO_*-

ça do qa» vem ssnío Celto aamaw-
meote, qut o fi_p__o eelleeovo w
reaUs._. na qtrJnU-feto» preU»»-

•Como eoat-lBtacla, m a»_i**ol»«
qU m* ______ «*_*_•*•<>». rea-
Usar-selo qatfte. pr«*-__«Bdo **
toras _U_^««_4t_

m^

I
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AUDIÊNCIAS NO 1'AliACIO RIO
. NEGRO

BIO, 14 (A) — Communlcfim d«
-Pttròpôiri que o sr. presldonte d.t
Ropubllca recebeu hojo, om audlou
ola previamente solicitada, os depu
tado* Veiga Miranda e Chermont
fle Miranda e o dr, Randolpho Chu-
ves.
4 PARTICIPAÇÃO UK l»RAS.IL.l:

«OS NA MGA DAS NAÇÕES
P.IO, 1-1 (A) — üm vespertino

ourluca publlon lioie o soKnlnte:
"O nosso governo acaba do roce-

bor telegramnia relativo ft reCBiito
reunião do Conselho da Lisa das
Nações, rotillzado im Londres. Tem
assim communlcnção do quo o nos-
so delegado, embaixador Oastão «a,
Ounhs, apresentou pnrocer, quo foi
approvado, sobro hygiene Interna-
cional. Soube alndn mais o nosso
governo quo o ooronel do exercito' 
brasileiro, sr. Leite do Castro, vnl
ser indicado para fnzor parto da
commlssão dellinltndora do lerri

*orio do Sarre; que foram incluídos
na lista dos proflsslonaes a serem
«uvldos pula commissão contrai In-
çleza da hygieno internacional, os
médicos brasileiros drs. Afranio
Peixoto e Bellsarlo Penna, e que
da lista do jurlsconsultos que de-
rem ser consultados pela COrlo Pet-
inanento luternaclonal de Justiça
figura o dr. Clovis Bevilacqua."

PARA S. PAULO
tttÜ, 11 (A) — l'el° nocturno

lt> hojo, seguiram para essa capitai
.* sra. dr. Carlos Ferreira, dr. Lul
/leira, Pedro Jolliini, di*. Castello
Branco e senhora, L. do Oliveira
lòrònél José Maria Passalacqua e
tamilia, Raphael Androoni, Achll-
los Hnenel, Roque Nogueira de LI-

- ma, .lacques Ninrie, Lonigruber
Portugal, Eugênio C. da Silva, F.
Marcondes, JosC- Perronl.

Pelo trem do luxo, seguiram
as srs. João Mattos do Barros, eo-
nhora Ângelo do Oliveira, Pedro
Coelho, Attilio Carelll, Manuol do
«ousa Lima, coronel Carlos Vieira
Machado e senhora, Burros Plmen-
ta Sobrinho, Emilio Jonlnl, dr. Vir-*
gl|iú Pereira da Silva, Gabriel Pen-
teado, Manuel Sola, i-ílstides Mat-

'.tos 
Cruz, coronel Abelardo Guima-

cães, Josí Dias de Oliveira e faml-
.lia, Alberto de Castro . Menezes e
senhora, dr. Pietro Rugglorl.

 Devido no excesso de pnssn-
geiros, seguiu para essa capital
mais uni trem, ás 21 o G1», condu-
•¦.indo os seguintes senhores*. Jaynio
.Ortimoud Costa, Livlo Ferdinando
Boy, dr. Alfredo Botelho, Wuldoml-
ro 

"de 
Carvalho, Benedicto B- da Sil-

va, Gregorlo Pinto e família, Alva-
io Veneza e A. Camacho o família.
•MINISTÉRIO DA FAZENDA —

DESPACHOS
RIO, 11 (A) — Por netos de ho-

je, o sr, ministro da Fazenda ra-
solveu:

nomear: Gustavo Laboisser, pari
u logar de escrivão dn collectoria
federal de racaratu'; Francisco Ma-
riano' Filho, para idêntico logar em
Jaclihy, e Josfi Ferreira de Aguiar,
pnra idêntico logar cm Villa Con-
tagem, no Estado de MInns;

exonerar, por abandono de cm-
prego, José Francisco Leonl, do
laèár de segundo official aduanei-
ro du Alfândega da Bahia, e, a pe-
dido, Cormo Grecco, do logar de

' collector federal em Loine, 8. Pau-
in, e nomear, para este ultimo lo-
(•nr, Antônio Frias;

attendendo' ao quo pediu o inspe^
ctor dus r.ollectorlas federaes n.i
Btvhia, Etlser Cruz, elevar de 15$.
¦para 2050Ü0, a diária quo tem . dt-

' reito,
"fcELLOS E'CINTAS DE LMPOSTGS

DE CONSUMO
. ftlO,.lt (A) — O sr. ministro.

<U Fazenda baixou h.ojo a, ççguln-
te circular:

"Declaro nós srs. chefes das re-
partições subordinadas a este Mi-
nisterio, para seu conhecimento e
devidos effeitos, que os sellos c cin-
tas parn cobrança dos impostos de
consumo sobre produeçao nacional
v estrangeira, das novas taxas da
lei orçamentaria vigente, obedecem
ixes mesmos desenhos, dimensões c
cores dos sellos o cintas Já cxlsten-
Tes.' constantes das clrculares ns.
50, de 30 de dezembro do 1915, e
« de janeiro do 1917."

O sr. ministro da Fazenda
proferiu o seguinte despacho no re-
querimento em que a Companhia
Cerâmica Brasileira, allegando ter
montado uma secção pnra fabrico
de isoladorea e outros artefacton
cerâmicos para a electrlcldade, cm
quantidade sufficlente para o coa-
sumo, pediu fossem os seus produ-
elos registados na directorla dt
Receita; para o effeito do ser ro-
ousada isenção do direitos a slmi-
lares extrangeiros. — Complete do-
cumentnção, querendo.

PROCURADORIA GERAL DA
FAZENDA

RIO, 14 (A) — O sr. procura-
dor geral da Fazenda Publica, dei-
«indo do approvar o acto pela
qual o dolegado fiscal em Pernam-
buco arbitrou cm 2:1001000 e ....
t:2OO$00O, respectivamente, as
Danças do collector o escrivão da
collectoria federal, em ralmnres.
arbitrou cm IliOOOÍOOO o 6:500$, o
valor dns alludldns fianças.

 S, exc, transinlttlu no pro-
curador da Republica em Pernam-
•pi.co, para a defesa dn Fazenda
Nacional, íi vista das acções pro-
postas, os processos dos quaes con-
tam os motivos por quo João Bar-
tholomou Ferreira Leito o Virgílio
Rufino Ferreira, ox-agente fiscal
de Imposto de consumo e collector
en. Barreiros e Rio Formoso, fo-
ram, aquollo oxonerado o o ultlm*-'
nuspenso de suas funcçües.

DIRECTORIA DA RECEITA
PUBLICA

RIO, 14 (A) — O sr. director da
Casa da Moeda apresentou hoje ao
ir. director da Receita Publica o
novo modelo de cintas do Imposto
üo consumo, pnra a sellugem das
lotas, e o respectivo livro dc rcgte-
io. O novo modulo sorá submettt.-lo-
brevemente á approvação do sr.
ministro da Faiseima: ~*

A AVALIAÇÃO DO PREÇO DO
CAFE'

RIO. 14 (A) — O Centro da
Caffi organizou para avaliar os
preços deste produeto. na semana
•filtrante, uma commissão compôs-
:a das firmas Jessouroun Irmãos e
Comp., S. Octaviano Gomes o Soa-
res e Dutra, que terão como sup-
plcntes os srs. Theodor Wille c
Comp., Cerqueira Salles e Comp. e
Eduardo Araújo e Comp.
VOTOS REGULAMENTOS DOS

SERVIÇOS SANITÁRIOS
RIO. 14 (A) — Depois de haver

despachado o 6eu expediente no Mi-
niíterio. o sr. ministro da Justiça dl-
figiu-se para a Directorla da Saude
l¦•••>'•!':... onde foi trabalhar na con-
fecçBo de novos regulamentos dos
«erviços sanitários do paiz. em com-
panhia do director geral da Sau-ie
Publica. •

PELO FORO 1>A CAPITAL
R.IO. 14 (A) *— Tor decisão de

iolt. o ]ált da S.a vara criminal
pronunciou João da Siira como ia-
nrso na penalidade do art. 294, pa-

to desto; iicNciuiwiClr.oii o necusudo
Acylino Borges do nrt. 1)1)4, paragra-
pho 3,o oomblnado com o art. li)
do Codlgo Penal, para o «rt, 30S do
mosmo Codlgo, o tmpronunolou Bar-
tholomeu do Lima do orlme de lio-
mtcldlo.

A MUPPIi! DEORlilSOE
RIO, 14 (A) —- Continuam a dl-

ínUmlr. os casos de grlppe benigna
que so vinham verificando.

As baixa* lioju no oxerclto lütln-
giram a JU casos, sondo que destes
11 foram no segundo regimento.

A Saude do Porto visitou o puiitio-
te* Japonez "Saatlo Mar ti"','chegado
hoje do luznroto, quo Col oncontrndo
om bom estado sanitário, desembar-
cando e pormlttlndo o desembarque
dos pouco» passageiros pura o Rio,
com excepção dos de terceira classe,
que ficaram na Ilha dns Flore».
INSPEÇIORIA DA ALFÂNDEGA

RIO, 14 (A) — O sr. lnspector
da Alfândega, por netos dc hoje,
rcsolvou responsabilizar os com-
mandtintes dós vapores "Nlle", on-
trndo cm janeiro findo; "Thorvul
llalvorscn", em dezembro, o "Sal-
Inst1', em novembro, pelo pngamen-
to dos direitos de mercadorias ex-
travladas do ...volumes vindos, respo-
etivamente, pnra Al. itocha Brito,
F. Jorgo de Oliveira e Machino
Cotton Limited Company,

MINISTÉRIO DA -JUSTIÇA
RIO, 14 (A) — Foram exonera-

dos por decretos dn pasta da Jus-
tiça: Manuel Corrêa tia Costn, An-
tonlo Lulz da Silva Cuidas o Fran-
cisco Oclller tios logares do supplon-
tos dos substitutos do juiz federal
em Alagoas, (loyuz o lllo Grande do
Sul, respectivamente, e neomeados
paia Idênticos logares: João do Cas-
tro Martins, JosC* Manuel de Sousa,
Joaquim Moreira l*'ilho, Florentlno
Pereira dn Rosa, Luiz Corrêa Faria
Costa, Eudiclilo Caetano Tenorio,
JosC* Medeiros; José Ignaclo do An-
drado Lima, JosC Gomes do Araújo
Barros o Aristóteles Travassos Mou-
ra, no Paríi, em Alagoas o Penam-
buco, respectivamente.

—— O sr. ministro da Justiça as-
slgnoti uma portaria concedendo n
exoneração pedida pelo dr. Zaiiiltlí,
do logar do inspector sanitário.O dr. Álvaro üamltli, ex-secreta-
rio da Saude Publica, prestou hoje
contas ao director gora! dessa repor-
tlção dos recebimentos do quantias
relativas a multas, desinfecçOes de
navios, etc, que aluda se achavam
em seu poder.

MINISTÉRIO DA GUERRA
RIO, 14 (A) — Por actos de ho-

Je o sr. ministro da Guerra resol-
veu;

mandar considerai* addido ao de-
partamento da Guerra, o gener.tl
do brigada Carlos Calhèiros de Li-
na, conimandatito da O.a região
militar;

declarar no departamento fla
Guerra quo, por conveniências do
serviço, fica suspenso o licenclu-
mcnlo das praças de tempo aca-
bado, previsto parn 20 do corrente,
para os corpos das l.a, 2,a, 4.u,'5.n,

Ca regiões militares;
declarar aos commnndantes d'.

regiões, atlm de qua tenham scien-
cia os seus commandados, que nã*>
6 licito (firlslrem-se os meemos di-
rectaniente ao ministério da Gucrri,
por telegramma ou carta, fazendo
sobro objecto de serviço ou interes-
se particular solicitações que rem-
pro deverão vir om caracter ofül-
ciai; pelos tramites legues,

—— Ao sr. ministro da Gucrri
apresentou-se hoje; por ter vindo,
a serviço, de S, Paulo, onde com-
manda a região, o sr. general Luiz
Barbedo.

 O primeiro sargento Anto
nio JosC* Fernandes foi, 'pelo com-.*
mandante da primeira região, no-
xeado Instruetor do tiro 504, de.
Santo- Antônio'" de Carangola, n*.'
iCstado do Itlo.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
RIO, 14 (A) — O sr. miiiisu***'

dá. Viação tomou conhecimento efus
multas do 50J000 o de 300$000, lm-
postas pela Inepectòria Federal de
Navegação ao commandanto do va-
por "Rio Branco", da Empresa
Viação" de S. Francisco, e a ess*»
empresa, por Infracção respectiva-
mento do art, 104 do rogulamen-
to da marinha mercante e do nave-
eação d*e cabotagem.

 O sr. director da Centra!
do Brasil promoveu, por mereci-
n ento, o arniazenlsta do segunda
Casso da quinta- divisão, o do ter-
celru, Álvaro Cerqueira Coelho, e
nomeou para o lognr desto o dia-
rista 1'aulo Goulart,

 For ordem do sr. presidon-
te da Republica o Thesouro Nnclo-
ral deverfi fornecer, quarta-feira
próxima, Cl thesouraria da Central
do Brasil, dinheiro bastante para
cifecltiar o pagamento do pessoal
Jornaleiro, referente ao segundo sa-
mestre do nnno findo.

MINISTÉRIO DA MARINHA
RIO, 14 (A) — Foi prorogadJ

pplo ar. ministro da Marinha, por*
mais 10 dias, o prazo que hojo
terminou para exame do admlssã)
.ia E«cola Naval,

—¦-- O ministro da Marinha, con-
formando-se-com o critério udopta-
do offlclnhnente no Ministério du
Fazenda, sobro a graphia da pala-
vra "Brasil", com' "s", o conside-
rando haver toda a conveniência
na uniformização dn escripta, tor-
nou extensiva a todas as reparti-
çiics da Marinha a referida provi-
(tencia tomada no Ministério cfi
Fazenda,

 Devido fis recentes promo-
ções na contubilldade da Marinha,
por continuar no gnblnc-to do m!-
nistro da Marinha o chefe de sec-
çfio Barro3 do Azevedo, foi desl-
gnndo para dirigir n segunda soo-
(,5o da mesma repartição o primei-
ru offlcliil Alberto Augusto do Mou-
ra, assumindo o cargo de secreta**
rio do director geral o segundo o£-
Iielal Roberto Moreira da Costa
Lima, quo Já servia no gabinete.

Ainda não tomaram posse os ter-
;eiros officiaes nddldos, quo tinham
eldo aproveitados como quartos ot-
flclaes.
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

— O DESPACHO A' KEPHE-
SENTAÇÃO DOS CORRETO-
«ES DE MERCADORIAS

RIO, 14 (A) — O sr. ministro da
Agricultura deu o seguinte despa-
cho ft representação que lhe foi di
rígida pelos corretores do mercado-
rlus desta capital, relativamente ao
pedido que lhes fez a Superlnten-
dencia de Abastecimento, do com-
munlearem diariamente a esse de-
parlamento todas as transacções ef-
féctuádas por Intermédio dos referi-
dos corretores: "Tem applicação aos
corretores de navios o mercadorias
o dispositivo do art. 7* do regula-
monto baixado com o decreto n.
14.027. de 21 de janeiro de 1320,
que obriga, sob as penas commlna-
d. i no art. S (multa ate 50:000$ é
luisão até SP dias) ns autoridades,
funecionarios federac?. estaduaes
ou municipaes. sociedades commer-
ciaes ou civis, companhias, empre-
sas. associações, firmas ou pessoas
particulares, a prestarem .'< Supe-
rintendeueia do Abastecimento as
Informações que lhe forem solicita-
dai. dentro dos prazos marcados pa-
ra a fiel observância da lei 4.0S4,
de 12 de Janeiro de 1920, e seu re-
gulamento.

Não procede a invocaçio do de-

n. <i,'4GV, do 'ii do dezembro do
11)11, Toda ema, loglslugão garanti-
dora do exercício do eommoreio em
tempos normaes foi pnroialmonto
revogada pólos dlzores dos arte. .2,
3 e 4 do docreto legislativo n, 4.034,
da 12 de janeiro do corrento anno,
que, attendendo A situação oxoepulo-
nal dos mercadores mundlaes, au-
torlzou o governo a adoptar as me-
didas que entendesse necessárias ps-
ra cortar as elevações exaggeradas
dos preços dos gêneros alimentícios
o de primeira necessidade, Com esse
intuito, permitte exprossamente a
alínea do art. 2° do referido decreto
legislativo ao governo, e por lnter
médio do Ministério da Agricultura
o de outros ministérios designados
para esse fim, a Indagação de quan-
lldade, qualidade, procedência dos
gêneros existentes no. palz, em re-
lação com n necessidade de consti-
mo "o quuntum de sua producçRó
o preço por que foram comprados o
aquelles por que são offereeldos ft
venda".

Assim sendo, não exhorbllou ; o
rogulamento baixado para a exd-
cução dessa medida, ao estabelecer
cin sou art. 7o n obrigação ora exi-
glda dos corretores, nem .so lhe po-
dom contrapor textos de leis nnte-
flores e Jfi nestn particular revoga-
dos. Allfts, d n. 3, do nrt. 25, do pro-
prlo decroto n. 0.270, do 28 de de-
zembro do 1011, que dfi. regulumen-
to aos corretores do mercadorias, dc
navios o respectivas juntas, em
cujos dispositivos so busca acaute-
Ihi* íi presento reclamação, attribue
nos corretores o dever do "dar cer-
tidões do conlractos itunndo requo-
ridas pelas partes dlrectamento in-
torcssiulas ou requisitadas por au-
torldades competentes". Todas ns
prolilblçõés que o mesmo decreto
estabeleço parn divulgação do sègro-
do profissional, fazem referencia' n"terceiros interessados" e nuncu fi's
autoridades constituídas. (Vido nrt.
25, n. *7; art. 30, paragrapho :.",
etc).

Tem relevância esta constatação,
uma vez quo as informações presta-
das fi Superintendência íio Abasteci-
mento "são absolutamente conficlen-
ciaes" o não poderão ter outro om-
prego quo não soja o do orientar a
aua noção (êx-arg. nrt. 5, parugra-
pho 1", do decreto 14.037).

Não procedo a reclamação."

PERNAMBUCO
riíommçao da exportação

DO ASSUCAR
RECIFE, 14 (A) — Continua s

impressão de pânico na praça, pro-duzida pela medida da Supotinton-
dencia do Abastecimento, prohlbin-do a exportação do assucar para o
fxtrárigelro.

Parnlyzaram-so todas ns trans-
acções já firmadas e outras bem
encaminhadas,

Em contacto com ns figuras re-
presohtallvas da praça, procuramosconhecer hoje a situação do mor-cado.

O Com niissa riado tmpõz A nos-
sa praça na safra passada, para
permltllr a exportação do assucar
nara o estrangeiro, a existência deum deposito diário de 200.000 sac-cos.

O excedente, mediante licença,
fodia ser vendido ao consumidor
extrangulro,

A safra actua! 6 menor do quen nnterlor o n exigência foi egual-
.nenle observada, e os stoeks arma-
zenadosj sl não excedeu do 200.000
saccas como na safra passada,. nã*>
í inferior íi fixada pela Supertn-tdndcnclaí do Abastecimento.

MINAS GERAES.
QUEDA DK UM ENORME AERO-

LITHO NAS PROXIMIDADES
DE JANI-AIUA

BELLO•' HORIZONTE, H — NW
dia 12 do mez findo cahiu um enor-
mo nerolitho na margem do rio
Pandeiro, afflücritc do S. Krancisco,
a uma distancia de dez l.;gtias dc
Járítiaria, onde foi ouvido o estron-
do da quCda.

Este aoròljtlio 6 maior do que 6
Bedengô, — ('Correio").de

ratrapho lo. do Codlgo Penal, pir rtr pr*.-fi,-ic-nal do "segredo- con-haver no dia I.o de setembro de I sagrado pelo art. II do Código Com-
lllf dado nm empurrio em Primo I mercial. de 1MB, e pelo art 25. n.Altico Rosz. daSI resultando a mor-Í7, de outros dispostllvos do decrel» — (Havas).

NXTUKIOK
FRANÇA

A RENOVAÇÃO DO ARRENDA-
MENTO DOS NAVIOS EX-
ALLEMAES PERTENCENTES
AO BRASIL

PARIS, 14 — Discursando na
Câmara dos Deputados, o sr. Coull-
Lnux, c-x-sub-secrcturlo da Marinha
mercante, disso quo a França tinha
muito rceentemento renovado pelo
preço do sois milhões de francos o
conlracto com o Brasil; para o ar-
rtndamento doa navios cx-allemãee— (Havns).
NOVO VICE-PRESIDENTE DA

OAMARA DOS DEPUTADOS
PARIS, 14 — Foi eleito vice-pre-

sidente da Câmara dos Deputados,
cm substituição ao sr. Porei» o ox-
ministro da Instrucção, Br. Leon
Beràrth — (Havas).
A QUESfÃO DOS NAVIOS EX-AIi-

LEMAES NA OAMARA DOS
DEPUTADOS

PARIS, 14 — Na oceasião em
que so discutia na Câmara a flxi-
ção dn data para a lnterpollação ao
governo sobre n rop^ireção dos pre-
.laizos marítimos e repartição én-*re os aluados dos navios de com-
mercio inimigos o autor da lnter*
pellação e ex-sub-secretarlo da ma-
rinhn inercanto, o sr. Roblsson, fez
uniu doalnrnção que provocou 6en-
sação e obtevo a approvação de to--Ja a Camnra.

O sr. ísoulsson proclamou que o
mundo marítimo 6 unanime em ro-
conhecer quo a França deve ter u
sua pnrto integral na frota morenn-
to allemã o lembrou que durante n
euerrn os estaleiros francezes con-
sagravam a sua actividade fi fabn-
cação dc material de guerra parars exércitos atilados e francezes, em-
quanto os aluados construíam na*
vios de commerclo.

O orador cxpOz a situação da fro-•a allemã apprehendlda pelus allla
lo e tratou especialmente da quej-
tito das 211 mil toneladas de va*
pores aiiemães requisitados peloBrasil e por cujo arrendamento a
França tinha pago 110 milhões de
francos, contracto que segundo o
orador tinha aldo ainda recente
mento renovado pela somma de
•.em milhões de francos.

O sr. Bouisson examinou os ca-
«xs da Hespanha, da Italia, da In-
glaterra, dc Cuba. de Syão, da Chi-
na que se apropriaram dc impor-
tantes tonelagcns e da America tto
Norte que recebeu seiscentas mil
toneladas do magníficos vspores.

Apoiado por toda a Câmara, o
sr. Botii^son reclamou do governo
çue zele pela Justa reparação en
nomo da juftlça e du direito.

O ex-sub-secretario acceltou o
adiamento da sua Intcrpellaç&a
at£- ao regresso do chefe do gover-
co que se acha em Londres, —
(Havas).

A GKE'VE DOS MINEIROS
PARIS, 14 — O Conselho Nacio-

nal <Aa Federaçio dos Mineiros rs-
£olveu adiar a greve para primei-
ro de março dando aasim ao gover-
no tempo psra votar os projectos
de lei submettldos ao Parlamento.

A FRANÇA VAI III.OQUEAU A
ALLEMAMIAV — O EFFEI-
TO PRODUZIDO PELAiOAIl-
TA DO Slt. M1LLERAND AO

.ENCARREGADO DE NEGO-
. OIOS ALLEMÃO
PARIS, 14 (A) -r Communta-Ho

aqui, oom muita insistência, a noti-
ola de que o governo francez, deante
da domoru na ontroga do carvão por
parle da Allemanha, ameaça, eme
palz de reallisnr contra ello um blo
quolo, a começar do dia 1° de mar
ço, data ultima em que a Franca
esperara sojam cumpridas aa obrl-
gaoões assumidas pola Allomanliii,
neste particular, asslgnando o tra-
tado de Vorsnlllos,

A opinião geral é de quo a Fran-
ça, com essa ameaça, produziu na
situação Internacional uma impres-
são semelhante, nos sous effeitos,
ao de uma' bomba.

A noticia desse bloqueio, porém,
não foi atê ngora confirmada, sup-
pondo-se entretanto que a França
tomou uma attltude «nerglca sobre
o caso, levando ao conhecimento'do
governo daquelle pnlz a necessidade
Immediata do serem cumpridas ns
cstlpulíiçOes do alludido tratado.

Fazem-se tambem muitos com-
inenlarios em torno da carta ana o
sr, Mlllorand dirigiu ao sr. Meyer,
encarregado' de negócios da Allemã-
nha junto ao governo francez, do-
cumento quo, diz-se, produziu grríri-
do sensação uos círculos dos dele-
gados ft Conferência da Paz, ondo C*
qualificado como um ultimatum en-
ik-reçado ao império allemão.

Em Berlim o offcito dessa cnrln
loi tambem extraordinário, á julgai*
pelos telegrammas dali recebidos.
n-.n...»...,-..,¦*,.*+.,.,+.,.,.,„.,.„++,

Lâmpadas Electricas
Dc filamento inctalllco dc lü u

BO velns, ii preços reduzidos
Comp. Paulista de Material Electrico
Rim tle S. Bento, Sü — S. Pnulo

TURQUIA
ALLIANÇA ENTRE RFPUISUCAS

DA ÁSIA MENOR
CONSTANTINOPLA, 14 — Os

jornaes dizom quo tol negociada
uma alllança entro ns tres novas
Republicas da Asla Menor: Armo-
nia, Geórgia e Azerbaijau. — (Hn-
vus).

AS RELAÇÕES PERSA-AME-
RICANAS

CONSTANTINOPLA, 14 Cho-
gou a Erlvun uma delegação persii
qu.» vai tratar do estabelecer rela-
ções commerciaes e econômicas cn-
tre ft Pérsia e a Armênia. — (Ha-
vas).
A PAZ COM OS ALUADOS — A

DELEGAÇÃO TURCA
CONSTANTINOPLA, 14 — Par-

tiu com destino a Paris o Londres a
delegação oltomana quo vai re-
caber as condições do paz dos allia-
dos com a Turquia.

Em companhia dn delegação, se-
gulti tambem o patriarcha armênio.— (Havas).

HUNGRIA
PROPOSTA A' ACSTRLV

BUDAPEST, 14---- O ministro dói
Negócios Extrangeiros fez ao gover-no austríaco a proposta de que" u
Hungria se encarregaria de a provi-slonar inteiramente u Áustria du-;
rtinto longo tompo, caso a Áustria;
reniiflciasso ft annexação da região1
oesto da Hungria * allemã. — (Ha-!vas).

DINAMARCA
A TROCA DE PRISIONEIROS IN.-

GLEZES E RUSSOS
COPENHAC1UE, 14 (A) — Ter-!

minaram na quinta-feira ultlm-i, us
prolongadas negociações crittibola-
das entro o delegado britannico, si.
Oi Grndy, o o bolstíóyista Litvinoff,
para a libertação dos prisioneiros
inglezes que sa acham ainda na Rus-sla, o dos prisioneiros russos que se
encontram ainda na Grã-Brotanha. !

Entre os dois delegados ficou as-
sentado quo sorlam íoi-necldos va-
pores para o transporto dos prislo-neiros russos que quizessom regres-

,sar fi, Patria, ou viajar para os pai1 zes noutros.
AlCin desso accOrdo, jft se ncli '

tambem feito um outro para a tioeii
de prisioneiros entro a Rússia dos
soviets e o govorno do Arknngci.

HESPANHA
REINA COMPLETA TP.ANQUIL-

LIDADE EM BARCELONA
BAltCKLONA, 11 — o (JíneralWoyler conferenoiou hontem eocre-

tamente com os officiaes comman-
dantes das diversas unidades da
guarnlção desta cidade.

Reina completa tranqulllldado. —
(Havas).

O GENERAL -TORNES CONFE
FERENCIA COM O REI

MADRID, li — o general Tur-
nes, chefo do estado maior do com-
mundo do oxerclto da Catalunha,
conferenciou do manhã, longamcn-
te, com o rei. A' sahida do palácio,o goncral, embora Instado pólosreporters, nogou-so a fazer quaes-
quer declarações. No primeiro trem
da tarde o general Turnes regres-
eott a Barcelona, tendo recebido
na estação apenas as despedidas dn
sua familia — (Havas).
APOIO DOS ALUADOS PARA A

SEPARAÇÃO D A CATALD-
N1LA? — O AUGMENTO DAS
TARIFAS FERROVIÁRIAS

MADRID, 13 — Nu sessão dc ho-
Je da Câmara, o deputado Palpar-
da censurou o cx-mlnistro Vcntosa
por ter ido a Paris pleiteur, ecgun-
do affirmou o orador, junto da con-
ferencia da paz, o apoio dos allla-
dos para a separação da Catalunha.

O sr. Prleto, falando em seguida
combatou a propaganda sepnratls-
ta em que so empenham os vascos
o os catallAes.¦ O sr. Dato declarou, em aparte,
que emquanto fOr combatido, com-
baterft tambem.

, Em seguida, falou o sr. Sala. que
affirmou quo o povo cataliso Já-
mais sentira, as campanhas autono-
mistas levadas a effeito pelo sr.
CambO.

Por ultimo, o sr. Mato Sanze fa-
lou sobre o augmento das tarifas
ferroviárias e disse que. sl o pro-
Jecto fõr approvado, o progresso do
paiz seri retardado de 30 annos. —
(Havas).

MODIFICAÇÃO NO GABINETE
MADRID, 14 — Na sessão da Ca-

mara doe Deputados, o presidente
do conselho, sr. AUende Salazar,
censurou asperamente a política se-
guida pelo grupo romanonlsta e pe-
ios syndlcalistas. Devido ás criticas
do chefe do governo, o ministro do
Fomento, er. Gimeno, que represen-
ta no ministério a politlca do conde
de Bomanones, apresentou pedido
de demissão.

O sr. AUende 3aiazar foi imme-
dlataniente a palácio informar o
soberano da situação e pedir ao
monarcha a ratlficaç&o da confian-
ça. D. Affonso respondeu que o
actual gabinete tinha % confiança
absoluta da coroa. Em vista desta
declaração do rei. o sr. AUende Sa-
tezar resolveu continuar no poder.
A pasta do Fomcnso. vaga peia re-.

uunolii do sr. Cllmoiici. ClcarA sondo
provisoriamente sorvida pelo presl-douto do consolho — (Havas).
PAHTIDA DE CONTINGENTES

NAVAES PARA BARCELONA
MADRID, 14 (A) ¦—. Telegrammas

*qul recebidos ds Ferrol communl-
oam que a S.a dlvletto naval, com-
posta do dois cruzadores e tres dos-
troyers, recebeu ali ordem do mlnls-
terlo da Ouerra para seguir Imme-
dlalamonte para Barcelona e ali
oonsorvnrom-so (is ordens do gene-
ral Woyllor.

Comprehenda-so dosso modo quea situação daquella cidade ainda não
ii do tranquillidade, esperando-se
aqui n todo momento novas oocor-
rendas.
CONFLICTOS COM

OS SINDICALISTAS
-MADRID; 14 (A) — Na Sessão do

Congresso, o sr, Garcia QuIJurro ps-dtu a concessão do faculdades dida-
ntorlnes «o governador ds Valencia
para resolver o» oonfllctos soclaes
com os "sindicalistas".
RENUNCIA E SUBSTITUIÇÃO DO

MINISTRO GIMENO
MADRID, 14 (A) — O sr. mlnls-

tro Gimeno'apresentou hoje o seu
pedido de renuncia, sendo acceito.
S. exc. foi substituído na pasta a sou
cargo pelo sr. Allend Salazar.
INAUGURAÇÃO DO CONGRESSO

DOS syndicatos AGRÁRIOS
CATHOLICOS DE SARAGOÇA

MADRID, 11 (A) —. Communl-
cam da cidade do Saragoça havorsido Inaugurado ali o Congresso dosSyndicatos Agrários Cathollcos, re-unido com o propósito de adquirir
extensas regiõea territoriaes paradistribuir entre as classes desfavore-
oldas de fortuna.

PORTUGAL
V NACIONALIZAÇÃO DO ENSINO

LISBOA, 18 (A) — Retardado -
Realizou-se no Ministério da In-strueção Publica a reunião dos Jor-nalistas e artistas desta capital,convocada polo titular daquella
Pasta, para liies expor o program-ma organizado da nacionalização
00 ensino.

O ministro da Instrucção Pubü-ca pediu aos Jornalistas e arttú-tas presentes que combatam pelaImprensa; b por todos os molos aot-eu alcanço, as idéas bolshevlstasinimigas dn educação • das ar-tes.
A ARTISTA I3SPERAN55A IttIS
LISBOA, IS (A) — Retardado -

A artlista Speranza Iria, quo temobtido aqui grande exito çom n suicompanhia de operetas, realiza asua festa de despedida na proxi-ma quinta-feira.
Essa festa 6 dedicada nos Jorna-sttis e artistas desta capital,

OS QUE SÃO AGRACIADOS "
LISBOA. 14 (A) — Foram agra-dados com a Grã-Cruz da Ordomue S. Thlago e da Espada os srs.Pnulo Barreto, Julio Dantas, Au-gusto Gil, Affonso Lopes Vieira,Alfredo Freire de Andrade, JosC*Figueiredo e Antônio Augusto Gon-

çalves; com a Commenda da mes-ma ordem oa srs. Thllas Lebesqu*.
Luciano Freire, Augusto Casimlro'-* Joaquim de Vasconcellos,
O NOVO MINISTRO DA FRANCA

LISBOA, 14 (A) _ E' aqui ès-parado, ntc* ao fim cto corrento me?.,<•¦ sr. Guilherme Martin, novo mi-nistro da França nesta capital.
RESTRICÇÃO DE IMPORTAÇÃO

DOS ARTIGOS DE LUXO
, LISBOA, H (A) — Eptfi publi-:cado o decreto do govorno reslrln-*
«Indo a importação dos artigos d<luxo. *'-

CÔNSUL NO PARA'
LISBOA, 14 ;— Para exercer asfiUKMjõos do cônsul no Estado doPará foi nomeado o sr. Paulo deBrito; ("Correio").

UM GRUPO'DISSOLVIDO PELA
POLICIA

LISBOA, 14 —Um grupo de".iovons syndlcalistas" tentou for-
mar uma associação nos arredores
desta capital, mns foi dissolvido pe-ia policia, t-. (jíCorreio"*).

EXPORTAÇÃO DE GADO
LISBOA, 14 _ Com o intuito deevitar a sahlda constante do gado

para a Hespanha, cujas consequon-
cias so tornam perigosas para a na-
çfio, o govorno expedirá um docreto
prohlblndo a exportação. — ("Cor-relo"),

NOTAS FALSAS
LISBOA, 14 — Os Jornaes pedem

providencias ao governo sobre o
ttpparecimcnto do grando numero
de notas falsas na circulação, lom-
brando a possibilidade do serem ei-
los fabricadas na Hespanha. —
("Correio").
A VICTORIA DOS REPUULIOA-

NOS
LISBOA, 14 — Do todos os pon-tos do norte do palz chogam noti-

. I cias de grandes festejos commemo-', rntlvoe da victoria dos republica-
uos. ("Correio").
GENERAL NORTON DE MATTOS

LISBOA; 14 — Tem experlmcn-
tido algumas melhoras no seu es-
tado do saude o general Norton de
Mattoo. — ("Correio").

CONDECORAÇÃO A JOÃO DO RIO
LISBOA, 14 — Foi agraciado

com as Insígnias de grando official
di ordem do "Santiago" o escriptor
brasileiro Paulo Barreto. — (Ha-
vas).
FOI CONDECORADO O ESCRI-

rTOR JULIO DANTAS
LISBOA. 14 — 0 escriptor Julio

Dantas foi agraciado com o grau de
grande official da ordem de Suntl-
go, com espada. — (Havns).
AS ESTRADAS DE FERRO DO

ESTADO
LISBOA, 14 — A Câmara dos

Deputados continuará hoje a dtscu-
tir a proposta relativa fts estradas
de ferro do estado. — (Havns).
A AITITUDE DOS PAKDAMEN-

TARES LIBERAI»
LISBOA, 14 — Os deputados e

senadores liberaes vão reunir-se
novamente para resolver sobre' n
attltude que devem manter em fa-
ce do governo. Parece, porém, que
nada resolverão, pois ha quem affir-
me que esses parlamentares aguar-
darão o regresso a Lisboa do che-
f j do gabinete, sr. Domingos Perel-
ra. a quem pedirão ema exposição
pormenorizada da situação politl-
ca do palz. — (Havns).

ITALIA

GRÉCIA
A PARTIDA DE VENIZELOS

PARA LONDRES
ATHENAS, 14 — Partiu hoje,

desta capital, com destino a Paris
e Londres, o chefe do governo, sr
Venizelos. — (Havas).

ÁUSTRIA
UM GRANDE EMPRÉSTIMO

TCHECO-SLOVACO?
VIENNA. 14 (A) — A imprenss

desta, capital divulgou hoje, com
visos de verdade, a noticia de que o
governo da Tcheco-Slovaquia acaba
de entabolar negociações com bancos
norte-americanos, para a realização
de nm grande empréstimo, euj-i
quantia será empregada na íormaçãj
do Banco Nacional da Tcheco-Blo-
raiaria»

OS JORNAES ITALIANOS TECEM
COMMENTARIOS EM TOU-
NO DA QUESTÃO |>0 ADRIA-
TICO

. ItOMA, 14 •— Ox Jornaos ita-
lltinos hiceiii commentarios em
lornp da publicação, pelos jor-
naes sulssos, dos documentos refe-
runte.i fts negociações da convença»
militar entro a França e a Yugo-
Slavla, a quo, aliás, o Jornal govor-
nainentiil "Lo Tomps", de Pari-;,
já oppoz formal dosmontldo.

"II Messaggero" diz quo sl o ac-
cõrdo não foi concluído 6 possível
que não o soja nunca, mas taet
negociações dão ensejo ft Italia 4
a-i seu governo para so preoecupa ¦
.-¦•in melhor com o resolver o mala
cedo possível a questão do Adrlntl*-
co, umn das razões capitães para a
uua Intervenção na guerra. O refe-
íldo jornal conclue convidando o
sr, Nlttl a fala)* cloramento e con•
uólldái' nn paz .a, amizade com qun
aquelles paizes. foiani alliadoa na
guerra.

O "Corriere dMtalla" sallenti
que a. Italia concorreu pura a de-
fesa dn França em Relms o pa-
ra n sun salvação com o so tor
iiuiiitldo noutra no principio, inter-
vindo afinal ao sou lado na guer-
ra. • •'

Faz votos'para quo* esto Inclden-
ti venha agora afinal dar um gol •
l*e na, diplomacia; secreta para quo
,s sentimentos do povo francez fa-

líiii mais alto do que o Quay d'Or-
shy.

A "Tribuna" diz que as negocia-
rões em questão demonstram ain-
da' uma vez a preferencia dos yu-
g.i-slavos pelos methodos do lntrl-
g.i da diplomacia secreta o affirmr.
quo elles desejam n applicação dos
princípios de Wilson inas tão sõ-
mente daquelles quo lhes sejam tti-
voravels. '

O ".Cüorinile d'Italln" diz qui.
emquanto so fala no desarmamen-
In e na abolição dn diplomacia se-
t'*eta, a Liga das Nações prosegue
no.! velhos systemas. K' preciso, ac-
crescenta esse Jornal, que, perante
as ngltaçõcs militaristas yugo-sln-
vas a Itulia tomo as providencias
necessárias para tirar a Belgrado
;odas as velleidades de perturbar a
paz. — ("Correio"')
CHEGADA DO SHAR DA PÉRSIA

ÈÓMA, 14 — Chegou esta tardo
ó shah da Pérsia, com a sua comi-
tiva, que foi recebido solcnnemonto
pelo rei e ministério. Enormo mui-
tiuão acompanhou os carros duran-
te lodo o trajecto ató ao Quirinal,
fazendo ao visitante soberano impo-
nento manifestação. — (Havas).

O RAID ROMA-TOKIO
ROMA, 14 — üo aerodromo de

Cuntocollo partiram pnra o raid Ro-
ma-Tokio dois aeroplanos SVA, pi-
lotados pelos tenentes Terrarln e
Marseiro. — (Havas).
AUDIÊNCIA ESPECIAL NO VATI-

CANO
ROMA, 14 — Sua santidade o pa-

p.*i recebeu em tiudioncia especial
o cardeal Meíry dei Vai. —• (Ha-
vas).
O SUAR D.\ 

'PÉRSIA 
EM ROMA

ROMA, 14-— ii'.' esperado hoje,
nesta capital, o shah da Pérsia. O
rei Victor Mnnuel e o príncipe her-
doiro esperal-o-ãb na estação. A'
tarde haverá recepção no Capitólio,
e i'i noite banqueto na corte. — (Ilu-
vas),

O EMPHESTiMO NACIONAL
ROMA, 14 — As.subscripçSes do

eiuprestimo nacional na província'
de Cenovii nttiugirnin a 905 mi-~

üiiões do: liras. 5
UM ARTIGO DE BISSOLATII DI-

RIGIDO AOS VUGÒ-SLÁVÒS
ROMA, 14 — 0 deputado Disso-

liitti, que sempre foi um dos mala
ardorosos defensores da politico
amigável com a Yugo-slovuquia,
acaba de publicar um artigo dlri-
gldo aos yugo-slavos no qual lern-
bra que, depois da defecção da Itus-
sia na retirada de Caporotto. oa
tilliadòs voltaram ns suas.vistas pa-
líi uma orientação política tenden-
te a affastar a Áustria da Allcmn-
nha como meio de resolver a
guerra.

Si tal tivesse acontecido — lem-
bra o articulista — a Yugò-slavia
bojo* não existiria o o máximo que
cs croatas slovenos teriam obtido do
império austríaco seria a sua auto-
nomia sob o sou domínio. A Italia
tem o mérito de fazer fracassar es-
Ia orlentução o convocando paru
:*,ma reunião em Roma, em maio
de 1517, os representantes das ra-
ças opprimidãs polo império aus-
iriaco, com os qunes ficou estabele-
cido quo o principio da llberdadn
das raças seria uma das razões para
a sua intervenção na guerra.

Os yugo-slavos nunca deveriam
esquecer esta divida dc gratidão
rara com a Italia; deveriam renun-
ciar ft politica de antagonismo ho-
je posta em pratica com flagrante
Infracção daquelle compromisso
moralmente acceito, uma vez que
a Italia protegeu, contra a política
do quo teria resultado a salvação do
império austríaco que os opprimia.
—- ("Correio").
MISSÕES MILITARES SUECA E

IIOLLAXDEZA
ROMA, 14 — O rei recebeu hojo

as missões militares' sueca o hollan-
dozn quo ncnbnm de chegar a esta
capital depois do umn visita ft fren-
te dc guerra italiana. Essas missões
tüi-am recebidas hóiitcin pelo ml-
nistro da Guerra.

Os officiaes hollandczes, depois
de uma curta doinoru nesta capital,
voltarão para o seu palz e os da
missão sueca vão ser incorporados
aos diversos regimentos que com-
põem a guarnlç,'-} do Ronin. nos
qunes servirão ( irnnto todo q an-
no corrente. — ií"Correio").

BÉLGICA
A CORRIDA DE "SEIS DIAS».
BRUXELLAS, 14 — Terminou

no melo de grando enthusiasmo. a
corrida de "ecis dias". Foram cin-
co.ns equipes vencedoras, que per-
correram cm 74 horas '.'.329.11U
kiloiiietroe. —: (Havas).

INGLATERRA
OS LUCROS DAS EXPLORAÇÕES

DAS MINAS
LONDRES, 14 — 0 "BIU" extra-

ordinário apresentado na Câmara
dos Communs estatuo que os lucros
das explorações de todas as minas
serão reunidos no fundo commum,
distribuídos pelas differentes com*
panhias, de accôrdo com um coeffl-
ciente de proporcionalidade prefixa-
do. O fiscal dai minas poderá ter
direito de adeantar dinheiro desse
fundo ás empresas particulares, com
Intuito de manter o rendimento. —
(Havas).
OS TRABALHOS DO CONSELHO

SUPREMO DA LIGA DAS NA-
ÇÕES

LONDRES, 13 — O sr. Mlllerand,
chefo do governo francez, recebeu
hoje, á tarde, os jornalistas, aos
quaes expoz oã trabalhos realizados
pelo Conselho Sapremo durante o
dia.

Na reuniio da manhi o Conselho
approvou os textos daa respostas á
Allemanha • ú HoUanda, relativa-
mente aos culpados da guerra e â
extradição do. ex-luUsv

A1 tardo tol exuinliiiidii a questão
da Hungria, mas, tendo esso palz pe-
dido novo adiamento pura a solução
do seu caso, o Consolho resulveu
oonooder-lho u prazo du uma soma-
na. Foi Iniciado tambem o oxnme
da questão do Adrlutlco,

O rnaroohnl Fech assistiu ft sessão
da tardo, pois us questões militares
subinottldns ao Conselho deveriam
ser estudadas. O Consolho, porém,não tratou ds líie.f questões. —
(Havas).
A ENTREGA A' UOLLÀNDA DA

NOTA DE FXTRADIÇÃO DO
KAISER

LONDlíKS ,14 — Ó "Evenlng
Standard", no seu numero do hoje,
diz acrodltar que a nota dos aluados,
om resposta ft recusa da Hollanda
em entregar o Italser, Insiste no pe-rlgo quo resultaria pura a paz da
Europa, da permanência do ex-liu-
perndor na tíollnndn.

Continuando, o "Gvening Stau-
dard" diz que u nota está redigida
do maneira a dai* margem ft Hollan-
dn para so declarar do completo ac-cOrdo com os aluados, o propor a
deportação do òx-khlser para algu-
ma colônia hollandeza,

O mesmo Jornal diz que, devido ft
ausência do mioistro hollandez emLondres, a nou será levada hoje
por um corrolo diplomático ft Haya,
onde os ministros da França e daGrã-Bretanha a entregarão ao go-verno.

A lista franceza das extradições,
na opinião do "Evenlng Standard",
foi reconhecida razoável polas po-tendas aluadas. — (Havas).
O REGRESSO OO SR. ASQUITII

LONDRES, 1*1 — Regressou dotardo a esta capital, da viagem ftEscossia, onde foi em propagandada sua candidatura, o ex-primcirò
mlntstrq, sr. Ãèiiulth, que foi rece-bldo o acclamado na estação, porgrande massa de povo. — (Havas).
O MARFCHAL JOFFRE CHEGOU

A GENEBRA
LONDRES, 14 — O correspon-

dento de "Mornlng Post" om Ge-
nebra annuncia quo chegou áquol-
Ia cidade o marechal Joffre. acom-
punhado do sun esposa.  (Ha-vus).
NO AFGH.YNISTAN —

OS "MASHUDS"
LQNDRES, 14 — Communieações

recebidas do Calcutta dizem quo a
submissão dos "masluids", na fron-
telra do ACghanlstan, se vai fn-
zendo gradualmente. — (Havas).
DECLARAÇÕES DO SR. M1LLE-

RAND SOBRE A MARCHA
DAS NEGÓOL1ÇÓES NA RE-
UNIÃO DOS ALLIADOS EM
LO.NDRES

LONDRES, 14 — 0 sr. Mlllerand
declarou a um representante dn
Agencia Havas, que estava satis-
feito com a marcha das negocia-
ções no Conselho Supremo dos ai-
liados. O primeiro ministro' da
França fizera boa impressão no.es-
to.do de espirito dos representantes
inglezes.

Havia tnmbem completa unidade
do vistas entre o marechal Foch

o o marechal lnglez Wilson, quo ha
dois dias trabalham juntos.

Nenhuma Informação foi dlvnl-
gada a respeito do objectlvo exacto
das conferências ontro aquelles dois
chefes militares. As declarações do
sr. Mlllerand â Imprensa não ílze-
ram nllusão alguma a este proposl-
to, E' possivel, todavia, dizer que
estas conferências se prendem a
medidas militares eventuaes, si a
Allmanha insistir ,na attltude de
agora e se recusar á execuçBo de;
cirtas cláusulas do Tratado de Ver-"
sallles.

O Conselho Supremo Iniciará lio-
j* n discussão dos princípios geraes
do Tratado dc Paz com a Turquia.

O sr. Cambon tomará parto nas
reuniões, em companhia do sr, Mil-
lèrantl, afim de ficar ao par. dos

assumptos em debato, visto como se-
rá o substituto do primeiro minis-
tro francez. na sua ausência desta
capital, durante n semana proxl-
ma.

Nas suns declarações ao nosso
ropre-íentanto, o sr. Mlllerand ai-
ludlu ainda ft não execução, por
parte da Allemanha. dn certas clnu-
sulas do Tratado de Paz.

Dleno o ministro que n França,
em particulnr, tom n receber car-
vão tln Allemanha. Essa dlvldn dn
Allonianhii, accrescentou o er. Mü-
lernnl. C* exigida,

Tenho reclamado o cumprimento
dissa obrigação assumida pela Al-
lemanhn o dessa minha reclama-
ção ns demais nações aluadas tGm
tido conhecimento.

Declarei, com ettelto. perante o
conselho dos embaixadores que, ten-
do cada um dos Estados, em pnrtl-
ciliar, créditos contra a Allemã-

nha, estão estes Estados no direito
do effectuar directamente a cobran-
ça dessas dividas".

O er. Mlllerand declarou que con-
tava usar dos meios que lhe são fa-
cultados pelo artigo 120 do tratado
do Versallles o necrescentou que
nenhum doa alllados fizera a menor
observação a propósito da suspen-
süo do prazo de oecupação do ter-
ritorlos nllemães por forças allla-
das.

O chefo do gabinete francez dis-
so. por fim, que não estava autorl-
zado a declarar si havia sido ou não
pedido no governo yugo slavo que
modificasse sua nttltude a respot-
to da questão do Adriático. — (Ha-
vas).

A CONFERÊNCIA DE LONDRES
— PARTIDA, PARA PARIS, DE
QUASI TODOS OS MINISTROS

FRAVCFZES
LONDRES, 11 — A Conferência

da Paz reunlu-so hojo de manhã.
Atfc agor: nüo foi publicada nenhu-
ma nota n respeita dessa reunião.

Esiunioj Informados do que os srs.
Mttteranl, Marsal *.* quasl todos ca
outrns iu..n s-tvns fra a rezes partirão
amanhã de manhã, rara Paris, fa-
zendo-s* a?i'mi*c!iihitr do marechal
Foch e dos generaes Welgand e
Franchct D'Esperoy. Em Londres
ficará o sr. Berthclot para, com o
embaixador Julio Camboin, repre-
sentar a França nas demais reuniões.

O rei Jorge recebeu de manhã, em
audiência especial, o sr. Mlllerand,
a quem, depois, offereceu um almu-
ço. — (Haras).
GRANDE FESTA OFFERECIDA

PELOS CONDES DE CURZON
LONDRES. 14 — 0 "Daily Tela-

graph" annuncia que os condes de
Curzon offerecerão hoje á noite uma
festa a que comparecerão o princi-
pe de Galles, os membros da conte-
rencia da paz, os embaixadores, as
ministro» plenipotcnclarlos aqui
acreditados c bem assim os primei-
ros ministros aluados. — (Havas).
REUNIÕES DO CONSELHO DA

MGA DAS NAÇÕES
LONDRES. 14 — O conselho dos

tres chefes de governo reuniu-se
hontem duas vezes e agora de ma-
nhft está. reunido afim de tratar das
questões do exílio do kaiser para
fCra da Europa, entrega dos culpa-
dos aiiemães e, cm parte, a do fu-
turo da Turquia. As questões do
Adriático e da Rússia estão em es-
tudo.

Diz-se que foi enviada ã Yugo-
Slavla uma nota redigida em termos
cordlaes, maa muito firmes, ç-xigin-
do do governo de Belgrado uma
resposta categórica e definlUva so-
bre a proposta de accôrdo apresen-
tada peios :.-::.'•:- em 20 de janei-
IJ~ - - l**MÍI..< k

ESTADOS UNIDOS
IMPORTAÇÃO DE CAFE'

WASHINGTON, 14 (A) — Al
Importações do cnri- poloa Estadoi
Unidos augmen taram cm 11)18 p*<
ra .1.053.411 libras, avaliadas ora
dollars 0».-123.BC2.

Durante o nnno de llilü, segundo
o relatório annual tio departaiiieii'
to do Commerolo, as imporluçOei
foram de 1.383,ÍiQ<l,0C7, no valor
de 201.270.0(17 dollars.

Nns Importações, o ofttô do Bju<
i'll oecupa o primulro logar, tendo!
sido embaroudíis para os Estadol
Unidos 7S7.yt2.L'li:*l libras, om
llilü, A Colômbia estft na segundf
ordem com o total de libras 
150.483.858. As remessas da Anui'
r/ca Central baixaram em 195 mt*
ihões do libras, em IÜ18 o 131 mt*
Ihõcs, o nnno pnssado, sendo attd'
huldo esso decrescimento ft abertu*'
ru dos mercados do café europeu»,
depois da asslgnatura do urmls*
lido.

À Republica de Venezuela en-
viòiíi ein 1910, 1W milhões de' lt<
bias do eatí paru os Estados Uul<
dos,

a venda dos navios
ex-alléslVfs

WASHINGTON, II — As rnzõea
apresentadas Para n venda dos na-
vios ox-nllemães são que a lei qu»
prolübe o uso do bebidas nlcooll-"as a bordo dos navios nrnerica-
nos, impede a concorrência das'.companhias 

extrurigelras pnra a'
reparação dos navios, cujo custo'
supera n 50 milhões du dollars. OI
navios, mesmo depois do vendidos,
deveriam conservar o pavilhão
itmti-icano. p seguir, as rotas indica*
tií;S pela "Sliipping Loard".

O sr. Henrst, na qualidade dd
contribuinte, protestou contra o fa*
oto do terem o "Shipplng Board" »
a "Emorgençy Flest Corporation":
restringido a venda para segunda'
feirn. Foi declarado quo as pro«
postas poderão ser recebidas) miU
n venda, não será concluída na si'
gniidá-fclra. — (Havas)
AINDA A DISCUSSÃO DO TRATA-

DO DE PAZ NO SENADO DK
WASHINGTON

NOVA YORK, 14 — O senadoi.
Hltcijocki "leader" democrata, ro»
jeltou a nova reserva ao artigo 10.O,
do pacto da Liga. das Nações, aproí
sentada pelos partidários' das reser*
vas moderadas, observando que a
emenda proposta 6 ainda mais di*us<
liei do que a do senador Lodgo.

Este, ouvido sobro a reserva 6 pre.
sentada, declarou que a ncceltava.

Nos círculos democrata ha, no
emtanto, manifestos desejos de si
chegar, quanto antes, n um accôrdí
para a ratificação immediata do trft«
tado de paz.

Diversos senadores democrata»
aue Be tinham pronunciado contra ai
reservas, declaram quo as approí
varão porque o palz exige a riititi'
cação do tratado, seja como fôr,

O sonador Hltchoclc, sciente dt
altitude do alguns üos seus collegas,
mostra-se agora mais disposto a en<
trar em negociações com os repu<
blicanos. — ("Correio").
A PAZ. ÇOM OS MAXIMALISTA.1!

NOVA TORK, 14 (A) — O cor-
respondente Duranty communlca d«
Paris quo caberá, á Inglaterra resol"
ver a questão da paz com os maxl»
uialistas; porfim, infelizmente a po-
litlca britannica está perturbada
polo apoio dado ao genfltnl russo
ronccionarlo, tondo sido necessário'
oocultur-se ao publico ingiez a ver-
dade a respeito da lncfflcacla o coim
rupção dos exércitos de Yudenllchi
Deniltine o Koltclialc.A Italia apoia
a Inglaterra no rcstubcloclinonio daa
relações cominéfciãès com a líussin,
ostundo, no emtanto, Lloyd Clcorgc
no propósito do fazol-o som reco**,
nhecimento do governo dos Soviets.

. O cliofo do estado-maior de Foch,
general Woygand, entrevistado, dc
clarou: "Tudo o que so passou atí
ft celebração da paz com n Russis
o o "Sovtet" serin vergonhoso o tm<
pliçnrln om pactuar com o crime.*
Alfini disào, 6 uma loucura suppõr-<
se que os "Soviets" assumiriam'uma
paz sincera. Seria uma farça do ma*
xliiiallsmo, um systema atroz, 10
vezes pelor quo o tzarismo".

O SR. LANSING RENUNCIA
NOVA YOKK, 14 (A) — O sr.

Liinsliig apresentou renuncia, mo«
tlvnda, no quo se sabo, pela censura
dô presidente Wilson relativamente
ft convocação do gabineto duranto
a sua ausência.
O SUCCÈSSOR DO SR. LANSLXC

WASHINGTON, 14 (A) — Noti.
ola-so que o sub-comniissarlo de Es*
tudo, sr. Frãiilt Polk, serft o suecos
sor do sr. Lansing na organização
do ministério. Assegura-se, porfim,o do fontes bem informadas, quo 4seu estado de saudo não lho per.mlttlrft n acceltação dosso alto eir-
go na administração publica.

Pê

AiíGílINTINA
VUHIESAO DOS COOHEtjtOS A'¦URE'VE DOS "CIÍAUFKEURS
*;,'BUEI£pS AIRES, 14,; (À) — Oi
cochclros acabam "de adlierír â grfi.ve dos "chauffeurs", parecendo quio movimento vai tomar maiores *iro-
porções. Entrotunlo, ainda se mo>
vlniontam pelas ruas alguns carros.
A TRAVESSIA AÉREA DOS AN.

DES — O TRAJECTO DO
AVIADOR PRIEÜR

BUENOS AIRES. 14 (A) — "La
Ríizõn", referindo-se ao "raid'' dt
aviação do pllolo-aviador Pileur,
Informa que esse militar francez ha-
via recebido instrucções do chofe da
missão franceza de aviação, paratomar a diroeção do Peru", no seu
võo do travessia da cordilheira do»
Andes, no contrario do quo so notii
ciara. ;
O PRESIDENTE DA REPUBLICA

BUENOS AIRES, 14 (A) — O sr.
presidente da Republica partiu hoj«
para sua estância om Michol, onde"
talvez se demore durante os dias dou
festejos carnavalescos.

S. exc. antes do partir pnra sus
estância, vetou as recentes leis que
autorizavam o poder executivo i
reabrir o commercio de exportação
de assucar.
NOTICIA RECEBIDA POR i SIA

CASA BANCARIA
BUENOS AIRES, 14 (A) -*¦ No*,

tida a imprensa que uma poderosisi
siinn casa bancaria desta praça te<
ria recebido um telegramma que Um
fora transmlttldo por um corres»
pondente seu cm Nova York, com-
municando-lhe que so temia ali uma
situação multo gravo.

Divulgada essa noticia, a reporta,
gem jornalística tem solicitado maif'amplas informações que aclarem ai
noticias espalhadas.

Os directores dessa empresa, po«
rfim, negum-se a dar qualquer cscla*
recimento.

A opinião mais abalizada suppõa
que se trata de um telegramma para
effeito commercial, chamando para
o caso a attenção do commerclo des.
ta praça, em cujo meio a referida
noticia poderá produzir o eHeito de»
sejado.
O REPRESENTANTE DA BOLÍVIA

NO CONGRESSO POLICIAL
BCENOS AIRES. 14 <A) — A

chancellarla boliviana conimunicoa
ao ministro das Relações Exteriores
haver designado para representai-*
junto ao Corgrí -o Policial Sal*
Americano, a reur.ir-se nesta ca:!-
tal. o dr. Salina Lesada, na qualidade

.¦~J i
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S. JOSE'

*

A Companhia Leopoldo FrOcs
leprcsonlou hontem, em tros ses-
.fies, a revista do salão, cm 1 acto
ti 4 quadros, "Chame um taxi.,.",
original d'o Raul Pederneira», com
musloa arranjada de dlv-cno» auto-
m. Fraiioomento, "Chama um ta-
»).,.", mesmo como peça carila-
roletca, deixa a desejar, tal à sen-
mboria de algumaB scenas, além
di; Inconveniência do caso do clni-
ma, quo nfto O próprio do um thea-
iro. familiar.'"Na 

sério de bdns ospectaci|los
«pe vem dando a Companhia Leo-

t>oldo Frúos pôde dizer-se quo liou-
*e hontem uma solução de-contl-.
nvldade.

—- IToJe, em "matlníe" o nas
wssOes da noito, a farça "O mari-
tio da minha noiva".

BOA VtSTA

Nas duas sessões do hontem lc-
rou-so a revista carnavalesca "TI-

.•o a mão dahll", deante do avultn-
la concorrência. Tomaram parte
«os dois espectaculos os legitimo.,
.ertanojos e os "8 batutas" qiu
Ibtlveram o mais franco cxltq.

—— llojo, em "malinüe o nas
Suas sossOes da noite, a mesma re-
rleta "Tira a mão dahll", além doa
números dc suecesso em que en-
iram os legítimos sertanejos c os 8
. cüitas.

—— No dia 1'J, rücita do actor
yiccnte Follclo, dedicada á impren-
ia paulistana. Nesse espectacut"
iomnrâ, parte, por obséquio ao bo-
icfíclado, o actor Leopoldo Fr6e-i

CASINO

FL/.ll.AMENTO OO ALMIUAN-
TE «OTSUALK

LONDRES, 11 w O MlnlstorlO
da Guorra recebeu confirmação do
fuzilamento do nlmlranto Rotshnlh.

O cx-chefe antl-maxlmnllsta e *
nou prlmolro ministro Dapeialet fo-
ram executados no dia 7 do cor-
tonto, por ordem do oomilé revolu-
clonorlo "IrkutcU" —>' (Hnvürt. •

A TROCA UE PHISlONEinOS

COPENHAGUE, 14 «£ O accOrdo
firmado a 12 do corrente entre o
sr. 0'Grady, representante brltan»
nico, e o acento maximalista Lltvl-
poff, sobro a troca de prisioneiros,
«speclfioa quo o governo de Arkan-
gel dw-A tambem liberdade aoa pri-
slbnelroa maximalista», em troca, da
libertação dos brancos, que se
acham em poder doa bolshovlstae.

Espera-se que a troca do prlato-
neiro» duro um mo». — (Havas).

ÍNSCOCESSO DO
GENERAL PTLVRA

LONDRES; 14 (A) —,. Chegam
noticias de procedência russa -oom-
nmnioiuido Insucccsso» por parte do
general Ptlura.

Um 1'itdlogi'ammu expodld» do
Moscou communica que os insur-
gentes vermelhos desarmaram vs
forças desso general, conseguindo
disse modo oecupar os "villotfá" dc
Piidoltik.

OFFICIOS DIVINOS

LONDRES, 14 — Serão celebra-
flo»i amanha, nn egreja russa desta
capital, officlos divinos pelo eterno
descanso do almirante IColtcliitc e
do seu ministro, sr. Pepalalcll, ani-
bos executados recentemente em.Ir-
kutslc pelos seus próprios patrícios.
— (Havas).

A questão
do Adriático

QUEDA DESASTROSA
O menor Jarbna, de 10 annoa do

odado, filho de Raphael de Castro,
morador á rua Humberto I, n. 10,
quando transitava por aquolla via
publica hontem, áa 12 horas e 16
don unia queda, fracturando os an-
fe-braçoB.

Jarbiw» foi soccorrldo pelo sr. dr.
Carvalho Braga, medico da Assis-
tencia. -

»9
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A "troupo" dc cafú-conccito, qua
aaballia com suecesso neste popu
ar "muslc-hall", deu hontem mula
;m espectaculo multo Interessante.
!m que sa cumpriu um varlaJ)
programma com vinte e tuntos nu-
meros de gêneros diversos.

Apus a funeçao, houvo o primei-
ro dos quatro bailes A phantasia
jno a empresa organizou para fes-
lojar o Carnaval.

—— Hoje, nova e variada func-
;ão, alfim do segundo bailo A phan-
insla, com o concurso do tres ban-
3»n do musica.

—— Está marcado parn terça-
l.ira o annunclado carnaval dus
nianças sob o patrocínio da ini-
prensa, com um baile Infantil .1
phantasia, para o qual esta aberta
mm assignatura. Nessa "matl-

j>í»" dançante haverá farta dls
lsibulção do "bombons" e brinque
Jos á criançada, concurso de dan-
¦jis com prêmios aos melhores po-
llzes dançarinos e ás melhores
phantasias do crianças. Os julgado-
ros desses dois concursos serão os
artistas Leopoldo Frócs, Amali.i
<.apitani e Bertlie Parou.

APOLLO

Estreou-se hontem, neste conho-
,ido theatro da rua D. José de
Sarros, a Companhia Eduardo Pe-
reira, do Carlos Gomes, do Rib,
tnntractuda pela empresa Pas-
jhoal Sogrcto. A peça escolhida
para a sua apresentação ao nosso
publico foi a revista carnavalcse-.i,
'Republica do Carnaval", cujo cies-
jmpénho confiado n. todo o elenio
fla companhia foi do molde a ali-
irar a assistência que enchia po*
'.ompleto a sala do Apollo.

As scenas do melhor effeito Jo-
eoso da revista foram ns que -üo
intitulam: "O Parafuso", A mula-
ts", "a crioula o a portugueza", Se>j
sé", "Momo". "IA vem rasteira" e
"triatro extrangéro". No ultimo
quadro deu-se a entrada triumplial
dos clubs Argonautas Carnnvales
cos, Fenianos. Tenentes, Congresso
dos Fenianos", Democráticos, Dc-
mocratlcos InTantls o Cordão dos¦Almofadinhas e Melindrosas.

Apís o espectaculo effectuou-so «
annunclado bailo A phantasia que
»; prolongou atê A madrugada de
hoje com animação sempro cre«-
oente.

——Hoje, aprts a represcntaçã.i
fla revista "Republica do Carna-
vai", pela companhia Eduardo Po-
reira, o 2.o dos bailes ft phantasl-i
com rçuo a empresa do Apollo vai
levando a effeito parn sólennlssar o
Cnrriayoí.

COLOMBO

A SÍ1SSÃO ITALIANA A' CONFE-
RENCIA DE LOXKRES ES-
TA* SATISFEITA COM A
MAKCEA DAS .NEGOCIA-
CÕES

LONDRES. 14 — fíubc-so que -a
missão italiana .1 conferência da
paz está inteiramente satisfeita
com a marcha das negociações aqui
entaboladaa para resolver a questão
do Adriático, embora a resposta do
governo Üe Belgrado ás ultimas
propostos não tenha ainda chegado
a esta capital.

O sr. Nltti, que vai deixar em
breve Londres, vleto ser indlspcnsà-
vel a sua presença em Roma, es-
pera que n attitude da Tubo Slavn
seja conhecida antes da sua parti-
áa.

Em todo o caso, o cliefo do ga-
blnotc italiano não- abandonará
Londres antes da questão ser re-
eolvida. — (Havas).

LOTERIA »0 «IO GRANDE DO
BtL

Tclcgramnia doa prêmios maiores
da 45,a extracção realizada ca> 13
do fevereiro do 1920.

17782 80:0008000
13099  0:0008000
9770  3:0008000
14413  2:0008000
16544 ...... 2:0008000

10 prêmios do 1:000$000
3752 ...... 1:0008000
5023  i:000$00n
10274  1:0008000
10(120  1:0008000
12581!  l:000$000
13354  1:0008000
14034  1:0008000
34193  1:0008000
17-113 ...... 1:0008000
1S149 ...... 1:0008000
Todos oa nunioros terminados

em 7S2 têm 2008000.
Todos os números terminados em

S2 tCm 100S000.
Faltam: 21 promlon do 5008: 30

de 200$, 70 de 1008. 100 dc S08, c
1700 do 408 quo constam da lista
geral.

DEPOIS DE GRANDE
,%gs ANEMIA

Volto tio npiwilto — O nicnlno re-
cobrou a saude e ficou forto

cm pouco tempo

Reconhecendo o bem que poeao
transmitiu- a meu» «emelUante», í*-
wndo publico o melo pelo qual meu
filho ficou bom e au recobrei a te-
•Unidade, vendo salvo da morta um
íllho ttto ouerldo, venho declarar

que, depol» doe cinco anno», meu
filho Carlos, devido * uma doença
do» intestinos ficou de tal modo
anêmico e doente quenô pelo» mui-
too cuidados com que o tratámos
não morreu.

Constantemente «oento do esto.
mago e doe Intestinos, paoeablamos
mais tine remédio «ar.. pçls aigone
fariam vomitar • outros nenhum
resultado produziam. O alimento,
que nSo passava de leito. • mlnfraus,
era dado ft força • em pequenas
quantidades; chegou »HM P<»«
ardor, de tão íraeo. • a ficar com
as pornaa torta* Continuando
sempre a muflnr de medico» a re-

medloe, Uve a «ort* de «ue o Dr.

Walthcr Oomes lhe receitasee o
«lodollno de Orh". o, graças a Uo

poderosíssimo remédio, posso hoje.

com o coração agradecido, declarar,

que, desdo os primeiro» dtae que
Aeu filho tomou o "lodollno de

Orh", começou a melhorar, voltan-
do logo a fome, recuperando as

forças o ficando, em pouco tempo,
completamente restabelecido e for-

Fazendo votos para que esta ml-,

nha publica prova de gratidão seja

utll a toüoe, fico A disposição das

pessoas que desejem informações
sobro tão brilhante cura.

Augusto Soares Santos.

Rua D. Casslana. n. 2.
Em todas as Drogarias o Phar-

macias.
Agentes em S

Comp.

«nOom, 14 ilj fevereiro do 1920. —
II. Duprat, M. Pereira Netto. t- A'
Prefeitura, m* tLíX.iliíí)

Poulo — Baruel e

INDRAf.AO N. 5«, DK 1820

Lewibramwi A Prefeitura a con-
vcnleiicla do oasentamento de gula»
» «ia collocação de combuatorca de
llluivilnaçfio publica na rua Tagl-
puru', ao lado do erupo escolar daa
Pardlces, dft alameda Olga até ao
largo das Perdlte». -- Sala daa
eeeaftee, 14 de fevereiro da 1980
—• «. Dni«*t. —• A* Prefeitura.

INDICARÃO N. 87, DE ItM

• Indico II. l?refeltura a convenien-
cia de' ser requisitada ila Secreta-
ria'fla'Agricultura a installação'de
Illumlnação publica na rua Coronel
Lisboa. — Sala dae eessOee. 14 do
fevereiro de 1920. — J*. Pereira
Netto. —• A' Prefeitura.

INDICAÇÃO N. C», DE! 1820

lúdico fi Prefeitura a convenien-
ela do ser determinada uma provi-
dencia no sentido de aerem intima-
doa os proprietários da rua Alfre-
do Pujol, a construírem muros e
pa-s&cios para a perfeita execução
da- lei n, Í.209, do 10 do julho de
1919. — (Sala das sessües, 14 de fe-
verelro de 1920. — M. Pereira Nel-
f0l _ a' Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 5», DE i»20

Indico A Prefeitura a convenien-
cia do assentamento do guias e re-
Sularização do leito da rua Odorl-'iio Jleildes. na Mo6ca, e bem assim
do ser requisitada da Secretaria
da Agricultura a collocação de mal»
quatro conibustores de gaü na mes-
ma rua, — Sala dns sessões, 14 do
fevereiro do 1920. — Sf. Pereira
Netto. — A' Prefeitura.

REQUERIMENTO N. 21, DE 192*

12:7338000 com as obras de etnbcl-
Iciamento do largo dft Memória,

Ninguém pedindo ft palavra, 6 "o

projeoto posto cm votação e appro-
vado.

Entra em 2.a discussão o proje-
cto apresentado pelas commissOc»
reunidas de Justiça, Obras e Finan-
gas, em eeu parecer n. 68, de ItlO,1
concedendo licença ao Centro Aca-
dcmlco "Onxe do Agosto" para cri-
gir na praga elllptlca da avenida
Paulista um monumento em nome-
notem ft memória, do Olavo Bilac,
oom segundo parecer das mesmas
commissOc», eob n. 8, deste anno,
modificando a í-edacção do art, 2.0
do projecto, .Adiada, a requerimtn-
to do ar, R. A. Guisei e outros srs.
vereadores, approvado em «essão de
2T da setembro de 1919).

"Correio Paulistano"
SORTEIO DE PRÊMIOS

O plano para o sorteio dos nossos premios, cm dinheiro,
ò seguinte:

i premio dc
i premio út , , . . .
5 prêmios dc 500$ooo

20 prêmios de aoo$ooo
15 premios de iooíjooo

Total

3:ooo$ooo
1 '.aoofyyya
2:5005000
4:òoo$ooo
1:5oo$ooii

12 :ooo$ooo

Ninsuem pedindo a
encerrada ft discussão.

palavra t

Não so ciiganem. o"ENGENHO STAMATO"
st-m engrenagem para moagem

canna 6 fabricado só pela
— COMPANHIA INDUSTRUE

"ENGENHO STAMATO"
A RCA DO GAZOMETRO, N.

SAO PAULO

dc

17

CENTRO OPERÁRIO
CATHOLICO

Escréyo-nòs a dlroctorla do Cen-
tro Operário Catholico deS. Paulo:

«Tendo a directoria da Tecelagem
do Seda Ualo-Brasüeir-a distribui-
d., uma parto doa sous rendimentos
do 1919, entre os seus operários,

por nosso intermédio, o Centro Ope-
rarln Catholico Metropolitano, pro-
fundamento grato, determinou ..-of-

«ciar tquclla directoria apresontan-
do agradecimentos".

*¦*¦*¦***•*<*•**i*i*i*±.***;*íf* ¦*-* *¦**¦*¦*•***—*-*•*.+*4.*4.*-*-*-.-*--**-* »•»•

*¦*-**¦*-,* X*-*-*X*4**-*X**-* • *•*•*

Faetes Diiersos
Camara Municipal

---?————

5.a sessão ordinária em 14 de fevereiro

rnSfidciicSa do >r. Henrique Queiroí

DESASTRE E FERIMENTOS
Hontem, por volta das D horas,

trabalhava uo.serviço do ornamen-
tação 'da Avenida Paulista, aue osta
éendo'folio sob a dlrodqfio dó sr.
Manuel Soares, o, operai-lo Jòsft
Furtado da Silva, com 22 annos do
edade, morador em.uma chácara da
rua Augusta.

Quando Jos6 subia em uma eson-
da nuo estava apoiada em um pos-
te da Llght. houve uma descarga
-electrica. Soffreu ello em conse-
quenola, diversas queimaduras nas
rcaoa, além de ligeiras contusões
çuo recebeu por ter cabido da es-
cada. -

Preslou-lho os necessários soecor-
tos médicos o sr. dr. Passoa Junior,
da Assistência.

Neste the.-itro do Bras roallza-so
hoje mais um pomposo baile carna-
valesco. que, certo, ser.t tão con-
-.orrido como o do hontem.

Lança-perfume «Pierrot»
O preferido pela illte

 PERFUMIM FINÍSSIMOS ——

CINtMAS
ÇENTItAti

"Tlh Minh", ll.o e 12.0 eplsodloj,
. "Nos scrtBes africanos", silo ai
excellentes pelliculas que se desta-
ram do programma organizado pa-
ra a "matlnée" de hojo do clncmi
1'ehtral,

Em "solrée" popular, serão ex-
ílbldos no salão vermelho o drama
íPCdcrno "A dama mysterlosa" e a
hilariante comedia "Corlltos men-
ligo batuta".

Constituem o programma do sa-
So verde o sensacional drama "II-
üisüo do luxo" e o drama moderno
'Historia de uma tountinegra".

?•*••»• .~*~-*~.»+.*».*x.»*.*+**,.

h situação
na Russia

A* hora regimental, feita a chi-
roada, verifica-se a presença dos
srs. Raymundo Duprat, Ániiando
prado. Anhaia Mello, Poreira Not-
to, Rocha Azevedo. Luiz Fonccci,
Manio' do Amaral, Henrique Fa-
gundes, Henrique Queiroz, Baptls-
ta da Costa, Raphael Gurgel e Mu
Uo Graccho, faltando sem oausa
participada -os srs; Horlbaldo -.Bl.
cllianq, Luclano Gualberlo, Josíi
Passalncquá -o- Almelrlndo Gonçal-
ves. .- .

Abre-se a sossão, q'ií é presidida
pelo sr. UenrJquo Queiroz, ylce-pre-
sldento, por so achar o sr. Raymun-
do Duprat, presidente, ligeiramen-
te cníermo.

E' lida, posta cm discussão, <s
eern debate approTOüa, a acta da
sessão anterior.

O Stt. SlSClíETÁRIO d* conta
do seguinte

EXPEDIENTE

Carl» do dlreetor da Escola Po-
lyteohnica de S. Pauio, convidar.-
do a Cantara para assistir, nó dia
lí do corrente. 4 seaslo solenne to
collação de grau aos alumnos que
concluíram o curso de engenhei-
ros civis, industriacs e elcctrlcls-
tas, no anno do 1919. — Commte-
.são nomeada: B. Costa, Anhaia
Mello e II. Slciliano.

Porecoros daa commlssOea d
Justiça e Finanças, rclatlvamento
ú restituição de impostos pagos a
mala pola Contlnetal Products
Company, no exercício de 1918. —

A* Imprimir.
Pareceres das commlssüos reuru-

doa de Obras « Finanças, autorlzan-
,1o a rrefeitura a despender a

quantia de 22:0721205 com os ser-
viços de augmento da trea do a-
n:Itcrlo de Villa Marlana. — A'
Imprimir.

Pareceres das commlssões

REVISTAS CARIOCAS
O sr. Antonio De Maria, agente

õo Jornaes e revistas, estabelecido
ít rua da Boa Vista. G-A, enviou-nos
oh ultlmoe números da "Revista da
Somana", "Careta" e o "Mundo
Brasileiro".

Da succursal do "O Malho", es-
taboleclda A travessa da Sé. 0. so-
brado, recebemos os números do
-O Malho" o "Para Todos".

Como sempre, vém estas revistas
<-xccllentemento feitas, contendo
boa matéria literária e uma cuidada
matéria graphica, que reproduz o
que de mais interesse houve cm to-
da a semana carioca.

Estampa, além disso, lllustrnçGea
de J. Carlos, Luiz e outros. Estão I .lustiça e Finanças, opinando P--
em summa. das melhores. Ia approvação do accOrdo feito pe-

lo prefolto com a proprietária de

de

2 lão sc esqueçam. Quanilo tiverem de fa-
zcr as suas compras dc artigos domésticos,
como sejam: Latcrías dc cozinha» oleados.
capachos objectos próprios para presentes,
nüo te esqueçam de fazer uma visita i
Casa Carvalho Pilho, 4 rua Direita, u.

EM ODESSA — ATAQUE AOS NA-
VIOS INGLEZÇS

LONDRES. 14 — Telegrammas
le fonte Ingleza. chegados da Cons-
-antlnopla, dizem que os bolshevls-
'.as mantiveram durante 3 dias eob
> fogo dos seus canhões oa navios
inglezes que estavam próximo do
porto de Odessa.

Com o Intuito de bem acolbcr os
aavlos Inglezes que aportem a
Odessa para fina commerciaes, o
lommandante maximalista, general
Uborevltch, tomou as neceüsarloe
providencias para Impedir o saque
lan embarcações. — (Havas),

A MARCHA DOS IIOLSIIEVISTAS
SOBRE STAYNOPOIi

LONDRES, 14 — Communica-
(Sea officiaes para o Ministério da
Guerra dizem que parece ter eldo
detida a marcha dos bolehevlstaa'robre 

Staynopol. Sabe-ee tambem
'i'je um corpo de voluntários ato-
cou oa bolchevistas na margem me-'ridional 

do mar de Axoff. repellin-
Co-os para a embocadura do Don.
Estea voluntários rechassaram va-
rios ataques, desfechados pelos ver-
melbee ao aul de Prekop. — (Ha-
Vas).

QUE FOME!..
Manuel FerreU-n, morador A rua

do Hippodromo, n. 203, o eeu fi-
lho João, tiveram hontem pela ma-
iibü. uma questão com uma sua in-
quillna, de nome Cândida. Em do-
fesa desta, porém, lntervclu Fran-
cisco Pinto do Almeida, estabclo-
cendo-sc violento batc-boeca.

Da troca de Insultos passaram fta
vias de facto. o que deu cm resul-
tado Pinto de Almeida, com uma
.lentala. arrancar a phalangeta do
dedo mínimo de Manuel Ferreira,
que foi -medicado na Assistência, o
mesmo sc dundo com João Ferreira
quo apresentava diversos ferlmen-
Ioí- de pequena importância.

Todos foram autuados cm Eo-
grante.

Lança-perfume «Pierrot»
O melhor do merendo

NAO QUEIMA OS OI.IIOS B UVT1S

APANHADO POR
UM CAMINHÃO

Quando procedia hontem, fie 13
heras, k cobrança de passagena.num
bondo da Light que transitava pola
rua Vergueiro, o conduetor Oreetee
Filigiolli. de 40 annos de edade,
morador & rua Bueno dc Andrade.
n. 6. foi colhido, em frente ao
quartel do S.o batalhão, por um ca-
clnhio que na oceasião dali sahla.

Fillgioll]. que ficou com a per-
na direita fracturada, depois de
convenientemente medicado t>elo
sr. dr. Carvalho Braga, da Aasla-
tenda, foi removido para e Hoepl-
tal Eamarltano.

Tomou conhecimento do facto o
tt .Sr. Augusto Leite, primeiro de-
:<¦ rado auxiliar.

duas ãreas de terreno, necessárias
4 regularização d 3 largo Moraes
Parros. — A* imprimir.

INDICAÇÃO N. 44. DE lflfflO

Indico ao ifr. prefeito que faça
levantar, pela repartição competen-
te o com a poseirel brevidade, uma
?.statistlca completa e minuciosa de
todas as ruas da cidade que neces-
sltam reparos.

Uma vez organizada essa eetatls-
tica e orçadas todas as obras neces-
sarloa para a perfeita e definitiva
icsulnrlzação dos leitos dessas ruas,
o prefeito pedlrd a Camara os meios
necessários para a execução do
serviço.

Considerando, mais, que não ha
calçamento quo se poss-* conservar
Indefinidamente sem as devidas pre-
cauçües. o dr. prefeito farA estu-
dar e aubmetíeri A apreciação dl
Camara um plano geral de conffcr-
vação das ruas da cidade, incluln-
do pessoal, material e apparclha-
rem Indfepcnsavel. — Sala das ses-
sOes, 14 do fevereiro de 1920. —
lailz do Atiliala Mello. — A* Pre-
feitura.

INDICAÇÃO A*. 45. DE 1820

Indico ao dr. prefeito que seja
concertado o calçamento da rua
Mauá, em frente a estação da Luz
— Sala das aessSea. 14 de fevercl-
ro de 1920. — Imix dc Anliala Mel-
Io, — A* Prefeitura.

INDICAÇÃO S. *•, DE 1Í20

Indico ao dr. prefeito que, atten-
dendo fts reclamações dos morado-
r«, faça executar oa concertos do
que necessita o trecho da rua Con-
selhelro Furtado, entre Tamanda-
r» e Pires da Motta. — Sala to*
sessCes, 14 to fevereiro de 1910. —
Luiz de Anhaia MMo. — A' Pre-
feitura.

INDKÜÇAO N. il, DE 1020

Indico ao dr. prefeito a necessl-
dade de ser calçado, a parallelepl-
eedoe. o trecho da rua Andrt Leão.

junto a travessa Ernesto de Cas-"uo, 
— Sala das sessões, 14 de fe-

verelro do 1920. — Luiz do Auhaia
Mello. — A' Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 48, DE 1020

Indico ao dr. prefolto quo faça
executar os melhoramentos e con-
certos do quo necessita a rua Jou-
juim Piza, attendendo assim a-j,

.juçto pèdl-Jo ]dos . moradores da
ü.esnía, — Sala das sessões, Í4 de
íeverciro de 1920, — Lnlz de, Anliala
Mello. — A* Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 49, DE 1910

Indico ao sr. refeito qüe Informo
A Camara do seguinte:

1) SI para execução dae cláusulas
contractuacs, no que ss refere ao
serviço de 'calçamento a paTallelepl.
pedoa de pedra, estão os cmpreltci-
ros ou a Prefoltura devidamente
a-ipurelhados;

2) SI são sufflelentee os meios de
que dlspflo actualmento a Prefeitu-
ra para a fiscalização desses servi-
ços;

3) Caso contrario, quaes os meios
o qual a apparelhagcm neccssai-ia
para quo as cláusulas contracluaes
-sejam rigorosamente observadas.
Sala das sessilcs, 14 do fevereiro d«
1920. — Luli do AiihaJa'Mollo. ---
A' Prefeitura '

INDICAÇÃO N. 50, DE 19S0

Indico ao sr. prefeito quo Infor-
me A Camara qual o motivo da nao
execução do calçamento da rua Vo-
luntarios da Pátria. O contracto
foi asslgnado em 17 de maio de.
19ia e não consta que ato bojo ter
nha sido rescindido.

Trata-so do uma rua que 6 a uni-
ca communicação para SanfAnna,
Trcmebé, Cantareira, Mandaqul, Tu-
curovl. Chora Menino, Carandlru',
etc, além de sor tambom caminho
para o quartel do exercito e a Pe-
nltenciaria. Sala das seseões, 14 dc
fevereiro de líiiO. — Lute do
Anhula Mello. — A* Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 51, DE 1920 '

Indico no sr. prefeito que intl-
me os proprietários do Triângulo
Central a reformar os passeios que
estejam cm mau estado o dlfflcul-
tando o transito de pedestres, mor-
mente cm dias do chuva. Sala das
sessües, 14 de fevorelro de 1920. —
Luiz to Anhaia Mello. — A* Prefel-
tura.

INDICAÇÃO N. 58, DE 1920

Indico ao sr. prefeito que iuformo
& Camara si tem sido cumpridos
os artigos IS o paragr.aphoe 19 o 29,
do acto 13S, de 26 de agosto de
1902, referente ao pessoal do trafe-
go da Llght and Power C Ltd. Sa-
la das sessões, 14 de fevereiro de
1920. — Lula dc Anlialu Mello. —
A* Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 53, DE 1920

Solicito do exmo. sr. prefeito:
a) — Se digne mandar, informar

pela secção competente da Prefel-
tvra si, por motivos do desastre
oceorrido; no largo do S. José do
Belém' com dois carros da Llght
ònfl Power que trafegavam com ex-
,-ü-Fso do velocidade e accumulo de
pnssiagclros, foi essa companhia
iriultada;

b) — se digne Informar tambem'si 
constam ua Prefeitura explica-

ções da mesma Companhia "Light

an-d Power" relativas fts causas de-
termlnantes dos outros desastres
ultimamente ocoorridOB e si taes cx-
pUcaçãcs silo fle moldo a eximir
a companhia de quaesquer respon-
ivabllidados;

. c) — so digne informar, ainda,
si o funecionario incumbido do ser-
viço de exame do motorneiros tom
ultimamente recusados pessoas nüo
habilitadas ao serviço de conduc-
ção do vehiculos;

d) — mandar, com iirgqncla, ro-
çuhirlznr n rua Coimbra entre a
Tua Progresso e Bresser, visto of-
fcroçcr esso trecho gravo perigo fi
FiUido publica por motivo do gran-
ües poças de agua cstaKiuula;

e) —• mandar orçar, pela repiu--
ticüo competente, a collocação do
guias e o calçamento a parallete-
pipodos da rua Fernão de Maga-
lhães, entro aa ruas João Boemer e
Cachoeira;

t) — consultar .1 Directoria do
Obras; sobre a conveniência, para o
movimento do vehiculos, da serem
élimíiíados os tnboielros existentes
.yj. largo da Estação do Norte;-

, g) ,'— que, attendendo ao facto
de já haver orçamento a parallclo-
plpedoa pára a rua S. Leopoldo, uo
ireclio entro as ruas 21 do Abril e
,.:u!io do Castilho o fi. circumstancia
,.1p estar dita rua completamente
edificada. so digne providenciar n
execução desse melhoramento, que,
além de outros benefícios, traria o
d« desafogar o transito <la avenida
Celso Garcia. — Sala das sessües,
34 do fevorelro de 1920. — Mario
Graccho. — A* Prefeitura.

O SIL PBESIDENTB — De ac-
cordo com o regimento, vai eo pro-
et der ft votação secreta do presen-
to projecto e das emendas.

O Sh. RAPHAEL GtZRGEL —
Peço a v. cxo, que faça constar di
actá qua por motivos supervenientes
raa julgo suspeito para discutir o
votar esto projecto,

O sr. Presidente — ConetarA da
acta a declaração do nobre verea-
dor.

O Sn. ARMANDO PIIADO —
Com a devida venla dos srs. verea-
doroe Luiz Anhaia Mello. Hcriboldo
Slciliano, Luís. Fonceea o Baptls-
ta da Costa, requeiro A mesa que
ponha em votação, de preferencia,
a segunda parte do parecer das
tomniissõcs reunidas.

Ninguém mais pedindo a pala
via, ô o projecto posto em vota
ção, ecoreta, salvo as emendas, e
approvado, por 10 votos contra 1.

Consultada,' a casa concede a
preferencia requerida polo sr. Ar-
Jlinudo Prado, sendo posta em vo-
tação e approvàda, por 9 votos,
contra 2, a segunda po.rta do paro-
eer.

Entra cm l.a discussão o proje-
cto apresentado pelas commiESõBs
íeunidas do Obras e Finanças, em
etu parecer n. 4, autorizando a
Prefeitura a despender nté a quan-
tia de 80:O0OÍ000, com a construo-
ção de uma ponte flo cimento ar-
modo sobre o canal <fo Tamanduá-
tchy, na avenida do Estado, no pon-
to em que passa a rua D. Anno
Nery.

Ninguém pedindo a palavra 6 o
projecto posto em votação e appro-
vado.

O SR. PRESIDENTE — A Ca-
mara foi convidada pelo sr, secre-
tsrio da Justiça e da Segurança
Publica, pDi- intermédio do seu ot-

HKQCERIMENTO N. 22, DE 1*20

Peço ft Mosa encaminhar ft. Pre-
feitura, para os devidos fins, a re-
nresentação Junta, dos moradores
da rua da Barra Funda, no trecho
coinprcbcudido entro as ruas Lo-
pes do Oliveira o Conselheiro Bro-
'oro sobro a canalização de um ria-
<;)io nll existente. — Sola das S03-
«r.es 14 do fevereiro dc 1920. —

_\i'miiiido Prado. — A* Prefeitura.

REQCE1UMEXTO N. 28, DE 1020

Peço á mesa encaminhar A Pro-
feitura, afim de ser tomado na oon-
jddeiação que merecer, o abaixo os-
slgnado dos manipulado ms le pilo
«obro a lei que reguU o fealuunen-
to das casas commweiacs. — Sala
dns sessões, 14 de fevorelro do ItÜO.

 Atinando Prndo. — A1 Prefel-
turo.

REQUERIMENTO N. 24, DB J«2»>

Pedimos ao sr. prefeito so digne
r(M(uisitar da Secretaria da Agricul-
tiira/a installação do exgottos nas
ruas dos Inglezes. Belgas o Franco-
zes, situadas no "Morro dos Inglo-
•zoa", no perímetro urbano da cida-
do o que jã estão, cm grando parte,

codificadas. -— Sala dan sessões, 14
.lo fevereiro do 1920. — M. Pereira
Solto. — A' Prefeitura.

UEQCERIMENTO Vi 25, DE 1020

Requeremos que. A Prefeitura
eeja encaminhada, para os devidos
fins, a representação Junta, cin que
os moradores da avenida Celso üur-
cia pedem a Installação de Illumlna-
ção electrica naquella avenida, no
trecho comprehendldo entre a rua
Ricardo Gonçalves e o largo Moraes
Barroc. em seguimento da instalia-
ção jú existente na avenida Rangel
Pestana. — Sula das sessões. 14 de
fevereiro do 1920. — K. Duprat,
Mario Grncclio. — A' Prefeitura.

Indico ao sr. prefeito municipal
a necessidade de mandar coilocar
guias e fazer calçamento na rua
Cubatão, desde íl rua do Bugrc até
fi esquina da rua Thomaz Carvalho.
Sala das sessões, 14 de fevereiro de
1920. — Armando Prado. — A'
Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 54, DE 1980

Indico ao exmo. sr. prefeito mu-
nicipal a necessidade de mandar
proceder aos concertos de que ca-
rece a rua Coronel Maranhão, no
Cambucy, e de providenciar afim
de que nessa rua eejam collocados
combustoree de illuminação publi-
ca. Sala das sessões, 14 de feverei-
ro de 1Í20. — Armnn.lo Prado. —
A* Prefeitura.

INDICAÇÃO N. SS, DE 1920

Indicamos A Prefeitura a eonve
niencia de ser requisitada da Secre-
tarla da Agricultura a InstallaçSo
de lua electrica na raa Anhaaga-
bahu*. entre a avenida S. João e a

O SR. RAPHAEL GCRGEL —
Sr. presidente, a publicação dos de-
bates da sessão passada sahlu com
algumas incorrecçúes, apesar de ter
sido feita a respectiva revlnão.

Para que conste dos annaes, pe-
dia quo ficassem rectlficados dois
pontos cssenclaes, deixando outros
sciiücs quo facilmente o leitor com
prehcndcrú. Quando me referi ao
perigo de algumas disposições ln
sertas no parecer, ondo se diz — "si
apparecer'' — deve-se ler — "não
apparecer

Quando respondi a um aparte do
nosso distineto collega sr. Mario do
Amaral, que afQrmava qua o sub
stitutivo tinha sido feito por mira
cm reunião da commissão especial,
onde diz: "foi feito só por mim", —
deve-se ler: "o substitutivo não foi
feito sd por mim".

E' o que pretendia dizei-.
O sr. presidente — ConslarA da

acta a rectificaçfto do nobre verea-
dor.

Passa-sc A

ORDEM DO DIA

Entra em 2.a discussüo o projeclo
apresentado pelas commissflea re-
onldas de Obras o Finanças, em seu
psçecer n. 2, autorizando a Prefel

lançamento da pedra fundamentai
do Polaoio da Justiça, a realizar-
so no dia 24 do corrente. Convido
a Camara para comparecer A solen-
oidado annunciada,

Nada mais havendo a tratar, lc-
vanta-se a sessão.

*¦*•*¦*•*¦*¦*¦*-*¦*¦*¦*-*¦*¦*¦*¦*x-* *¦*-**—*

Secção Judiciaria
. -," .,¦,.,» -

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Afí audiências da Camara Civil

jü. próxima semana serão presidi-
das pelo sr. ministro Moraes Me'.-
Io e as da Camara Criminal pel->
sr. ministro Pinto de Toledo.

Distribuição do autos em 13 dè
fevereiro do 1920

AO CARTÓRIO DO Lo OFFICIO

Aggravos
N. 10223 —- Capital — D. Maria

Ebenau e Joaquim C, Monteiro. —
Ao sr. Brito Bastos,

N. 10225 — Capital — JIanu,il
Gonçalves e Irmãos Barana. — Ao
ei. Philadelpho Castro.

N. 10228 — Capital — Fazenda
do Estado e Antonio J. Teixeira. —
Ao sr. Campos Pereira.

Appellações clvels
N. 10293 — Capital r— D. Fran-

ceca de Assis Urlsote o João Ko-
bal. — Ao sr. Soriano de Sousa.

N. 10299 — Capital — Amenio
lJiau Saraiva o sua mulher. — Ao
sr. F. Whitaclcer.

, N. 10.100 — Cunha — A Fazen-
ila do Estado e Benedicto B. Viei-
ra, — ao sr. Urbano Marcondes.

N. 8823 — Casa Branca — AO
sr. Melrelles Reis.

Embargos
N. .10003 — Capital — Adolpho

C. Dias « Arthur Eduardo llansoii.
Ao sr. Mornos Mello.

Jí. 2423 — S. Carlos — Ao sr.
Octavlano Vieira, em substituição.

N. 9010 — Descalvado —. Ao sr.
Costa Manso.

AO CARTÓRIO DO 2.0 OFFICIO

Aggravos
N. 10221 — Capital — Nestor ís

Assis Ribeiro e Assis Ribeiro • CIA.
Ao sr. Philadelpho Castro,

N. 10222 — Capital — Dr. Fran-
cisco Vieira do Moraes e outra. —
-to sr. Pinto de Tolodo. N

N. 10224 — Capltul — Manuel
Abud e Filho e Naml Jafet e Ir-
inãos. — Ao sr. Campos Pereira.

N. 10227 — Capital — D. Mar-
garlda do Barros o Leonel de Bar-
ros. —¦ Ao sr. Brito Bastos.

N. 10230 — Capital — G. de Mat-
tia e Rosário Massa ra o Comp. —
Ao sr. Pinto do Toledo.

Appellações eiveis
N. 9904 — Pltanguelras — Ao

sr. F. Whitaclcer.
N. 9691 — Capital — Ao sr. Octa-

viano Vieira.
N. 102S9 — Santos — Companhia

Guarujfi. e Addad ChaJad. — Ao
si. Costa Manso.

N. 10291 — Agudos — Dr. Alhos
Aquino de Magalhães e sua mu-
lher e Evarlsto G. do Oliveira e
outros. — Ao sr. F. Whltacker.

Jí. 102J 2 — Capital — Dr. Aí-
fonso Splcndor o Antonio Zuffo. —
Ao er. Urbano Marcondes.

N. 10294 — Capital — D. Anna
Alves Pinto e outra e a Farenda
io Eelado. — Ao sr. Moraes Mello.

Embargos
N. 10010 — Capital —- A. An-

•ireoni e Comp. • Antonio Rodrl-
gues Cavallelro, — Ao ar. Crbaao
Marcondes,

N. 9575 —. Rio Preto — Ao mt.
Luiz Ayres.
ao cabtorio no ».o ofttcio

Como pretendemos realizar, no proxjiiio mez de março, c
sorteio dos iiossds prêmios cm dinheiro, c necessário, para isso,
que sejam conferidas com os nossos lançamentos as assiguaturas
recebidas pelos nossos agentes.

Nessas condições, 
'solicitamos dos mesmos 0 obséquio de

DEVOLVEREM ATE' 99 DE FEVEREIRO OS TALOKS
QUE LHES FORAM REMETTIDOS, para recebimento das
assignaturas.

Avisamos tambem aos nossos agentes que será sttspeusa 3
remessa da folha a todps os assignantes que até á data do sorteio
dos premios não tiverem as suas assignaturas pagas.

NA IMPOSSIBILIDADE DE EMITTIRMOS OS COIT-
PONS PARA O SORTEIO DOS PREMIOS EM DINHEI-
RO, AVISAMOS AOS NOSSOS ASSIGNANTES QUE SERA'
VALIDA, PARA ESSE EFFEITO, A NUMERAÇÃO DOS
RECIBOS DAS ASSIGNATURAS.

««««««««««o *++.*¦*-**-***¦* *+.*+*¦***¦*—*¦*•***¦—¦*-**•*¦*¦*•+**

a processo por crime «Je ferimento*
culposos.

Crimo de furto — O sr. dr. Pnulo
Amcrléo Passnlaeflua. juiz da 2.*-
vara, condemnou o réo Aimiro No-
vaes A pena de dois mezes <le pri-
3.0 cellular e A multa de cinco per
cento sobre o valor -do 695000 por
haver furtado uni rolo de fumo dos
armazéns ía Estaçito do Norte, tio
dia 29 dc outubro do anno pa!>sa<
do.

JUÍZO FEDERAL
'(l.o 

officio, escrivão, «r. João ht
Dantas)

O scrvlfio militar — ítalo Lansa-í
ri, tendo sido sorteado para presUr.
t.rvlço mjlitar, requereu uma or-
dpiii de "habeas-corpus'', allegando
ser nrrimo de familiu.

Foram requisitadas Informações
ao sr. general commandante da Re-
Sião Militar e 9, Junta de Revisüo a
Sorteio Militar e designado o di»
18 do corrente para julgamento do
pedido.

(2iO officio, escrivão, sr. Mariuo
ATotta)

Habcas-eorpus — Ao sr. dr.
Wenceslau de CJueiror, juiz fede-
ral em exercício, foi impetrada
:uua ordem de "habeas-corpus" *
favor de Blaggio Constante do
Longui, nue allega ser arrlmo do
familia e, portanto, estar isento do
serviço militar para o qual foi sor-
teado.

A<iuel!e magistrado requisitou in-
formações ao er. general comman-
danto da Região Militar e A Junta
de rtecursos e Sorteio, designando
o dia 20 do corrente, ás 1* hora-i,
para julgar a ordem Impetrada.

Justificação — O mesmo JiUk
Julgou por sentença a justificação
ivquciida por Cello Baptista. par»
¦irovar que ê arrimo de familia.
àlim do ser excluído do servi.;!
militar.

*.**.**¦***-* +*-.-*—*¦**-.-*¦*•*•*-***

àctos officiaes

e J. P. Cardos. — Ao sr. Phlladel-
pho Caetro.

Appellações eiveis
N. 0380 — Capital — Ao sr. So-

rlano de Sousa.
JST, 1013(1 — -Uocúca — Ao sr. Ur-

bano Marcondes.
N. 10247 — Campinas — Ao sr..

Moraes Mello. j
N; 0795 — Santos — Ao sr. Luiz

Ayres. I
N. 10200 — Santos — Oswaldo M.

0a Silva e Cuido Padovanl. 
'•— À01

sr. Meirelles Reis.
N. 13205 — Capllal — Manu;ílj

B. dé Alcântara Cunha e d. Auta.
üo T. Cunha. — Ao sr. Octaviano
Vieira.

N. 10200 — Cunha — Fazenda
co Estado o Benedicto P. dos lieis.
— Ao sr. Eulz Ayres.

N. 10297 — Capital — Antônio
de Almeida Sousa a outros e a Fa-
::enda do Estado. — Ao er. Costa
Manso.

N. 102Õ8 — Capital — Cardos..
Cuedes Kiel e José Maria Parahy-
lia e sua mulher. — Ao sr. Meirel-
les Heis.

Embargo
N. 0975 — Capital — Machado

v Rodrigues o Severiano Leal. —
*o sr. If. Whitaclcer, cm compeu-
saçito.

AO CARTÓRIO PO CRIME

Recursos crimes
N. 4170 — Casa Branca —. A

fkJnTde 
"sábtaete."'pãrã 

ãafstfr ao\ -lustiça e José Moreira da Silva e
lann.-inn.nlA iln n.,lr„ rnnrMmontaV OUtrOS. — AO ST. PintO de TOleÜO.out

N. 4177 — Capital — Antônio T.
<1e Freitas o Francisco Xavier Cas-
tro. -— Ao sr. Brito Bastos.

N. 417S — Capital — Sousa.
Vieira1 e Comp. e Quintino de Sou-
sa. — Ao sr. Campos Pereira.

N. 4179 — Capital — Honorlo
Ribeiro da Silva o outro. ^ Ao sr.
Philadelpho Castro.

, Appellações crimes
N. 9C26 — Mogy das Cruzes —

Ao sr. Brito Bastos.
N. 9742 — Assla — Orlando da

Costa .Carvalho o outros. — Ao sr.
Campos Pereira.

TRIBUNAL DO JURY
Presidente, m\ dr. Paulo Ame-

rico Passalacqua;
promotor, sr. dr. Ulyasce Couti-

nho;
escrivão, sr. Álvaro de Carvalho.
Na sessão do hontem do Trlbu-

nal do Jury. entrou em julgamento
o r6o preso Sllvante Logullo. pro-
cessado por haver tentado àesassl-
nar a Alberto Sohettine, a tiros üe
revolver, no largo PnysanCu', no
dia 23 de setembro do anno pau-
sado.

Oecupou a tribuna da defesa o
sr. dr. Marrey Junior.

O coneelho de sentença e3'ava
constituído dos srs.:

Antonio Monteiro Guimarlífi Ju-
nior, José Roberto de Mollo Fran-
eo, Affonso A. Saraiva. Pedro VI-
ceuto do Azevedo Sobrinho, coronel
Abelardo Coulart. dr. Gustavo Ed-
wall a Noemio do Faria Lemes.

O Jury, por unanimidade do vo-
tos, absolveu o río.

FÓRUM CRIMINAL
DeniiiH-liis Improcedentes

rua 25 de Marto. — Sala dae s^a-liura a 4esoender mais a quantia «Ie

Aggravos
N. 10Í19 — Capital 9* AUiance

Aasnrance Comp. Lt*. e Henrique
Metigcr. — Ao er. Brito Bastos.

N. 10110 1— Capital Fallencla de
Asef e Daber e outro». — Ao tr.
Campos Pereira.

N. , 1022Í — Capital — Wilson
Sons é Comp., cessionário de Evan-
g-:i:e!a Cerrone e Pasclioal Cervon»
• sua mulher. — Ao sr. Pinto to
Toledo.

?f. 10Í29 — Capital — Syndlei
da fallencla de L. Ferreira Coato

— O
sr. dr. Adolpho Mello, Juiz 4a La
vara. Julgou Improcedente a da-
nuncia offerecida contra Maria Fer-
reira, quo respondia a processo por
crime do offensas physicas leves.

 o sr. dr. Paulo Américo
Passalacqua, juiz da 2.a vara. Jul-
ceu improcedente a denuncia otfo-
recida contra Natalc Talarlche. quo
respondia a processo por haver fo-
rido levemente a Nicolau Gentil, a
rua Major DI030. n. 111. no dia l.o

-de novembro do nnno paseado.
Denuncias — O er. dr. Mareio

Munhoz, l.o promotor Interino, de-
nunciou Vlcento Tasquarclll, seus
filhos José o Antonio PasquarelU e
seu genro Antonio Castanheiro, por
haverem ferido levemente, em um
conflicto A rua Gautler. n. 8. os sol-
dados João Rodrigues da Silva. Bra-
siliano Munuol da Conceição o Ma-
nuel Cesai-es.

 O mesmo promotor apresen-
tou denuncia contra o "chauffíur''

JosC- Lcirü. por haver Terido. ft rua
S. Bento, com o automóvel quo
guiava, o menor Antonio Simões.

lluboiis-coi-pus — O sr. dr. Gas-
tão do Mesquita. Juiz da 3.a vara,
Julgou prejudicada a ordem de "ha-

beas-corpus" Impetrada a favor de
Benodicto da Costa c Silva, por ha-
ver a policia informado que O pa-
ciente n&o ee acha preso.

 O sr. dr. Paulo Américo
Parealacqua, juiz da 2á. vara. Jul-
gou prejudicada a ordem de "ha-

bías-corpus" Impetrada a favor de
Pedro Sanches, por haver a policia
Informado que o paciente não se
acha preso.

 Ao sr. dr. Paulo Amerlo
Pjse.-ilacqua. Juiz da 2.a vara, foi
Impetrada uma ordem de "habeas-

corpas". a favor de Antônio Alves,
que allega achar-sc preso sem mo-
tiva justo.

Para Julgar foram requisitadas
IníonuaçOes a policia com o com-
parecimento do paciente para ama
nbfi. fi* 12 1 eras.

Pronúncias — O sr. dr. Matheus
Cl Ares. Juiz da. «.a rara, pronun-
cleu Theotonio CarJaso Pinto, JoSo
Marques Castajúelro. Américo
M?'ques Castanhelio * Abílio Ro-
drigues, por crime de ferimentos
leves.

O sr. dr. Paulo Américo
Passalacqua, Juiz da 3Jt vara, pro-
nunciou Plínio Monteiro de Castro,
pelo crimo previsto no artigo SI?
do Código Penal.

Abeolricõcs — O sr. «r. Mathn*
Chaves, Juiz da 4* vara, absolveu
Armando Augusto de Oliveira e

i Francisco Tiront que respondiam

aECHETAULi »A AGlUCBMPpltA
Pela contadorla da Secretaria da

Agricultura foram requisitados os
seguintes pagamentos:

Db 26:í3B$680. ao dr. Gabriel
Penteado, primeira prestação pela»
obiva to Inicio da Escola Normal
de Campinas. (Aviso n. 755);

de 990ÍOO0, a Rodolpho MOEOtt.
(Aviso 1.. 756);

de 1871700. 4. Empreza de Ele-
ctricldade de Araraquara. (Aviso
n. 757); . ,

di 225$700, a Augusto Siqueira e
Comp. (Aviso n. 758);

de 2:003?0OO, a fornecedores do
P03Í0 de Selecção de Gado Nacio-
nal de Nova Odessa, dezembro ultl-
mo. (Aviso n. 759);
do 2:153|500, A Camara Municipal
de S. Bento do- Sapucahy, pela con-
servaçfio da estrada do alto do Pi-
nhal, lis divisas do Minas, passando
po.- aquella localidade,' durante o
S.o e 4.o trimestre do anno proslmo
passado. (Aviso n. 760);

do S1GÍ674. ao sr. JoSo Alves
Ferreira. (Aviso n. 7S1); ,

do 1S3.SGC, A Camara Municipal
de Itararé. (Aviso n. 762);

do 235.000. fi. Camara Municipal
iio Jatalry;

de 9001000, A. Camara Munielpal
de Campo Largo. (Aviso n. 763);

do 10:000$000, 4 Camara Munici-
pai de Bananal, pela execuçfto d*
obras do hygiene naquella cidade.
(Aviso 11. 764);

de 99$600, a Rawlinson, Muüer <
Comp. (Aviso n. 765);

d^ 348.000, a J. C. Coeta. (Aviso
n. 766);

de 819.500, a Rothschild o Comi».
(Aviso n. 767);

dc 800Í009, ao dr. Pelngio Furta-
do flo Barros. (Aviso n. 708);

de 1:2S3$800, a diversos. Doepe-
sas do Núcleo Colonial "Nova Eu-
ropa", no mez de janeiro ultimo.
(Aviso n. 770);

do 2:213.700, a diversos. Dospo-
sas do Nuoleo Colonial "Jorge Ti-
bliiçâ". em janeiro ultimo. (Aviso
u. 771);

de 1:1S1$125, a diverso*. Despe-
sas do Núcleo Colonial "Martlntio
P. Junior", cm janeiro ultimo.(Avi.
so 11. 772);

da S00J00O. ao dr. Antonio F<esel
(Aviso n. 773);

de 6001090. ao.dr. Alcino de Ma-
ceio Queiroz. (Aviso n. 774):

de 600<009r a La Revista Colo-
nialo. íAviso n. 775):

de 4001000. ao sr. Ozorlo do Q"»-
dros. (Aviso 11. 776):

de 60OS0O0. ao sr. Antônio de
Macedo Lima. (Aviso n. 777).

SECRETARLV BA FAZENM

Dcspadios do sr. secretario •
Secretaria da Justiça:
Pagamentos requisitados:
João Carlos, 401550;
Rothschlld e Comp.. 3:902.200.
Adriano Manzzinl. 2001000;
Francisco Calabrez. 132»000;
Matheus Sertorio. 151995; -.,
Francisco Antonio Teixeira. -...-.»

472J080;
Claro Piree de Campos, 2881000;
Joanna, Valescla da Silva Mar-

ques. 7001690;
Standard Oil of Braeil, :-a...-rr*

1:«SM»0«;
A mesma, 2:9431000:
Ccsar Miranda o Companhls, -.-rt

393*300;
delegado i* policia de Cacoaee.

«100»;
Antonio Caxdomonl, 40$(lf.
SecreUri» do Interior:
Pagamen»» requisitado»: _^
Francisco Mariano to Corte, jrr»

dr. Horacio César Diego. 85510041

I*
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Affonr.i) .Morniíilino e Ci-mpiinhln,
l;3QU20Q;

dr; Mnrlo Whately, 3 O-.OOO.t000;
Antônio A, VHUircM Ju Bllvu o Jo-

•O A. Salgado, i!3:8-l!.$1-.0;
Alberto Lnmartlno Teixeira Lo-

pi'H, ii:1.17$!IU0i
iicwíoiU da detogncla ío saúde do

CampliiUH, 30]$000;
dlrector do "Dlarlo Oft.cial", *,',

4:9081000;
directores do grupos ncòlMM do

interior, lltiííOQ;
nos mesmos, 391(700;
aoo mesmos, C20|1'00.
Secretaria da Agricultura:
Pagamentos requisitados:
João Alves Forrei ru, 8101700:
Câmara M. do Iturarí, 1831800;
Câmara Municipal d« 8. Bento da

Snnuimliy, Ü;1S3$S00;
Câmara Muiijcipal dc Itatiba, ..

JOiflOOfrtOO;
liodolpho Mose.i, 9991000;
fornecedores do Ponto de Sclen-

ião Co Nova Odessa, 2:0901000;
.Ti, C. Costa, i*-!8$D00;
Câmara' Muniolpal do. Iluminai,

J0:»00$000;
Câmara Municipal do Dataliy, ..

i:lSG$00ü;
Anlonlo Macedo l.lmn, CÓO$000:
Osório de Quadros. 400tCOO;
dr. Eugênio l-Üíàs, 2001000;
dr. Pehiglo ].-*. dc Barros, SOOfOOO,
dr. Antonio Fésseí; 800I0OO;
dr. Alcino de Mneeío Queiroz,

C0ÜÍ000.
Requerimento» despachados:
Donato Forrai» do Araujo Masca-

tenhas— Deferido, do accôrdo com
as Informações;

Francisco Manuel de Almeida e
Benedlcto Conrado Ferreira — Ex-
poça-se o titulo.

a *
ÉKcni-rrAni.v i>i* justiça is D.v

si-;gijh.\.v.;a publica
Ron.uerimcii.tp8 despachados:
De Antonio demento Moreira

lunior, terceiro .supplente do dolo-*;ado de policia de BroOowskl, po-
(lindo pagamento de vencimento*-
—- Junto attestado do exercício;

do ArUlino .lustlno da Silva, prl-
meiro .supplentc rló delegado ;do po-
licia do Cunho", podindo pagámen-
lo de yencimontos; — De accôrdo
nom o despacho do 17 de janeiro
ultimo, Indeferido.

 Pape! despachado:
De d. Maria de Jesus,, desta- .ca-

pitai — Compare-a nesta Secreta-
ria para tratar de assumpto refe-
tento ao menor Frederico Martins.

« •
SECRETÁRIA DO INTEHIOR

¦ Requerimentos despachalos;
Do João T. dá Silva Braga. —

(Su";
do d. Maria Augusta Saçheíó; —

Idem, idem;
do José de Paiva Ferraz. -—".guarde opportunídiíue;
Ue d. Rosa Barbosa Uíi Souwa Ra-

nos. — Indeferido;
do d. EscojásUca Ferreira da Sil-

;a. — is'ão ha vaga;
de d. Ophelia Dias. —- .Indeferir

]o, de accOrdo com o laudo riíe-
dico.¦De directores de grupos escola-
res):

Do do "Flaminio Lessa", dc Gua-
ratinguetâ, sob n. 0, dc 19 do ja-
ociro; do de Barra Bonita, sob n.
"4, de 1 do corrente, e n. 9, do de
"Regente FelJo", desta capital, dc
10 do corrente. — Arclüve-se.

do dd. Luiza de Barros Macedo o
Elvira Garrafa. -'- §im;

do JdsG Ignaclo Cirellct. — Como
requer;

do dd. Maria Antonleta Santos o
Arya de Camargo'Penteado. — Não
ba vaga;

dos ctttecjtol-es' ,'OÍips" 
"ibeUpjis 

ejicCkí^
res de 'Caconde f Orlandia. •*•*•• A'
Directoria Ceral do Serviço Sanita-
rio;

da Socretaria -.'.»>. Justiça o Dlre-
ntoria do Serviço Sanitário. — Ao
•Dlarlo; Official".

** Officios despachados:
Da escola feminina do Butantan

e da Câmara Municipal de Jaboti-
cabal (2). —" Ao sr. dlrector do
Almoxarlfudo, para attender, em
termos;

do .«r. Manuel Boulhosa, —
Aguarde opportunidadc;

• <Io ar. Èsmar Pimenta. — Sim,
em termos.

(Do directores de grupos escola-
res):

Do de Taiuarlünga, sob n. 25, do
8 do corrente, — Para a exoneração
ler concedida, "por ter completado
o tempo regulamentar", 6 necessa-
rio que a substituta effectiva, nir-
•«alista primaria, tenha tres àrinot*
de effectivo. (V. art. 41, j>aragra-
pho unico, letra b do regulamento
do 8 — 8 —¦ l'J.18). —- Antes desse
prazo, a exonerarão e<5 podcrl sei'
concedida a "pedido", ou, então, eo-
mo pena disciplinar;

do do "Dr. Cesario Bastos", du
Santos, sob n. 10, de 10 do mesmo
nicz. — A' Directoria da Instrucção
Publica» para informar, visto não
constar nesta Secretaria ter «Ido
prorogado o prazo úe suspensão daa
aulas;

do de Avare, eab n, 18, da mesma
data. — A* Direotoria da Instruo-
ção Publica;

de d. Leonor de Oliveira Santos.
— Submetta-so ft Inspecçao medica,
em Campinas, dirigindo-se ao dr.
Octavio MnrcondcH Machado:

do d, PInelua B, dc Snu«á Ramon.
O s(?u requerimento Anterior fo'

Indeferido por d.'«*iaeht> de * do
corronto;

do d. Antonln nr.sn de Mòrao*. —
¦luuto o lltulo du nomeação para a
respectiva apostllln;

do d. Iracema Uo Barros. — Jft
foi «ttcndiía, em termos, por dos*
pnoliò do i do corrente;

do d, Julia ria Silva «audenclo.
Roqueira ua forma rosuiami..."

tar;
do Raul Antônio- Frac-ono, — 13

Improoodontc ft prf.tonção, visto a
Mloola ter sido classificada como
rural; „ i

do Romulo do Mello. d. Rosa de
«ant*Atina • Lul» Corria Vianna. —
A' Directoria Cíeiai da iMti-uojjap
Publica; 

'

de d. Olympia Ferrolra Lobo. •—
provo o iillcgado*

de Oi Alzira'de Oliveira Pavão.
—*i Junto a portaria da ll«o:içai

do u. Amaiida Juracy de ..\s.ovcdo
Roqueira na • TOtfma WâuWrooU*

tar;. . ¦
de d. Jacy do Toledo Lima. — A

Directoria da tiisirucqão Publica;
do d. Emllia Crem. —* Ao dlro-

ctor do grupo «eíolar de Barretos.
para informar ei a suppllCantü não
abandonou o etirgo nesse cstabele-
cimento;

do Antonio Cata lano. — Junte
attestado medico;

do Julio Mastrodomcnien. — At-
tenda-se;

do Diogo Pires Ccrrfin. — Sello
devidamente o scu pedido;

de d. Maria da Conceição Vieira.
—- Ao sr. dlrector da Escola Norma!
Primaria, de Pirassununga, para In-
formar sl a requerente está matri-
culada, como tem direito, ei caeo
contrario, sl ha v*»*ga.

—— Requerimentos déspao) ¦-'-

dos: -
da Jullo Vaz Ferreira e Simão

Alberto Dopp — Aguardem íi época
legal.

 Llccngas concedidas:
üe dois mezes, a fl, Alice Meira,

da segunda escola mista da Conso-
lação, nesta capital; . .

do uni mez, a il. Benedicta Cha-
goe, da mista da Floresta, em Ita-
berá; . . .
' a d. Branca Azevedo, do de S.
JoSo", desta capital;

• a d. Ksthe»- Pereira Baptista, do
da Penha, idem;

a d, Carollna Negrão, do de PI:
raju';

a d. Celeste Pimentel, do do Po
Id relra;

a d. Adelaide de Macedo, do se-
gundo de Mogy-mlrlm;

do dois mezos a d. Maria Fuzaro
do üo SanfAnna, desta capital;

a d. Evangelina Pires Zadra, do
da Lapa, idem.

 Solicitaram-se da Secretaria
da Fazenda os pagamentos seguin
tes:

Do -JOJOOO ao direetor do grupo
escolar "Simão Silva", de S. Sl
mão, aviso n. 471;

de 30ÍO0O ao dlrector do grupo
escolar de Assis, aviso n. 472;

do C9$000 ao direetor Uo grupo
escolar de Fartura, aviso n. -17S;

do 391?900 aos directores de di-
versos grupos escolares do interior,
aviso n. 474;

de 70$000 ao direetor do primeiro
grupo escolar do Bra, zaviso n| 475

do 2:965$110 u diversos fornece
dores da Escola Profissional Mas
culina da capital, aviso n. 478;

de l:0ti2$Ó0O Cl Companhia Pau-
lista de • Seguros, aviso n. 479;

dc 47$300 no direetor dus esco-
las reunidas de . Cutla, aviso ri",
4S0;:' ' .¦ .

ds S0$000 ao dr. João Pereira
iEetíazi aviso n. 431;

fle: (I0$000 ao dr. AffousoE. Tau-*"ay, aviso n."S,4lí íjjjí ,-., ..j., ...
de 30 $000 *ò'an. ÁanMrlco "B. Mou*

ra, aviso n. 481;
do 140Í00O ao dr. Francisco Ga-

zotto, aviso n. 481;
de 90 $000 ao dr. Oscar M. de Al

meida,» aviso n. 481;
do âo$000 ao dr. Rodolpho de 8-

Thiago, aviso n. 481;
de ÍOtOOÍ ao flr. Lulz A. Wanaer-

ley, aviso n. 481;
de 170:22-1)1311, aos fornecedores

do Hospício de Juquery, aviso n.
4S2;

do 3S:779$Mo aos fornecedores
do Alnioxarlíado do Sorvlflò Sanita
rio, aviso n. 483;

de 9:550)000 aos srs. Uildcbrand
e Bressanc; aviso a. 484;

do 30?000 a eada um dos era.
Christovam de Camargo, Eugênio
Damaslo, Abelardo Costa, Arthui
Mendonça o João Pcrugl, aviso u.
•177;

Solicitou-se da mesma Secretaria
o pagamento de gratificações a <jue
tiverem direito os lentes do Gymna-
sio da Capital, aviso n. 470.

 Solicitaram-se da mesma
Secretaria os seguinte? créditos; .

De 729)000 ao ar. Francisco An-
tunes da Costn, aviso u, 485;

de 7:91«$000 A irmã Lulza An-
tonla Janin, aviso n. 480;

de 280)000 ao dr. Brenno Muniz
dc Sousa, aviso n. 487.

—— Sollcltou-so tambem a en-
trega do 200)000 ao dr. Pedro de
Borba Cruz, aviso n. 4S8. * ' *

 Transmlttiu-se a folha de1
pagamento do pessoal do Instituto
Vacclnogenico. na Importância de
1:1138)000. avilto n. 480.

Prefeitura do Muni cipio
DIRECTORIA GERAL

ExpeUltnte «o dia 14 én fevereiro de 1920

1,1.1 n. m.'i«t nis ia di: riivi.iu.iHO »i: mm

IMs-hm! sobro a liis|w«*ài» « Iln*
unllxinjilo d» iraiiMto do vdilcnlos
no Miinli'l|ilo.

FIHMIANO DB MORA 153 PI MTO, Preffelto do Município da S.
Tauio:

Vat}0 saber .que a Câmara, om .«essíto üo 1 Ao fevereiro do co*-
rento anno, decretou a «u promúlíò asesfulnlo lcl:

iVrt. 1.0 — Nonlium vchloulo roílérá 
'cli'culav no Município üeni

prívla licença da Prefeitura, salvo m e.vcopcBós leijnes ji. existentes.
í-aragraplio l.o — Por oeoailão, da concessão da licença, o vehl-

oulò sei-ü matriculado com os scu« oi.ractorlstlcos prineipaes, devendo
íicnr constando du matricula o poso, lotação, numero do motor, no
•me do fabricante ou marca da labtlcn, typo, forca motriz o volool-
dado máxima, recebendo então a j)'.aca' com a respectiva iiumeràc&ó.
paru nelle ser affixàda, na parto fluo a Prefeitura julgar mais con-
v.nlcnte.

Paragrapho 2.o — As planas aorfio substituídas annualmente por
outra» de cOr differente, exceptua dna ns dos vehiculos orciclaos dc
conducção pessoal, referidos nosta lcl, as quaes scrtto de metal ama-
nilo.

Art. 2.0 — Os vehiculos destinados ao transporte de paftangel-
ros, sorüo do tres categorias, a saber: — do aluguel, particulares¦«
f-Cflciaos. Os primeiros são os des*t nados a servir no publico, mediante
retribuição, e serão do duas espécies:

D — Os <vue estacionam nos pontos referidos nesta lei, trazendo
ua placa a letra A;

2) — os que permanecem cm cocheiras ou garagos, trazendo na
placn a lotra ti.

Os segundos são os do uso particular, e terão na placa a letra
P.

Os terceiros são os do proprle d ido da União, do Estado ou do
Município, e trarão os emblemas respectivos, sendo dispensável a
plácá de numeração para os de conducção pessoal do presidente do
Estado, presidente da Câmara Municipal, Prefeito e do comman*
dante da Região Militar.

Paragrapho unico — As placas dos vehiculos de tracção anima-
da. f-ucr particulares, nuer de cocheiras, não ficam sujeitas ã ap-
posição das letras ou iniciaes refó ridas neste artigo.

Art. 3.o — Os vehiculos dcsll nados ao transporto de carga so-
rSo do tres categorias, a sabor: — de aluguel, particulares c ofti-
emes.

a) — Os primeiros são os destinados a servir ao publico me*
diante remuneração ou frete, estacionando oii não hos pontos refe-
litloa nesta lei, © trarão na placa a letra A.

b) — Os segundos são os d'atinados ao serviço exclusivo dc
seus proprietários o trarão na placa a. letra 1";

o) ¦— Os terceiros são os do propriedado da Uuião, do Estado o
dr. Municipio, e trarão os emblemas respectivos.

Art. 4.0 — Os fabricantes, con çertudores ou mercadores de vehl
¦;ulos, para. fazerem experiência dos jv.esinos, nns via» publicas, usa-
rfio do uma placa especial de- nu meração, com a palavra "EXPE-
RIENCIA", sujeita fi substituição estabelecida no paragraplio 2.0, dó
nrt. l.o de3ta lei.

Art. 6.0 — Os vehiculos cm jr..ral usarão duas lanternas collo
cadas lateralmente, sendo nuo os automóveis, ¦ alCm destas, usarão
mais' uma, com luz vermelha, na parto • poatcrlor, para servir de si-
trlialí-o illumlnar a placa do numeração

Paragrapho l.o — E' permit tido nos automóveis o uso dc pha
rijes, desde fiuo porção alguma dos raios luminosos, projeetados ã
oerca do vinte metros do distancia, se eleve á altura superior a um
metro do solo.

Paragrapho 2.o — Fica facul tudo a*, motocycletas c bicycletas o
nso de uma só lanterna ou pliarol do pequena Intensidade,

Paragrapho S.o — A Prefeltu rt exigira.-que-os vchloulos tenham
fieios dc mão ou do pc, e, nuando forem ¦ movidos a motor, exigirá
tambem. apparelhos de alarmo, que não • offcndam- o socego publico,
não permittindo o uso de escapam er.to livre nos automóveis e moto-
eycietas lios perímetros ccntrul o urbano, salvo o caso momentâneo
de desarranjo do apparelho dc ai armo.

Art. O.o — Quando o poso do vchloulo a motor exceder a oito
r.-il Idlos, o Prefeito exigirá que tenha 

'freio de ar comprimido, alíni
dos commummcnte usados.

Art. 7.o — Quando o peso máximo do vehlculo, com a carga com-
pleta, exceder de mil kilos, distribuídos sobro eada roda, e as rodas
nüo ;íorem revestidas de borracha, os aros metallicos terão a largura
minima de dez' centímetros.' ...

Paracrapjio: uiniop '¦— Esta j disposição sú o applicavel aos novos
Vehioulus ' a partir de' janeiro de 1921.

• • Art. S.o — Os vehiculos em' ger-,1 deverão ser mantidoa ein bom
estado -Ie,.oonservAcap..e Umjpeza. »¦ »' I .., /. s

Arí.^fliá "^—• -Os yijiloúlos'ãe.nlüsucl,' destinados fi conducção pes
soai,, quando não estiverem om serviço, usarão na frente um letrelro
com I a palavra "Livre". V

Art. 10 — A Prefeitura estabelecerá, medidas tendentes a ílscall-
zar à máxima velocidade por hora quo os vehieulos movidos a motor pos-
sam | desenvolver, obedecendo ao segulnto critério: — no perímetro
central, em ruas o horas de grande transito, «luz kilometi-os c nas de
usaiM, Tinte kilometros; no perímetro urbano, trinta kilometros e, no
bitl-nrlwim, quaivnla Icllonictros.

Art. 11 — Nenhum vehlculo poderá circular com carga superior
m lotação constanto daa respectiva» matricula e licença.

Art. 12 — Sô podcr£o conduzir volilculos' pessoas que obtiverem
carta do matricula na Prefeitura, depois de approvadas em examo
theorico e pratico, exceptuados os carroceiros que conduzirem carro-'
cas, a pê, e os proprietário» e conduetores de bicycletas.

Paragrapho l.o — Com o requerimento do matricula o candidato
deverá provai': , .

a).— saber ler e escrever o "vernáculo;
b) —- ser maior do 18 annos;
c) — possuir carteira do identidade: .
d) —não soffrer de moléstia transmiSE.rel .pelo contagio, .ncin -de

mal que o possa privar subitamente do governo, do vehlculo.;. .
«) —- íer visão c audição perfeitas; ,
í) — ter bom comportamento, attestado por autorldado compe-

tente, a juízo da Prefeitura;
g) — conhecer as ruas da cidade.
Paragrapho 2.o — Quando se tratar da matricula de. condueto

res do vehiculos destinado* ao transporte de gêneros alimenticioa, po»
derft a Prefeitura estabelecer outras exigências que julgar convenieu
tes, a bem da hygiene publica.

Paragrapho S.o — O exame theorico o. as exigonclafl constantes
das letras feudo paragrapho l.o serão dispensados quando ee tra-
tar de matricula de proprietário de vehlculo particular, de conducção¦pessoal.

Art. J3 — be vehiculos cm transito, licenciados em outros muni-
Cipios, bem como os seus conduetores ficam dispensados- da matricula
e do imposto, desde que a permanência, neste -municipio, não exceda
a 30 dias, medianto visto na respectiva licença, passado pela reparti
ção incumbida da fiscalização,

Paragrapho unico —¦ São considerados vcliiculoe cm transito os
que não receberem passageiros ou cargas neste município.

Art. 14 — Os copductores do automóveis de aluguel, para oonduc
ção pessoal, usarão dolniaii e boiinot, com ns cores que . o. Prefeitura
determinar.
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Pnnigrnpho unico — Os enuduetores de automóvel*, pnrtlculnrc-*,
do conducção pessoal, ho poderão exercer a profissão fnrdadoa não
so appllcando, porOm, esln disposição quando os conduetores forem os
próprios donos.

Art, 15 — Os conduetores do volilculos do trncçíin animada, pn.
ra conducção possonl, quo estacionarem nos pontos referidos nesta, lol,
nprosontnr-so-ão deconteniunto veslldos, usando sempro ohnpCo duro.

Art, 10 — Os conduetores do vehiculos do aluguel, para conduo-
rjtto pessoal, trarão sempro eonislgo, quando cm serviço, u gula das
ruas da cidado.

Art. 17 — Nos iiutomovelH do tüuguol o de estacionamento, para
óònduiiQão pessoal fi obrigatória a Installação de taxhuotros o qne
<orão collocados oru logar vislvol ao passageiro, estando esto «cn-
tndo,

Páragrnpho l,o —- Taes» apparelhos deverão ser mantidoa em cela-
do do fiinceloiiamcnto.

Paragrapho 2.o — Os nppnrclhos serfto «feridos annualmente,
bom como serão verificados todoa as vezea que a Prefeitura julgar
conveniente o scllados com «ello de chumbo.

1'nragr.ipho 3,o — Paro, facilitar a verificação da regularidade
dos taxlmotros, n, Prefeitura poderft demarcar oa kl!omett*os necressa-
rios, om logares quo julgar conveniente. "

Art. 13 — Os volilculos de aluguel poderão estacionar, livremeii-
tn, nns pontos lotados pelo Prefeito e que não prejudiquem o transito
em geral.

Art. 19 — a Prefelturn, sempre que so tornar necessária, a bem
da. segurança o conimodldado publicas, poderá regular a parada dos
vchloulos cm geral, principalmente noe ruas centraes da cidade e, em
casos extraordinários, poderá ato suspender a circulação do« mee-
mor.

Art. 20 — Fica estabelecida a seguinte tabeliã de preços pnra a lo-
cação do vehiculos dc conducçío pessoal:

a) — PARA OS DE QUATRO PODAS, DB TRACCXÒ
ANIMADA, DE ESTACIONAMENTO:
Voll) primeira meln lioia ou fracção. . v v v ••• -. -, ¦» -.-
Por quarto de hora seguinte ou frurçio ...... a >

IDE COCIIBÍRAS, NÃO ESTACIONANDO;
Pela primclrn hora ou fraci/ão  •, . ,
Por quarto do hora seguinte ou fracção

b) — PARA OS DÉ DUAS RODAS (T1LBURVS), ESTA-
CIONANDO OU NAO:
Pela prinicira nu-ln hora ou fliicção . , -, ¦«¦ , ¦, ri •« .
Por qunrto de hora seguinte ou fracção ....-.¦...

c)| — PARA OS MO.VJDOS A MOTOR (AUTOMÓVEIS),
DB ESTACIONAMENTO:
Pela primeira mela bor» ou fracção . . , , , . . . •.
Por quarto de hora seguinte ou fraecãn ...,-.•,-, . ..

DE GARAGE, NAO ESTACIONANDO:
Pela primeira horn ou fraot-ü» .... •„• -,- ,- •«• > ¦. ,
Pda mela hora seguinte ou fi-acçüo .........

d) — QUANDO NO SEIÍVIOO FOR EMPREGADO O
TAXIMETRO:
Pela salüdu, inclusive qualquer fraocão dos primeiros duzeu-

tos metros
Cada. duzentos metros seguintes .-.•¦... . ... . .

: Art. 21 — A tabeliã s"6mentô scri appHcadn. quando o sorviço fôr
feito nos perímetros central, urbano o suburbano, o os seus preços so-
rão acci-cscidos cin 20 .OjO pela madrugada, da 1 hora ãs 5 horas.

. Art. 22 — Por oceasião don corsos dc carruagens dos tres dias dç
Carnaval, o Prefeito estabelecerá un-.á tabeliã especial de preços paia os
vehiculos de conducção pessoal, dí terminando as horas cm que cila do-
va ser applicada.

Art. 23 — Todos os vehiculos dc aluguel, para conducção pessoal,
deverão tor fixada na parte destinada aos passageiros, bem visível, im-
pressa ou esmaltada, a tabeliã de preços.

Art. 24 — Nenhum conduetor da vehlculo de uluguel poderá recusar
serviço para o fim a que oste estiver destinado.

Art, 25 — O transporte do pessoas enfermas do moléstias conta-
glosas e infecciosos, sô p6do ser feito cm vehiculos apropriados, cujos
¦typos o Prefeito estabelecera.

Art 20 — São prohibldos do circular nos perímetros central o nr-
bano os carros do eixo movei, e, nas ruas 15 do Novembro, Boa Vista,
S. Bento; e Direita, os prestltos í-nubres, ns do baptizados e os do casa-
mentos, e os vehiculos tirados por mais do dois animaes.

Art. 27 -— Somente atfi ás 10 horas e depois das 21 horas, poderão
transitar pclp centro Aa cidado os vehiculos transportando carga superior
a mil idlos, bem como materiaes das demolições o para as cOnstruccSés.

Art. 28 —- Para os casos de infracção da presente lei o seu regula-
mento, ficam estabelecidas as seguintes penas: ,

a) — Falta de licença o matricula do vclílcnlo (art. l.o) — Multa
de 50{000 o apprehensão do vehlculo, atí- que soja cumprida a disposição
legal.

b) — Excesso do velocidade (art. 10) — "Pela 
primeira infracção,

r.mlta de 20Í000 a 50$000, e, nos casos do infracções reiteradas, alfim
do máximo da multa, cassação temporária da licença, por dez a trinta
dias». ...

c) — Falta dc caria (art. 12)— Pela primeira infracção, multa de
íaJOOÔ c prisão por 3 a í dias naa reincidências.

d) — Por qualquer alteração, Intencionalmente feita no taxluic-
tro (art. 17, paragrapho l.o) — Pela primeira infracção, multa de
nOJOOO e cassação temporária da licença, por 3 a 8 dias, nas reinclden-
cias.' c) — Inobservância da tabcHai de preços (art. 20) — Pela primeira
infrttfcçãç, multa de 20$000 e do 30Í000 a G0$000 nas reincidências.

í)\ — Pela recusa do serviço, para o fim a quo estiver destinado o¦veüleido (art. 24) —¦ Multa do 20$000 a 5OJ000.. ¦.--..: .
• *'- g) —• Foita do ireloH, fle v»*i ód do inio, ou mau funcclomtmciifo do»
meamos (art;,B.o, paragrapho 3;o)—-Pela primeira infracção, multa de
601000 e prisão por 3 a 8 dias rias reincidências.

Art. 29—Para as infracções dos demais dispositivos desta lei, será.
imposta a pena de multa de O$000, 10J0OO o 20$000.

Art. 30 — Todas as multas provenientes do lnfracçOes da presente
lei « Seu regulamento, serão consignadas cm autos, nos quaes se men-
eionarà a infracção, não sendo licito, som o seu processo, tornar-se effe-
ctlva a pena.

Paiãgrapho l.o — Ab Importâncias das multas arrecadadas serão
recolhidas, por meio de guias, ao Thesouro Municipal

Taragrapho 2.o — Em tudo quar.ío so referir 4 applicação das pe»
nas da presente lei, a decisão final competira, privativamente, ao
prefeito do Municipio.

Aí't. 31 •— No regulamento que a .Prefeitura expedir, consolidara
as disposiçCes dó léls, .resoluções, regulamentos e actos vigentes, attl-
nentes A. matéria e quo não foreai contrarias Cl presente iei.

A|rt. 32 -— Emquanto não for creada a Guarda Municipal o falta-
rom Cl Prefeitura os meios cocrcUlvos do tornai' effectivas as disposi-
çOcs referentes ao eervlço de Usíalização do transito do vehiculos i>
do do carretagem, o Prefeito, mediante accôrdo transitório, poderá
•eonflál-os ll Secretaria da Justiça o Segurança Publica.

Paragrapho unico — A cargo ía Prefeitura continuarão, portm.
privativamente, os serviços roferea tes a exames e matrículas de ca-
eheiroB, motomelros o conduetoreu do vehiculos cru gorai, lotação e
designação dos pontos do estacionamento para vehiculos, os-pedição e
averbação de cartas, numeração da vehiculos e carregadores, fiscal!-
zação da cobrança doa respectivos Impostos, o quo ho referir a fis-
callzação dos serviços de bondes e outros, decorrentes de contracto»
ou do concessões * municipaes, ao transporto sobre águas, regulado
pela lei 2.08B, do 24 de julho de 1317, o o estabelecido no paragrapha
2 o, do art. 30 desta lei.

Aà*i. 33 — Esta lei, devidamente regulamentada, entrara om vlgjr
90 dias apôs a sua publicação.

Art. 34 — Revogam-se as disposições em contrario.
O direetor geral da Prefeitura a faça publicar.
Prefeitura do Município de SS.3 Paulo. 13 de fevereiro de 1921,

367.0 da fundação do São Paulo.
O prefeito,

Firiuiauo M. Pinto, ,
O direetor geral, . .

Arnaldo Cintra.

(*) Reproduzido por ter sahido com incorrecções.

Oíflolou-80 A Cninnrn, trunsmlt-
tlmlo nu papeis reforontes uo au-
[,-nienlo da orou do torrono do Vllla
Mariana, na Importância do 
22:i!72»2«fi, o solicitando autoriza-
cíio legislativa pnra a oxocução des-
«e «erviço.

Splloltnrnm-so da Secretaria da
Agiieultura a« necessárias provlden-
cias nflm de quo a praça Rlaclmolo
srja dotada, oom mais alguns bocl-
ros, pela Insufflclonola dos actuaes.

Por portarias, do hoje, -do <-r. prc-
feito, foram concedidas as llecnçao
de li mezes. a contar do S do cor-
rento, no "chauffour" da Garage
Municipal, Paschoal Sonoaso, e de 1
me*, ao foltor do 8,a ciasse da zona
Norte da Dlroctorla do Limpeza Pu-
lilcn, Luciano Lagonegro.

 Requerimentos despacha-
dos:

Do Slmão do Espirito Santo, pe-
(lindo transferencia; Manuel Igna-
olo Pereira, Hijsa LcYiito, Estanla-
lau Ciascu, Anlelo Magllo, cobre
transladação; Adrfia Dô. pedindo
vistoria do cinema; FoÍTuclo Negrl.
sobre exhuniaijão — Sim, cm ter-
mos;

de Mario Augusto, pedindo licon-
<;a para collocar mesas, etc, na en-
trada da avenida Anliangabnhu' —
Indeferido, por Isso nuo o requerido
prejudica o transito publico;

do M. Mollíom o Comp., peSlndo
Cíineellaniento do imposto — Sim;
pagando o Imposto relativo ao l.o
trimestre;

do Romulo Rossi, pedindo prazo
para conclusão do obras — Deferi-
do, devendo a Directoria de Obras
em tempo opportuno providenciar
quanto a contagem Jo prazo pedi-
do;

de Bajule e Irmão, pedindo can-
cellaniento do lançamentos — Sim,
pagando o imposto relativo ao l.o
trimestre;

de João Ernesto Barra, pedindo'
reducção do imposto — Indeferido,
Cl vista das informações;

do José Francisco Santiago, po-
dindo relevamento de multa — In-
deferido;

ãe Thomaz Visconte e Fernando
Del Bucci. pedindo lançamento; A.r-
lindo Ribeiro de Andrado, Josfi Fa-
gnanl, Francisco Nuscifio. Emygdio
Almada, Irmãos Isola, Josfi.Guido-
Un, Francisco do Carvalho, Anto-
nio Pafrsani, Horacio Anna e Josfi
Jordano, podindo cancellamento de
imposto — Como requer;

do José do Maio e Jacob Scheí-
flck, reclamando contra o lança-
mento; Luiz Piano. Maria -Lama.
dr. Corrêa Dias. Francisco O. Jor-
dão, J. B. Duarte e Comp. e Fcrru-
cio Feezz, pedindo cano*»llamentò
de imposto -— Sim, de accôrdo com
a informação; *^

de L. A. Pereira de Queiroz. Ar-
thur Krus Moya e Corap.. Barone-
za de Jaguara, João Copertlno, An-
tonio Esteves. Nlcola Calanesl, An-
tonlo T. Rosco, Francisco Salles
Malta Junior, Roque Napolitano,
podindo approvação de plantas. —
A' Directoria do Obras e Vlação pa-
ra o» delidos fins.

 Devem comparecer, para es-
clarccimontoe:

Na Direetoi-ia da Receita do Tho-
«ouro Müaiclpái, o representante
tia Sociedade Cooperativa Operaria
de Consumo o Responsabilidade
Ltd. I. It. 1-'. Matarazzo;.

na Directoria de Policia Admlnls-
tratlva, os srs. Vito' Ciarello, Joa-
quim Mai-tlns, M» Giordano;

na Direotoria do Expediente, o
íepresentante da firma Anselmo
Cerello e Comp.. para juntar reci-
l:-o de. canção ao seu requerimento,

Achani-sé;aiiprovadas na Dl-
roctorja do Obras o Vlação as plan-
tao aprcsentnd.is pelos"srs.:

Antonio Roxo, para construir ga-
rape'4 rua dos Bandeirantes, fl". lil:

Aritpnió Latorre, 'liara' reformar
eocheira ft rua Herculano de Frei-
.tas, p..22;

Augusto do Toledo, para construir
casa a rua 24 de Maio, n. 45:

F. P. Ramos de Azevedo e Comp..
para construir tres garages ft run
Carlos Sampaio, n, 3:

F. P. Ramos do Azevedo e C,
para alargamento de um portão e
rnbal*£annento de «oleira ft rua Con-
sclhelro Neblas, n. 1"30:

Hght .e Power, para augmento da
estação transformadora de cloctrlci-
dade no Ypiranga.

Devem comparecer na meamn
Directoria, para esclarecimentos, os
¦sr**.: Germano Staffen. Heitor Ros-
si, Joaquim Kacrcher, J. dos San-
tos Machado, ¦ Maria Lossaco, Mis-
sionarlo do Sagrado Coração de
Maria,-Martlnelll e Corazza e Nevio
Nogueira Barbosa.

Turma do calceteiros:
Distribuição dos servlçoe no dia

IG da fevereiro du 1020,
Avenida S. João: 12 et!cetelro«i

7 serventes, 1 carroça, reposlçllo.
Rua Glycerio: 10 calcotclrou,

7 serventes, 1 carroça. repo.<lçfio.
Rur. Joafi Pnullno: 11, calcetoirc*),

7 serventes, 1 carroço, roposlçlio.
Rua Monsenhor Andrade: 10 cal-

cetelros, 7 serventes, 1 carroça, re*
posição.

Rua Santa Rita: 10 calceteiroa,
7 serventes, 1 carroça, reposição.

Rua General Osório: lt calcetei*-
roa. 7 «erventes, 1 carroça, reposi*
0»o.

Alameda Gktte: 10 calceteiroa,
7 serventes, 1 carroça, reposição.

Rua Vergueiro: 18 •calceteiros, )
serventes, 1 carroça, reposição.

Porto CanludÊ! 2 «erventen, gnai-
das.

UlerrlbulijSo dos serviço* no dia
1« dc fevereiro do 19Í0.

Avenida S. João: 12 calceteiroa, 7.
•serventes. 1 carroça, reposição.

Avenida Tiradentes. 11 calcetei-)
ros, S serventes, 1 carroça, repoel-
ção.

Rua O.lyccrlo: 10 calceteiros, I
serventes, 1 carroça, reposição.

Santa Rita: 10 calceteiros, 7 ser*
vantes, 1 carroça. ropoe4ção.

ltua General Osório: 10 calcetei-
ros. 7 serventes, 1 carroça, rep#*
sição .

Rua Monsenhor Andrade: 10 cal*
cetelros, 7 eerventos. 1 carroça, rei
posição.

Alameda Glette: 10 calceteiroa, %
serventes, 1 carroça, reposição.

Rua 7 dc' Abril: 10 calceteiroa,
S serventes, 1 carroça, reposição.

Rua Santo Antônio: 10 calcetei*!
ros, 7 «erventes, 1 carroça, reposi-*
Cão.

Rua Bom Pastor: 10 calceteiros,
7 servbnte», 2 carroças, reposição.

. Rua Conselheiro Ramalho: lf
calceteiros. 10 serventes, 1 carroça,
reposição.

Rua Sousa Lima: 11 caloeteiro*
0 serventes, 1 carroça, reposição.

Rua Conselheiro Neblas: 10 cal»
eeteiros, 7 serventes. 1 carroça, rei
posição.

Diversas ruas:ll calcetolros, I
servente"', 3 carroças, ligações de
ae-ua u gaz.

Porto Canindí: 2 serventes, suari
-das.

Turma *le macadam:
Distribuição doo serviços no d!»

15 de fevereiro de 1820.
Rua João Boenier: 1 feitor, *

operários. 2 carroças, reposição Ú4
macadam. '

Rua Pruguayana: 1 feitor, t,
operários, 2 carroças, reposição ia\
macadam, ' ;

Rua Barão ile Piracicaba: 3 ope-t
rnrios, 1 carroça, reposição de ma«t
'Ca.lam.

Distribuição dos serviços no dia
IG dc fevereiro ãe 1Ü20.

Rua João Boomer: 1 feitor, 9
operários. 2 carro«ua, Teposlção d«
macadam.

Rua üruguayana: 1 feitor, 1
ovicraiios. 2 carroça», reposição da
macadam.

Rua Barão do Piracicaba: •
operários, 1 carroça, reposição do
macadam.

Turma de trabalhadores:
Distribuição doe serviçoe no dl*

15 do fevereiro dc 1920.
Almoxarifado: 1 operário, guar-
da.' J

Centro da cidade: 4 operários, I
carroça, reposição de calçamentoa
especiaes.

Rua Mario do Amaral: 1 feitor(
10 operários. 2 carroças, regularizai
ção. l

Rua Taquary: 1 feitor. 10 operai
'rios, 5 carroças, reerularização.

Km. redor do Matadouro: 1 fcltor(
10 operários, 2 carroças, regulariza-*

i Distribuição dos -serviços no dia
10 do fevereiro de 1920»

Almoxarifaflo: 2 operários, guar-
dns. arrumação do materiaes.

Centro da cidado*. 2 operarloa, I
carroças, reposição de calçamento*
especiaes, ..

Rua Mario do Amaral: 1 feitor, H
operários, 2 carroças, regulariza»
ção. i

Rua Cardoso de Almeida: 1 tmU
tor, 8 operário*, % carroçaa, regula*:
rlzação.

Rua Jorge Miranda: 1 feitor, f
operários, 3 carroças, regularizax
ção. 1

Rua Taquary: 1 feitor. ID operM
rios, S carroças, regularização.

Em redor do Matadouro: 1 ttfa
tor, 10 operários, 2 carroças, regtw
laiização.
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CORREIO PAULISTANO
LIQUIDAÇÃO DE CONTAS

Convidamos os nossos e.x-agcntes srs. Benedicto H. Ferreira")
dc Soccorro; Luiz Alberto de Castro, de Cruzeiro; João Baptistai
Meibach, actualmente em Jahu'; Francisco A. Pucci, de Faxina"!

João Baptista de Oliveira, de Santo Antonio do Jardim; Nagin*

Jacob, de Varginha, suí dc Minas; Jordão Ildefonso P. Martins*
de Guará; Francisco Teixeira Leite, de Serra Azul; Francisco P.
de Freitas, dc Coritiba; José Ramalho, de ltapolis, e o nosso ex-*
viajante, sr. João de Oliveira Moraes, a virem liquidar* as suas
contas de assignaturas, no nosso escriptorio.

A GERENCIA

Folhetim do "CORREIO PAULISTANO" (44)
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i'rimeira parte
Terminada a ! cenfia. Tliiaco tevo

o dcs.osto de se acliar quasi tão
fraco como ao sahir do hospital.

As suas faculdades intcllcctuaej
haviam enfraquecido considerável-
mento; a memória, sobretudo, tra-
íiia-o multo.

Arrastava-se na vida como um
phantnsma. lOi-i apenas a eombra
de si meomo.

O cirurgião examinou-o detida-
mente.

Meu rapar, disse-lhe. vou cau-
tar-te talvez um grande desgosto;
mas o dever a isso me obrica. Creio
porÉm quo lão cedo não poderãs
pOr o mochila aa costas.

Thiaso estremeceu. Iriam dar-lhe
baixa?

Sou novo. respondeu, e si me
prorogaasem a licença...

Ta nSo estaa talhado para
•mpportar •« íadisas do serviço mi-
lltar. Interrompeu o Cirurciao. Alis-
taete-te muito cedo e abusaste das
tuas forcaje. Aconselho-te a <jue vol-
tes para a vida civil. Pouco a pou-
eo, com mnito eocegro, recobraria a
tu.-; saude. « tí wn dia a patti* ca-
reeer do tL estaria em ettado de
bem eerril-a.

Thiago nio queria de modo ai-
ren obter baUa sol* iunu. G tto

bem advogou a sua cau-:.. fie ob-
tevo outros tres mezes do licença.

Dessa vez, partiu para Clermont.
Mangcrona a custo o rccenhcccu,

por tal forma cl!e mudara.
Contou-lho Thiaso as suas terri-

vela provaçOes e ambos confundi-
ram as euas lagrimas.

A pobre todavia não podia ca-
lar-sc.

Vês tu. meu Thiago, a ambl-
ção la-te perdendo, l.a tinha a cer-
teza de quo tu eobrecarregavas a
memória que...

Que estão dizendo, Mangero-
na?! Foi a fatalidade, maio nada.
Ku cra um dos mais robustos do re-
gimento e si não tiresse apanhado
a febre typholde...

Mangerona interrompeu-o por
scu turno.

A doença encontrou-te fatlga-
do, sem forças para lhe resistir.

—. Como! pois si eu estou curado!
ConeeguI expn>ar do men corpo
essa maldita febre! Aqui, Junto de
U. no ar puro das montanhas, em
breve me restabelecerei. Queres tu
fazer um sacríficio por mim?

Tudo o que tu quizeree. meu
Thiago.

Voltemos Juntos para VUlara,
esde secarei a licença.

Oh! quo bella ldea.
£3 beijaram-se como irmão e Ir-

má.
Esta scena tocante passava-se na

cala da senhora Ladouze que, por
curiosidade, não tardou a entrar,
tob um pretexto qualquer. Mange-
rona aproveitou essa circunstancia
para annunciar 6. boa dama que le-
vava Tlilago para a sua terra o qus
só voltaria ao cabo de tres mezea.

Amboe experimentaram uma ale-
gria infinita quando se encontra-
ram, eeua mesma tarde, na modesta
casa do pae r.outard.

B durante tres niezoe — um an-
tegosto do paraíso — Mnngerona
consagrou-se Inteiramente ao sou
Thiago. Tratou-o com a dedicação
do uma Irmã da caridade.

Obrigou-o a um repouso absoluto.
Quando fazia sol. levava-o a pae-

scar pela beira dos grande» pinhel-
raes cujas emanaçOes fortificavam o
peito do doente c o regeneraram.

Mas sl o vento do norte entrava
de soprar, logo ella .-incendia um
bom lume no fogão, fechava todas
as portas, velando porque o doente
não apanhasse o menor golpe de
frio.

K expulsando do espirito ae fu-
nestas apprchensõee, mostrava-ee
sempre risonha.

Enchia a caea com a ma alegria
ccnununicatlva.

Quanto aos livros. sapprlm!ra-03
ella de scu motu-proprlo. Não tole-
rava que Thiago fatlgaese o esplrl-
to. Quando muito pcrmltUa-lhe a
leitura de alruno romanoes de aven
turae, dos que fazem passar agra-
davelmente o tempo cem obrigarem
a grandes reflexões, cem quebrarem
a cabeça ou contristarem a alma.

Feia primeira rez na sua vida.
Thiago via-se rediuüdo a flanar.

E >"'*.¦ sorrindo:
Fazes-me levar vida de pro-

prietario, Mangerona.
Qual! p->'* hão estáo ta de

licença! Tena direito ao repoueo.
Direi atí ma":s: í o teu dever.

15 si eu contrahlsse habitoa dc
preguiçoso!»..

Tu? Qual historia! Tu cs mui-
to maníaco.

Que queres tu dizer com Isso?
Maníaco? cu!

Sim. tu! não tens a mania de
trabalhar deide manha ate Cl noi-
te?I

Que queres tu. Mangerona, fi
a lei da natureza!

Não para toda a gente. Ma-
drugaste de mais. Si Deus assim o
qulzera, não teria Inventado a pre-
gulça que è realmente a couea mais
natural e agradável deste planeta.

E era sempre esta palrlco entre
ambos, a propósito de tudo o Co
nada.

Uma sõ ves lhe ralhou:
Quando penso que tu podcrUs

ter morrido no hospital do Tolosa,
sem mo tomares a v6r! Tor que nio
me cecrcvestc logo?

—¦ Para to não assustar, minha
boa Mangerona. Contava sahir dahi
a pouco, e depois a cousa prolon-
gou-se.

SI me estimasse* como cu te
estimo, logo no primeiro dia em
que te scntlsle cm perigo me cha-
inartoe.

Estimo-te tanto. Mangerona.
que tu não poderias estimar-me
mais.

Isso que dizee é verdade?
E Thiago aconchegou-a a sl •

beijou-a na testa.
Outrdra, Thiago nio escolhia lo*

gar para os seus beitoe.
Mangerona nto ee lamentou. Nes-

se respeito do mancebo. adivinhara
ella uma affcição mais que pater*
nal.

Maa então por que ee nto decla-
rava elle? Que esperava?

Os amigos, os vizinhos não tal-
ttram a pOl-os no bom camí&ho.

Alguns, vendo-os pasfar, de bra-
ço dado, diziam:

LA, vlo de •¦.-•--•.¦ oe noaeos
roivos. Quando serão as bodas?

Mangerona curara. E deitara a
Thiago urh relance de olhos. Elle

tambem parecia perturbado, com-
movido e todavia não dizia nem
palavra. Fingia que não ouvia.

Ao cabo dos ecus trcs mezes dc
licença, Thiago achava-se comple-
temente restabelecido.

Na véspera da partida, mostrou-
so elle um pouco mais communica-
tivo. Faíóu acerca dos scus proje-
otos futuros e Mangerona tirou dei-
les a força necessária para a eua
nova separação.

Minha pobre Mangerona, dis-
ee-lhej cllc, tu vala ficar multo «6,
o receio quo' te'aborreças. E's bas-
tante formosa para que te não fal-
tem pretendentes, sem contar os
galantcadorcs que 

" seguem no cn-
calço das raparigas bonitas para
lhe fazerem andar a cabeça ft roda.

Acautcla-te contra os conselhos
dt aborrecimento.

Que l.lfa tão ralona, diese eua.
Sabes' perfeitamente que nunca me
aborreço, pois que trabalho «m-
prc.

Só a idéa de to abandonar a to-
dos os perigos da solidão tcr-inc-la
Impedido do me alistar, si eu não
fOra lmpcllldo por uma vocação ir-
resistirei. Mao ci te suecedesse ai-
gama desgraça, nunca me conso-
iaria de te ter abandonado.

—Que desgraça me poderia en-
tao sueceder! Tu não tens jl con-
fiança na tua m&ezinha?

Oh! sim, mas tenbo medo do
provérbio que diz que a ausência
é mft conselheira. •

Mas tu nunca esti» ausente do
meu coração e sl eu tivesse a cer-
tesa de eer correspondida, isso me
bastaria para nto conhecer nunca
o aborrecimento. Olha! queres que
eu ie faça uma proiuesaa?

leso depende da ecpeels im
promessa.

•— E si eu te prometesse nto me
.-.var antea <5e tu fachares as tosa
dragonas?

E' ieeo. exc.amou elle, com
uma alegria Ineffave!» Eo cto teria
ca-ado pedir-to, mas visto que íe

própria a otferecer-mo acceito o
teu juramento.

— Pois bem! Juro-o.
Foi assim que ambos tomaram

compromissos entro sl sem precl-
sarem a sua ldf-.i. Thiago sentia-sc
demasiadamente moço para pedir

a mão de Mangerona c Mangerona,
confiada no futuro de Thiago, con-
tava «6 com o tempo o com o exlto
des suas empresas para realizar o
seu bello sonho.

Foi com uma felicidade Indlzlvel
que Thiago voltou ao serviço do rc-
gimento, onde oo camaradas lhe fl-
zeram uma calorosa ovação.

Promovido a sargento, dahi a
dois annos, restava-lho apenas pre-
parar-so para o exame de admissão
ft escola de Saint-Malxcnt, institui-
da por decreto do 4 de fevereiro de
1F81, para completar a instrucçEo
militar dos officiaes inferiores jul-
gados aptos para serem promovidos-
a alferes de infantcrla de linha ou
da infantcrla de marinha.

For infelicidade, depois da fe-
bie typholde, Thiago jft nto ap-
prendia com a mesma facilidade de
de outros tempos • devia, levar
muitos annoa antes de vencer esse
exame.

A saude geral cra comtudo excel-
lente; mas, tornando-se prudente
por effelto da experiência, poupa-
va-a, convencido de qus lhe chega-
ria a aua hora e que ee encontraria
na plena posse de todas as suas
faculdades.

Quanto a Mangerona: terminara
ella o sen apprendlamdo em Cier-
n»ent, e partira, para Paris, onde nto
tardaremos a encontral-a. j. fc

XVI

FKJMEIKAS i A<;ANDAS

O casamento de Margarida de
Ponta**** cem Jorge de Chívcrry
f»ra fellt.

Jorge ar.-.iva sua mulher com ter-
nera e esta. sem esqoecer nunca
Julião r.-i:.:cr.(i-::, eenlira-ee pouco

a pouco atti'ahlda para esse cara-
ctor leal. A recordação do amor
dontrora, do» desgostos soffridos,

da falta comnicttida, não so desva-
nteera, mas sim obscurecera-so por
ar«iin dizer com a calmaria nunca
perturbada doe dias que depois ti-
r.linm decorrido.

O seu dever, pois quo acceitará,
o ser a esposa do Jorge, traçara-o
ella nitidamente a sl mesma.

A sua existência, desde o primei-
ro atfi ao ultimo momento, devia ser
consagrada a fazer a felicidade do
brioso e do meigo rapaz que a
amava.

Seria Isso um dever? Que mulher
não teria amado o tenente de Che-
verny? E alfim disso. Margarida nto
estava na situação de uma viuva a
c.uetn as circunstancias teriam for-
çado a oceultar a sua primeira
união?.,.

Margarida não esqueceu; mas
experimentou a sorte commum a
tantas outras. Amou Jorge como
amara Julião e talvez mais,

Assim o quer a lei do creador, e
as lagrimas cobre o passado são um
orvalho que foz dceabrochar nova-
mente a força do amor nos coraçOes
Joven.

E certamente que Margarida te-
ria encarado a morta sem horror,
si tivera a certeza de, morrendo,
poupar ao senhor do Cheverny a
formidável dOr da revelação do
passado.

Seis annos depoia do «cu casa-
mento, teve um filho a quem ella
poz o nome de Bernardo. Foi uma
alegria profunda na sua vida o nel-
Ia a mie concentrou uma dupla at-
feição, porque amou-o em logar do
filho desapparecido e que ella jul-
gava morto.

E para ella, no melo da opnlen-
eia, entre o olhar acarlciador do
marido, a vivacldade Juvenil de
Bernardo e a melgulce Sa Berneret-
te. como para Mangerona na mlse-
ria. eatte a alteiçSo de Routard e
a de Thiago, os annos decorrera»
&cm abalos, a não ser o aano tej*»í

rlvcl cm que Jorge, ferido grave»
mento no combate do Forbach, es-
teve a ponto de succumblr e teve
a dôr do ficar prisioneiro dos al«
lemães ató findar a guerra.

E ella não prevlra nesse momeni
to que o passado um dia ou outro
podia ainda tornar a cahlr sobro a
sua vida, esmagar a sua íelIcldaiH
c os scus sonhos.

Quando a França declarou ai
guerra Cl China e mandou as sua?»
tropas para o Tonkln, o senhor dei
Chcverny, que acabara de ser no-
meado major, obteve o fazer parta
do corpo expedicionário.

Estarão lembrados de que de-
dois da emboscada de Bac-L6, oa
chinezes Unham penetrado nova*.
mente no Tonkln por leste e aaM
norte. O exercito do norte, qirt
descera do Yun-Nan pelo valle úi
Rio Vermelho, foi assediar Tuyen<
Quan, que era defendido com ener'
gia pelo commandante Domlní.

Importava ir o mais depres»"
possível cm seu soccorro, e a brig**1
da Giovanninelll, designada peto
general em chefe Briõre de riste.
poz-se em marcha através de tan
paiz desconhecido onde encontrou
a cada passo difficuldades inaedi-"
tas.

Quinze dlos depois, essa brigada!
devia dar om combate sangrento;
a Hoa-Moe o forcar oa chinesa*
a largarem a presa.

O major do Cheverny fasia par'
te dessa brigada.

(Oontisoa.)

». • ' «!.'. ( *•*.'** ¦.*»**--¦-¦¦•¦ *!*.-**•¦-*-
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COMMERCIO E INDUSTRIA
JUNTA COMMERCIAL

SESSAO DE 14 1)10 FEVEREIRO DU 1020 .
Presidento, Jotio Capjiido Martin»; seoreta-

ile, dr. Renato Mala; deputados, Carneiro do
Castro o supiilonl.es Fay e Frfies Junior,

Expediente:
Officlo do Juizo Commcrdal dn comaroa de

/tantos, eommiinicanflo a fallencla. do Albino dos
JSentoa, commerclante daquella praça. — In-
telradn, nrehlve-se.

¦ Requerimentos:
.De jofio Lestrl e Comp., Dal Medico e Villa,

rãrelra e Vidra, Oscar Fluos u Comp,, José Sac-
nheltl e üonn>., desta prnçn; S. S. Aidar o Comp.,
«ia de Montv Azul; Marins o Comp,, fla do Qua-
raliiiguctíti Zlonl o Barreto, fla flo Barretos, para
p archlvamento ilo seus contractos soclaes, —
'Ai-diivem-se;

do Vlgorlto, Caputo o Comp., fla praça do
/*irarac|iinra, para Idêntico fim. —¦ Compareçam
permite esta repartição, para- completar o nello
Mo 'archlvamento;

! de Oscar Flües e Comp., Victor, JÍIngrn e
Comp.; Silvestre, Amato o Comp., Pereira, Vieira
i Comp., Limitada, Feliclano, Carneiro o Comp.,
Iii, Vicenti e IrinSo, C. Fabrlnl o Comp., Llml-
jtafla, Haddad e Comp., S. Paulo Industrial c
Commercial, Limitada, E. Gãlv&o o Comp., denta
praqa; Almeida Cardla, Abreu o Comp., Liml-
tafln, Diínte Bclltnl e Comp., fla flo Santos; Set-
limo Slmoni e Contlni. dn ilo Bragança; Luiz,
Seòreafahe e Comp., fla flo Jahu'; Marins e
jComp., da fle Quarntlnguetfi; Irmilos Dlns e
Comp., da de Caiiiplna.i, pnra o archivamonlo fle
liens contractos sodaca. — Archlvem-se;

i do Saumn, Nassei* o Comp., desta praça, para
b mesmo fim. — Archlvcm primeiramente o dls-
Iraeto da firma antecessora;

do Carvalho, Drumond o Comp., Silva Para-
Wa e Comp., Awad Issa e Irmilos, «lesta prasail'V.sciinl o Comp., da de Santos, para o archlra-l
hionto «l.as mbdlficacBes rto seus conti-actos so-1
Jclaea. — Aroblvim-?,.*

ilo Pereira, Vieira u Comp'.; Limitada, Und-
ilacl o Comp., Fabbretll o Belloni, Victor SSlrigrh
b Comp., Feliclano, Carneiro o Comp., Silva Pa*
rada e Comp., S, Pnulo Industrial o Commercial,
Limitada, Settlmo .Destri, C. Fabrlnl o Comp.,' Limitada, Alberto Utescher, E. Vlncenti o Irinflo,
J. S. Brlsola o Comp,, Max Griesbach o Comp.,
«Hostil praça; Dan te Bellinl e Comp., da do San-
¦tos; Luigi Seorsafiiuo o Comp., da flo Jahu'; Au-
rello Martins o IrniSo, da «le Colllnit, Barrctos;

.Ç*ãèttlmò Slmoni o Centlnl, fla de Bragança'; Folix
'{«tio Menezes Sena, ila de Xlrlrlca, para'o registo

)<Io suas firmas commerciaes. — Reglstem-Be;
i fle Francisco C. Santos, desta praça, para o
mesmo fim. — Itcgiste-se, contra o parecer do
nr. secretario, por julgar semelhança com ?. íir-
.'nia n .20.228; '

de Saumar, Nnsser o Comp., flcsta prnca.

/PROlfGHlOO <J%|k_ ykK

limitouHrM i
\c de todas as 1.| , / 7
\ intoxicações que \\*A\
\ abatem \\^C?

envelhecem. \\ W

\ üranulado /'\\ \
\ base de / \l I

\. abacateiro / )) I

^^^Ssssgs?* ¦ ¦¦¦

uaia. idêntico fim. — Cumpram primeiramente o
Nespacho proferido no contracto;

> do B. Ernesto Guimarães, da prnca de San-
to», liara o archlvamento da certidão «lo registo
He sua firma, feito no cartório flo hypothecas da-
quella comarca. — Desistindo do seu pedido
do matricula rte corretor de navios, junto o ro-
gisto da firma cm original;

do Carvalho, Drummond e Comp., desla
prnca, para o enncelliimenlo flo registo «le sua
•firma. — Deferido;

de Maria Cliaufl Razulc, paru o archlvamcn-
to da escriptura publica de dutorizaciló que lhe
úoncedeu seu marido para còmmerciar. ,—
Adiado;

de Alfredo Costa, desta prnca, parn o re-
glsto da marca "Casa das Meias", para melns de
seu commercio. — Rtglste-se;

ile It. Sucena e Comp., desta prnca, para o
registo fla marca "Normal", em um rotulo tiian-
guiar, pnra bcdlilns o mais artigos de seu com-
mercio. — Reglste-se;

| de J. B. Duarte e Comp., «lesta praça, Para
.o registo fla. marca "Bonzopol", cm um rótulo,'azul, com uma faixa encarnada, pnra um propa-
fado de sua fabricação. — Reglste-se;

de Ci J. Blnchau, - desta praça, para o re-
Blsto fla marca "Tr.aimobilo", para -reboques
para automóveis, flo sòu commercio. — liegla-
ie-se; " f ¦ •'*•• y ¦ \

flo J. Simões o Comp., desta pj*n«;a, pnra. o
Véglsto fla marca "Júpiter", coiti a figura do' 

"um

iiojnela, para artigos ile couro, fle seu còitimér-
elo. — Registe-se";' '' • "

fle Tocho e Alves, dosta praça, para o ré-
feisto da n-arca "Fábrica Nnclonnl fle Artcraotos
«lu Ferro.",' tenflo ns iiildacs dessa dciiominnção,'dentro tie uma roda dentada, para camns de
ferro, etc., «Io sim fabricação. — Itegisto-so;

i de P. Ándriule, desta praça, para o registo
da, marca "Cigarro Guaraplranga", ein um rotulo
.«íom a rèprbflucctto flo quadro fla "Iiulopendon-
Pela ou Morto!", pnrn cigarros rte sua fabricação.
(«r* Réglste-se;

• - ile Augusto Kellor, rt.a praça rto Amparo,
para o registo da marca "Hotel Noroeste", liará
Bebidas o ínals artigos do seu commorclo. — Re-
blste-se;

rte João Jorge, Figueiredo e Comp., desta
.. praça, paía o registo da marca consistente em um

rotulo com os fllzeres "Quinta S. Jouo-Alto
Douro", c a reprodiicção do uma plantação, parn
vinhos do seu commercio. — Adiado;

fle Pnulo fle Ttcnzls, da praça fle Crnvlnhos,
|mi.'. o registo fln marca "Nooblos", para um pre-
parado de sun fabricação. — Indeforldo, por ha-
ver semelhança com a marca anteriormente re-
gistada, sob o ri. 4.2-12;

¦ rto Argante Famiedil o Comp., desta praça,
liava o registo fla marca Florida, para vinhos dii
seu commercio. — Indeferido, por haver some-
llianca com a marca sob n, 3.GB0, anteriormente
registada;
! : de Pedro Bomero o Comp., flcsla prnca,
para o registo da marca consistente no modelo
•Ue uma bnlanca es«iueleto, para balanças flo sua
íubricação. — indeferido, por haver semelhançi
com n. .marca anteriormente registada sob
***. 4.404; /

«Ia Sociedade Anonyma Fabrica Arotornntlir.
B.inca Italiana dl Sconto,. para o nrchtvamonco
ile seus documentos. —" Archlvem-se;

de Antonlo Brandão Junior, para ser aflmlt-

| tido íi matricula dos corretores de e.até rta praga,
i"j Santos. — Matricule-se;

de Raymundo Hásard Lebert, para ser aver-
Imfla na sua carta rto matricula a sua qualidade
do ciilnílSo brasileiro o ser incluído na lista do
eleitores commerciaes; — Doferirto;

Nns marcas registadas por Pedro Ro-
mero e Comp., sob ns. 4.413, -4.413 o- 4.415,- foi
felte a seguinte declaração": — "A Junta Com-
mondai deliberou"declarar-quo as presentes mar-
cas foram registadas nos termos do art. 32 flo
decreto ri. .1.424, rte Í0 rte janeiro de 1805."

 Nos autos rte iiggravo eni que são ag-
gra van to;;, Pedro Homero c Comp., o, aggravado,
V. Flllüola, foi lavrado o seguinte despacho: —
"A Junta Commercial não toma conhcclmonto
do presente aggravo, por julgal-o hão Incluído
entre os nutos -mencionados pnrn a interpôs!•
ç;;o desses recurso ua lel n. 1.23G, de 24 do se-
tembro rte 1904, art, 9.o, parngraiiho 4.o, e no
decreto ri. 5.424, de .10 ilo janeiro de 1905,
art. 31;"

BOLSA DES. PAULO
TransacfiOes realizadas hontem na hora of-

fielnl:
FUNDOS PÚBLICOS

letras da Cnmara fle S. ,ros6 dos
Campos,  ., .

BANCOS
aeçBefl rto Banco Coinmtrclal do
E. rte S. Paulo, e| 00 0|Ó, a . .

COMPANHIAS
acções da Compnnhia Paulista
de Bl. do Ferro, a . - , . . .
acçSes da Companhia Paulista

fle Ferro, a . '. . '. ..
da Companhia Mogyana

do Ferro, it. . , . . .
da -Companhia Mogyana

flo Ferro, 

50

20

22

50

hl)

20

(le K
aeçüea
de K.
aeç5cs

¦iü ira.

851000

22CI000

33TJCO0

337Í50O

Agrícola i3nnta Barbara . .-
Campiaelra Tracção, Luz o

Força
Central Elect. Rio Claro .
Força e Luz Ribeiro Proto
Força ,o. Luz S, Valentim .
ifiação .Tecidos Nossa B,. da

Ponte . . 
Fiação o Tecidos SS. Martlnho
Forca Luz Jabotlcabal . . .
Lanificio Kowarielc. .- . .
Luz e Força Jundlahy, l.a .
Luz e Força Jundlahy, 2.a .
Melhoramentos 8. Paulo .
Paulista Energia Electrlca.
Tecelagem flo Seda. , > .

98(000
95(000

1*2*000

70(000

«0(600
92(500
93(000
80(000

135(000 ir-*
08(000
85(000

—- 93(000
' ' -- 95(000

95(000
93(000

S2(000
r-j 91(000

243(000

170(000
250(000
144(000

70(090
70(000

r- 200(000
840(000 —

188(003
180(000

178(000

145(000

71(000

JIiiik-oh:
Brá.11 «««JJ
dbmmeí-olal ".?!???
Commordo '••!
Mercantil '•" •'-
Portugüez flo Brasil . .: v

O, de lü. «lo Ferro:
Minas S. Jeronymo . •'. %
Vletorln n Minas . > :.; a

O. «lc Tecidos: ,
.Vlllniicn ....«¦ V r.
Brasil Industrial . .: .. :r.
Confiança Industrial v • •
(,'orcovaflo ....:«:• »'.
IvIageonBe ....»:>: *•:

.Moraes Sarmento . ,- • :•:
Progresso Industrial .. v '•'

Taubatí tiiflustrlnil » : m
C. IM versas:

Lavanderia Confiança . r •*
Kndonnl fle Moageni . .- *.*

Tràrisp: d Carruagens . .* >
Usinas Naclonaes • • • • ¦'

Ooben tures:
Aiiiericn irnbril . .: • '•* *'
Carioca '• '•' *¦
Confiança Industrial . .: -r

Docas* flu Bahia . .: ;•: •
Docus rte Siintos . t v. •
1'ldlficadoro • . •• v. •: *»¦

Magíense • ¦ ¦ • '•' w %
Mineira Auto Viação •• -r. v,
1'aulo Szlgiiiondy . . :• *•*

T.rarispi e Carrungens .* .* .

300(000
120(000

188(000

£00*000

300(090
160(000
350(000

135(000
70(000 —
205(000 —-

207(000 —.'
108(000 —
320(000 195(000
1(1(000 120(000
201(500 200(000
170(000 160(000
170(000 165(000

94(000
70(000

210(000 —

BOLSA DE MERCADORIAS
COTAÇSO DO TERMO

Abertura etn 14 (Io foverclro «10 1»20

AlgoilSo cm rama, superior;
Nfto houvo offertas,
Comnium;

Comp.

a 43(500 —
43(50,0

a 43(800 O

IOIC aoic aocsac

210(000 JQ
mesooe

O F F F II T A B
Fundos públicos: Vend.

BANCOS 
'

Jommerelo o Industria do E.
flo S. Paulo 423(000

i.'omnicrelal do E. fle S. Pau-
lo, eom GO 0|0 ... 227(000

S. Pnulo ,• 110(000
S. Paulo, com 40 0|0 . . , 39(000

CÂMARAS MUNICIPAES
Amparo ...,-. —
Araraquara .......
Barretos
Capital, omp. do 1909 . .
Capital, emp. fle 1913 . .
Capital, emp. de 1918 . .
Cravinitos

Luz e Força
Peçam orçamentos de

GERADORES ELECTRICOS
Movidos por turbinas h"y-

draulicas, rodas Pel ton ou
turbinas a vapor, a
COSTA, CAMPOS & MALTA
S. Paulo — Casa Dodsworth
-RUA BOA VISTA, 44»

y>ic aOK -HOIC

BOLSA DE SANTOS
¦KO^tUiliM i.iiriC

8

80(000

96(500

Comp.

418(000

226(000
100(000
37(000

94(000
92(990
75(090
94(000
95(000
1)8(000

Caplvary . .
Kspirlto Snnto
Jahu' ..- ...
Lorena . . .
Pirassununga .
Tatuhy . . ;.;

75(000
60(000

em»

em»

M80(0l»«
980(900-
986(000

•930(000'

86(000

100(000

COMPANHIAS
Paulista flo E. de Ferro. .
1'nullsta, com'20 0|0 . . .
Mogyana de E. fle Perro •
Melhoramentos S. Paulo . .
.' ncrlenna de Seguros, com

40 0J0
Antarctica Paulista ....
Caixa de Llquldacüo

40 0J0
Fabril Paran&cnae .
Inieiadora Predial . .
Paulista do Seguros,'70 

0|0. ....
Paulista A. Alumínio ......

DEliRNTURES
Agua o Exgoltos de Ribelrüo

Preto  ;
Antarctica Paulista . . . .-

94(000

339(000
110(000
220(000
120(000

com

com

125(000

00(000

30(000
85(000

101(000
04(000
85(000

337(500
101(000
210(000
11OJOO0

100(000
200(000

820(000
103(500
200(000

380(000
400(000

94(000
200(000

FUNDOS PURMCOS
Apol. flo Rstado, da 6". sGrlo
Apli do.lEstado, da.7.a'-B6rle
Apl. do Estado, da 8.a sêrlo
Apl. do Estado, fla 9.a série
Apl. do Estado, fla lO.a sírio

LETRAS
Câmara de S. Vlcento . . . ,-
Juntara do Sio Paulo,

prestimo de 1918 .
Câmara do SSo Paulo,

prestimo flo 1914 . . .
Gamara de Silo Paulo, em-

prestimo de 1918 , . .-
DEBENTURES

S. I. Brasileira ...... 100(000
Companhia de A. Gente*. . 96(000
S. Santos fle HabltagOes Eco»

nomlcas  . 205(000
ACÇOES

Santista Tecelagem ..... —
Pesca de Santoa ..... —
Onlrnl do Armazena Geraes 850(000
Paulista de E. do Ferro. . 345(000
Mogyana do B. do Ferro. . 220(000
Companhia Pugllsi ..... —
Chlmica o A. Santlsta . . • *—
Santlsta do Bordados . . . 250(000
ttnsaccad. e Reber.efldadora —
Ltmmlca Santlsta ¦ —
Agrícola Paulista . . ••• . .* .¦ i-*
t.'n;Bo do Transportes . •. v - •—
Constructora fle Santos . . f—i
1'ompnnhla Santista de Ha»

bltac^es Econômicas . —'
A. "A Proprietária" , *. 119(000
Assucarelra Santlsta. .- -. —
R. A. Vasconcellos . -.- *. —
Anonyma Colombo . . v 210(000
Frigorífica de Santoa . •. —

i;i; •¦

¦•¥$05$
1:005$
1:005$

lliíOB»

.; 1 •
76(000

90(000

Presente . . .
Marco ....

Negócios
4S(400 -

Abril
. Negócios

43(750.
Maio , . , . . . t v r v •• it
Junho ......¦ t. > •. v . v

Algodão em «troco (eno
eneco nsado, bom);

Nao liouvo oftortns.
Caroço de nle°flSo (em

saoco usado, bom):
Presente • • •;

Feijão mulatinho, olaro:
N3o houvo otfertes.
Barreado:

Presente *i
Feijão dns aguaa, olaro:

Presente  • .• si
Marco ....».- :. v ••: ;•: m «:
Abril  *. v. '-¦¦' '?¦ '-'i

Barreado:
Nao houve otfertas.
Foijilo branco:
Nio houve otfertas.
Arroz cm casca: osiiliia:

Presento o Março . j. .. ..: .. -f.
Abril • »: m ¦•* -f. se
Mnlo ..ii. •¦ • v ->i '.'. v. ¦'¦
Junho .i , .i .- • v v :« :« ai

Milho, cunimnm:
Presente ..... . ..• si v y. ¦•¦
Marco e Abril . . ,: ti: v. :•: •:
Maio ..».->¦ ¦•¦ »: m :»* >" v. *••

Junho •, , . . . .. r. v, »i « ¦%
Julho . t . . • v. ; v -.: :** r tn

Amnrollütlio:
Nao houvô offertas.
Miinioiiii:
Nio houve offertas.
Assucar crystal:

Presente .......»•
Marco • * •»">: kubíÍb

Negócios a 62(000.
Abril t. -c. ::

.Negoclqs a 62(600. ,
Maio ........ ... í! T .T

42(800
43C-100

Vciitl.

43(500
43(000

43(750 43(750

4((200
41(600

43(500
42(!0O

Aos senhores lavradores de 8. Paulo e Minas, aos se-
nhores Commerciantes do Interior, aos Chefes e

Aaentes das Estações de Estradas de Ferro
A «Companhia Armazéns Geraes de S. Paulo»»

Kocicdaile anouyma constituida pot escriptura publicit de 29 de
Novembro de 1919 com escriptorio á Rua de S. Bento
n. 14, avisa a todos os intciessados em armazenamento de merca»
doriiis que desejem ser seus clientes, que os despachos de mercado,
rias nas estações ferro-viarias, afina de evitar-se duvidas futura»,
devem ser formulados com ioda a claresa para a « Com-
panhia Armazéns Geraes de S. Paulo» - Desvio «Ban-
deirantes» * S. Paulo.

NOTA - O desvio «Bandeirantes» é o antigo Desvio
Prado Chaves, que tomou nova denominação em virtude de cou»
tractos firmados com a S. Paulo Iíailwiiy c letrada de Ferro So-
rocabana. - •

Abril
Maio ,

Negocio.**, a 16(700.
Junho 
Julho i

Milho coiiuimni:
Presente ;'-,
Marco  , .:
Abril o Miili) ......
Junho ,
Julho

Mnnionn:
Presente
Marco
Abril • .

Assucar crysial:
Presente ...... . •• ¦¦•-
Marco : • v •
Abril . i . . . . .- .- .
Maio  . .

16(500

15(500

8(500
3(700

(240
(255

«1(700
62(560
62(300

16(300

16(800
17(000

10(800

0(300
9(500

(815

63(500
03(000
62(900
63(000

1(700 =»j-

9(500

13(00»
14(200
13(800

16(600
16(300
15(500

9(500

8(500

99(000 96(000

91(000
94(00!)

61(600

62(100

62(100

14(600
14(800
14(400

17(000
16(800
16(500

9(500

62(500

63(000

63(000

MERCADO DE GENEROS
nOIiSA 1>1S MEROADOTUAS

A Bolsa fechou hontem com a» seguintes
colações:

AltROZ, 60 KILOS
om

(Saccaria nova).
(60 kilos).

Agulha beneficiado, espeela' 42(500
Agulha beneliclaflo, «uperii» 39(500
Agulha benotlolaílo, bom . ~~ 35(500
Agulha beneficiado, regular, 34(000
Aguíha segunda ou meio

arroz r->. 25(000
Agulha em casca, superior Nüo ha
Agulha om casca, bom ... N&o ha
Agulha em casca, regular Nilo ha
Cattete beneficiado especial —• 37(500
Cattete beneficiado, superior ¦— «6(000
Cattete beneficiado, bom ..";.-•. 34(000
Cattete beneficiado, meio ar-

roz ... .-** 32(000
Cattete segunda ou meio

arroz —¦ 26(000
Quirera 20(600
Cattete em casca, superior Não ha
Cattete em casca superior NSo"ha
Cattete em casca, bom . . Nílo ha
Cattete em cnsca, rcRular Nüo hu

Merendo' rrmiiro

Ue Araras, du l.a, sueco de
45 leiloa —

Oe Araras, de ll.a, sacco cie
45 kllos ....,-... —
Mercado frouxo.

I-AKINIIA DIS TimíO

Da Itepuljllca. Argentina, de
l.a, sacco do 44 ks. . . —

Da Itepublica Argentina, do
2.a, sacco -lo 11 ks. .

Da Republica Argentina, de
3.a, sacco do 44 1;«. —

Dos Moinhos Naclonaes, l.a,
sacco de -11 k3 -

Dos Moinhos Naeionaes, 2.a,
sacco de 44 ka —
Mercado, firme.

MÍLÍIÕ

ll'or «0 kllos).
AmnreiUnho .......-¦
Amarello > . —
Amarello —i
Driuico, crystal. .... Nao ha
Branco, commum —
Branco, dente de cavallo . —

Mercado, frouxo.

MAMONA, 1 KIÍ.-J

.•.{00.

7(00ft

25(0*1

22(094

20(090

23$00í

10(80t
l»(50t
10(000

10(200
10(900

I Mis

!

isturada
Média ~~
Mluda 
Grauda ..';... ..',-....".• •'••¦ ~"

Mercado, citlmb.

OMÍO DU f,lNlIA«,'A, i KH-O

(Puro o genuln»).
Extra tino, em caixa, com

2 latas de 34 kil03 li-
quldos 

Estra Cino, om Quartolas
de iso kllos liquido?,
mais ou menos .;". • •

Ideal. Nuitbr, em caixa com
2 latas de 34 kllos II-
quldos

Ideal Nultor, em quarlola.
do 180 kilos, líquidos,
mais ou monos ....

Fervido mais SOO rêls por kllo.

(241)
Í25U
Í85Í
(Sítl

¦í$45*>

2(361

2(29*

2(100

COTAÇÃO DO TERMO
1'eoliaineiito cm 14 de íovetwlro da 108*

Oomp. 
"Vend,

Lavoura, Industria
e Commercio

Os sr.«. lavradores o industriaes encontra-
rão sempro em nossa casa um variado stock de
machinas de fabricação própria o importação,
para os mais differentes trabalhos das indus-
trias o da l.ivoura.

Ontractamos installaçõos completas para
o beneficio de café, arroz e algodã•.*¦; installa-
mos usinas de assucar e aguardente, e serraria,
assim como machinas para farinha de mandioca,

As nossas machinas são resistentes, de fa*
eil manejo e praticas.

Temos variado stock de eixos para trans-
missão, mancaes de todos os typos, polias, cor-
rei as, óleos, graxas, etc.

Martins Barros & Cia. Limitada
46 - RUA BOA VISTA - 46

CAIXA. POSTAL, S. PAULO

20(000
230(000
330(000
216(000

76(000
102(000

1(0(000

220(000
105(000
300(000
100(000
205(000
2001000

BOLSA DO RIO
r.IO, 14 — As vendas realizadas liontem

foram as seguintes:
Fundos públicos: — Apólices:

Uniformizadas do 1:000(: 1, 1, 2 % . 870(000
Ditos idom: 1, .1, 10. 2, 15 n . . . 875(000
Diversas Emissões do 1:000(: 2, i,

10, GO  850(000
Ditas Idem: 5, 14. 8, 15, 15, 25, 30,

42, 42, 50, 70 a . . . . .; .
C. do Thesouro: 2, 3, CO a •• •• -*.* y
Ditas Idom: 13 .- 1.
Municipaes do 1906, port.: 3. a -r. v

Algodão cm rama, snpe-
rlor:

Não liouve oftcrtas.
Commiun:

Presente .....>: >• >: >• •»: '•
Marco «•¦••• •'. 1 v v. v, *•
Abril .«.....¦:•• :»• '•'

Maio ....... ¦»¦ ¦*• v x v t
Junho ...,....••'•' *•. S

Negócios a 42(000.
Julho

Algodão cm caroço (eni
sacco usado, bom):

Presente  •
Marco , ,.••.. . .. *.: s: '•! ¦ -¦
Abril . i i . .'. .: *r v f, T. *.:

.Maio *¦*!•'» • rr "• '•' >. '•

Junho ......... •: ¦• •
Caroço do algodão (en-

sacco usado, bom):
Presente . . , . . . . • • •
Marco . !».:¦'• • •

Feijão mulatinho, ciuc:
Presente ........:•••
^Jlarco .,,.:. .* . .: .: .-. :•' •
Abril ¦ :r. v v .- :•: •

Barreado:
Presente «• -.- '.: v. v

Uag águas, claro:
Presente ........ . >• t >:t.
Marco ..... . . . • . •'¦'.,

Negócios a 14(100 o
14(300.

Abril . . ...... v. -.(. x
Negócios a 14(500.
Barreado:
Nfto houve offertas.
Feijão branco:

Presente ...... v ¦»: t :.: s:
ATnrco .•¦••• •. v > • • '•'

Arroz cm casca, agulha:
Presente . , . > .. n. »: :*. • • :«'•
Marco •'.•-,» .1 .. >. k • *jí a: *

42(900
42(900
43(300
42(500
41(700

43(250
43(200
43(000

41(950

40(200 41(400

12(400 13(400

12(800
12(600

CREQ-PHEN0L
O melhor deslníeótante para .".uso,

doméstico. Antissptlco poderoso. Nao
mancha.

PARA O GADO: B' o unlco que
mata as bicheiras Instantaneamente sem
queimar ou Irritar as feridas, por ser
um producto neutralizado. E' cloatrl»
zante jü seccatlvo. Forneoe-s» amostras.
Fabricantes. J. Campos Leite, R. Qui-
tandn. 17. sobrado. S. Paulo.

1(800
1(850

0(100
0(600
9(500

2(200

0(800
10(000

9(500 ¦—•

14(000
14(300

14(600
14(400

14(500 S|vend.

12(700 15(600

11(700 17(300

ASSUCAR, UU KILUS

(60 kllos).
ItcHnado fittwido, especial 76(000
Refinado filtrado, de .1» — 74(000
Refinado fle 2.a —* Nomlnnl
Refinado de 8.a 68(000
Moldo branco, 68. kllos . — Nominal
Crystal bom, secco, do Es-

tado -4 Nominal
Crystal bom, Becco, da Bahia — Nominal
Crystal bom, secco, de Per-

nambuco — Nominal
Crystal bom, secco, do Maceió — Nominal
Crystal bom, secco, de Cam-

pos ...
Crystal bom, frio
Crystal regular, de Sergipe
Crystal, 2.0 Jacto
Demerara ...... :•* •
Somenos, bom .... -.- •• .
Mascavo v.v..

Mercado, firme.
FEHAO MÜI1ATWHO, «0 KHiOS

(Safra da seocn)
Con1. claro » • • f*»*
Bom, barreado ...."••'»¦ ••: *.* ¦"—

Mercado, calmo.
(Safra das águas)

Bom, claro .....**. -.: :• *-~
Mercado, calmo,

FARINHA DE MANDIOCA
Do Rio Grande do Sul, d»

l.a, sacco de 50 kllos .

MERCADO DE ASSUCAR
PERNAMBUCO, 14 -r Entraram honteiri

7.700 saccos ile 00 kllos.
Desde o dia l.o da setembro 1.029.900 eao»

cos, contra 1.624.300, no anno passado."Existência1' 192.000 saccos, contra 184.90B.

saccos 110 dla; •ífiterlòr b 644.4'00. no anno pa3<
sado. .

Cotaeõte: „.„„„ .
Usina siuiüi-lor o l.a — 13(200 a 13(300 poj

15 leiloa, contra 13(200 a 13(800 no dia nnterloí

o 8(900 a OivIOO no anno passado, „„.,„„
Crystaes — 12(500 ii 12(700, contra 12(501

e 8(300 a 8(800.
Deméraras —, coiitra — e —.

Terceira sorte — 12(200 a 13(000. contra
12(200 a 1»( e 7( a 7(400. ,„„.„

Somenos — 10(500 a 11(300, contra. 10(500

x 11(300 o 5(800 a 0(400.
Brutosseccos — 9(100 si 9(600, contra, 9(106

a 9(600 e 4(600 a 5(000. '

Mercado, calmo.

Nominal
Nüo ha
Mio ha
Nao h*
NSo ha
—• Nominal

Nominal

0(600
9(600

14(000

15(000

MERCADO DE ALGODÃO
A Bolsa de Mercadorias fechou hontem coril

ns seguintes cotações:
ALGODÃO EM CAROÇO

(Sem sacco)
D»

Do 12(091

Nmaluai
42(001

6sai interessa
Som interesse
Sem Interessa
Bem Interessa

a v »:
.} m

Dita» Idem: 4, 40 a .
Ditas do 1914, port.: 50
Ditas Idem: 25 a . . .
Ditas nom. 44 a ... . . ¦>• m
Dit.m do 1917, port.: i * .-. x .:
Ditas idem: 5, 20 a . . *•: x. :.*.
Ditas de Nlctheroy: 10 a x si ¦<•

Bancos:
Commercial: 220 a v •«¦ .. V t t
Brasil: 62 a . . . t. t m u r.

¦ ¦¦ Companhias:
Minas S. Jeronymo: 60, 101 » ¦,- ¦.- T
Progresso Indtwrtrial: 160 »,-•.- b -,-
Dito idem:, 10 a ••*•'•. v ¦•• r *r

-Dito Idem:! 150 a v t r r v.i x r. -,;
Dito: 100 a . . . . .-, v *. x. •%:
Confinnça Industrial: 70 a v. x ^*rDebentures:
Mineira Auto ViaçSo: 150 a . -.- .* ¦*
Docas d» Santos, 2.a sôrlei 100 a .
Teeido9 Masíenso: 100 »>'-¦'... . .

851(000
864(000
865(000
193(000
192(000
110(500
192(000
203(000
190(000
190(500
,89(000

170(000
248(000

70(500
166(00»
162(000
168(00»
l«4(t'0O
188(090

100(000
130(000
170(000

BARCO NBAL 1IMM1D

OFFERTAS

A Bolsa fechou hontem com as ueguiotes:
Fundos Publicos:
Apoüoés:

Uniformiiadas. . •. v v
Diversas EmlssOes .- r v
Obras do Porto . -.* v v
C. do Thesouro . -.- •• .-
E. do Rio (4 0|0) . . .-
Dito (500Í) .... v
Dito do Espirito Santo r
Emp. Municipal (1906) .
Dito (nom.) .... -.

de 1914, port . .
(nom.) ... .* . 204(000
(ltlf) . . . T »
(Ubr.i*i 26) v v at

de Nlctheroy . t .
de Petropolls. t .-

Dito de Bello Ilorlionts >
a de Segara:

Confiança . .* t í* v sr"Varecistas .- se -- k -» "*•

Dito
Dito
Dito
Dito
Dito
Dito

Vcni
880(0»»
852(90»

866(00»
100(000

111(000

»04(»«»

Oomp.
872(300
853(00)
160(009
863(000

95(060
470(000

833(000 —
US(000

-— 800(000
190(000

1(0(009
302(090

80(990
201(300

1(2(90» —

(20(060
830(99» —

Esc.
Esc.

£8:000:000$000
24:000:000$000
24.000:000$000

SÉDE EM LISBOA
Filiaes em Londres — Paris — New-York
Banco do Estado nas Colônias Portuguezas

Fundado em 1864
Capital social , ¦ > * * » i • Esc.
Capital realizado *. m B > * * * •

Fundos dc reserva * •» * « « x ••
lli-IAf, DB S. r.\IIT,0

RUA 15 OE NOVEMBRO N. 49
Telegrammas: COLONIAL

Códigos: Ribeiro. A. B. C. (Bth edltlon). Llber's. Petcrson o Brondomholl, etc.
Caixa Postal: 1147 „ , ,À.
Telephone: Gerencia Central 338 — Expediente Central r.434

FILIAES:
AMGKIOA

Bahia, Campos, Manaus, Para, rarahyba, rern*>-..i-i..***. IUo d*.> Janeiro.
Santos, a Paulo

DA AMERICA DO WORTE: Now-Tork.
EUROPA

PORTUGAIi: Avclro, Braga, Coimbra, Covllhã. Faro, Figueira da For, auimarfea,PO" i^Vrio!M)lMoTPortlmio. 
Porto. Vianna do Castello. Villa Real, Viseu.

GltAX-BROTAMlA: Londres.
FBAMÇA: Pnrls.

ÁSIA
ÍNDIA: Bombaim. Klnihosst», Mormogío. Nova G6a.
CIIIXA: HoDg-Kona*. Macau.

ÁFRICA
ÁFRICA ORIENTAL: Angochs, Belnu Chlnde. Ibo, Inhombans. LonrMflO Mâr«j,u-w,

MocambUjue, Porto Amello, Quellmane. Títe. . ^ . tm,_.v
OCCIDENTAL: BsngusUa. Blssâu. Bolomo. Cablnda, Fuachtí (Madeira),

Loanda. Loblto, Malan»-e, Mossamedes, Novo Redondo, Príncipe, 810
TiionX*, S. Thiago e B. Vicente (Cabo Verde"».

OCEANIA
Dilly.

OORRISPONDENTE8 Ei»I TODA A PARTE DO MUNDO

III1ASIL:

E. V.

ÁFRICA

TIMOR:

Estado, qunlldado com
mum, 15 Ullos ... -
Mercado, estável.

ALGODÃO EM RAMA

Do Estado, superior ....
Do Estado, bom, commum .

Mercado calmo.
Dob Estados do Norte:

Serldo, l.a ....•••
Sertfto, l.a . . . -.i • • • •
Primeira sorte
Modlana  •. .

CAROÇO DE ALGODÃO

Do Estado (sem saccos), 15
kilos -•'.*". —

Do Estado, ensaccado, lt
kllos
Moroado, e6tavel.

OLEO DE CAROÇO DH ALGODÃO

Do Estado, em quartolaa ds
tto kllos, peso bruto . .

Do Estado, em caixas ds 8
latas, 10 ks., peão lt»
qnldo

Do Estado, om caixa com 2
latas de 28 kllos, peso 11-
quldo

Ds Pernambuco, am quarto*
laa de 1(0 ks.. pes*
bruto 
Mercado, frouxo.

1IS9»

2(0»».

NSo ha

401000

85(000.

Nominal

COMPANHIA CENTRAL
GERAES

Movimento do dla 1J:
ALGODÃO

DE ARMAZEMft

Existência no dia 12
Entradas hoje . . .

Sahidas hoje

Stock hoje .

Fardos
5.12»

ICIlot
59».»»»

5.12» 6»3.»»l

.5.12» C9I.0II

PRAÇAS ESTADUAES

PERNAMBUCO. 14 — Entraram lionteá

1.400 saccos de 80 kllos. I
Desde o dla l.o de setembro 61.100 saces»,

contra «2.Í0O no anno passado. J
Existência 35.000 «jacco-i, contra 24.600 soo».

cos no dla anterior e 38.100 no anno passado.
Preço do de l.a sorte, vendetorea 40» «

compradores 40( por 15 kllos. contra 4»$ • Ml
no dl* anterior e 40( o — no anno passado.

Mercado, calmo.

PRAÇAS EXTRANGEIRAS
LÍVERPOOL. 14 ¦— O mercado esteve hon»

tem. fts 12.80 horas, estarei, com alta de «• 4
118 pontos (sobre o dla 11). cotande-ee:

Pernambuco — Fair — 25.IT d. por libra,
contra 14.2» d. no dla anterior o 1».J4 d. n»
anno passado. ., ¦

Maceió Fair — 35.IT d., contra 14.2» -V

• M.M4. .. .„ ,
American — Fully-mlddUng —¦ t».»2 d.i

contra 2».<» d. e 17.50 d.
Amerlean "futures" fully-mUdllng. para

março — 21.(2 d., contra 26.54 d. • 12.8» •*.

Dito para Maio — 85»-* d., eoatra 25.4» 2.
e 11.88 d
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sCORREIO PAtlUSTANo - uomingo, 15 de íevereiro dei 20 0

BOLSA DE MERCADORIAS DE S. PAULO
PREENCHIMENTO DE VAGAS NO QUADRO DOS CORRETORES

'Até ao dia 18 tio correm.', ás 17 horras, serão recebidos na Secretaria desta Bois»
!N requerimentos de candidatos ao logar de corretor, para preenchimento das 12 ya-
gas existentes, em virtude do alargamento do quadro,

Os candidatos deverão satisfazer os rcqticsitos indicados no artigo 47 dos
•tatutos. ... r. .
[ Quaesquer outros esclarecimentos podem ser requisitados nesta Secretaria.

S. Paulo, 7 de fevereiro dc 1920.
ANTONIO DE AZEVEDO,

Chefe da Secretaria.

Es-

! *+.*,*tm************ ******¦•¦********************:*****************

OS MERCADOS NQ RIO
ASSUCAR

RIO, H (A) r- O mercado ds assucar
/uncclonou flroio • inalterado.

Entraram 800 saccas, sahlram 1.7(7 saccas
t existem cm stock 05,800 cacaus. -

ALGODÃO
RIO,, 14 (A)

. (uncclonou firme.
Entradas nflo

aulstem em stock

— O morcado de algodilo

houve,
4-i.ocr.

BahlrRm
tardos,

991 fardos 0

IMPORTAÇÃO
MANIFESTOS

SANTOS, 14 — Continuação do manifesto
da carga do vapor Inglez "Cronvr of Scvillc",
«ntr.ido cm 29 de Janeiro, neste porto;

De Conilrcs:
APÓLfcINÁBIS — 100 caixas, a P. S. Kl-

üolsòu o Comp.•¦-. ÁCIDO crrniCO — 10 harricas. k ordom;
10 barricas, a Louls Kauffmanj 10 barricas, fl
ordem.

ARTIGOS PARA USO — 1 caixa, a E.
,vjnhstoii e Comp.

ÀRTIOOS PARA 
'TENNIS — 1 caixa, a

Mappin Stores."' ALFINETES — 1 caixa, A mesma.
ARTIGOS DE LINHO — 1 caixa, a Mappin

."."óres.
ACCESSORIOS PARA CYCLO — 2 caixas,

t ordem.
ARTIGOS CHIMICOS — 35 caixas, 11 or-

ilem.
AMOSTRAS — 1 caixa, a H. É, Bott è

Comp,
ARTIGOS DE PRAT.A — 1 cnixa, a G. W.

Ennor.-;'ARENQUES — 20 calxns, a Coclto Irmão;
JO-calxas, a Nicola tíentilc; 100 caiSas, il-', s.
Hampshlre o Comp.

ARTIGOS DIVERSOS —. 2 caixas, a H.
Bclunidt.

•ATACADOItES — 2 caixas, k Companhia
Calcados Melillo.

• ARTIGOS PARA SPORT —¦ 4 caixas, A or-
Sem.

ÁCIDO BORICO — 1 caixa, a. P. Corria é
Comp.

AMMONIACO — 12 caixas, a G. C. Dichni •
mn « Comp.; 2 caixas, a Baggot Maino o Comp.

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO — 2 caixas,
«o London Brazilian Rank,

• BLANCO — 1 caixa, a Baggot Malno c
Coiup.

BICOS PARA GAZ — 1 caixa, k S. Paulo
Can Company.

BENGALAS — 2 fardos, a Mappin Stores.
BOLAS PARA GOLF — 1 caixa, aos nios-

mo».
B1SCOUTOS — 1 caixas, a P. Duchcn,
CIMENTO — 600 barricas, fl. ordem; 1 cal-xa, k ordem; 1.000 barricas, à'F. 8. nampt-hire

t Comp.
CHA' — 18 caixas, a Guerra c Comp.; 1caixa, n Loureiro Costa e Comp.; 2 caixas a

Mappin Stores; 20 caixas, fl ordem; 10 caixas, a
0. Tomaselll o Comp.; C2 caixas, a-Costa No-
Buçtra p Comp.

CABOS — S fardos,.fl fi. Faulo Gas; Com-
pany;..2 rolos, fl B. 1'aulo Rnllw.iy Company.

CANELIyV — C.fardos, a Giorflano. e Comp.;
K,.,f;ir(j!ps, «.Xiourolro, Costa o Comp.;. CO caixas, a
Roque de Marco e Comp.; Í90 caixas, a N. Coit
»' Comp.; 10 caixas, a Vlrl.ato CorrCa; 25 caixas;
a P. Cuoco e Comp.; 100 fardos, ft ordem.

CADINHOS — 7 barricas, ft Companhia Me-
cniilc.a; i barrica, ft ordem.

CACAU — 1 caixa, a P. Duchcn c Comp.; 10
«nixí^s, a Rieo Bruschlnl.'CÓTTRO — 1 barrica, a Jorge Fucjis.'

CABO MAN1LHA — 7 rolos, fl ordom.
CRAVOS — 10 saccos, a J. J, Figueiredo e

Comp.; 18 saccos, a Androonl e Comp.; 10 cai-
nas, u Roque de Marco; 2 fardos, a Virlato Cor-
ríá.:

CONDIMENTO — 1 caixa, a Baggot Malnc
e Comp,

DUPLICADORES — 2 caixas, fi. Casa Vratt.
DROGAS — l caixa, .a Braulio o Comp.
ESTANHO — 12 caixas, a Palchi c Papinl.
EXTRACTO DE CARNE — t caixa, a P.

Duelion.
PERRO GALICO •— 2 cnixas, a Aug. Bran,

Comm. Agy.
PARINHA DE AVEIA — 00 caixas, a Rny-

mundo Dlezji 8 caixas, a P. Duchen.
FERMENTO — 20 caixas, a Bento do Sousa

d Comp.
FOLHAS DE MICA — 3 caixa, fl S. Paulo

Railway Comp.
FAZENDAS DE LA — 2 caixas, íi ordem.

FAZENDAS DE ALOODAO — « caixas, a
Mappin Storea; 11 Baixas, ft ordem,

FIGDRAS DE SEDA — 8 caixas, a Mappin
Stores.

PARINHA DE TRIGO — 28 caixas, ft Q.
Santlnl e Comp.

OLYCERINA — . caixa*, ft Companhia
Paulista do Drogas,

GENOIBRE — 1 caixa, ft mesma.
GOMMA — 7 saccos, ft - Companhia Meca-

nica.
HYDROMETROS — 1 caixa, ft Rspartlçüo

de Águas e Exgottos.
INSTRUMENTOS DE ENGENHARIA — í

calxan, fl Camara Commerclo Lug.
TIJOLOS — 60 caixas, ti Mello Freitas; 25

caixas, a O. Santini e Comp.
LATAS DE LAGOSTA —• 8 caixas, a P.

Duchcn.
LÂMINAS DE ESTANHO — 10 caixas, a P.

S. Hampshlre « Comp. •
LATRINAS.DE LOUÇA — BC volumes, a

Rios o Ferreira.
MAO. CALCAREADA —- 2 caixas, ft Compa-

nliid Paulista dc Drogas."MACHINAS PARA FURAR — 3 calxns, t,
Companhia Mecânica o Importadora.

MEIAS — 1 caixa, a S. Schiocli; 2 caixas, a
G. Míilr e Baroni; 1 caixa, a Mappin Stores,

MATERIAL ELECTRICO — D volumes, &
S. Paulo Railway.

MARMELLADA — 1 caixa, a P. DucllOÜ.
MEDIDAS — 3 caixas, a L. Fretln.
MOSTARDA — 2 caixas, a G. Santlnl e

Comp.
MOINHOS PARA OAFE" — 3 caixas, k or-

dem.
MOTOR — 1 cnixa, a Ernesto do Castro o

Comp.
MÒSTR. GACHETA — 1 caixa, a H. B.

Bol.t o Comp.
MOLHO — 10 caixas, .a Mello IjTcitas c

Comp.; 0 caixas, a G. Santlnl e Comp.; 20 cal-
xas, a Loureiro Costa o Comp.; 3 caixas, a P.
Duchcn; 8 caixas, a Baggot Mnlno e Comp.; 8
caixas, a Raymundo Dicz; 30 caixas, a. Bento do
Sonsa o Coinp.

MOVIMENTO MAR1T10
EMUAROAÇÕES ENTRADAS

«ANTOS, 14 — Dn Florianópolis, Antonina
é Parnnagufi, com 14 dias do viagem, o navio-
motor "Alnydo", de 182 toneladas, carga vnrlos
gêneros, consignado a P. Matarazzo o Comp.

Do auaratuha, Paraníaufj Iguapo e Cana-
néa, com 8 dlaa de viagem, o vapor nacional
"Oyapoclc", do 148 tonoladas, -carga varios !ge-
neros, consignado, ao Lloyd Braslloiro.

Do Rio arand» Ao Sul, com 8 aias.dé vla-
eom, o vapor Ingln "OHcnatfrlo", do 2.CH7 to-
neladou, om lantro, consignado a H, L. Wright.

Do Cabedsllo, Recife, ¦ Macelfl o Rio, com
10 dlae do viagem, o vapor nacional "Itajubfl",
flo 860 tone-tiAa». carga varios generos, consi-
gnado a A, Rehufltl!lo. -

SAHIDAS
O navip-motor "Américo", com vario» g«'

.neros, para Iguape;
vapor IngloJ! "Croronol Bevlllo", com va-

rios gêneros, para Liverpool;
vapo inglc/. "Ivor Heath". p,m transito, pa-

ra Buenos Aires;
•vapor .Japonca "Kamafcura Maru'", com va-

tJoa gêneros, para o Rio de Janeiro;
vapor argentino "Rio Dniguay", em las-

tro, para Buenos Aires;
¦ vapor norueguês "Forlalt Skogland", -com

frueta», para Buenos Aires;
vapor nacional "Ar.aoaty", com varios K«-

n«ro«, para o Parfl;
vapor riatílonal "Maroim", com vnrlos ge-

neros, pnra Porto Alegre;
vapor inglea "Bruyori", com fruetap, paia

Buenos Aires;
vapor norte-nmericano "Edwurd ' Dohtny

Juiior", c-m lastro, para Tamplco.

de Janeiro .
Rio fle Ja-

SADIOS
Vn porra csperailos

Fevereiro:
"Nugato Maru". Japonez .
"Itaquor?,", nacional, do Rio
"Minas Geraes", nacional, do

neiro ..........'•> :•: v • < •'
"Prisia". hollikndci! .- ¦»: -*¦ :¦ -ex ¦* x -t -.- tf, :•
"Gelrla", hollandez ..-..- v v v v . v v •
"Itajubfl", nacional, do Rio dc Janeiro y v
"Phlladelplila". nacional, de Reclts v t v
"Florianópolis", nacional, do Rio de Janeiro
"Dcscádo", inglez . -.- . -. '•..-. -.- -. . v •' •' '•'
"AVon", inglez . .- -. . .- r«: '»' v :•' x • •' '• •

Mnrco:"Servulo Dourado", nacional, do Rio de Ja-
neiro .¦' •• • > ..•••• •'

Vapores a salilr
Fevereiro:"Ccylan", francez, para Montcvidío e Bue-
nos Ah es

"Port d« Triyoa", franoez, para Montevidéo
e Buenos Aires ...,..-

"Guajarfl", nacional, para Paranaguã, An-

?i

I BEBAM

CAXAMBU'i
NOU MOSCADA '•—. 2 caixas, a Vlriato Cor-

rra o Comp.; 4 caixas, n Martins Ferreira e
Comp.

OLEO DE LINHAÇA —-30 barricas, a H.
'E. Bott e Comp.; 10 barricas, fl ordem; 2.00O
tambores, a R. Coit c Comp.; 10 barricas, a. Pc-
dro A. Anderson e Comp.; 0 barricas, a Passos
Carvalho e Gomp.; 5 barricas, a Rcbollo e Coe-
lho; 1 barrica, fl S. r.aulo Gaz Company; 80 bar-
ricas, a G. C. Dicltinson o Comp.

PELLO DE COELHO — 6 fardos, k or-
dem.

PICKLES — 0 caixas, a P. ti. Hampshlre e
Comi).; 1 caixa, a Baggot Maine e Comp.; 14 cai-
xas, a Costa Nogueira e Comp.

PAPEL DE IMPRESSÃO — E fardos, a Au-
gusto Siqueira e Comp.; 9 caixas, fl Casa Va-
riorden^ ". '-"V ¦ i'¦ PENNAS DE AÇO — 1 caixa, fl ordem."• 

PORCELLANA' •—1 "volume, ^.-E.^W; En-

A 
'pXpèl''''<íárS(5íÍõ — T Mtó^fl'oriioi£ ''

.-„- ÍELLO CHAPB'ÒS i-i 3 calxus. & Comp,
Bras. Chapú-os; 1 cabra, a J. Pinto Vlllela; 1 cal-
xa, a Josi Poli;, 1 caixa, a R. Lüon Bertagui.

PArEL'CER-A — 3 caixae, k Casa! Pratt.' ¦'¦ PELLES — 2 caixas, a Mappin Stores,
TIMENTA — 10 caixas, a Loureiro Costa e

Comp.;' GO saccos, ó. Cilordaijo * Comp.; 10 sac-
cos, a Virlato''Corrêa e Comp.

PEGA PAPEIS — 1 caixa, ft F. Matarazzo
e Comp.

REMÉDIOS — 10 volumes, a P. Corrêa e
Comp.; 5 caixas, a Baruel e Comp.; 10 calxus, A
Comp. Paul. Drogas.

SAES FRUCTAS ~* 2 «lixas, fl Comp. Paul.
Drogas; 10 caixas, a G. C. Dlckinson e Comp.

TRIPA PARA VAQUETA — 1 volume, a Ri-
boiro o Comp. «

TINTA — 100 barricas, a O. C. Dlcklnsòn *
Comp.; 30 barricas, a Martins Ferreira e Cla.

TAPETES — 8 rolos, a Mappin Stores.
• THERMOMETROS ft 1 caixa, a Brnullo e

Comp.
TRANQA PAUTA — 10 fardos, a Prado O

Comp.
VERDE PARIS —- 40 tambores, a W,

Eu nor.
VIDROS — 100 caixas, a O. Schloctnb.ich e

Comp.

tonlno, S. Francisco, Rio Grande, Mon-
tevidéo e Buenos Aires . .- IS

"Itaquéra", nnclonnl, para Paranaguá, S.
Francisco, Rio Grande, Pelotas o Porto
Alegro"Frisia", hollandez, para o Rio dc Janeiro,
Bahia, Pernambuco, Lal Palmas, Lis-
boa, Vigo, Boulogpe, Sur Mer, PlymoutU
c Amsterdam . "Prudente do-Moraes", nacional, para o
Rio de Janeiro .,. -,- -.; -j. ¦• ,
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18

18

Banco de o JPoxtlo
juij.\.\( i:ti: km ;ii de janeiro de 1020, compheiiemvenro ah OPERAÇÕES das

K RIBEIRÃO PRETO
\i;i-:.\'ci.\s di; HANTOHi W.I.:

tmamtxt.Tnrm^r-^iiirtv 1

ACTIVO

Aocloiüblas . -. :,- -. -.- ;.: :.- : ;.; :¦
Carteira:

Letras descontadas .- v v .- -( .- ••; ••• ¦
Lotras a cobrar do conta própria v
Titulos a cobrar do conta de tercei-

roa 1 ****,'* * * '* * '*' • • ¦»¦ íi. v

Contas correntes:
Contas correntes garantidas <- i- _»• .

Valores cauclonados:
Titulos depositados em penhor mer-

cantil .- ¦( -. %• •¦ •..-
Caução da dlreotorla . x . . ¦*¦ te. :*•

1/ÒOOlOOOfOÒO

10.343:M0O8U9ii
1213261210

10.770:7048750 20.127:0418058

lt, 003:0808406
100:0008000

Títulos em liquidação -.- -,- v -.- :
Propriedades o fnndos perten-

cente* ao Banco -.- :, -. . .
Diversas contas . •¦ >¦ ¦*¦ ••- x. -. .
Correspontlcntcs:

Saldo ft disposição do Banco ,- v". .
Oalxa:

Dinheiro existente nos cofres da ma-
triz e agencias '. . .

11.302:6608438

1.6.763:0808405

327:6408057

1.211:4838002
483:83Ct070

904:500?7SO

7.881:0818042 8.!>35:Ü4:!842_!

70.141:2908880

PABSIV o

Cnpltal ".

Roscrvnsi
Fundo do reserva ,'"-.,' 2.7DO:OÓ0$000
Lucros suspensos —
Lucros o pcrUnü 137:0118047

Depósitos:
Po)' contas correntos do movimento 21,832:3618767
Por contas correntes a prazo fixo e

aviso prévio o por lotras . .- -. 3,223:6801610
Deposito judicial  0388098

CnruntliiH diversas o outros vn-
tores:

Quo figuram no netivo e títulos u
cobrar por conta do terceiros .

, Correspondentes:
Saldo a favor dos mesmos ....

Diversas iiontns . . . .

.00001)08001

2.887.:!)ÍÍ8a47

34vS£ .':m?i5!

2<!.ri2:i;8-l).$l.C5

«01:8268093

271:0308330

70.141:2908851

S. B, ou O.
K. Pnulo, 33 dc fovoroli-o do 1020;

M.
M.

.T. DIO ALBUQUERQUE LINS
SALGADO — Gerente.

Presiden lo

,...*...,..¦*¦**..¦*¦.¦*:¦*...,*,:¦,:¦,

Aviso ao publico
»•*•»••'•-*••'?••'••••?>••••••+•«>* *t**^**h*> *•**>•*•*) *****> **. t**4**.é **.+ +t*y ,*),*} •«• 4. «.«.flif.

************************

NO RIO DE JANEIRO
MOVIMENTO DO PORTO

" RIO, 14 (A) — No porto desta capital, en-
traraní hoJ6 Os 

'sojçuintcs 
vapores:

De Vlctoria e escalas,' o nacional "Coro-
nel»;')' " '' K'• -'-* :¦

do Porto Alegro e escalas,' o naolonal
''¦Itaíiba"; ' ' '•• '' - ' -

do Paranaguá e escalas, o nacional "Atlan-
tico";

do" Rosário e- escalas] o francez "Bcibcia";
de Klcf e escalas, o inter-alllados "Col-

mclr";
, de Lisboa e escalas, o francez "Angot".

Do porto desta capital sahlram hoje os se-
guintes vapores:

Para Marselha e- escala», o noruguez
"Gueresly

para"Osage";
para

plnoa";
para"Ccylan",

"Colmcia"
dach";

para
ney";

para
berfl";

liara
para

rido";
para

Rosário e escalas, o americano

Gênova e escalas, o nacional "Cam-

Buenos Aires e escalos, o trances
o inglez "Vergini", o lnter-alliado

o o americano "Levols Tcuthou-

o Rio Grande do Sul, o Ingicz "Ro-

Macau e escalas, o nacional "Ra-

Hull • escalas,' o inglez "Parnwooth";
Glbraltnr, o grego "Theofano Sldc-

o Havre, o norueguez "Hermes".

Indicador
MÉDICOS

JBR. O. HOMEM DE MELLO —
Molcsllas nervosas e mentaes. — Ro-
sidencia c consultório: Alto das Per-
dizes, rua Dr. Homem de Alei lo, pro-
xlmo A Cosa dc Saude, do 11 fis 16
heraa — Telephone 00. — Caixa
posta), 17.

DR. SOUSA ARANHA — Clinica
hicdlca — Doenças do coração, pul-
mies e rins. — Cons.: Libero Ba-
darô, 12 — Das 13 âs 16 — Res.:
Alnmcda Glctto, 24 — Telephone,
1.901, Cidade.

PROF. DR. A. CAUIN1, cx-dlro-
ctor do Instituto r.iatcur, cathedra-
tico da Faculdado de Medicina. Ana-
lyr.es bacteriológicas, chlmicas o his-
totaglcaB. Reacção de Wasscrmann
b áufn-vaccinas. Rua Aurora, n. 60,
tsqnlna da rua Cons. Nebias, Tclc-
phone, 17-69. Cldndo, dns 8 fls 9
p dns 10 fls 18.

D». Ti. DA OCXBA MOTTA —
Asslstcnto da Faculdade do Mediei-
na — Do Sanatório Santa CaUiml
na — Cirurgia — Gynecologia —
Viaj urlnarlas. Do 13 fls 11 — Llbe-
m EndarO, 140 — Res.: Telcplione.
«32 — Central.

DR. AGUIAR PLTO — Prof. da
1'iM-nldadc de Medicina. — Medico
«In Santa Casa. — Tratamento dn
Kjpliills e ilocnças tta ptUc. — Injcc-
i,w<, de HM. — Cona.: Rua S. Den-
to, n. 8, das 15 âs 17 horas. — Ree.:
rua S. Vicente do Paulo, 24 — Te-
lephone, Cidade. 22-34.

Í-DR. MARIO OTTON1 DE RE-
7.1NDE — Clinica exclusiva das mo-
Icftiaa dos ouvidos, nariz e garganta.
— Escriptorio: Rna S. Bento, 14 —
Dai 13 fia 16 horas. — Res.: Rua 8.
Carlos do Pinhal, 39 — Tel. 4082,
Cenlral.

Oculistas
DR. J. HltlTTO — Professor ca-

d.edratico da clinica de olbos 4a
pEcnldado de Medicina e Cinrcsln
ti 8. Paslo. — Cone: da 13 • 3]4
Is 17. — Rua Boa Vlita. IL Tele-
pbr.nc, 418. — Residência: rua 13 de
Maio. 274. — Tel. 4»T.

DR. LUK PICOLLO — Medico
veterinário por Turim, com IT «a-
e- * de clinica no Brasil, exames ml-
«retcopicos — Alameda Nothmann
n. 119. Tel*phor,c. Cidade, 716.

Clinica de olhos, ouvidos,
garganta e nariz

DR. BUENO DE MIRANDA —
Mombro da Academia do Medicina;
ox-ülicfo da clinica oto-Jhino-lnrlngo-
lógica na Santa Casa; occullsta da
Polyclinlca. Res.: 85, rua Arthur
rrndo. Cons.: 81, rua Josê Boniia-
cio, 31. do 1 ís 4 horas. '

Moléstias nervosas
DR. VIEIRA DE MORAES —

Professor livro e ex-asslstonto da
Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro. Assistonlo do prof. Frnnco
dt Rocha, da Faculdade do Medicina
Uo S. Taulo. — Cons.: rua Libero
Bndarô, n. 140, das 2 âs 8 horas. —
Telephone, n. 035, Central. —- Res.:
Hua Formosa, n. 42, Teleph. 3109,
Central.

Moléstias das crianças
DR. MONTEIRO VIANNA —

.Moléstias das crianças, com pratica
doi principaes lif.spitnes da Europa
— Cons.: rua Boa Vista, n. 11 —
Telcphono, 098, Central. — Reslden-
c'.a: rua ItambO, n. 18 — Telepho-
nu 60, Cidade.

HOSPITAES
Mme. MARIA CRCSCHKA —

lestltuto Jaguaribe. rua Jaguaribe,
n. 33-B e C. — Telophcne 23-.3S, Cl-
dado. — llydrotherapla, Gymnasti-
ca: orthopcdlca e sueca: appare-
lho* para mecanotlierapln. Trata-
mento do deformidades physlcas e
desenvolvimento cm geral. Banhos
dc luz, electricos e a vapor.

DISPENSARIO CLEMENTE FER-
REIRA — Neste instituto fazem-se
exames radioscopicos e appilca-
r,ie: radiothcrapicas aos doentes nfio
pei tencentes ao DIspensarlo, cobrnn-
<lo-se preços módicos em benefício
d.» Estabelecimento.

CASA DK SAUDE DO DR. HO-
MEM DE MELLO — Exclusiva-
n<tnto para moléstias nervosas e
mentaes. Tem como enfermeiras Ir-
mfis de caridade. — Esplendida e
espaçoEa chácara no Alto das Perdi-
tes. — Medico residente no estabele-
cimento — dr. Homem de Mello, com
mais de S0 anos de pratica, medico
contuftor.

MATERNIDADE SANTA MARIA
— Avenida Lacerda Franco, n. 8,
Cambucy — Serviço especial de ot>-
etetrlda a gynecologia — Esta instl-
tulçSo ds caridade, qne eet& Instai-
ltda numa grande chácara, optima-
mente situada no alto do Camba-
cy, cem capacidade para ÍO doen-
tte, acceita gratuitamente parto-

rientes pobres cm suas enfermarias
o recebo pensionistas em quartos
particulares, do 10, 6 e 3 mll rfiis
por dia. — Consultas gratuitas dc
8 Ü6 11 horas.

O seu corpo clinico é assim consti-
tuido: director, dr. Nunes Cintra;
vice-dlrocior, dr. Roberto Dias Oli-
velra; dr. Godofredo Willten, dr.
Luiz do Rtgo, dr. Adhemar Nobre,
dr. Gama Rodrigues; supplentes dc
ad.1untos: dr. Ruttmann, dr. Raul
Whltaker, dr. Francisco Laraya, dr.
Carlos Brunetti, dr. Rocha Prago-
so, dr. Valentlm Browne, dr. Fran-
cisco Lyra, dr. Silverio Cintra e dr.
Gilberto dc Andrade.

Tambem os drs. Clemente Ferrei-
ra e Aristides Gulmarfics utilizam o
tratamento da tuWrculos"e pulmonar,
ophtomorns artificial, sempre que 6
indicado o pratlcavcl, podendo op-
plical-o a doentes alheios ao Dl6pcn-
sario, mediante tarifa módica, em
beneficio do mesmo Instituto.

ADVOGADOS
OS DRS. ADOLPHO A. DA SIL*

VA GORDO o ANTONIO MERCA-
DO têm o seu escriptorio k rua do
8. Bento, n. 46, sobrado.

DR. .MARIO HENRIQUES DA
SILVA — (Formaâo pela Unlverel-
dade do Coimbra e pela Faculdade
de Direito de S. Paulo — Redactor
dos "Debates do Tribunal de Jus-
tlca''. no "Correio Paulistano") >—
R. Libero llatlnrO, 0 — 3.0 andar
— Teleph. Omt., 4.166.

DUS. ANTONIO BENTO VIDAL
o LUIZ SILVEIRA — Advogados:
Rua da Quitanda, n. ll-A.

DRS. GAMA CERQUEIRA, VALDO-
MIRO DE CARVALHO e EDUAR-
DO MAIA FILHO, advogados — Rna
de B. Bento. n. 31. sobrado. Tele-
phone. 1083. Caba postal, 370.

carrega-se de todo c qualquer traba-
II10 roferente k sua profissão, taes co-
mo estradas do forro, de automóveis,
di.murcaçScs, etc, etc.

TRADÜCTORES
EUGÊNIO HOLLENDER, tradu-

ctor juramentado. Sworn publico
trunslator. •— Encarroga-so de lega-
Hi'uçScs. — Travessa da S4, 7, sob.,
— Tcl.: 601, Central.

ARCHITECTOS
Projectos, orçamentos, construo-

çücft a dinheiro e n prazo, Juros de
10 0|0 — ADELARDO soares
CAIUBY e OLAVO FRANCO CAIU-
B í. rua de B. Bento, n. 25, sobrado.

ALFAIATARIAS
RECOMMENDAVEIS

CASA RAUNIER — Alfaiataria
âe primeira ordem, o secção com-
pleta de artigos finos para homens.
Rua IS de Novembro, n. 18.

Durante os-3 dias de CARNAVAL, 15
16 e 17 do corrente, quando o trafego for suspenso
nó centro da cidade, as -chegadas e partidas das
diversas linhas serão feitas nos pontos abaixo
descriminados:

Largo Sta. Ephigenia: Barra Punida, Campos Elyseos, 'Alameda Nothmann,
Alameda Glette (todas via Sta. Ephigenia) Tamandaré (via Àuhangaba-
hú) Bom Retiro '(as duas vias) e S. João (Esta, caso não possa conservar .

y este ponto, partirá da rua S. João, esq. Largo Paysandú).
Brigadeiro Tobias, esq. Rua Seminário: SanfAnna o Santa Cecilia (via Luz).
Florencio Abreu, esq. Ladeira Constituição: Ponte Grande, S. Caetano, Paula

Sousa, Aurora, Alameda Nothmann (via Florencio de Abreu).
Mercado 25 de Março: Penha, Bresser (via Piratininga) Moóca (as duas vias)

S. Caetano, Paula Sousa e Fabrica.
. Rua do Carmo, esq. W. Braz: Braz, Belém, Bresser, '(-via Maria Marcolina o

Borges Figueiredo).
Praça João Mendes: Santo Amaro, Paraiso, Grande Avenida, Tamandaré (via

Liberdade) Villa Mariana e Parque 'Jabaquara.

Largo 7 de Setembro: Ypiranga,;Villa Prudente, Cambucy o Jar. Acclimacão.
Theatro Municipal: Perdizes, Hygienopolis, Barra Funda (via Palmeiras) Ala-

meda Glette '(via Marquez de Itú) Campos Elyseos '(via Cons. Nebias)'
-. ... 'Aurora (via Barão Itapetininga) Av. Angélica e Parque Antarctiqa (via

Palmeiras)'. .>..„. • "

Rua Xavier de Toledo, esq. Theatrí S. José: Avenida, Sta. Cecilia e 'avenida

Angélica '(todas Via' Consolação)'. \ ]
Rua Formosa, esq. Av.S. tJoão: Pinheiros, Rua Augusta,'Bosque da Saudè, -é

;-:; 
'¦'¦{ 

Paráisp. "'¦ '/"',' 
\': 
'''\ ••¦ ¦••¦¦ ¦ "-]'

Rua S. João, esq. Largo Paysandú: Lapa !
Largo S. Francisco: Avenida (via B. Luiz Antônio. Não seiído possivelicoaser-

var este ponto, esta linha, juntamente com a do Matadouro, passam a par-
• tir'da Av. B. Luiz Antonio, esq. Rua Riachuelo)'.
$. faulo, il de fevereiro de 1920

TheS. P.T. L. &P.C. Ltd.
m.,:..*...*...*^.,...»...,.i.,,..,^.,...,^.,**..;^.,*,.^*...,*,..;*******.,*** ************************

Si o vosso estômago não
está em condições nor-
mães tomae magnesia

Msurada
Sl apúH as re£ci«0t'H nlo vos aen-

tle bem, sl tendes peno no estorna-
go, deseoníorto, eto., é do cem ve.
tes por uma que uma colhírlnlia de
JÍAGNES1A B1SURADA diluída
num pouco do agua, vos tlrarl es.
se Incómmodo em menoe. do cinco
minutos. A MÀaNKSIA. BISUKA-
DA p6de ser adquirida cm qual-
quer pharmacia e sl íizerdes a ex-
perlencla, as vossos alllvlos scr&o
lmmediatos,

Si ae vossas refeições suo feitas
rapidamente, d.emnsludns ou muito
tarde, k noite, ou comidas pesadas,
usualmente fazem com quo o vossa
estômago nüo funcclone nas condi-
cCes normaes e para estes casos,
devels tomar uma colliorlnha dii
BIRÜRÀDA diluída num pouco de
ãfeuii apís as refDlçBes. Sondo a
MAGNESIA BISDRADA nm pode-
roso anti-acldo, quando clicsa no
cstomnpo pBe-se em contacto com a
ecldeis que ê *. causa ifrlnclpal da»
vossas dort» ou mau-estai', o quán-
do a 'neutralização dos ácidos £
completa, * lermentaçSo, aceumu-
laçflo de trazes, flatulcncla e qunes-
quer outros symptomas desappare-
cem instantaneamente. Alllvlos ins-
tantaneos eío assegurados e ei ex-
pcrlmentardcB a MAQNKSIA BI-
SURADA terele a prova do que aqui
expomos e terels sntlsraccüo em
tel-a usado.

Vtrlflcai «i a B1SURADA é acon-
dlctonada em vidro azul, pois ainlm
se conserva por tempo indefinida.

mm
DENTISTAS

Moléstias da bteta
AITBERUE — Bocea e annexo.

Roa Florencio de Abreu. n. 7. tele-
pbcee IStS, Central Jcr.to ao Mos-
teiro.

Abrigo Santa Maria
A directoria provisória existente

desta casa de caridade, para a edu-
cação das orphans desprotegidas
e dcecmparndae, convida a todoa
oe aocios da commlssSo. para
reunirem afim de constituir uma
nova directoria e tomar mais pro
vldcncias necessárias para a boa
orientaclo do mesmo caridoso ea
tabelecimento.

Easa rennUio haver! logar no dia
IS deate mez d* fevereiro, na Egic-
Ja de Santo Antônio, em a rua Ci-
reita, ís 4 heras da tarde.

A DIRECTORIA

ENGENHEIROS
IblUuga — JOSE' ADOLPHO

MVZA. ex-eneenhe!ro daa c«npa-
nfctas llttrxti* e Douraflenee, real-
dírdo actualmente nesta cidade, en-

*********** ***********. ***

fMWflpf>^ytflQM

Lyceu de Artes e Officios
da Capital

Roalls!á-so no dia 18 do corren-
tc mez, lis 10 horas, a abertura dos
cursos' nocturnos dente Instituto.

Os Interessados süo avisados de
que a matricula, para lnserlpçllo do
novón alumnos, estará aberta desdo
esso dia em' deante, das 19 ds 21
horas.

S. Paulo, 15 de foverelro de 1020,
A. DIRECTORIA,

****************¦-***•*•*¦***•****************.****,***, *¦**

Machinas "BAMFORDS"

CLINICA MEDICA
De uilulton *• rrlança»

Residência:
Rna Bnllhaiar I.isbon, n. 1.

Telephone: cenlral, 5550

Commúnicamos aos nossos freguezes do interior e
da capitar que acabamos de firmar contracto para a
representação exclusiva em S. Paulo das afamadas
machinas para canna e moinhos BAMFORDS,
tâo conhecidos e justamente reputados os . melhores
que aqui vêm.

Temos um variado stock desses apparelhos e va-
mos receber breve um completo sortimento delles,
para vendas por atacada e por unidades.

Os freguezes do interior podem nos pedir preços e
informações, que promptamente attenderemos.

Martins Barros tt Oa. limitada
RUA BOA VZ8TA, 46

S. Paulo Caixa Postal, 6
*********+.*+.,+,*.**.*+.,+.,+.****.,*,+.**¦*+.****,********** *¦-*******.-,*******,**¦*¦***
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a MACHINAS
FRIGORÍFICAS

a ácido carbônico e ammoniaco

Vils9 Johnson & Co. Ltda.
AVENIDA RIO BRANCO, 125

Oaixa Postal, 1283
Garador da Galo «BABY*

_, 14 KS. POR HORA RIO DE JANEIRO

IIHGTEL
9, Rue Presburg,
(líiitro a avenida dos Cam-

pos lülysóóé 6 u avenida do
Btfsquõ Me Jjoulognc).

f.oral importunio
Conforto luxuoso

Rostaurant e lidgga de pri--:
. uieirii ordem. Preferido pcl.-is

famillus da America do Sul-. •
Apartamentos completos—U.ir

Endereço telegraplilco:
!.'MÈrGKDES nOTEX"

Teleplione: Passy CG-55 ou
ií5-n-t Hum, átcoçtòv

************************

Al
Carolina da Concelçllo, tendo per-

dido o seu marido por oceasiáo d«
grippe e tendo Ilcado com 4 Ülh0<
menores, sendo um de poucos me<
ücs. e náo tendo recursos nom para
poder tratar do pequeno, Visto nS,d
poder ammamental-o, pede fls &U
mas caridosas a esmoln de um qual*
quer auxilio, quo venha, pelo me-<
nos. minorar os sofírimentos do<
seus pobres filhlnhos. . .

Tudo que lhe nulzerein otCer«c^
poder.1 «er. dirigido para a VIII»
iSloysa, n. 12. ondo wstA residindo.
•¦?.a"»»»^-*'**^ *•••**?•?••**¦••?•?¦?'•'* **'^

A SORTE GRANDE
Su'siihlrí. a quem comprar na

CASA S. PAUtO E RI6
Rua 15 (lc. Niivi;ml»'n, il. Í7-A

EDITAES
sEcniía^vuiA da AGiucwvrwnA.

(;OSlS05ftCTO li OBRAS VV<
11I4ÇA^

Directoria dc Vihcão
TARIFA MÓVEL

Para1 apjpíicâcao da tarlía nuvel
nns estradas do ferro do coneessJo
estadual, observadas as disposições
vigentes sobro a matéria, deverá eo*
considerado, no corrento moz, d
cambio do 18 diuheiroa por mll ríle.

S. Paulo, 9 do foverelro do 1020;
O. A. Pereira Leitão,

Director cm coinmiBSão.

SEdRETAltlA DA AGR10Ur,X«RAT
COMMiutcro i: obras vv*
IFllTIOAS
Directoria de Obras jPubllcas

CoiínorrcnciA, pnr» ns obra» eonw
plcmciitiircH ilo ngua, CAe»»» «(
muro do fecho no "Instituto Dl9<
clpllnar do Mofes-mirim" ¦ •

'•l'"u(;o publico ¦ino, no "Dlariu QtÜ*
elal", estno sondo publicados cdltacK
do concorrência para as obras acimai
munclonadns, devendo o prazo para
apresentação dus propostas encerrar*
so no dia 20 do corrento mcü.

A gula para dejioHito. 0a.':au<;il<
scr.l fornecida por esta Directoria*
ate fis 15 horaa do dia 25 do correm
te méz, ...." 

S. Paulo, 12 dc fevereiro do 1920.
.Mario Freire,

Servindo do Director.

Vendem tambom maohinas para
LACTICIIMIOS

Fabricas de salame, ele, etc.

MINISTÉRIO DA ACRICÜl/rUR*;
INDUSTRIA IS C031MERCIO

Directoria do Serviço de- IndustrK
Pastoril — ImportaçEo dc nnU
inaes dc rnçn com auxilio dd
governo

De ordem do sr. ministro ía..o pu«
blico que, ate ao de março proxlmtf
futuro, serfio recebidos na etJe deu
ta Directoria, fl rua Matta Macha*
do ou nas e6des das Inspoctorias V«*
terlnarlas nos Estados, os pedidos
do auxilio para a importação l*
animaes reproduetores quo, de ac
cOrdo com' o decreto n. 1.579, do 12
do março de 1915, pretendem fazer;
no corrente anno, os crladoroa re*
gistadoa neste ilinistcrlo, os poveM
í.os estaduaes ou municipaes, a*
rocicdaUes ou estabelecimentos de
agricultura ou ciiaçiio, o as estaqSM
zootochnicas reconheoldamentó ido-
neas.

Nos termos io ar:. 27, verlu. XIV,-
n. VIII, letra a, da le! n. 3.B91, i*
3 do .corrente, o referido auxllií
coneictlrA cxclusTvamer.te no paga*
mento dos fretes dos animaes lm*
portados, immanizaçüo dos me«mOBi
e dn respectivo transporte .l:ntr#
do paiz, sendo esses favores, na con*
formidaJe do sn. 41 dl dita isi.
concedidos proporcionalmente ao«
criadorea de to-lCF os Estalo", ten-
do-se cm vista a necessidade do*
eciis respectivos rebanho».

Outrosim, faço publico que. ten*
do o art. I'.'. da M citada, modifi*
cado o art. I do decreta n. 11.57í«
do 12 de maio de 1315, seri conce*
dido o auxilio em custo e frete d*
quatrocentos mil r£i£ (papel) p0<
cabeça, para os bovinos das r.,:<K
zebu's e respectiva procedência im*
portadoe pelos portos brasileiros-
desde Victoria ate ao extremo **-
ptentrlonai do pai».

Os pretendente- a qualquer auxt«
lio dos acima allaüáoo deveria
mencionar enj seas reqaerbnentoe:

a) o numero. e*pecie, raç» « eia*
de dos animaes a impottar, o psil
de onde p.-êtü-iiera faier a ia»B«t«

1. .._:__.



w cyHHKlO PAULISTANO - Domingo, 15 cio fteveieiro de 1020
'tacão o o logar ondo dovom s»r en-
trogitcs os anlmaes;

b) o fim visado da oiincfio o ox-
ploractto do robanho ds aua pro-
prlodado;

o) o numoro o a raça dos anlmaes
que possuem para oruzar ou constl-
tulr um nuoloo de raça pura;

d) a zona onde so encontra a pro-
prlodado o f.tiaos ns pastugons o for-
ragons de quo dispõe,

Todos os raiiuorlmontos dovortto
ser selladoB de conformidade com
as leis federaes e, quando ntto fo-
rem de governos estaduaes ou mu-
nlclpaes, sociedades ou estabeleci-
mentos do agricultura ou criação e
estações zootcchnlcas, doverão ser
acompanhados de documentos pro
yando serem do criadores registados
no Ministério.

Directoria do Sorvlço de Industria
Pastoril, om 27 do Janolro do 1920.
Xa.) — Alcides Miranda, director.

EDITAL

Pelo presento, ftoa marcado o
prazo de 10 dias, do accOrdo oom o
rnragrapho Lo, do art. 403, do Re-
Bulamonto postal om vigor, para qus
o priitlcanto da agencia postal de
Campinas, Washington Cardoso,
Justlflquo a sua auHoncta daquella
repartição o bem assim legalizo a
sua situação, visto so achar Incurso
no caso S.o, do art. 485, do mesmo
Hogulamonto.

Administração dos Corrolos de 3.
Paulo, 10 do fevereiro de 1920,

O administrador,
Gastão do Espirito Santo.

FAOULDADE DE DIREITO DE
PAULO
Edital

S.

Do ordem do exmo. sr. dr. dire-
ctor Interino, faço publico quo, do
lll a 25 do corrento mez, estará
aberta, nesta secretaria, todos os
dlns utels, das 11 fts 13 li., a inseri-
Ipçílo para os exames da segunda
época aos quaes sô sertto admlttl-
dos, nos termos do art, 144 do Ro-
glmento Interno desta Faculdade,

06 requerentes não matriculados
nesta Faculdade, os alumnos ma-
tiieulados que não so apresentaram
na primeira época, por motivo de
(orça maior, dovidamonto provado,
ps que tiverem sido reprovados ou
deixado de sur examinados sô cm
Uma cadolra, na primeira época.
JPara essa inscrlpção serft exigido,
.de accOrdo com o art. 14 G do Re-
Rimento Interno: a) attestado do
idoneidade moral; b) conhecimen-
to do pagamento da taxa de fro-
tpiencla. relativa a uma, algumas ou
a todas as cadeiras do anno; c) cer-
tidão ,le npprovação nos exames
Ide preparatórios, feitos antes de 5
jdo abril de 1911 ou do examo de
admissão prestado nesta Faculda-
do de 1912 a 1915; d) transferen-
jeia regular do outra Faculdade of-
flclal ou equiparada; o) certificado
pe approvacão cm todas as cadeiras"do anno anterior, ou de que ao
candidato apenas falta a cadeira

Ho anno na qual deseja Inscrever-
ao; f) conhecimento do pagamen-
to da taxa de exame.

I l.o) Os requisitos das letras a),
b). c) e d) nSo serão exigidos dos'candidatos que sfio ou foram
alumnos da Faculdade, mas o re-
tiutolto da letra b) serft exigido do
candidato quando, transferido pa-
ra outra Faculdade, volte elle aqui
a continuar os seus estudos; o re-
qulslto da letra b) serft exigido do
candidato que não f6r matricula-
do.

2.o) Em voz ilo certificado dc
approv&çüo exigido na letra e) de-
verão os alumnos matriculados, que
não se Inscreveram para examo na
primeira época, apresentar certl-

dão da sua matricula, e os que ln-
sciiplos para. exame nessa época
!mella não 

' 
o- prestaram, certidão

dessa sua inscrlpção.
H.o) O trancferldii de Faouldade

official ou equiparada, quo preten-
der exame de todas an cadeiras,
deverá provar nfio haver prestado
examo, na primeira época, na Fa-
culdade donde elle vier, e pagará a
tnxa de examo como nliimrio matrl-
Ciliado e não a do froquoncln.

A liiscripção poderá ser requerl-
(da o effectuadn por procurador
bom poderes especiaes: e nos tros.
últimos dias do prazo ella sorft fei-
ta por ordem nlphabetica. o findo
quo seja o prazo, nenhum canlli-
dato serft a olla admittldo, flual-
quer que seja a allngação adduzl-
da.

.Secretaria da Faculdade de Di-
reito de S. Pnulo, em l.o de fe-
verelro de 1020:

O secretario.
Jullo Maia.

SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA
SEGURANÇA PUDLIOA

CARNAVAL

Edital
Paragrapho l.o

O sr. delegado gerai de policia
manda fazer publico que é expressa-
mento prohibldo o entrudo ou .dl-
vertimentos Idênticos antes e duran-
te o Carnaval, pena do apprehensão
dos artigos a elles destinados, on-
de encontrados, Incorrendo os Infra-
ctores na pena de multa de 30(000
e 8 dias de prlstto.

Paragrapho 2.o
Silo formalmente prohlbldos an-

tes e durante o Carnaval os chama-
dos "cordões", os cantorias em gru-
pos ou de indivíduo Isoladamente,'
quando offondam os bons costumes
ou o docôro publico, bem assim
qualquer referencia, directa ou indi-
recta a determinada pessoa por
molo do gesto, signal ou palavra of-
fenslva.

Paragrapho 3,o
A policia tomará enérgicas medi-

das aflm de evitar que Indivíduos
deseducados dirijam chalaças fis
pessoas que transitarem do automo-
vel pela cidade. Os que, ntto obstan-
te, forem encontrados nessa pratica
serão presos o processados.

Paragrapho 4.o
O uso de mascaras sô ô permittl-

do a contar de meia nolto do dia
14 até ao dia 17, âs mesmas horas.

Paragrapho 6.o
Também é prohibldo o uso de es-

talos, carraplchos, ou artigos identl-
cos o objectos que possam molestar
qualquer pessoa, ficando os Infra-
ctores dos paragraphos 2.o a 5.o su-
Jeitos fts mesmas ponas estabeleci-
das no paragrapho l.o.

Segurança Publica, 8 de fevorel-
ro de 1920.

O Director,
Manuel Vlotti

ta do proço da nrrnmataçllo no
Tlicsouro Municipal, no dia • antes
do sor lavrada a oscrtptut-a, que so-
i-A passada dentro do tros dias apôs
a praça, lavrando-so, finda esta, ni
Directoria do Patrimônio, um termo
Bucolnto, qua serft assignado pelo
.íiromatanto o pólos empregados
desta repartição acima referidos,

Esta praça ô Isenta de commis-
são ou porcentagom, ao progoelro
ou qualquer funcclonarlo munlol-
pai, da mesma fôrma que 6 Isenta
do Imposto de transmissão de pro*
prledade, ox-vl da let estadual n
1 249, de 31 de dezembro de 1910,
f-cando, porém, a cargo do compra,
dor, ns despesas da escriptura o da
transcripção,

Dlreotorla do Patrimônio, Esta-
tlsttca o Archivo do Município de
São Paulo, 12 de fevereiro ds 1020.

O director,
Jullo GonvCn.

SECRETÁRIA DA AGRIOULTU-
RA, OOMMEHOIO E ODRAS
PUBLICAS

DIRECTORIA DE OBRAS
PUBLICAS

Concorrência para tu obras do
eonstriioçilo do S.o grupo escolar

do Jundlahy
Faoo publico qu«, no "Dlarlo

Offiolal", ostfto sendo publloados
edltaes de concorrência para as
obras acima mencionada», devendo
ó praso para' rip rosentaçllo das pro-
postas encorrnr-so no dia 26' do
corrento mez.

A gula pnra deposito dn. cauçi»
serft fornoclda por esta Dlreotorla
atô fis 15 horas do dia 25 do cor-
íento mez.

S. Paulo, 14 de fevereiro de
1920.

Alfrodo Draga,
Director.

prévio do, no mínimo, olnoo dlts,
A qualidade de professar publico

ou do oolleglal serft comprovada a
Juízo da Administração da Estrada.

S. Paulo, 11 de Janeiro ds 1Í20.
.Tos», do Góes Artlgas,

Inspoctor geral.

MUTÜALISMO
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CONSTRUCÇÕES

MUTUA IDEAL
Approvada o fiscalizada pelo governo Federal — Carta Patente n. 4

Chamamos a attenção dos noss os dignos agentes e oaoscladoe
para o novo plano de sorteios reoontomento Inaugurado, em presta-
ções mensaes do '..$500,
mercadorias:

com os sog ulntes prêmios em Immoveis e

PRÊMIOS INTEGRAES

La serllc dc 2IB00
!: W ¦',

10:000(000
1:000)000
1:000(000

100(000
100(000
100(000
100(000
100(000

 para esta série e para as .outras séries
que temos em movimento. Os sorteios se realizarão sempre pela Loteria
Federal de 20 de cada mez, ou dia 19, quando não hoúyerS loteria no
dia 20. ' ; 

J;_:
Peçnm esclarecimentos ft sêdeom

! S. PÁ ULO >'
(Èdlflolo próprio)

Rua Dr. _.*alc!lo, n. 3 — Caixa postal, n. 1.2847,"'

J.o prêmio, do ,
2.i> prêmio, de .
3.0 promlo, de .
4,o prêmio, de .
5o. prcmio, de .
S.n prêmio, de .
7,o prêmio, de .
8.0 promlo, de .
Acceltamoa Inscripcões

•: ni '•" v :•" '• •
•' r». '• '•: >* • •
v, v y • • • \'

Annnncios
llll

CASA NA PRAIA ITARARÉ
Aluga-se uma nova, moblllada,

com bollo e grando Jardim, A rua 11
de Junho, 23 (Boa Vista., porto da
Uha Porchat.

Informações na mosma ou em S.
Paulo, Tel. 204-ContraI. ¦

CASAS
Vondom-so duas casas assobrada-

dan, ft rua Dr. Frelro. 48 (Mooca);
tratá-so' na mosma.

ASSOMBRO
6038 attestados... de pessoas que,

dopois do terem adquirido o podero-
ao Indiano, tornaram-se felizes, con-
seguindo tudo o quó desejavam. SI
scl.3 infelizes o sl quizordes vor rea-
llzados todos os vossos desojos, se-
jam quaes forem, escrevei hoje
mesmo, enviando um enveloppe sei-
lado para a resposta. Caixa Postal
1881, Rio do Janeiro; este segredo
ntto falha. Consegue tudo o quo do-
soja os.

Avisos commerciaes

SECRETARIA DA AGRICULTURA,
COMMERCIO E OBRAS PU-
BLICAS

Dlrcctorln «lo Vlação
PREÇO DO GAZ

As contas do gaz no corrente mez
lertto pagas pelos preços da tabolln
abaixo, calculados Bobre os cambio,,
de 17 lllí^l, taxa sobro Londres no
Ultimo dln utll do dezembro, e
17 11|16, mosma taxa no ultimo dia
utll de Janeiro, respectivamente, pa-
ra a parte do consumo relativa ao
mez do Janeiro o a relativa ao pre-
sente moz.

S. Paulo, 9 de fevereiro do 1920.
O. A. Pcrelru Leilão,

Director cm commissão.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE S. PAULO

Dlrcctorln dn" Patrimônio, Estittis*
tlca c Archivo Municipal

EDITAL

Venda do lote do terreno n. 12-\
da rua Coronel Lisboa, cm Vil*
Ia Clementino,

Do ordem do sr. dr. prefeito nitl*;
nicipal, faço publico quo, de accôr-
iio com o art. 19 da lei n. 493, dc
ÍO de outubro de 1900, no dia -3 de
março próximo futuro, fts 14 horad,
no saguão do Paço Municipal, ft run
Libero Badaró n, !)_, perante o
abaixo assignado e um escriptura-
r:o, serft pelo continuo desta repar-
tlção levado, a publico pregão de
venda, a quem mais der o maior
lance offerecer, acima da avnlladão
quo é do 3$50(l por metro quadri-
lio, o lote de terreno n. 12-A, com
a superflclo, do 738ms2,75, do pa.
trlmonlo.-municipal, situado ft rua
Coronel Lisboa, om Villa Clementl-
[ío, confinando pola frento na ex-
tunsão-;d(.. 15 metros, com a rua Òò'«
ronel Lisboa; por um lado na ex-
tensão do 58-metros, com o loto n.
12, aforado a Pedro Fergunson, por
outro lado na extensão de 45,60
metros, com o, loto n. 12-B, aforado
v Lulz Schlfflnl, e pelos fundos na
extensão do lCms.90, eom um vallo,
conforme a planta dos terrenos do
Villa Clemontlno existente na prl-
meira divisão desta Directoria, ou-
de serão prestados aos interessados
todos os esclarecimentos do qus
necessitarem até ft hora da praça.

Conoluido o pregão, o maior llcl-
tante farft em acto continuo um do-
poslto de 10 OJO sobre o preço da
arremataçao, entregando-o, em
nresença do todos, ao escrlpturarin
que estiver- assistindo ao acto em
companhia do director da Reparti*
ção, para ser recolhido, apôs a pra-
ça, ao Thesouro Municipal, eom
nula desta Directoria, e, não o fa-
zendo, ter-se-ft o progftó oomo ntto
havido, sondo Immedlatamente reoo-
moçado e ntto se recebendo neste
caso lanço algum do llcltanto que
?e tiver recusado ao deposito.

Esse deposito revertorft para os
cofres munlolpaes. sl o nrrematan-
ie não fizer o pagamento do restan-

Companhia Armazéns Geraes dB.Sío Paulo
Transferencias de acçõos e emissões de cautelas

Ob QUE SOFPREM DO
ESTÔMAGO

DEVEM USAR

Guaranesia

¦l AGÜAWíNERALNáTURAL

PRUT
Substitue com vantagem to-

das as demais águas bi-
carbonatadas até hojo co-
uliecidas.

UMA ESMOLA
José Maria, oom família, estando

ha multo tempo doente, lmposalbl*
litado de trabalhar, com uma ferida
Incurável na perna, pode aos cora-
çõea caridosos uma esmola quo lhe
venha minorar oa soffrlmentoá, po*
dendo ser enviado qualquer auxilio
pura a sua residência, fl rua Peixoto
Oomlde, 55.

Janellas
Alugam-se para os tres

dias de Carnaval.
Tratar: RUA DIREITA,

N. 10-D (baixos).

0 caminho da fortuna
A SORTE GPANDE, OS PRÊMIOS ME*

NORES E MILHARES, CENTENAS E
DEZENAS podem-se acertar nau Loterias,
mediante a matliematica das rotações nu-
mioricai das rodas, revelada c explicada a
todos no ja conhecido e admirável opus*
culo, intitulado: A FORTUNA AO AL-
CANCE DE TODOS. Peçam por carta ex*
Iilicaçõcs gratuitas a este endereço: —
Caixa postal n. s6 — Brat — S, Paulo.

A ESCOLA REMINGTON
mantém cursos práticos do Dnctylo-
gruplila, Portuguez, Correspondeu-
cl» Portugueza e Ingleza, Tachy-
graphia, Calllgrnphia, Calculo Com-
mercial, Contabilidade, Inglez e
Frunccz. — Aulas diurnas o nootur-
nas para ambos ob sexos. — Rua de
São Bonto, n. 50.

As transferencias de acções cessam desta data
•até ao dia 18 do corrente, afim de serem ernittidas as
respectivas cautelas, que poderão ser procuradas, no
escriptorio da Companhia, â rua de S. Bento,-n. 14,
daquella data em deante.

S. Paulo, 11 de fevereiro de 1920.
JOAO TELLES DA SILVA LOBO

Director-superintendente.

AOS BANCOS, EMPRESAS
e CASAS COMMERÇIAgS

A icOMPANHIA?ARMAZÉNS GERAES D%SÀO
PAULO» avisa a todos os interessados qúe o seu es-
criptorio está situado á RUA DE S. BENTO, N. 14,
Palacete JORDÃO, para onde deve ser enviada toda
a sua correspondência. È' de toda a conveniência
oue os entregadores de cartas dos Bancos e casas com-
rnerciaes sejam bem claramente informados deste
endereço afim de evitar-se erros que estão se suece-

dendo freqüentemente.

ÁS ALMAS CARIDOSAS
Uma senhora, tendo perdido o

marido o achando-se em extrema
rnltn de reoursos, sem poder traba-
lhar para sustentar cinco fllhlnho*.
vem nppellar para as almas carldo
.«ia. fts quaes implora uma esmola
com que possa suavlsrtr o sdffrl-
mento da sua pobreza.

A esportula pôde ser entregue no
oscrlptorlo* do "Correio Paulistano*
dirigida a Carollna Siqueira.

DINHEIRO
Pagam-so pelos melhores preços

JoIgr. velhas, brilhantes, pérolas, pe-
dras preciosas, ouro, prata o platina,
relógios do marcas reputadas, revôl-
vor,, Schimldt Wesson, dentes e den-
taduras velhas, cautelna de' joliis,
ompenhadas no Monto do Soccorro
o casas do penhores; prata om obra,
sendo portugueza ou franceza a 150
réis a gramma. Bxlge-so boa pro-
cedencla. Tratar ço.m Benglo, ft rua
do Carmo, 23-A. ^Tolephone. Cen-
trai;. 4373. .

GANHE DINHEIRO
SENDO NOSSO AGENTE

Qualquer pessoa adulta e nfto anal-

phabeta pôde eer lntroductora dos
nossos artigos, taes como carimbos
de borracha, livros e outraB novlda-
des. Escreva-nos pedindo catalo-

go , grátis, o as condições, — OASA
TORRES, run de S. José, 8 — Rio.

COLLEGIO SANTA IGNEZ
RÜA TRES RIOS, 82 — S. PAULO

Acçao entro amigos
Communlca-se fts pessoas lnteros-

sadas que, pela loteria de 0 de Ja-
nelro p. p., transferida para o dia 1
do mesmo moz, foi premiado o nu-
mero 87.

O quadro rifado em beneficio das
obras da Missão Saleslana, em Matto
Grosso, estft ft disposição do porta-
dor desse numoro, no Colleglo de
Senta Ignez.

FLATULENCIA
abatimento, falta do animo e do von-

Indo para tudo provCm de mia
digestões

TOMBM-SE AS

Pastilhas do dr. RICHARD

FERROS ELECTRICOS
LÂMPADAS ELECTRICAS

Vnrlado -torlimonto do todns n<
voltngnns, a preços módicos. Mate-
rlal electrico em gorai. Entregas a
domicilio o ombaiques rápidos pars
o Interior. Rua Darão de ltapotInIn«
ga! 77-A. Telph. Cldado 6184 — Luli
Robbê o-Comp. Importadores.

ABCESSOS E FISTULAS DE
ORIGEM DENTARIA

W'Êk¦ÉÉ1II* ii

'José Augusto Ferrai
Clrurglão-denttsta

RUA URERO RADARO', N. 111
I3o_q. da rua Direita (Phot. Russo)

Toloph. Central, SUO

HEURASTHEHU
Ã* Ootoa Concentra .• dt

1FERR0 BRAVAISÍ
Slo o rsmsdlo m- i etftesi contra I

. NEMIA«3K!
|iimp_ir_ui_inm^.iitiiiiii,fiiii.r(ii|Mifl|r«iu.|

Sqnvalescenc

MYSTERIO
Sl tondes sido atê hojo um Infeliz

o desprotegido da sorte, vivendo
sempre em difficuldades ou sem po-
der realizar vossos desojos, não des-
anime, escreva hoje mesmo para a
caixa postal 2086, Rlõ do Janeiro,
enviando um enveloppe sellado o sub
soriptado para a resposta, 1 quo ro
incitem grátis o molo íncll o seguro
de em 8 dias consegulrdes o quo do
so.als, seja o que fõr. E' com o Sc
gi-edo dc Jaffa quo tudo se consegue
na, vida. Jft .'1.058 pessoas adquiriram
c;-tii maravilha Indiana

I)
"BALATA" original

de
- R. & J. DICK, LTD. -

Únicos agentes e depositários:

LION & COMPANHIA
Rua ALVARES PENTEADO

- Caixa Postal, 44 . _¦. .
S. PAULO

Para ns» do estorna-
go e intestinos é um
remédio sem egual

Guaranesia

C H. AMOR e
FE' EM DEUS

Médiuns inviziveis
Para obter consultas e DIA-

GNOSTICOS dc QUALQUER
MOLÉSTIA, 6 só dirigir fi cal-
xa do Correio, 1852 (Rio de
Janeiro), do Centro Humonl-
tario acima, mandando o NO-
ME, EDADE, PROFISSÃO,
RESIDÊNCIA c um sello da
I0H i-r-ls pnrn n resposta.

que nos mandarem o seu
endereço, acompanhado de
um sello de 200 róis
para a resposta, indica
remos o gratuitamente o
unieo meio * para-oblerem
(iima cura verdadeira e ra
(lical. üartas á redawjão da
«A Alu-lha....,-,-. Villa Nepo
miiceno, - Minas.

ELIXIR OE NOGUEIRA
Cura

Uttfiaents dst m*
tcrlu do ptieoço.

laflimnu.õ.l do ul»*
rs.

Corrlmeoto doi oiunl*
«os.

RhMiMlUmo tei lf
ral.

MiKku dl ptlli.
AHtcçíei do

ficado.
Datei no pel*

to.
Timoríi na*

OlMI.
Cticroí v*

«ereoi.
OonorrMu.
drbuncutoi.
l-htnlti.
Ripiakii.
Rickltitsie.
Plirte bus-

csi.
Ulcem.
Ta «orei,
Sa-i,«i.
Cry8.ii.
Cnerophulu
Oirtbroí,
Boubu_.
Bouboel
l, Hnilm<nV
Iodai si mo-
liilln pra-
•esIcnlN do
ungue.,

««ioounfiot

I -fcCUEIf, ÍAlSA, jHm A.R0BAt$JAMCOJfl
m i <4!t,.i!tg*y jlH
¦¦ Itpu-'díSaJRBi*f.t m
mm _• À*^^_ mmH « m. ______ <_¦h *• m jmm mmH.a ?* ___¦¦ a . _m ^H¦ sli ¦
¦9 /í*- S [mi

11 p/wrf&ipimr IBj

lll^iOmjB

Dia da lcl-
tura do me-
dtdor em
fovereiro

1920

Preço cm rfils por
metro cubii-o

Para luz Parn aipic-
cimento

. . 201,7 200.3

. . -odl,li 2011,3

. . -101,5 2119,2

. . UGl.r. 209,2
C . . ^(11,4 209,1

.-**:¦' »-'.': ¦_ 201,11 209.11
. . 281,2 209,0
. . !l|l,2 208,9
. . Il.-l 2(18,8

10 ... .11,0 _!(I8,8
11 ... :'iü,9 _!08,7
12 ... 200,8 208,7
13 ... 2C0.8 ^08,0
14 ... :.G0,7 208,5
15 ... 2flo;0 208,5
IG . . 2(10,5 208,4
17 ... 209,5 208,4
18 ... 2G0.4 208,3
19 ... 200,3 208,2
20 ... 200,2 208.2
21 ... 200,1 208,1
22 ... 200,1 208,0
2.1 ... 200,0 208,0
24 ... 259,9 207.9
25 ... 259,8 207,9
20 ... 259,8 207,8
27 ... 239,7 207,7
2» . . 259,0 207,7
«9 • . 2.-.9.1*; 207.fi

COMPANHIA MOGYANA DE ES-
TRADAS RE PERRO E NAVE-
GAÇAO

Suppressão dos trens nocturnos
paru Cuidas

Do accOrdo com a autorização do
Govorno Federal, serão supprlmldos'
os trens nocturnos para Poços do
Caldas, que, conforme consta dos
horários afflxadoe nas estações, ds-
veriam correr de 15 do fovereiro a
15 de maio e de l.o da setembro a
30 do novembro.

Campinas, )2 de fevereiro de 1920.
Carlos Stcvcnson,

Inspector geral.

JiSTRADA DE FERRO
SOROOARANA

Passes de asslgiintura para profes-
sores públicos e colleglacs

Tendo sido approvado pelo Go-
verno Federal o abatimento de 75
por cento nos passes do assignaturas
mensaes, trlmestraes saemestraes,
para professores públicos e colle-
glacB, ds quo trata o artigo 11 do
Regulamento, faço publico que, a
partir desta data, serft posto em vl-
gor esss abatimento nas linhas ds
concessão federal.

Esses passes poderão ser adquiri-
dos nas estações, mediante o aviso

Verdadeiramente inòííensivo
O iliustrado clinico da cidade de ixerval, sr. dr. Ramón Xamuset, depois de tel-o usado em sua vasta clinica, dizt

"Attesto que prescrevo em minha clinica o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, formula do pharmaceutlco
sr. Domingos dá Silva Pinto, preparado no acreditado laboratório da pharmacia Eduardo C. Sequeira, conseguindo SEMPRE
magníficos resultados nas moléstias do apparelho respiratório. Não receio em aconselhal-o constantemente, por ser um excellen-
te balsamico exsedativo nas múltiplas formas de tosse e poder ser preferido a outros preparados congêneres, por ser inalterável

e verdadeiramente inoffensivo. — Herval, 25 de março de iod8. — Dr. Ramon Xamuset."
Este excellente remédio contra tosse, bronchites, tisica no começo, resfriados, catarrho pulmonar dos velhos e daa

crianças, acha-se á venda cm todas as pharmacias, drogarias e casas commerciaes da campanha. O seu preço módico está ao
alcance da bolsa mais modesta. Pedir sempre o verdadeiro medicamento: PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.

Vende-se em todas as pharmacias, drogarias e casas de commercio.
Fabrica e deposito geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira. — Pelotas.
Depósitos no Rio: — Drogaria J. M. Pacheco, .Silva Gomes e Comp., Araujo Freitas e Comp., Rodolpho Hess, Silva

Araujo e Comp., Granado e Comp., J. Rodrigues e Comp., E. Legey, e outras.
Em S. Paulo: — Drogarias Baruel e Comp., Braulio e Comp., Figueiredo e Comp., Laves e Ribeiro, etc.
Em Santos: — Drogaria Colombo e outras casas.

Casino Antarctica
Direcção: Lulz Alonso

110JE-—-DOMINGO, 15 — ROJE
A's 20 o 45 em ponto

ESPECTACULO DE 
 CAFE' CONCERTO

Progrnmma extraordinário ¦ —
Terça-felrn — 17 — Terijn-fèlra

GRANDlObA
MATINE-E INFANTIL-

Cirandes prêmios offerecldos fts mo-
U-.ores phnntaalas do crianças
pLcmios offerecldos para a matinée
de 17 do fevereiro, Rentilmente offe-

recldos pelas seguintes casas:
C caixas do dollcloso e afomado cho-
cülato "Lada"; 2 formosas JionccaB,
tondo uma o valor de 250$, offcre-
clóas pela Casa Odeon, da rua São
ncnlo; 1 riquíssimo e artístico bron-
zo da Casa Michel, rua 15 de No-
vembro, 25 o 27; G lindas bonocas
da Loja do Japão, rua S. Bento, 46-A
e vários o artísticos brinquedos da
casa Vujlstiltl o Comp. run S. Ben-
to. G8-A, e outros que opportuna-

mente annunnlaremos.
"l magnífico bronze offerecido pe-

Ia casa Ilento Loeb"
ilii rtii» ir» cV Novembro* íi"

Theatro Boa Vista
Propriedade d'"0 Estado de Sfto
Pnulo" — Empresa Gonçalves e Cia

COMPANHIA ARRUDA

KSI-KOTACtll.oa l'AMIMA 11-38

HOJE HOJE
Domingo, 15 de fevereiro

fts 14 lili — 1» 3|4 c 21 S|4
MATINE'E E SOIRE'E

TIRA A MÃO DAHI!!...
Novas scenas na RevistaiII

O CHUVA
Hilariante parodia critlca-burles-

ca, pelo actor ARRUDA.
O AVANÇAI

Pelo actor IVO LIMA
Novas piadas da U.a MELINDROSA

pelo actor PRATA
—Em nmtlufc o mis duas sessões—

OS 8 BATUTAS
Quarta-feira, 18 — PERDEU-SE...

PUM!

ü^rJü 0 CORONEL

BELVEDERE DA
Aven. PAUUSTATRIANON'"'C^NAVAL 

DE 1920
Para commodidade das exmas. familias que estarão fazendo o «CORSO» na
Avenida, o proprietário do «TRIANON» organizou um fino jantar que será
servido hoje, domingo, 15 do corrente mez, das 19 horas em deante.

PREÇO DO COUVERT\ . . . .< . 20$000
Vinhos excluídos

Pnra esto dia a direcção do "Trianon" estabeleceu tombem um cs-

pecial bilhete de entrada para os srs. clientes que não quisessem Jantar,

cujo proço será de rs. 5J000 com direito A primeira consumação.

E* indispensável lembrar que amanhã estreará
uma outra orchestra, estylo Americano, expressa-
mente contractada para esse fim.

Frontão Boa-Vista

Pntí-
- MENU —

do- Volo Gras en Bello Vuo
Consomnió Pruppé

CrCino l.aviilllOrc
Sôlcs Ambnssadrlco

Croustadc Lnfltte
Coeur dc Fllct Trianon

Bouquct anx Prlmeurs
Dlndon Paullste

Baharls ú la Vulnlllc
Conpc & Ia Jack

Cnfí*

TERÇA-FEIRA GORDA,
THEMA:

17 — SUMPTUOSO BAL MASQUE —
MERVEILLEUSES ET MUSCARDINS

3.a FEIRA

HOJE Rua da oa Vista, n. 48 HOJE
ÊBominuo, i& de fevereiro de i»9fã

%'fí I» -iOII.** l'll l'«YTO

Grande funcção sportiva
.Na qual serão disputadas pelos hábeis pelotaris deste FR0NTA0 fi*

nhidiltimas quinlolai simples e ama sensacional

QUINIELA DE HONRA
A 8 PONTOS na qual tomarão parte

tíenita - Mjgnrle - JUelchor
fíaofmr - 1'illaboua - Gurruchaaá,

Poule* duplas 0 Poules duplas
Entrada tranca ãs pessoas decentemente trajadas, re ervando-se

a empresa o direito de vedal-a a quem julgar conveniente
AVISO — Devido aos Brandes melhoramentos por quo esta passan-

do esta casa do diversões sportlvos, a empresa resolveu mudar a actual
ontrada da rua da Boa Vista, para n Ladeira Porto Oeral, n. 2, o qus
so fnríl brevemente.

Ficam suspensos por alguns dias. a começar dc quarta-feira, 18 do
corrente, os espectaculos do Frontão Roa Visto. O motivo dessa Inlerru-
pção í- devido fl pintura da cancha o nrchlbancadas.

llmi-rcsa: PASCHOAÍ, RHOIUÍTÓ — RUA O. JOSR' DFI BARROS. N. 8.

HOJE DOMINGO, 15 DE FEVEREIRO HOJE

2.0 dos
Oes umbrantes BAILES

i.v.v.-.ittt*tttt»sststt»s»ttt»»íts*sti**»tt»»s:stt*tt»tttíttt»s*»M*s»ttts»*
COMMEMORATIVOS DO CARNAVAL DE 1920

t\ITO DA COMPANHIA EDUARDO PEREIRA. DO THEATRO CARROS GOMES. DO RIO DE JANEIRO,
COSI A PEÇA DE SCCCESSO

- REPUBLICA DO CARNAVAL --
QVB llOXTK.il ItlXliUEC DO PUBLICO PAULISTANO O.S APPLACSOS MERECIDOS.

No ullliiio quadro eerá feito a cnlrailii trianiplial «los Tnlorows clubs: ARCONAUTA8 CARNAVALESCOS,
FENIANOS. TENEXTICS. CONGRESSO DOS FENIANOS, DEMOCRÁTICOS, DEMOCRATI-

COS INFANTIS. CORDÃO DO.S ALMOFADINHAS E MELINDROSOS

Grande Espectaculo de Vaiiedades com notáveis artistas entre os quaes os THE
ROSALES, hombroinanistas e visões de arto e os duettistas lyricos italianos

 LOS CAROLIS 
Apõe o wpactaculo Mgulr-ie-.', c ruidosa e brilhante Baile .1 Phantesia. com o concureo doe d««temi-

â-.« Clube FENIANOS K DEMOCRA! ICOS. — 1 BANDAS DE MUSICA -ibrlIluMilnrío »» 4 soberba» ool-

rt* dcrtloirtns a MOMO.
O Theatro utarl feérlcsmer.tc ircsnentcdo pela oa*a Di-rborger F:orkv:;ura. off«rec*udo aspecto orien-
•M**o*i Serviço d» Dir -Jj orimelrs srdsm. — Precoss rriai*. Illt»». 0*ra*r**m. >'l C«d«lrs». *»ff*

Cinema CENTRAL
HO.KE — ás 14 horas —— HOJE
BRILHANTE MATINE-K CHIO

Do proRramma fazem parto os
grandes suecessos:

TIU SU.VH
ll.o s 12.o e últimos episódios.

— NOS SERTÕES AFRICANOS —

A soberba creaçSo do eminente tra-
gleo WILLIAM B-ARNUM

EM SOUlE'E POPULAR
Salão VERMELHO

 A DAMA MYSTERIOSA 
Drama moderno, tendo como ta-

terpreto a formo--* ENA SAREDO
CARL1TOS MENDIGO BATUTA -

Hilariante comedia burlesca pelo
querido CARLITOS.

Salão VERDE

=r DLLUSÃ0 DO LUXO =
Drama *en«acional da querida fa-

brlc* Brady. Protagonitla, a genial
artlsu Kittjr Oordon
HISTORIA DE UMA TOPlINEtiRA

__).:nma medérco psr Una Pina-

Tlx©ati*o Coloriat30
Lorgo d" Concórdia — Emprcs» JOlo do Castro Telephono 70 (Braz)

Carnaval de 1920
HOJE, DOMINGO, 15 SEGUNDA, 18 E TERÇA-FEIRA, 17 

RAPAZIADA MAXIXEIRAI!

4 —GRANDES BAILES A' PHANTASIA — 4
Como sabola o vosso querido COLOMBO 6 qusm todos oo annos alcança o "record" e da a nota dos

maie alegres o concorridos bailes desta capital. Isto, porque no COLOMBO nio ha etiquetas.
m 

KÍCÔÍOMBO todo. dançam I Todos maxixam t - No COLOMBO todo. « í««2Smto 
durante w

cam l Porque a vida S isto mesmo.com tristezas n_U> se pagam dlrida. I - Mo COLOMBO durante os

quatro dias da folia, excuwdo s. vos torna dizer que 14 sô reinam O PRAZER EA ALEGRU !

m-i-ninurln feérica o doslumbrantc — Mu9k3*, Mulheres o Flores om penca I
IRumlnaçío fe«« o 

^^J^,, AQ jq^ ^ PBAZi3P E DA FOLU l

NOTA IMPORTANTE — Eites bailes serio abrilhantados com a presença dos novos e bem organi-

sados grupos carnavalescos CA' TE ESPERO e ESPERA-ME AHI I. que farto a sua entrada tr.umph.l
"pois"da 

mela noite, ao som de um azucriaante ZE' PEREIRA os quaes, darãocs"^[IaAbU;,i0E^D3E,nano

dlfflcels saracot.los do MAXIXE BRASILEIRO, no TANGO ARGENTLNO, na CANNINHA BIERDE. no

SAI EUO HESPANHOL. no SO'LO INOLEZ e na TARANTELLA NAPOLITANA. Micmb afinada ban-

da de muslS LYRA DÓS GUARULHOS. sob a hábil direcção do maestro ADOLPHO PINTO no seu vasto

repertório d* Tangos. Polkas. Valsa. • Maxixes, os quaes têm feito aa delicias do. freqüentadores dos bal-

Im .mfosaf. TtepMUtâA do Maxixe — EVOHE' Sabbado. Domingo. Segunda c Terça-feir»

Todo. .o COLOMBO  Ao Reino do Prazer, da Pândega e da Folia !

A XOTA: — O. cavalheiro, s» pagam 11000 — As damas entram dc srnça*
Frteas • cam.rotw. com 5 .atr.fl-^ 12151-0 — Galeria para assUtlr. 1600  Nto ha nada mais

Sar*t0 ! 1OD0Í5 AO COLOMBO  AO RELNO DO ÚAXtXm

Theatro S. José
Ru,presa: JosS Loureiro

- Toiirnce LEOPOLDO FRO'F5 «
(Companhia do

TRIANON DO RIO DE JANEIRO)

HOJE — DOMINGO, lã — HOJE

&s H l|í — MATINET. —•.',» 14 l|f

eis 13 Sil e 21 -.1

•.o, 7.0 e 8.o IvSPi:ClACi:i.OS

ZZ CARNAVALESCOS ZZ
A farça cm I SCtOS de Rcçn Barro!

V*J*JU,.l9.**.*Jltt*JL*Jti*~'l*J^*.

0 MARIDO DAZ.ZZZZ
zzzr_z MiNHA NOIVA
wHMWMWwmwmi
Lcc-poldo Fr&es Impagável de graça

iâ Tir*nijh_m

Á
'"pi*. ¦' )

>*fi

•"'-li

^Z?\-
J.



COHKEIO PAULISTANO - Domingo, 15 cie tevevmvo do 1ÍJZO 11
,^!*!*y'll"11MW«^»"^|l''«'WW«'W'^T»"'«W»»'«'W'll'»

TOSSB.CWPPES.LARYNGITE. BRONCHITE,
MflILMS OE COOUIUICHEE PE SARAMPO

PULMOSERUM
BAILLY

Soh a influencia do "PULMOSERUH"

A. tosse socega-se inamediatamente
A febre deaappareoe.

A oppress5o e aa punoadaa na ilharga sooegam-ae,
A respiração torna-se mais faca.

O- appetite renasoe.
A saude reapparece.

As forças e a energia reoohram vida

L_

EMPREGADO NOS HOSPITAES, APRECIADO PEU MAIORIA
00 CORPO MEDICO FRANCEZ.

IXPERIMEHTAKi POR MAIS DE 20.000 MEWCOS ESTRANGEIRO?.

cm todas »s pii*«S!sEs £ muma
MODO DE OSAL-0

Uma tolher das dt chá pela manhã t pila noíttj

Laboratórios A. BAILLY
15, mo ds Home, PARIS

I
E MOLÉSTIAS 00 PEITO usem aampre o

>arope

u.ttrmanma^imr.iMiimiauumf

«i>e4

\ l

—-t *- ~msm*w .... *mmmm. °" OL*lE'MnH JT0MXOB

PODEROSOCALMANTE, TÔNICO 6 EXPEÇTO?i/UTE
pedir coefeir sempre; «Grindelia Oliveira Júnior*

«m *m*io\*ns pharmaMa «Asoaastt AB4IUO WH ia-a a at, «» *%*mt*o

**** **m**m**9^m»^*m**»*i

em rama e em caroço
RECEBE EM CONSIUNA<.V\I>  FA/, AOEANTAME.VTOS

- —¦m
fornece saccos próprios pura u collicHit e transporte

ao pirrn dn diu f
Brazllian Warrant Cümpany Limited]

¦JV. 54, Rua dc SV Jfcnto, :.f» M t
Si PACI.O — Oafcrn Pastai. Iill — S. -'PAULO |

PROSPECTOS E MAIS INFORAIA üOES MEUrANTra PEDIDO 5I
**9m*mm)**m*m*v**m*m>*mm)*mm>*mm*<ss**s

*

Boriido Maia *k C.
. CASA FUNDADA EM 1878

Marmoraria Carrara
VlCOItM/flO lUfSIS.I.I *%" COMP.

Hu» S «le Abril, sta. *S e *í - TEL., Citludc. S»«»
•Ua proprlütarlos desta .importante casa avisam ks -jx.naa. Mini-

lias que na mesma podurüo achar sempre prompto variado 3or-
llmcnto da túmulos, estatuas, sareopliagos, anjos, cruzes, vasos,-
etc, por preços razoáveis — Especialidade em túmulos de gra-

 .- — nlto. — Mandam-se desenhos a oedldos — — — ¦—

CASA FILIA li IM! SAXTOS
ltua São Francisco, n. ISO — Tel. tt. 899

ASSOMBRO!!
ÍSG attestados flb pç-ijgpiis '\ua s.:

tofii.um telizeu depois da lerem ad-
Jliilrido o pod.roui^ jS.ísrcdp Ji.nliuno,
jnol.i com osse maravilhoso sesredò;
voiíis tudo, correr bem, om vfi.ssa vi-
Vlsi. 

'terfis 'jSPrlc 
om amores, serás Ce-

lie no .iogO. tcriís bons empregos e
nilo sciíi» .ittin.çiilo peln inveja, e
,0. odiq e. jjpsar&s do atlmlíaçtj.ri * ne-
ias 

'nucrldoi 
emCim,. ter;'is I'elic;i<l;i-

lli;.'Saude c Eoriíina, oní menos de
R (lias, tudo se consegue, enviando
Ünveloppe sellado pariu resposta,
com o vosso endereço'; a mine. Irmã
fònssáni, travessa flo llaii'òsô, n. lü.
(Sauile, ltio.

I

Cimento Portland
SUPERIOR

dns'melhores marcas, lOni cm -
¦" -^- ',;^tbcli"^"'- '"*"';¦'

";"' ——' lÀOtil-Jti" iXUliV, .Xnrr .'
RUA AliVARES ÍENTEA-

DO. N. *
S. PADI.O

70% dos
ALCOÓLICOS

^ Morrem
vícíimailos peVa

Tuberculose.

de
coulraa.

EMBRIAGUEZ
cura -lão nefasto

VICIO
Innumeros Wo

os afetados

GYMNASIO DIOCESANO
TAUBATÉ' — (Norte de S. Paulo)

Annexo ao Seminário Episcopal, sob a inspec cão penna-
ítcüfó do Exmo. Revdmo. Prelado e direcção da 'Congregação
'tio Sagrado Coração dc Jesus, este estabelecimento dc ensino
ministra a seus alumnas; a par de uma completa instrucçao li-
teraria c scientifica, uma esmerada educação religiosa, moral e
tivka. O programma de estudo £ modelado pelo Collegio Pc-
dro IL- { :•

Admitte só.alumnos internos. A matricula já se acha aber-
ta, na secretaria do Seminário. As aulas reabrem-sc no dia 1.5 dc
Fevereiro, para todos os alumnos.

Curso preliminar .... 500SÍ000" secundário  600ÍJ000
Jóia .. so$ooo

NOTA — CKestabelecimento tem agua própria, rigoro-
iamente potável.

r AVISO
Confeitaria Fasoli

Oa proprietários avisam á sua distineta clientela
que nos tres dias de carnaval, 15,16 e 17 do cor-
rente, a sua casa techar-se-á ás 17 horas e que
desta hora em deante para commodldade das
exmas. famílias venderão na porta da mesma:

LUNCH, SANDWICHS e DOCES.

> *, •••-•-« «•« •-«.*•»-• 4-O-it.i

fabrica de Ferro Esmaltado «Silex»
Communica ipe abriu escriptorio na

k ií a jos*/ ibusifacio* «»
OALXA, 78."j — Telephone Central, 3010

t3*******i****************émamSmSm êXSmmmâ rtXSXÂt ftA4AA41AAAAAAiWamaWm*9%^Wm W^mwamaa*f^awWa*9

Min eoras è ta
Ststtttstiitttitsttttttttttttttxtttttttststtittttttttttttttittttit

A* atttlifiiticídarfts ila< cura» tia morptiOa, omi o EXTKACTO D ti JAM-
BUA5SCV <ã'i m#rc}ià«tciUeb àff«nBàlÍta»ait«; *yxc cm vi*ta -ks rewfttáx
-la: enra-, "la recliacl t" io JAMBCAS^I."', trra Jcím!) cti toj-n recanto»
*ío mmnim* todas h**ku que o caaAceta cxtasfa*los...

Don a :.:¦ Y '.\ :¦'.<? Jr a\-j- cik^*, *i&er certamente abrirá a .,-" ¦:¦:-)
dos cjne neceí^ííat:! umn sandé .ürme resta vitía terrenal. — A ctira tintei »ra.
<iue estava oceulta, e devida precíiar uma consulta, íicfttt descoberta. — l-s«a
«ra. Fídrdign>. nun:a ^x^íÜ-j cp^jrtuna, tive um F*anóc fU»to, e cm fnucos
anncs íie^u cfanplctanxuíc kfrosa. Cica jc^ta i!e distinetos me*licos, declara-
raci «ur c-.ai a nuürphCT. e t ¦¦ o as* cio EXTKACTO DZ J.WBUA&-
SU'. Cinco -'.u-í~. Ia ;¦- «o :-tcití U«, .-..'í.r . j r r. que Ire- r rtilinrí, siu
erra c^ja jraifcle iatÍ5£ao;£í>.

Mais ain¦;.*: — ffos cavalbetrírt que tl&!un íinpflrUnIes ne«?KW* aqui ca
capital, tiveram de abar.Uvnar o «ea ucf«ev\ ca Tista Úa nofmlia tia larlo*
ta. K uamSa da cara, cr» íecMKíer,sa e era£•£*•*, rçiol.-erara Tiajar r«- «ite', raando, a praficar o EXT RACTO DE JAMBUASSO". — E ss tarUs -;ue a:e ei-

. crcTCfíi s3^ as acgtriotes; — IÜ3J. £r- l?r. Uurani
Jwita * tut. racotlj^ri nm úxqxt fo Bir.n Cecowcial e Tn-hulríal ie

S3-> 1'anlc-. r«f» e9*iar-me algíioia? caisasío EXTRACTO DE lAMIlCASili*.
' t breve o I)r. rcetberi 3 caras ií m-wphia, rtcooIirtKlas |>t!o UbtlliJa. • v** nai» de c-M pts-xat i* õiti'-. que Jwi W* o Dí-- fiuiücal-as em toíss j-x-
J UCS da capital.

Sen prrpif>di.r <;se nireta Urtiz* i* ye£]»_ar, ca» ruus^eiua á< aiinis»
, etra... — Em r* à« »bril ler» r - .:-: > iuHí it-wtüà», *s* eüslti. ^hairra-

«>ts drctai:ai eaHa a iodei ^sr rred-jrrra o FXTRACTO DE JASIBUA5-
Sl" Cei.ssius e reJM*% * tm* Barío de Iít&ik. s?. '«St »* ctra» £.ío eaiir.-

v tuas, c a t**r - trj'ti4% dat cura«. A dierfa n$4 e figerc^a, aat careca ie-
» taíl-a. — i >••-!'- f—a—t»ae.Prof. â. DCRAXU.

;..¦¦.! » è.tf, -. y.l.i

Ferragens, limas 8 oleos, material para estradas de ferro
¦ —-»--

Importação directa da Inglaterra e Estados Unidos
Caixa Correio 118 Em.'rar,. B0RIJD0 - RIO-

RUA DO ROSÁRIO, ns. 55-58
DEPÓSITOS

Rua Jj (le ftco: 39 • GaiÉ, 142 a M (Cacs to Porto) BIO DE MEp

AOS SRS. CAPITALISTAS !
O omiu'c'giá ilo capital cm casas de aiuguei coiivonlüntemoiito con-
striirdas, coiistilue em t<Mln, a paute um dos mais seguros iiegoclpa,
maximi om S. Paulo, cidadti em franco cre.wiiiiento, n onde ú graii-
dc a falta de habltaobes. O archltecto'

JOSUÉ' BUENO DE CAMARGO
especialista cm construcções liara n.-i.da, projecta ò..-edffícn..,Cjísas,
garantindo íis mesmas uma, renda lifiuida annuiil de 12 a 15 fl|j), for-
necerittoi mediante hypotheca, atú SO 0|0 do capital necessar.Iç, e
ii\cuinl)Indó-se de procurar ierreno para isso adequado.

E,SCRII'i:OIUO TKCIJ S'ICO-COSHIEÍlCfATJ
-~ AVENIDA ANGÉLICA, N. 2-'l —,— ¦/Provlsnuiíinviití) —•

Canninha Iracema
A MELHOR A MAIS PURA !

A «Canninha Iracema» é feita com a verda-
deira canninha, especialmente cultivada para o
seu fabrico.

A «Canninha Iracema» e caprichosamente fil-
trada e engarrafada pelo seu unico exportador:

A. DUARTE DO PATEO
Caixa Postal, 33 i.lMEIRA

•¦'

J 'Venha Ver Como Me
Sahe o Callo"!

¦** KtllJAI. a, destam-pn.»-,!»
I nlKiim» coiiui —Moftwtt
J <iv.a tx)<lv-He JevaDtnjr o

cnllodo p,i„dep»ila d« ter
laldo trutiidn B, n<lmlrnT>»lil«e-
leoberln "CETS-n-/ Pro<:uL'í
lli» inundo enti-lro e hiio en-
liionl runi nada tüo murico, fii«
Inlíiiplos u tno f»ci; eomo
["GETS-lT." Todoa os que sn
Iterilinm enrolado com onvòN
] torios, (nio tenham usado un*

tímntdH quo tornam ou ytJa
I doidos u. ásperos, ijiio tenham
Lii.-uutocliiHtli:o8qiiaaaeiibr»RBiu
|o inlncil ciiniiu o cnllo o quo

tenham f ura tio o cor tudo o
, cnllo com mivulhns o tonou rua• —nnó sifíiim mases'omcUiocIo

vê Uio n doloroso o experlm*ín-
ten»"CliTS-IT"iiiiiiiveíi. Fonhu.
duns o trez nota». Entno o

callo contrahc-se o morro leni causar dôr. afrouxa-ao do dedo o cabe.
Pesam "GETS-lT" na pharmacia ou dioiíniria unili proxliua.

Agentes geraea para o Brnail:
GLOSSOP & CO., Rua da Candelária, 57, sob. Rio

DEPOSITÁRIOS i
Hartiel e cia., uraniloe Claa Cia. 1'aGliala de Droga», I- Uueiroa,rifluelrens e ti». 'IP Rfliciro Hrsnco, S. Soares a Cia., V«> -Ie Ai-ir.cici.i e Cia.. V. vlcr«e s Ci.i.. S Panl-».

yJ*x*it^/*y*t^*.m»x^m/m^*-'

\

il %í^H_^im

OS ÚLTIMOS DIAS DA NOSSA

im m iwlâiji

l Confecção de verão
por preços muito reduzidos

VESTIDOS DE LINGERIE: /
Serie I, de Rs, I20SQOO até 1508000

por Rs,75S00O
Serie 2. de Rs, I50$000 até I70$000

por Rs, 95$000
Serie 3. de Rs, I70S000 até 240$000

por Rs. I25$000

í
?.

BLUSAS BRANCAS:
Serie I. de Rs. 165000 até 203000 £

p*r Rs. 9$000 f

Serie 2. de Rs, 20S000 até 30$000
por Rs. 12^500

m
fcf'^Éâl J^TTdBO N ATA D A Sn??4L,W^S^p\

^X. Fonte - CHArMÜMO-E^PRATA^^

â^írn^âj^Al.
N ATADA

pKDtOACTlVM^7- CHAWDAô-esw.i
Vichy Brasileira

Sem egual contra as ipales do estômago, intestinos, figa-
ío, rins,.baço, orticaria e arthiitismo. Tomada ás refeições E'
A GARANTIA DA BOA DIGESTÃO. ;1 A unica que, como á Vichy, nasce tepida, possue 3.506
milg. de gaz carb. nat. por litro e apEesent» saes. naturaes.

.. ± .iO CfW/ííCO PHARJJACg^íSoiwllTAft

«faplat t(&-j*ljff u75*tS4ruJ«>. dt ,s,f •

^/UJVIAáfc^ZM**Jra.^&í£_.£su2Z+ ¦£,„£..- ^- ^,-. tfc-is\,
i*i, ís\J6i/*itíxa*uZti- nrtsK^Ojjea*** ..speJLaà* OU. sss*
a*i»*t**»iASbeact j^ sU. j*x*tdSt^+jíl*e-^tá.&y?í>4j. —^ — . .-

- &y*^2*A^Á, a£tjUcam*d*»éfr>

Em carta: "'O Cef. A'. Abrantes ficou encantado pelo re-
sultado dessa analyse que faz qualificar a agua Platina supe-
rior á Vichy. A.) General Carlos O. Soares".

A' VENDA EM TODA A PARTE

RUPTURITA
ALTO EXPLOSIVO NACIONAL'

USADO COM GRANDES ItESULTADOS PELAS EST11ADAS DE
FERRO, PEDREIRAS. ETO.'Amostras gratuitas para experiência

 PREÇOS REM QOMPETENCTA 

\***m*)Om*s

\
egrêdo Orienta

EXCLUSIVO DA CASA BARUEL
O SEGltEDO OIHESTAf;, romiula üo dr. Calvlo Eucno,
approvada pola Directoria Geral da Sando Pública, 6 o ver-

dadeiro SEGREDO DA JUVENTUDE
Nua sardas, eRplnhaa.munchas da pelle — o seu efíeito

(• prompto o seguro;
Querels. o vosso rosto fresco, duro a bello?

Usai o 
''SEGREDO ORlENÍTAIi — VIDRO HSOOO

VENDA. EM TODAS AS BOAS CASAS

} Rua Direita, 16-18-20

}¦ :yyy ^ IpSçilí t

HOTEL CARNEIRO
ftC.m OlltPIT.it JVm 0 e II (sob)

Kste hotel, tendo passado por r.mo retórnta coíiiptéta," inoliiliaiiflC
ijovo è ehlç, mesa do .prfráelra ordom, ostá em condições do bem ser-»'
vir a sua boa o numerosa freguezia. E o molhor ponto parai assistir íi»
fi.i-tas carnavalescas. .

=— «I

/l A' J

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS:

CASTRO ASSIS & CIA.
G6-A RUA SAO BENTO  66-A ¥

LaboretQría ie Mw io ir- Jano Maciel
,'om longa pratica do "Instituto Oswaldo Cruz", do Rio (Man-

guinhos), e do antigo Instituto Pastcur, de S. Pauío
MICROBIOLOGIA E CHIMICA CLINICAS

Rua Libero Badarô, n. 53 - S. PAULO - Telephone, Central, 5439
Aberto diariamente, das S ás 18 horas. Só attende á especialidade

Exames completos de Urina, Fezes, Escarros, Pus, Fal-
sas,membranas e outros Exsudatos, Liquido cophalora-:
chidiano. Sueco gástrico, Leite, Pcllos c Escamas. - Tu-

mores e Fragmentos Pathol.ogicos
Reacção de Wassermann e de Widal — Constante de

b í Ambard — Auto-Vaccinas

IwÇ! ürítliiiietica Commercial
Ensina ajslema novo (nxUiodo- (rancei), abre-ria olcntta, dispensa professor. indisDenuTel paraíonimcrciantes, eontím muitas tabeliã» uteis. — Be-cebeteís, grátis, alem disso, um Folheto interessante (n otí da*

ile). Trata: "O ioo o|o sobre o precn de venda, n3o eiislc. —
A' tenda nas livrarias e d rua Barão de Itanetininga, 06. Sio1'aulo, Dir. da Kscola *0 Coramcrcianle".— Cuslo, lo&a»; par»vtndcdedorcs. 55 o|o de abatimento. — Esli-se eJtgottando. —
Manual da maclitna de escrever, 3tr*jo.

Do algailüo Iraucatio (IIEIICUI-ES) c iiiniigucli-a pura cstlnc-
sfüo do liiccnilios.

Participamos aos nossos froguoze.s quo temos em deposito
estas correias, desdô 2 pollegadas ate 12 pollegadas, simples e
duplas.

Aos Industriaes e faüenilelr03 chamamos a atten .üo para
estas correias do typo Soamlinavin, o que nada deixam a de-
sojar Ss suas coiiüencres, pela sua extraordinária resistência o
úwabllidacHR,

- Para nihis Infòrmnyões com li

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS S MARTINHO
ítaiíüióaníes

RUA DB S. IÍI3NTO, N. ü." nndar — Calxn, 50S
|  S. PA OLO 

l)H\l(AUULDpi^fr^
(ásàlfe m

*§2**k£\Àm ' M"lalii<"^W*í*Wil" <•' Ourn *w' vi Grand l'r!x

USEFUNDA
SMO.9HSnY/Sa\smmm. V¦'¦ ml S/JjSnfc mtwS*W

WSmfim
ALÜMIKITB

SAPONACEO ESPECl.U.MKNTn FAIrRICADO PARA A LDITEZA E
POI.1MESTO ÜOS LiESSlMOS I1K ALOHXlO

Quem tiver baleriis do cozinha cm aluminio não deva usar outro
saponaceo a Dio ser o "•ALr.MlNlTF.". preparado e íubrlcado especial-
mtnto pela FA1IRICA' I)E AIlTEFACtOS DE AI.ÜMIJTIO -IÍOHS''. Este
excellente saponacco servo lambem pou1. a limpeza de quaesquer outros
objectos do mctul.

Para vendas a Rrosso. dirigir-se a Mario llorris A Cto. — End. tel«-
grai-liico: BORS — KL Cldaí*. 5-2-2-í — ltua Tui>>', 74 on & CINCI-
NATO BKITO DA COSTA • TO. Central. 1988 - Rm Iloa Vlsi». SS. sob.

SAL DE CALSBAD
(EFFEItVESCESTE)

l*i<-i-.»n<io pelo pbarmacculico EYaadsco GUIonl
EfCeltos tberapeuUcoe rleoroaomente ldta-

Ucoa .io do sal obtido por evaporação da agua
da respectiva font*.

Frccloso anti-acUo, diuretlco, laxaliro « oio-
lasogo, efficaz tm diversae affecíflcs do estom*-
jo. flssdo e üileitlnos: gaítro-enterite, gaelrltes
í . . .' J.-,s. ulcera do «alonvage, calarrho e&ctrl-
co clironico, priíio do ventre, IndXgestCee, cal-
culoe blllaro?, hepat'* -•. etc, • n« goíta, dia.
btíes e obcsidadfe.

i'>i-f<-rj !•> \*1.t- -.ii. ¦. i.-- médicas
Knco«lra-«« ns« Pharmactaa t Drojirias

0»-F5J:to: Drorirla Se Frz^cisco Gífíonl « C.
Una l.n ile Março. 17 — ÜM dcJaaeiro

>.»!•> I B Ul IMA
wai*«l4uttWU.

AUCMMHWMi«-si ra tnimiiTvi»
A sanerffcle Inlfrlor£ Int^nctoimlmont,»
feita pata nillirrlr de -nndo Impedir

] Ijue salh do lunar c a eoii.wrTar te, .o
cm scçiío ii prepnrscilo absoevento**
nstrlngenle i-hniuiidii ía.AVAO. Fcelui
ti páíugcui da ,],iel,ra<lnni dn uiimelni
iiiirui.-iliu"iiie natural üe mudo que 3

mesma Nao rude subir. <
Substituo .Cintas dc Aço c Borracha que Irritante Bclliscam,

Jâ sabem por tipericnci* própria qn* tr fonda sS serve pnrn dosvlor o'
mal—í nma escora em falso paro um muro que eali cabludo—o erruloa a «u» .
suudc Porque, entüo, contlnun n ttnü-al _,-- »l

Os PLAI'AO-VAl)8 DB STKAUT 65o inteiramente diferenlo.i— poii que A
uma afipliciicXo medicai lateucluualnicutc feita uribeslva para Dio cseorrcKar «
nara «tiun-rrar OrmcaKite no lotar os músculos f ruuxua Nio possuem correias-,
«ent flíeís.". uem mola». Kio ha nrossilo para o Interior nem írHeüo. MACIO
COMO VKLMJDO—FLHXIVEL-l'-Ai:iI. UE COLtOOAE —POUCA UES-
1'KÜA. Tnil.iiii»uto eontinuo cm MM de dia c dc noite. Sl* toma o tempo do
trabaili». Centena» de pessüas, vcllias o mocas, apresentam-se a fuueciouai-lo-t
nutorludos a recebíer juramentos c iuram quo os 1'LAl'AO-PADS lhes curaram
as «Jncforaduras-»alguma» com os mala «ravi-a caaus—o tambem antigas
qnebraduras.

ISTtcau M*a aVlXTXO «nATls — Kio Carta tmia—i* *m Kaaca.*M
Kada a devalrer. Bafa aundat o sc» aom« a t*4*t*f». Xadeteco,

rLirlO UMUTOim »Mek UM. *. tm**. Mhnail, X. t. à.

li

FERRAGEHS-MACHINISMOS
Utensil'os agricelas e industriaes - Encanamentos

e seus pertences - Artigos sanitários - Lonas
e encerados para terreiros e carroças - Oleos -
—— Tintas - Vernizes e Lubrificantes '

COUTINHO fe COMP.
l.*lt»<«KTtllOi;F*

llun José lloiifincio, 28 - S. í"aulo

lll

GELDSENDUNGEN
per KABEL oder POST

nach ALLEN TEILENvon \
DEUTSCHLAND, OESTERREICH, Bõhmen, Ma hren, Galizien,

Kroatien, Slavonien, Polen, Rumanien und Uiigarn 1
wcriliui voa uns %\i kulantesten Bedjngungen iibcrnoramon unü
piompt zur Abseruluiijí gcbraclit.

Wir bieteu auch Gclcgenlniil, sich dio Miifk jélzt 7.\i siclionl
und rlert Aiiftrag zur Uebenveisung spliter, sobnld ènvíinscl.it,
y.ú inleilori.' lu dei" Zwisclicnzeit vcrgüton wir Zinson','

Ausserg-ewohnliche Gelegenheit
znr gewinnbringendc-n Kapitalsanlagc

liictet der Ankauf von

Deutschen Stàdte-Ânleihen und Industrie-Aktien.
WttffHlll— *'ll(^ dcutsrlio Stadle-Anloihpn und Induatric-Alc-

tien ais Kapitalsanlago besouders émpfoblonswert?,
Wcil-

Wcil

Weil

.sich deren Verrnügcn aus Gruiulbesilz, Apparuti.-i),
Maschincn, Nílturaí-, Material- 'úiífd Bo.lricbsb^
etánden zusammcnsotzt, wolclio Olijokto vor Jalí-
rea .ini Grund des alten voilcit -Mmlc-Wcrtes cr-
worben wurden.
dcutschc StSdte-Anleihtn und Indnstrie-Aktien
um cirka QQ Piozent unter dciu fi'ülu.'r bustan-
dehèn Kostenprels erhâltlich sind. ' ' ' ' .
deren innerer Wert in keincrlei Zúsaminenlíang
mit dem gegaiwáríig so niedrigcn Preis sleht.

/immermann & forshay
Mièglicdcr der Ner Tiurk StOvK Exchange.

GierUndct ln Jahu 1872.
170 Broadway NEW YORK .70 Broadway

is automóveis Iii Sii
são Étnicos - Resistentes • Eboite

A sua experiência tem. deinonstraüo essas qualidaden'
E'0 UNICO AUTOMÓVEL

dotado do Lhennostato regulador da temperatura Jte
motor é de molas asynchronicas quo o tornam o maU'

ECONÔMICO E CONFORTÁVEL
em qualquer estrada

Typos de Tourismo e de Sport 38 H P.
Pedidos e informações com o importador

1

• • 1P. DE SIQUEIRA CAMPOSU
» t
» •

Rua Direita, n. Sala n. 5
Telegramcaas «Adlig» Telephone, Central, 2074
if^*JtJi*.*S*Jt»JtJUi*Jt».9J*J**Jrt9.t*^

Brsziliai Wanant Companj Limited |
Seeção Commtssaria ^

Communica aos seuB amigos e freguezes que g
contíttna a receber em consignação: $

Irror- *}em casca e beneficiado). ^
Feijão, JMIIIio, mamona -Aiiicmloim. :<
Farinha de mandioca. '*
Cate (esnecialldade em miúdos e es- 5

colhas |. 2
CONTAS DE YE1AS A DINHEIRO j

Faz adiantaineotos sobre as mercadorias cousigaadag í
Fornece eaccos de todas as qualidades ao preço do dia g

Prospectoe e maia informações mediante pedido
UU S. 86JIT0,54 - Caixa postal, 914

São Paulo

j
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PAULO
BANCO LOTEMCO

(AGENCIA 1)15 LOTERIAS) ..•'/'•fV ."

D. FERNANDES & Cia. - S.
Rua Quintino Bocayuua n. 16

Caixa do Correio n. 1566 ^

Dia 21 ? Dia 21
50: ooo $ ooo

Inteiro . . . . . 5$000
Fracção .... I$000
Ula 28 — íiOiOOOÍOOO — Inteiro, 5$000 — Fracção, 1$000

LOTERIA DE SAO PAULO
Mm 20 do t-orreiilc — ÍSÒiÓOOSOOO  Tor 2S700

EM 6 DE MARÇO
l.a GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAIi A EX-

TRAIUR-SU DESTE PLANO
1001000*00(1 — Inteiro . . 288000 — Fracção . . :t$00H

.TOGA SO' COM 18.000 BILHETES

CUREM-SE
8ERIE "MURE'' ../'

NUMUmOSOS ATTE3TAÇ08 NAOIONAB3 B ESTRANOBlROa

Ultii>iM.\.v 4 o romedlo, <U
ClIUfPIil HESPANHOLA.

rfiUUINA (MURE N. 1) odal
febres na InvasJO.* *

VMtMINA (MUREN, 1) 6
dos vormes lntestlnaes. -

INPANTIL1NA (MURE N, 1)
o das.doenças do orlancao.*

DIARIUIBINA (MURE N. 4)
o da dlarrhôa, _ ' 

„_
DESYJITEttOI,. (MURE N. 5)

o (lá"dysontarlft,* •*•'--. ;
TOSHINA (MUREN. 7) o daí

tosses e' bronohltos, -
NtlVItAlLClNA (MURE N. 8)

o üas novralglas.
DYSPEPS1NA. (MURE N. 10)

o das dyspepslas.
SF.MIOIUNA (MURE N. 11)

o das doenijas daa senlioras.
MENSTHUALINA (MURE N.

12) o dos desarranjos mens-
triiRCSo

F.CZKMIXA (MURE N. 14) 6
dus ilooimas da nelle. .„,

nilKHMATINA (MUP.E *-.*. 15)
o do rlicunlatlsmo.

IH.MOHUIIOWOI, ( MURE
N, 17) o das hemorrlioldas.

OPHTAtMOI, (MURE N.lt)
o das oplttftlmlas e do TRA-

HOMEO» CQCkUELCOHINA
(MURE N. 20) o da tonas
comprida,

A8TIIMINA (MURE N. II a
da asthma. »

OUVIDINA (MURE n. 31) dal
doengas dos ouvidos. ,

VIGOIUNA (MURE N. 24) p
da fraqueza geral, TÔNICO• por cxcollcnclar

NAUSEINA (MURE N. 26) o
das náuseas e vômitos, do
enjOo do mar, doa vômitos
da gravidez. J'-

IMNINA (MURB.-N; 27) O (Ias
moléstias dos rins.

NKItVOSINA (MURE N. 28)
o da fraqueza nervosa, do

*, exgotamcnto, da NEURAS-' THBNIA
BF.XIflWNA (MURE N. 30)¦ o das doenças da bexiga.
CIILOHOTI.VA (MURE N. 32)

o da C HLO HOS E, da mona.
. truagüo ditcicll.

Terrenos na Volta Redonda
 

— 
-1 — - '  i

©Santo Amargo : * :

Oa pedidos do Interior (levem vir acompanhados com mnls
700 rela pnrn o porte

ès—¦ "Vé>

MOÇA BONITA
Para ser bonita, attrahente, chie, formosa e
bella, é necessário, imprescindível mesmo,

usar o já universal creme

{SÀROOIv
DE L. CAMARGO

com o uso do qual DESAPPARECEM como
por encanto, em poucos dias, AS SARDAS
E MANCHAS DA PELLE, sejam quaes fo-

rem as suas origens.
A' venda nas Drogarias, Pharmacias è Per-

fumarias — São Paulo

B OUTRAS MUITAS ESPECIALIDADES DOLAUOnATOMO
PAUMSTA DB HOMOBPATUIA-AUlBIlTOSBABnA-i-
-. 30, Rua Marechal Deodoro, 30. S. Paulo-Tolephone

Central 2798 — Pegam cata Ogo.
Preço: Gottas ou glóbulos, CÍ000

Depositários no Rio de Janolro — IMIAIIMACIA AO.
VAES, R. Gonçalves Dias, 61 (Agencia Mundial—Rio)

raiBBJB aijãll

1 mil 11llll Illll llHll i Inogni ^SP'GaraÉ
lífícienda e duração

TRANSFORMADORES MONOPHASICOS E

TRIPHASICOS, GO E CO CYCLOS, GGOO
0800; 0000, G.700 OU 2.200 volts prlmarloB.

110Í220 VOLTS SECUNDÁRIOS''

TEMOS EM STOCK íríphasicos de 10 ató 40 KVA, 9. monophasicos

de 1 atí 10 KVA.

General Electric Sociedade Anonyma
SÃO PAULO

Caixa do Correio, 517
IÚÍÁ DA ROA VISTA, O

ItIO DE JANEIRO
Caixa do Correio, 101»

AV. RIO BRANCO, 02-01

MISTURA
Fempa GlpiMda

|irenaiaila pelo pliarniaceiitico
Erich Albert Gauss

Medicamento composto cie raizes e plantas mediçinaes
| ARRHENAL, FERRO E GLYCERINÁ *

Approvado pela Directoria Gera* da Saude Publica
Substitue com enormes vantagens as ErviiilsSes, vi-

nhos, xaropes, elixires, etc.
REMÉDIOi SOBERANO PARA A CURA

DE: Anemia — Chlorose — Flores brancas — Sus-
pensão — Irregularidade da menstruação — Colicas
uterinas — Dyspepsia — Fastio — Amarellão — En-
fraquecimento pulmonar — Maleita — Purgações e
Zumbido dos ouvidos — Neurasthenia, etc.

Tônico Reconstttuínte e Qepuratívo sem rival
Vara homens, senhoras e

criança*
Milhares úe Curas! Milhares de Attestadosü

A' venda em todas as drogarias e principaes
pharmacias de São Paulo e do Interior.

Deposito gerais
Pharmacia Santa Lúcia

Rua de S. João, 2tffl»B..- 8. Paulo
Telephone cidade, 4678

••*???»?¦•»••»-••?••¦?•••?•••?-••?•»••«¦?••»?•«•?•??•••?•••?.

0 mundo usa mais lâmpadas

Vendas a prestações mensaes a prazos
de IO, 20, 30, 40, 50 e 60 mezes
Terrenos altos, saudáveis, com lindo panorama da cidade, arruados, atravessados

pela linha da Light á Santo Amaro, próprios para villas e chácaras em lotes desde
10x50, e aos preços de 500 a 2$500 rs. o metro quadrado. Terrenos que valem ouro
e entretanto vende-se barato,

Plantas, informações e prospectos, podem ser procurados
na Sociedade Anonyma Fabrica Yotorantim - "Secção de
Terrenos" - á rua de S. Bento, 47-1.0 andar, das 8 ás 17
lioras, todos os dias. Das 15 horas em diante estará á dispo-
sição dos pretendentes um automóvel, especialmente para o
fim de levai os á visitar os terrenos.

Nada perderá quem empregar seu capital em um lote des-
tes terrenos; procurem ver e certamente comprarão. Estes terre-
nos constituem por suasituação e preços a economia do povo.

RI}ISOIV
do que qualquer outra marca

por conseguinte laça v. s. parte da
maioria :&¦

PRTMIÍIRÀ LINHA
O PAQUETE

ITAQUERA
Esperado a lli (íe Fevereiro, £>ai no mesmo

dia para: l-araimsiiii, S. frnnelaco, «io Grande,
Peiolns e Porlo Alegre,

O PAQUETE . ..

ITASSUCE
Esiieiíitlo a 1" ilo fevereiro, sai no mesmo

dia para: lüo do Janeiro, VlcUirin, Balila, Ma-
i»eló. PorniíiiilJiicoí Nnti»! c Mossoró. 

Serviço de passageiros
SKC1ÜNDA LINHA

O Í'AQU.K'1!

ITU Kl
-• Eapefít^lb a H" íi-' fevereiro, sai no mosmo

dia para: PARANACll-A* — ANTONTNA — FLO-

RIANOEOLTS — IttO aRANDK -- PIOT.OTAS
C POBTO.ALECiRT-l. •,':••¦•..

LINHA AUXILIAR
O PAQUETE

ITAITUBA
Esperado .1 lli de fevereiro, sai no meamo

dia para: Pnritringiiíi, llíi.iuliy, Florlanoiiwlla,
Iinliltulia, Rio prantic e Pelotas.

O PAQI.15TE

ITAFERUNA
Esperado a 17 de fevereiro, sai 110 mesm.0

dia para: Rio ile .lanelro. flliíos, llaliln e Arai
caju?, — S6 recebem prissapoiros de primeiro
ClÔSBÓ. :-.' •

AVISO — A venda de pnssagen.s- pm Santos seríl'encerrada fis lli horaa nos dias das sahidas dos paquotes. As encommendas de passagens g«-
serão respeitadas atê a véspera da sahida, da 10 horas. Nao vende está companhia passagens sem accommofiaçtses. _ :„'.,»„.

Notifica-se aos srs. embarcadores que a confirmação do espaço daflo por esta Companhia para suas cargas serA Celta contra a entrega
IMMEDIATA dos conhecimentos o despacho federal atê a ante-vespera da sahida. „„.i„_l „,, „m,
SC att-nderi a Reclnmaeõcs que forem apresentadas no acto da descarga. A. companhia não responde por despesas proveniontes do mallogro do em
barque Para areies pà^-igens e mais InformaoSee dlrlglr-se ao, I3SCRTPTORIOS da Companhia N. de NavegaQao Costeira, em S, Paulo: Rua Libero
Badaró. n«. I0l)-1li. lelephonn Central 381: « em SANTOS: rna I). Podro II. n. 13 M.o andarl sala n. 1.1 —Telpplinnp Centrnl 4110

Íp! 

Saude»! Vigor!

Loterias de S. Paolo
Extraeeões ás tereas e sextas-íeiras

sob a fiscalização tio Governo do Estado
Rua Quintino Bocayuva, 32

AtHHHttã

IS: ooo $ ooo
]Jor l$OQO

Sexta-leira próxima

30: OOO $ OOO
Bilhete inteiro, 2$700 ¦ Fracções, $900

ORDEM DÁS BX-TRàCCOES DK FEVEREIRO DE l«>2»

ENCONTRA-SE NO

DYNAMOGENOL
roNico ons nkkvos

TOISICO DG CERRBRO
I ONICO OOSi MUSClJl.OS

rOMCO (H) COIMÇÃO

Om luttx.Cuiil..-» 6»o O* Ou 4** vlllrtlílouuii
Olirtido* ¦ —

Belleza dos olhos
•»MOe««-*>*.»« •

AGUA SULFATADA MARAVILHOSA
üooharmaceutico L. NORONHA

(r-roprieilailc ite José Cusar Mattoi lt Co.iip.)
Remédio rigorosamente dosado, de effeitos seguros pura toda? as eníermi-
dades da vista, usado ha mais de 25 annos cora resultados nunca obtidos

por nenhum outro medicamento — —
A' venda tsm todas u.s» pharmacias cla oitladti o tios listados

Deposito pcrmiinente ern iodos us drogarias do capltnl e nos? agentes exclusivos

GRANADO «Ss COMI*. - Rio && Jaaelro

üpbia Anis fie» íe São Pé

Hvabcrtiira dos collcgi
ééAU BON DIABLE19

MEZ I IMA I Prêmio mztior •recn

15 de foverciro Segunda-feira. ... lD.iiOOSmiO ISUOU

20 <lc fevereiro Scxla-rcira ..... S0:0OO»ÒO0 2*700

23 de fevereiro Segiinaa-reir.i. ... 15:000*000 1Í000

27 de fevereiro Sexta-feira ..... 20:0001000 1JS00

!

Os pedidos do Interior, ncompanhncios da respectiva Impor-
tancia e mais a quantia necessária parn o poite do correio, de-
vem ser dlrlçldos aos agentes:
jn.IO ANTUNES DE ABREU c COMP. — Rna Dirolla, n S0

Cnlxn, 77 — & Taolo.
I. AZEVEDO E COMP. — Casa lMlvacs — Hua IMrtlta, n 10.

Calia. 20 — S. Paulo.
AMAXCIO KODUir.lES DOS SANTOS E COMP. — Praça Anto-

nlo Prado. a. T> — Caixa, 1SG — 8. Paulo.
-VAIjE QTJE.M TEM" — Rna 15 de Xorcmliro. n. UB — *Oalia

16" — .liilio Aritune**' «Ir Ahreii e Onmp.
J. V. S.»\RJirXTO — Rua Barão dc J.icuara. n 15 — Ontia, II

»CamplDaa.
NOTA — As machir.a» • demais appareltios. que servem para

a extravio das loteria» de S. Paolo. podem set sempre eiarr-tnadas
por toda e qualauer pe;sna. totl-is os dias úteis, das 10 &s !f* horas

N. 33, RUA DIREITA, N. 33

si

^^^9-^9-^Bv^^^^^. muuW ^^^. *

¦

Encarrega-se de
apromptar oom

brevidade:

UNUB COMPLETOS

l
PARA

Verifiquem os preços b
o bom àcabamoütò de

seus arligos

®

S. PAULO I
Escriptorio Central - RUA DE S. BENTO, 14

Endereço telegraphico: "COARG3E'!.-
-I

Instituição fundada especialmente para a deteza da produz
ção nacional e amparo ao commercio legitimo

Recebe em deposito algodão em rama e em caroço,
sementes de algodão, assucar, arroz em casca e bene-
ficiado, amendoim, borracha, cacau, café, feijão, milho,
mamona, polvilho, farinhas, fios, tecidos, armarinho
ferragens, machinas, arame farpado e outros produ»
ctos, naturaes e elaborados, contra emissão de RECI
BOS DE DEPOSITO OU CONHECIMENTOS DE DEPOSITO
E WARRANTS.

Com este ultimo documento emittido contra mer-
cadorias em bom estado, bem acondicionadas e de peso
uniforme, o depositante pode levantar dinheiro em qual
quer banco desta capitai.

As mercadorias do interior devem ser despacha-
das para: COMPANHIA ARMAZÉNS GERAES 0E S.
PAULO - DESVIO BANDEIRANTES - S. PAULO.

*;OS»4ate*j-i.;-s5.--: -j~-~::*:.*;:: . _
JjPS.r

^¦ftkKBT.iSíB'*--*^**- 
'' ¦*"¦•-¦ '*


